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AUGUSTOS E DIGMSSIMOS SEMIORES REPRBSEiVTAJiTES D.4 MClO. 


Nos qualro uiczcs dccorridos dcsdc a aprcsentaijüo do meu ultimo reiatorio 3lé hoje nCDÍiuma 
occorrcncia importanle, e quc mcreca ser Irazida ao rosso conhecimento, tcm lido lugar pelo quc 
respcita a secretaria de estado dos negocios eslrangciros, corpo diplomatico e consular. 0 mesmo 
direi, quanto is nossas relacóes commcrciaes e acerca das dirersas reclamacócs dc que vos dei entáo 
conta, Por isso reterindo-inc ao quc naqucllc reiatorio, c sobrc csscs assumptos, tive a honra de 
«xpúr-vos, passarei a 


rsnTE rouTic*. 


Ucsde o anno de 1845, principalmontc, tcm varios prcsidcntes da provincia de S. Pedro do Sui 
reprcsentado sobrc os vexames o violencias ciercidos no Estado Oricntal nas possoas o propricdadcs 
dos subditos Urasilciros cstabclocidos aléra do Quaraliim. Algumas reclainaqúes, a quo ellas deruo 
lügar, nño forüo altondidás com providencias que acalmassom o cxcitnmonto quo osses factos produziño, 
c quc cra muito natural fossc explorado pclos rofugiados politicos da Banda Orientnl c das provincias 
Argontinas, quo tinliao vindo buscar asjlo na de S. Pcdro do Sul, o procuravüo, cm paga da hospi- 
talidado rocebida, instigar umn guorra quó aproveitassa ¿ sua causa. 



As corrcvins, rouhos o assnssinalos por voics prnticmlos no nosso lorrllorio por parl'ulas sohidns do 
Orionlnl, o vico vorsn, conlribuiuo paru nugmonlar aquollu irritafSo , o ninda mnis polu impunidado 
(juo so scguin a csscs crimos. 

Prohibidn pdo gcncrnl Oribc a pnssngom dos gndos pnra a provincin do S. Podro do Sul, alguns 
proprictorios Brasiloiros procuravfio passar os do sun propriodndc occullnmcnto, o aindn mcsmo por 
vias do forQa, o quo dnvn lugnr a proccdimcnlos violentos dn pnrto dns nutoridados oriontaes oa 
scquoslros nas cslancias. Assim foi soqucslrada umn ostancia do Bnráo do Jacuhy, o do oulros, 

A invasuo, saquc, inccndio o assassinatos praticados cm 10 do Outubro proximo pnssado nu cslancia 
dc Francisco das Chogas Araujo Ribciro, e na fnzonda do Ricardo Josú Landim por uinn parlidn dc Cor* 
reulinos, achando jú os aninios cxaspcrados, nüo conlribuio ccrlamcnlc pouco para fazor apparcccr 
uma cxplosáo quc ha muito dcvura csperar-se. 

ComcQaváo n circular boatos dc rcuniócs na frontcirn, tcndo por íim lirar doEslado visinho, por mcio 
da forca, osgados do propricdndc brnsilcira, c o gcneral prcsidcntc da provincia dcu, cin conformidadu 
dns ordcns quc tinha, as ncccssnrins providcncias para quc taos rcunidcs fosscm vigiadas, dispcrsas 
qunndo apparcccsscm, c presos os sous autoros, 

As primciras informagócs que recobcu c transmiltio ao govcrno impcrial daváo cssas nolicias sobro 
rcunióes, como boatos, atc que a primcira cnlrada do baráo dc Jacuhy no lcrritorio visinho com 400 
homens pouco rnais ou mcnos, vcio pór fóra do duvida a sua cxistencia, e revclar a cautcla c segrcdo 
coin quc linhfio sido fonnadas, segrcdo quc facilmcnlo sc cxplica, altentas as syrapalhias o intcrossos 
crapcnhados cm tacs movimentos. 

Ncnlmma causa por ínais justa o forle podia justifical-os, porquc náo perlcnco aos particularcs vin- 
dicar com annas, por dclibcragfio c autoridade propria, as oíTcnsas que cm scus direitos ehtendem lia- 
ver recebido cm paiz cstranho. Era todas as socicdades, ainda mesmo organisadas irregularmente, 
incumbc isso aos quc as govcrnáo, c o bom scnso, a prudcncia, a lmmanidadc, o bem cntendido intc- 
rcásc das nagóes e a civilisngáo dos tempos em qne vivcmos, prcscrovcin quo náo so lanco máo de tacs 
mcios senüo cxhauridos lodos os pacificos, c perdida toda a esperanga de obtcr justina por outros que 
náo scjáo o das artnas. 

0 govcrno impcrial repclio as ordcns já dadas ao gcncral Andrca, dando ao novo presidcnle no- 
meado, o conselheiro Josú Anlonio Pimcnla Bucno, as inslrucgóes neccssarias para fazcr cessar seme- 
lbnntc cstado dc cousas. E rcconhccendo quc náo póde desapparecer inteiraracntc, c de uma vcz, scm 
arcmocáo das causas quc o produziráo, insla c instará por providencias quo fagüo ccssar noEstado 
Orienlal os vexaincs que ali soffrcm ha longo lempo os subditos do Imperio. 

Fa?o junlar acsle relalorio as pecns oíliciacs quc melhor explicáo c elucidáo cslcs assumptos para 
que delles possais tcr mais larga noticid. 

As divcrsns queslóes que pcndcm cntre o governo imperial c a Confederagáo Argenlina, e quc enu- 
merci no mcu antccedente relalorio, aintla nfio tivcráo solucáo. As notas quo dcbaixo dc n.°' 50,51, 52 c 
53 faQo ajuntar a estcrclatorio vos habiiitaráó para ajuizar sobre <> eslado cm quo soacha a sua dis- 
cussáo. 

Por cominunicacócs do prcsidente da provincia da Gráo-Pará foi o govcrno impcrial ullimamentc 
informado da cxistcncia dc navios dc guerra francezes na cmbocadura do rio quc cntra para o lngo 
Amapá. 0 dito presidenlc já linha reclamado do govcrnador do Gaycnna a rctirada dessa for?a; c 
poslo quc essc govcrnador procurasse justificar o seu apparccimcnto nnquellas paragcns, com a cxis- 
tencia dc boatos relalivos a suppostas inlcngócs das autoridades militarcs do Macapá, e outros pontos, 
dc cstabclccer um dcstacamcnto no Amapá, nutria o sobrcdilo presidente a csperanQa, á visla das 
uiuluas explicacóes iiavidas cnlro cllo c o govcrnndor dc Cayenna, c das rclapóes oiüciacs amigaveis 
quo cnlrctinhüo, dc quc tudo se conclüiria pacificamcntc, c scm dcsagradaveis consequcncias. Núo 
obslantc o govcrno impcrial cxpedio ao nosso minislro ein, Paris qs instrucgócs ncccssarias paru 
explicar c dcsvaneccr os.bootos c supposicóes cm quc sc fundára o govcrnador do Cayenna, c rcclamor 
a rclirada daqucila forga, iicando as cousas no statu quo dc inoccupagáo accordado cntrc o Brasil o a 
Franga, conformc a proposipüo dc Mr. Guizot do.5 dc Julho do 18A1. 

Os documcnlos junlos a esle rclalorio, c quo dccorrcm do n. M 1 a 13 vos informaráo a ccrca dos 
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ulliinos proccdimcnlos dos crurciros llrilnnnicos poru com u nossa navcgn^iio costcira, o.rlus reclu- 
inoi;Ocs u quo dcrüo logar. 

0 minislro Argcnlino ncslu córíc cominunicou-mo om data do l;t ilo Janciro proximo possadu 
as orilcns ulliinnmcnlc oxpedidos pclo ocu govorno oo govcrnndor du provinciu do Corricntco paru 
u cntrcga dus cscravos rpio pora clla fogcrn do tcrrilorio da do S, Podro do Sul. Nos documontos cjtiu 
dccorrcm do n.“’ ftS a 47 encontrarois o quo lcm occorrido sobro cstc assumpto. 

't'acs sáo, ougustos c rlignissimos scuhorcs rcprcscnlanlcs danacáo, asinfoniia;ficsqucjulguci dcvcr 
Irar.cr ao vosso conlicciincnlo. Rcsumi-as aqui, porquo nos dociuncntos juntos, quo contém a cxposigüu 
dos factos c u suu discussüo, cncontrareis mais amplas, quc excusado 6 rcpclir. Achar-mc-cis scmpru 
prompto a fornccer-vos lodas aqudlas, cnja divulgagúo nüo possa trar.cr prejuizo ao andamenlo 
dos nogocios quo pcndcm na rcjiartiqúo a mcn cargo. 

Rio dc Janciru , 10 de Maio dc 1850. 




DOCUMENTOS OFFICIAES 



Actos commettidos pelos navios de guerra de S. M. 
Britannica contra os barcos brasileiros, sob o 
fundamento de se empregarem no trafico de 
Africanos. 


Apprehensao e incendio da barca Santa Cruz. 


Nota N.“ 1. 


N.° 1.—Rio de Janeiro. — Miniáierio dos negocios estrangciros era 10 de Janciro de 1850. 

Conslando pclos jornacs desla corle do dia 8 do correnlc ler sido npprchcndida pelo vapor inglez 
Cormorant a barca brasiicira Santa Cruz , que sahira em dous desle racz de S. Sebasliao coin 
deslino a csle porto, aqual, dcpois dc lercm os Inglezes descmbarcado cm lerra a respectiva IripulaQáo, 
incendiarao cora loda a carga c papeis, á vista raesmo dc lcrra; cumprc-me rogar ao Sr. James 
Hudson, encarrcgado de negocios dc S. M. Rrilannica, queira minislrar-me sobre esle faclo todos os 
esclarecimenlos que tenháo chegado a seu conhccimenlo. 

Aprovcito a prcscnle occasifio para rcnovar ao Sr. Iludson os proleslos dc rainha cslima e consi- 
deracáo. 

Paulixo José Soaiies de Souza. 

Ao Sr. J. Iludson. 


Nota N.° 2. 


N.° 4. — Legacuo Brilannica. —Rio dc Janciro 11 de Janciro de 1850. 

Kx. ro0 Sr. —Tive a honra de rccebcr a nota dc V. Ex. sob n.° 1, cora dala de hontcm, communi- 
cando haverein declarado as gazelas publicadas ncsta capital em 8 do corrente que o vapor de guerra 
Inglcz « Cormorant » capturára a barca brasilcira « Santa Cruz • , e a inccndiára com sua carga e pa- 
pcis de bordo; c pcdindo-me que minislre a V. Ex. quaesquor informa^ócs quecslejño emmeupoder 
a rcspeilo’desle aconlecimenlo. 

Em resposla lcnho a honra dc informar a V. Ex. quc náo perdcrei lcmpo em rcmclter a sua comrau- 
nicai;áo ao Almirante commandante em clielc das forgas navaes dc S. M. ncsla cslagáo. 

Aprovcilo-mc dcsla occasiáo para reíterar a V. Ex. asscguran^as dc rainha alla cslima c consideragáo. 

\ 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soarcs dc Souza, &c. &c. &c. 


James IIudson. 
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Nota N.° 3. 


1 .» Secrüo. N.° 10.—Riode .Innoiro.—Miniilorio dos nogocios eslrnngoiros 12 dc Fovcreiro de 1850. 

0 obn'ixo assignodo, do consellio dc S. M. o Inipcraclor, scnador do imncrio, minislro o secrclario 
ilc eslado tlos ncgocios cslrangciros, rcccbco n nota qno cm dnla dc 11 do .Tanciro proximo passado 
lhc dirigio o Sr. lludson, cncarregado dc ncjrocios (ie S. M. Rrilannicn, cominunicando haver remcltido 
ao nlmiranlo coinmandanlo om chcfc das forcas navaos dc S. M. Rritannica ncsla cstacao, a nota 
(juc o abaixo assignado Ibc dinjrio cin dala do 10 do dilo mcx, pedindo esclarccimcnlos sobrc o facto 
publicado nos jornacs dcsla córlc, dc havcr o vapor Cormovmt dc S. M. Britannica aprcsa'do c inccn- 
dindo a l>arca brasilcira SanUi Cruz. 

Posleviormcnle rcccbco o aliaixo assignado communicagócs do PrcsiJcnlc da provincia dc S. Paulo, 
(las quacs consla quc com cll'ciloo briguc barca brnsilciro Santa Cruz , sabido do Santos para ollio de 
Janciro, lora aprcsado pelo Cormovant , c inccMidiado na ultura dos Alcatrazcs, sendo posla cm terra 
a sua trijnilaeáo. 

0 abaixo assignado náo se demorará cm nnalysar essc acto dc vandalismo. Para o qualiíicar bastará 
nolar quc cllc viola e cxcedc o mcsino bill do parlumcnto Britanuico dc 8 dc Agoslo dc 18/i5, quc o 
governo impcrial nño rccoiihccco, c nunca rccouliccerá, e conlrao ( 3 u »1 prolcslou e prolesla. 

Por esse ncto dcvem os novins apresados ser julgados pclo alto tribunal do almivanlado, ou por 
qualqitcr Iribunal do vicc-almiranlndo dc S. M. Britannica. 

Por cssc aclo condemnado 0 navio por csscs tribunacs poderá ser comprado para 0 scrvico de 
S. M. Britannica, c sc assiin nfio fór comprado, scrá desmanchado complelainentc, cosscus maleriaes 
vcndidos cm leiláo, &c. 

No caso do Santa Cruz nuo liouve julgamento d’aquelles tribunacs, que forao substiluidos pela 
vonladc c bcl-prazcr do commnndante do Cormorant. A compra ou o desmancho do navio ibi substi- 
tuido pclo logo. 

Dc maneira que a navcgacáo dc cabolagcm do imperio já náo está sóuienlc a mercó de tribunaes 
cslrangeiros, imposlos pela lbrca, ma 6 ádiscricao do archolc ioccndiario dc qualqucr commandanle 
dos cvuzciros Brilannicos. 

As garanlias que poderiáo nprcscnlar tribunaes, se ó que oquclies aprescnlüo alguma, sao substituidas 
pclo arbilrio de um homcm. Ncni ao inenos ha um simulacro de julgameulo para salvar as apparcncias. 

Este cscandaloso abuso da l'orca quc sóincnlc sc dá com os fracos, porquc náo ha cxcmplo de que 
seja empregado para com as nacócs que csláo cm estado de resistir, lerindo profundamentc lodos os 
sentimenlos dc dignidade cocspirilo iiacionni nopaiz, lcvanta ndlc uin brado gcral de indignaíáo 
conlra siinilhanle oppressáo e violencia, c lia dc oj)erar uma reaccáo na opiniáo quc sc pronuncia 
contra o trafico, c scm cujo auxiüo os meios dc rcprcssáo soráo quosi scmpre illudidos. 

0 abaixo assignado reccbeo portanlo ordcui dc S. M. 0 Impcrador parn prolesinr , como prolcsla, 
da maneira a inais l'ormal, contra 0 aprcsamcnlo c inccncüo do brigue barca Santa Cruz, c para 
reclamar do governo de S. M. Brilannica a excmplar punicáo do commnndanlc do Cormorant , ca 
cxpcdicáo das convenienlcs ordcns ]>ara quc siiniihanle cxemplo se náo rcprodu/.a. E outrosim pro- 
tesla 0 abaixo assignado pela indemnisacáo, a quem dc direilo fór, dos prejuizos causados por aquclle 
aprcsamcnto c incendio. 

0 abaixo assignado rcnova ao Sr. Hutlson as exjiressóes de sua estima c considcra^áo. 


Paui.ixo Jos¿ Soahes de Soiza. 
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Nota N°. U. 


N.° 12 — Lognijfio Brilannico, — Ilio do Janciro 10 do Feveroiro do 1850. 

0 nbniso assignado cncarrcpdo do negocios dc S. M. Britannica rccchou do Sr. Paulino Josó Soarcs 
do Sou/.n, minislro c sccrclario de cslndodos ncgocios eslrangciros, mna nota soh n.° 10, datada dc 12 
do correnle. 

Nesla noln o Sr. Pnulino Josc Soares do Soiun accusa a rcccjxjáo do uma do nbaixo assignado da- 
tada <le 11 de jnneiro ullimo, cm quc lhc communicára liavcr Iransiniltido ao almirante, commnndantc 
ein cliefc das l'orcas navaes dc S. M. ncsla cslaqfio, a nota quc o Sr. Paulino Josó Soares de Souza 
dirigio ao ahaixo assignado cm 10 do dilo mez, sollicilando cxjjlicacáo dos Inclos |)ublicados nos jor- 
nacs dcsla cnpilal, dc hnver o Cormorant, vapor de guerra dcS. M., aj)rehcndido equeiinado a barca 
brusilciru Sunta Cruz. 

0 Sr. Paulino Josc Soarcs dc Snuza j)assa a reforir ao ahaixo assignado, quc recebcu communica- 
i;0cs do prcsidcnlo da provincia de S. Paulo, das quacs consla que o hriguo burca brasileiro Santa 
Cruz lcndo saido de Sanlos para o ílio dc Janciro, fóra aprohendiiio pelo Cormorant e queimado perlo 
dos Alcalraz.cs, havcndo-se poslo cm tcrra a sua tripulacáo. 

Analysadcpois oSr. Paulino JoséSoarcs dc Souza essa captura; declarascr clla um acto do vanda- 
lismo , c quu viola c exccde o hill do parlnmenlo hrilannico do 8 de agosto dc 18/<5, conlra o qual o 
govcrno brasilciro protcslou, c dc novo prolesla; rccapitula algumas das disposigóes dcsse acto do 
parlamenlo, c dcduz dessa rccajúlulogüo a opiniüo dc quc nesle caso da captura do « Sanla Cruz » 
nfio houve o julgnmenlo dos Iribunaes cstabclecidos pclo acto do parlamcnto, c conseguintcmente, 
quc o commcrcio dc cabotagcm do Brasil eslá agora náo sómentc a mcrcé dc Iribunacs cstrangeiros , 
como sugciloaoarbitrio do archolc inccndiario dc qualqucrcommandantc deura cruzciro britannico : 
quco proccdimcnto do coramandante do navio Cormorant de S. M. é um cscandaloso abuso.da. forca 
praticado só conlra os lracos, quo fcre o cspirito nacional, c levantaum brado gcral de radigna$üo con- 
tra tnes opprcssóes c violencias; c proleslando era nomc de scu amo o Imperador contra a apre- 
hcnsáo c inccndio do briguc harca Santa Cruz , rcclama dc govcrno dc S. M. hritannica o casligo 
excmplar do commandanle do Cormorant t navio de S. M., e a cxpcdicao das neccssarias ordcns 
para que se nüo rcpila um aclo scmelhanlc; e iguahnenlc prolesla pela indcmnisacáo, dc quem quer 
quc seja, dos prcjuizos cansadospela apreliensfio e queiraa do Sunta Cruz. 

0 abaixo assignado, rcspondcndo, tem de obscrvar, quc, como já disse, foi sollicilado pcloSr. Pau- 
lino Josó Soarcs dc Souza para ímnislrar ao governo iinperial as inlbrmagóes rclalivasá caplura c dcs- 
truigfio do brigue barca Snnlu Cruz e quc se dirigíu para essas informagócsá competenlc autoridade 
da llainha, mas quc agora concluc quc o govcrno imperial nño julga mais nccessario csperar por in- 
lormacócs sobrc o ohjeclo, pois de uina vcz sc dirigc ao abaixo assignado para prolcstar conlra a 
caplura c dcslruican du Sanla Cruz. 

0 ahaixo assignado rcsjiondendo a eslc protcslo do govcrno impcrial, lem a cxpór a S. Ex. a o Sr. 
Pauliuo José Soares üe Souza qnc ol)rigue barca Sanla Cruz foi ajirclicndido por ser cnconlrado cm- 
procando-sc no trafico do piralaria de escravos, c lbi dcslruido porquc cstava innavcgavcl c impos- 
sibililado dc emprtíhondcr uma viagcni aló o mais proximo lugor ondc houvcssc um tribunal do vicc 
almiranlado hritannico para scr julgiulo. 

0 abaixo assignadotesn dc ohscrvar ao Sr. Paulino Josc Soarcs dc Sou/.a, quc o aprchcnsor do Sanla 
Cruz é juiz cnmpelenlc docaraclcr dc pirslaria do qnulqucr navio; c ú compclcntc pura delcrminar, 
á visla tle provas quu se Ihc aprescnláo, sc um navio coin coberla para carga de escravos, c proparado 
para o traíico, cmprega-se ou ni'io ncssc Iralico do piralarin, c quc o aprchcnsor do Sanla Cruz cstá 
olórn disto nulorisudo , c tein inslruCQócs por um aclo do parlamcnlo brilanntco , que sc bozea 
no l.° arligo (la convcngfio para a.exlincgüo do Iraíieo do cscrnvos, cclcbrado cnlro a Grfia Brelanha c o 
Brasil cm 2:j dc novcmhro do 1820 , parn procedcr com tacs navios piratas, como csse, 5mita Cruz, 
da mancirn quc julgar mnlhur para assogurar a intcncao das allas parles contractanlcs, c mclhor so con- 
ibrme com a justiga publica. 

E lamhcm <lo dcver do ahaixo assignado moslrar ao Sr. Paulino Josó Soares dc Sotiza quc S. Ex." 
labora n’um gravc crro quando suppOu quc a deslruicáo dcssc harco pirala Sanla Cruz cxoncra o scu 
aprehcnsor tla ohrigagüo dc dar conlas do faclo pcranlc um Irihunal tlo nlmirnntadó. 

Scndo pois islo assim, o abaixo assignado jior sua partc tcm 'apcnas dc observar, quc nao podc ad- 
miUirn valitladc dc uui prolcslo, quc sc prctcndc apoiar no dircito das gcnlcs, scndo como ó fcilo em 
bcneíicio tlc utn nolorio harco dc cscravos, manifcstamcnle cmpregado cm infringir o diroilo nalural. 

Comludo o abaixo assignado, cm cuinprimcnto dc suasfunc^ócs publicas, vai transmittir aoscu go- 

2 
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vorno umn copia dn nolailc S. Kx. B o Sr. Pnulino .To9ó Sonrcs tlo Souzn, cm quc prolcsln contrn n cnp- 
turn o dcstriiiffio clo bnrco pirnln Sanla Cruz. 

lÜm condnsfio, o nbnixo nssignndo tcm dc nolar, qno umn noticin do tiuln qunnto occorrcu n bordo 
ilo Santa Crus, ontcs c dcpois dchovcr dcsembnrcmltio bou cniTcpnmcnlo docscrnvos, tlovc lcr chcgado 
iio conhccimnnlo dns nuloridndos brosilcirus:'c, so o abnixo nssignndo núo so cngnnn, foi lcvntin no 
minislro dn justitjn no dia 46 do pnssndo. 0 nhnixn nssignndo nfto pódo portnnto tlcixnr tle cxprimir o 
seu cspnnlo , dc quc, som dcvidn o cscrtipulosaindngnQfio, S. Ex.° o Sr. Pnulino .Tosó Sonros dc Souzn 
tivcssc romcltido no nbnixo nssignndo um prolcslo cin nomu tlc scu nino o Impcrador do Urasil n rcspcilo 
do um nssuinplo como o do Sanla Crttz . 

0 abnixo nssignndo prcvnlccc-so tlcsln opportunidado pnrn rcnovnr n S. Ex." o Sr. Paulino Josó Soa- 
rcs de Souza os protcstos de sua eslima c distinctn considcrncño. 

.Tames IIudson. 


Nota N.° 5. 


N.° 20. — Lcgac.ao Britannica. — Rio dc Janoiro, 1S deMarco tle 1S50. 

Ex. mo Sr.—Tcndo communicado ao Almiranlc, commandanlc em chefc das forcas nnvncs da Rainbn 
cstacionadas ncste porlo, a nola que V. Ex. mc dirigio sob n.° 1 c data dc 10 de Janeiro, na qual 
V. Ex. manifeslou o desejo de scr informado sobre a captura c dcslruicüo do barco denominado 
Sanífl Cruz , pclo vapor dc guerra dc S. M. Connorant , lcnbo ora n bonra dc participar a V. Ex. que 
sou informado pelo Almirantc commandantc em cliefe, quc o Santa Cruz foi aprchcndido por ter»se 
cmpregado no trafico dc escravos, edcslruido porquc depois do nm minticioso cxainc conheceo-sc estar 
intciramcntc innavcgavel, c por isso impossibililado dc seguir para Santa Ilelona, para alii ser 
julgado. 

Aprovcito a occasifio para rcnovar a V. Ex. a scguranca tle ininlia alta ostima c distincla consi 
dcracao. 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soarcs dc Souza. 

J.YMKS IltOSOX. 


Nota N. u 6. 


N.° 1S.—Rio dc Jnnciro.—Ministcrio dos Ncgocios Lslrangciros cm 16 Abril dc 1850. 

0 abaixo assignado, do consclho dc S. M. o Impcrador, scnador tlo Impcrio, minislro c sccre- 
tnrio dc cstado dos negocios eslrangciros, tcvc a honra dc rcccbcr as nolas que cm dala tlo 19 de 
Feverciroc do 18 dc Marco proximo passado Iho dirigio o Sr. Hudson, cncarregr.do dos ncgocios de 
S. M. Brilannica, relalivas á captura c incendio da barca5autfl Crtiz. 

0 abaixo assignado dir¡ gio-se ao Sr. Iludson em data dc 10 dc jnnciro proximo passado, pcdindo- 
Jhc esclarccimcntos 6obrc cssc faclo (quc Ihc parccco incrivcl) porquc ncnliuns linlia, c o Sr. Jludsori 
ilinilou-sc a rcspondcr, em ilata dc 11 do mesmo mcz, quo havia rcmcUido a nola do abaixo assig- 
nado ao almirantc commandantc em chefo das forijns navacs dc 5. M. Brilannica ncsla cstagáo. 
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Temlo porcin o nlmixo nssignntlo íecobido dcpois communicncbcs clo prcsidcnlo da provincin cle 
S. l'nulo quoo corlificnvfio dn cxisloncin do Inclo (coptnrn c inccndio do navio), fncto cjuo ü Sr. Ifúdjon 
rcconbccü nns duas nolns cilndas, julgou dcvcr dirigir-sc no mc 9 mo Sr. Iluclson o prolcslar, na íórnm 
dn sun noln do 12 do fcvoroiro, niío obstnntc núo constar nihdn dns inlbrmatjócs IiQvidna, so n barcn 
Sanla Cruz sc empregavn ou nño no trnfico, porquc csso ponlo, im opiriifio do govcrno impcriaí, cm 
riiidn pódn innuir na (picstno do diicito. 

0' Sr. lludson prctcndc jtislificnr o proccdimento do Cormorant coin dois fundamcnlos: l.° Quc 
n bnrcn Sauta Cruz foi cnconlrnda cmpregando-so no trafico do piraloria do cscravos; 2. 8 Qno fo.i 
dcstruida porquc cslavn iunavcgavcl o impossibiütadn do cmprclicnder uma viagcm nté o íhais pro- 
ximo lugarondo bouvessc um tribnnal do vicc-alinirímtado britannico parnscr juigndQ. 

Qunulo no l.° fundamcnlo» o abaixo nssignodo nega quo a barca Sauta Cruz estivcsso cxcrccndo 
o Irnfíco dc Africanos, na occasifiu cm quc lot aprcsadn, c ció quc o Sr. Iludson ncnhuma prova 
pódc aprcscnlar cra conlrnrio, porquanlo de uma parte dada pclo commandanlo do cuttcr Narccja 
em data de 0 dc janciro pvoximo passado ao guarda-mór dn alfandega dcsla córte , consla quo cssc 
ciiltcr rcgistára n barca Saula Cruz, iundcada cm Villa Bclla, c dcspachada para scguir viagem para 
e>la córtc, c quc nada encontrára quc nulorisassc a sua caplura. 

0 abaixo assignado nfio cstá liubililndo com as informayúcs precisas para ajuizar se cssa cmbarcogüo 
so empregou anlcriormcnlc no trnlico, c cró quo essa averigunQÜo ó desnecessaria para a prcscnlc 
qupslño; porquc nfio lia direito alguin quc aulorise os cruzeirosbritannicos a aprcsarnaviosbrasileiros, 
e inuilo mcnos porquc em lcmpos anteriorcs forfio npplicados uo trafico. Seunclhanle direilo daria 
Jugnr a um arbilrio inlolcruvel, lcndo dcsapparccido com o lcmpo us provas quc o podcriño tornar 
npplicuvcl. E consliluiria além disso a muis clamorosa e insupporlavel das injuslÍQas, quando as cm- 
barcaqóes livcsscm passado do doniinio dc um homera quc as empregasse no trafíco dos Africanos, 
para o dc oulro quc as opplicasse ao commcrcio ücilo. Pagaria o innoccntc pelo culpado; c as cm- 
barcacócs quc uma só vcz. fossem empregadas nas especula^óes do trafico, náo poderiüo com segu- 
ranca ter um desliuo licito. 

0 faclo dc empregar-se a barca Santa Cruz no troíico dc Africanos nüo induiria na qucslüo dc di- 
icilo quc occupa o abaixoassignado, porquc pelasrazóesdadas noprolcstodagovcrnoimperial de 22 dc 
oulubro de 18.15 conlra obilldc S dc agoslo do mesmo anno; razóes repclidas c dcsenvolvidas em oulros 
muilos docuincntos e discussócs, o governo de S. M. B. nao lem direilo, cm caso algum, de visilar 
c dcter navios brasileiros, emquanlo essc dircilo nüo llie fór dado.pelo Brasil, qne c umanacao Üvre, 
soberana e indepcndentc. Por isso considerando o govcrno impcrial a visita c delenijao de navios 
brasilciros pelos cruzeiros inglezcs, como aclos dc meva violencia, quc nüo repellc, porquc nao lcm 
lorga para os rcpellir, lem proleslado c prolcslará conlra cada um dcsscs aclos de violcncia quc se 
fór rcpetindo, nüo aclmitliudo nunca , como razao , o primeiro dos fundamcnlos aprcsenlados.pelo 
Sr. lludson. 

A convenQüo dc 23 dc novcmbro dc 1826 (uuico díreilo aclualmcntc em vigor entrc o Brasil e a 
Grna-Brctanha quanto ao trafico) cslabelcco quc nao será licilo aos subditos do imperio do Brasil 
fazcr o commcrcio dc escravos na costa d’Africn, dcbaixo dc qualq.uer prelcxto. Dcssa proposi^üo 
geral, quer deduzir o govcrno britannico o dircilo dc visilar c capturnr navios brasileiros, coino c 
quando enlcndc, cra cnsos c circiunstancias a scu mcro arbitrio; dc lázó-ios j¡ulgar por tribunacs mc- 
ramenle britannicos; de iázcr visilasc apresamcntos nos mares lcrritoriaes do imperio, á visla dcsuas 
forlalezas, o denlro> dc scus proprios portos; deentrcgar a decisáo sobreas prcsas, nüo a tribunncs , 
mas aos coinmandantes dos cruzciros, dando-lhcs auloridadc dc inccndiá-las, &c. Finalmenlc lira 
daquella proposicüo gcral todas os conscquencias qtic a mais fcrlil iuiaginagfio pódc conccber. E 
isto conlra scu proprio fnclo, porque nos arligos 2. 8 c 3.° daquelia convcngüo rcconhcceo a Grüa- 
Brclanba que erüo indispcnsaveis cslipulacócs quc rcgulasscm aquellcs pontos que ella nüo póde 
rcgular por si, sem o nsscnlimcnto do Brasil, c qtiu ha muito cslariüo rcgulados, sc lossom mais justas 
c oíTercccssem alguma garanlia ao commercio licilo, as proposigócs c exigoncias do govcrno Bri- 
lannico. 

0 quc o abaixo assignado ncaba dc pondcrar dcmonsü’a-sc pelas proprias inslrucQóes dadas em 
184.1 parn adircccüo dos oíliciacs dc mar dc S. M. B. cmprcgados na supprcssüo do tralico dc es- 
cravos. Di/.cm cllns o scguinio: 

Section 5. ,,, § 9.-— o Thercfore no vcsscl can bc soizcd undcr llic follovving circunstances : » 

« Thougli fraudulently assuming a ilag, and engogctl in thcslavc tradc, ifsbe bclongs lo a counlry 
« witli which Grcat Britain has not cnlcrcil into a Trcaty granting righl of scarcli and coplurc for 
« llic suppression of the slavc Iradc. » 

Ora csso tratado— granting right ofscarch aml cnplurc —nüo cxislo oclualmcnlc , porque caducou a 
convengüo addicional de 1817, o quo o govcrno dc S-M. B. nunca poz cm duvida. 

0 Sr. íiuclson declara cm sua nola que o npprchensor do Santa Cnu ó juiz competento do carnclcr 
dcpirataria dcqualquer navio, c cstá outorisado olcminstrucQócs, por nm aclo dalcgislalura brilunnica, 
para proccdcr com os navios ncgrciros da melhor mancira quc julgar, para o fiui dc asscgurar a 
cxlincQüo do trafico. 
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íi juslnmculfí conlva cssn doulrinn, o ns fnctos quc dulln (limanfio, quc o nbnixo ns>ignntlo pro- 
lcstou e prolcsln, ])orqun c imi inqualilicavcl ullcntnilo conlru todos os ju’incipios das lcis dus 
nacOes, c unia violncfio mnnileslu do mesino uclo do jinrlumenlo, om quc so lundu o Sr, Iludson. 

Para qne os nnvins lirnsilciros nju'esndos pclos cruzciros, por su einpregnrcin no Irníico, iossuin 
julgndos por commissOes rnixlns, ein que, elótn clejui 7 .es Krnsilciros, linhño nsscnlo jui/.cs lnglcxes, 
t'oi necessnña a convemjfio nddicionnl do 28 dc .Tullio dc 1817. Ksta convencñn expiron. 

Pnra sujcilnr, ainda quo violenlamcnlo e conlra loilos os principios de dircilo dns gonlcs, os 
navios Brasileii’os, uprcsndos por sc emprogarrm no tralico, no julgnmcnlo do allo trihunal do nlmi- 
rautado, c n qunlqucr trihnunl do vice-almirnnlado, julgou 0 pnrlnmenlo hñtnnnico neccssnria 
uina lei sun. ü Sr. lludson porém declaru ngora quo csses Lribunnes eslfio subslituidos pelos com- 
mandnnles dos cru/eirns, 0 jiolns inslruei;Oos que lctn, dc inodo (jue 0 govcrno de S. M. J>. nao 
sónienle viota os principios do direilo das genlcs pcla mnncir:i a innis l’onnal, mns ninda os projirios 
aclos que sáo lcis para o sou pni/., nas suns relacóes eoni 0 imperio dn Ilrosil, ])ol» quc respeila ao 
traíico, Se parn 0 govcrno dc S. M. I>. (porque para 0 do Brasil nc.m uns ncm oulros 0 sáo), sáo 
compelcnlcs os tribunncs do almiranlndo e vicc-aliniranlado, cm virludc do bill de 8 de Agoslo, purn 
condcmnar um navio eomo cmjnvgado no trníico, nño podcm ser compelenles os comimmdanles dos 
crnzciros, aos qnaes o liill nño conferc scmcllinnle auloridade. Kse cssos commandanles sao coinpc- 
tcntcs, porquc suas inslruccñcs revegño 0 bill, nño 0 podem ser nquclles trihunacs. 

l)o mancira que vein a cslar a navcgacño do. Brasil ao (lisj)ór de mcras inslruccúcs, c ao arbilrio 
dc commandaiUcs dc cru/.ciros; 0 que nño pódc deixar dc enclicr de indignncño a lodo 0 Brasilciro 
quc lem scnlimcnlos de dignidadc e ainor ao scu paiz. 

0 Sr. Iludson dá corno ra/.ño do inccndio da barca Smita Cruz a sua innavegnbilidadc. Mas sc 0 
Sanla Cntz cslnva innavcgaiel, como pódc suslenlar-se quc sc empregava no Iraíico, quc exige 
longas viagcns? Se eslava innavcgavel nño podia cniprcgar-sc no traíico. Sc sc cxupregava 110 Iraíico 
nño c.'lava innavcgavel. 0 Sr. Iludson dá ombns as razúos, e uma cxcluc a outra; 

Accrescenta 0 SÍr. Iludson quc 0 abaixo assignado labora n’um gravc erro quando suppúe quo a 
deslruicfio da barca Stmla Cruz exoncra 0 scu apprehcnsor da obrigacño dc dar conlas do faclo 
pcranle um liibunal do nlmiranlado. Na nola do abaixo assignado de 1*2 dc Fevcrciro nao sc conléin 
uma sú palavra relativa a csscponlo, c portanlo cllc nño commcllcu 0 crro snpposlo. Nño 0 com- 
mcltcu tainbcm, porquc, a seu ver, 0 i'aclo dc dar conlas 0 apjuchcnsor que incendeia 0 navio 
aprczado cm nada altcra a queslño. 

No caso sujcito 0 opprcbensor condcmna c cxccnla a sua dccisño, c o inccndio faz dcsappareccr as 
provas matcriacs quc podcriño scrvir jiara a absolvicño. 

0 tribunal ao qual dá centas nao julga, apcnas avalia as razúcs dadas pclo apprcbcnsor, cnláo o 
mais possivcl inlcrcssado na qucstao. 

0 prolesto do abaixo assignado nño ó poilanlo feilo cm bcncíicio dc um nolorio barco dc crcravos, 
como jjrclendc 0 Sr. lludson , dcslocando assim a qucslño, mas sim conlra a transgressño de todos os 
principios do direito das gcnlcs, por faclos altamentc atlcnlalorios da dignidadc, sobcrania e inde- 
pendencia do Brasil, como r.acao tño sobcrano c indepcndcnle como 0 c a Gra-Brelonha, cmbora nño 
tcnlia í'orcas j)ara obslar a scmclhanlcs proccdimenlos. 

A nolicia a quc allude 0 Sr. Iludson no fnn da sua nola nfio linha ainda chcgado ao conhccimcnlo 
do abaixo assignado quando escrcvcu a nola dc 12 de Fcvcreirn, porquc 0 Sr. niinislro da justica 
havia jtilgado comcnicnlc pcdir sobrc clhi informocOcs ao prcMílcnle clc S. j’aulo, anl.cs dc irans- 
milli-la ao abaixo assignado. Mns ncm aquclla noticin, ncm cssas infomincúcs cslahclcccin quc o 
Souta Cruz sc cmprcgassc no Irafico , na occasiño cm quc í’oi nprczado e inccndiado. 

Dcmais, como o abaixo nssignado já observou, cssa circumslnncin nao nllcrarin a qucslño, quc vcm 
a scr, sc os cmzciros brilnnnicos lem 0 dircilo dc proccdcr como proccdcu 0 Cormoranl. 

0 abnixo nssignado crc firmcmcnlo quc clla cslá, c nño pódc dcixnr dc scr rcsolvida ncgalivn- 
mcnti», cpnr isso icjxíIc 0 proicslo já l'cilo na nota dc 12 de Fcvorciro prnxiino passado, ampliando o 
ao coso do Paqtutc <tc Santos, cic quc. trala a noln do Sr. Iludson de 19 dc Marro uJlimo, e aproveila 
n occasiño para rcnovor-lho as scgurar.ras dc sua cslima c considcrncño. 


Paulixo Josk So.ir.KS m: Soi za. 
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Apprelicnsáo c dcleinjáo do vapor brasilciro Paqiietc de 
Santos pelo Rifleman, dc S. M. Britannica. 


Nota N.' 7. 


N.° 2. — Rio dc Jancíro. —Minislcrio dos ncgocios cslrangciros cm 18 de Janeiro dc 185Ü. 

0 abaixo nssignado, do consclbo dc S. M. o Impcrador, minislro c secrclario de cstado dos 
ncgocios cslrangciros, lcm o honra dc dirigir-sc ao Sr. James Iludson , encarrogado dc ncgocios dc 
S. M. Britannica, para communicar-lhc quc por nolicia oflicial dada pclo prcsidcnle da provincia dc 
S. Paulo consta lcr snhido no dia 10 do corrcnte, dc Santos para cslc porlo, o vapor Putjuctc tlc 
Santos, c quc fóra qucimado na altura dc Perequé pelo vapor inglez Ili/lcman. 

Nos jornacs dcsla córlc lc-scquc, dundo-sc-lhc uina busca rigorosa na barra daqucllc porto, nfio 
sc enconlrou o mcnor indicio dc quc o Paquclc dc Santos se destinava a umu viagem illicita; quc u 
carga quc conduzia cra da praca, c compunha-sc cxclusivamcnte dos gcncros quc formúo o com* 
mcrcio dc cabolagcm cntre os dous porlos; que trazia passagciros para csla córle, e nüo tinha 
manlimcntos c carvúo para mais dc tres dias, c quc o capilúo nchava-se lüo grnvcmenlc cnfermo, 
quc nao podia fazcr uma viagem dc longo curso, como rcconheceu o proprio cirurpiño do Iti/Jcman. 
Accrescenlüo os mesmos jornacs quc, nüo obslanle tudo isto, o commandante do Ili/lcman declarou 
quc aprczava o Paquctc. dc Santos por ler para isso ordcns tcrminanlcs, c de facto, lazendo desem- 
barcar ao anoileccr os passagciros c parlc da guarnicüo, inclusive o capilüo, scguio com a sua prcza, 
que se suppóc tcrá mandado paro Santa Ilclena, dcpois dc abastecé-la de manlimcnlos. 

0 abaixo assignado, dcsejando verificar o facto c suas circumslancias, cspcra que o Sr. Iludson 
o informe do que tiver cbcgado ou cliegar ao seu conliecimento pclos moios que letn a seu alcance , 
e sc c cllc vcrdadeiro, de que modo occorreu, e com que molivos c auloridade proccdcu o oflicial 
da marinha de S. M. Brilannica. 

0 abaixo assignado reilera ao Sr. Iludsun as cxpressóes dc sua estiraa c cónsideracüo. 

Pauli.no Josú So.tnus de Souza. 


Nota N.° 8. 


N.° 5. — Legacüo Brilanriica. — Bio dc Janciro. 20 dc Janciro de 1850. 

Ex. m9 Sr. — Tive a honra de rccebcr a nota de V. Ex. sob n.° 2 dc 18 do corrente informando-rac 
que o prcsidcnlc da provincia de S. Paulo rcferira oiricialmenle a V. Ex. quc o vapor Paquctc dc 
Sanlos sahro dc Santos para o llio de Janciro a 10 do corrcntc, e sc dizia quc pcrto do Pcrequé havia 
sido quoimado pclo vapor britannico Iti/lanan, assim comn quc as gazclas publicávao ncsla capital 
quc o Paquctc de Santos tinha sido mandado para Sanla llclcna para scr julgado por suspcito de 
emprcgar-sc no tralico da escravatura, concluindo V. Ex. com cxprimir a espcranga de qúc lhc cu 
íninislrc as informa^óea quc sohrc cssc assuinpto mc possüo lor chcgado. 

Em rcsposla tcnho a honra de fazcr saber a V. Ex. quc nfio eslou dc possc dc informacüo oflicial 
alguma, lanto a rcspcilo da rcfcrida apprchensüo, como da qucima, ou da rcmessa do vapor 
Paquctc dc Sanlos para Sanla llclcna; mas nao lardarci cm Iransmillir uma copia da communicacüo 
de V. Ex. sobre cssc objccto ao ahnirantc commandanlc das forgns da rainha ncsta cstaqüo. 

PrcvalcQo-mc (lcsla occasiüo para renovar a Y. Ex. os prolestos de minha alta cstima c considc- 
racüo. 

Jambs IIudsox. 

A S. Ex. o Sr, Pauüno José Soares dc Souza, &c, &c. &c. 


i 
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Nota N.° 9. 


N. n 0.—l\io clo Janciro.--Minislcrio dos ncgocios cálrangciros, 7 dc fevcrciro 1850. 

0 ahaixo assignado, do conscllio do S. M. o Imporatlor, scnador do impcrio, ministro c sccrclario 
(i’estodo dos ntígocios estrangciros, rcccljeo a nola quc lhc dirigio cm 20 do me/. passado o Sr. 
Juincs lludson, cncarrcgado dc ncgocios dc S. M. Hrilannica, communicando , cm rcsposla á do 
abaixo assignailo du diu 18, nao lcr informacócs ollicincs sobrc a captura do vapor brasilciro Pa- 
(juclc dc Sanlos, pulo vapor dcgucrra liiflmnn, do sua dita Magcsladc, inas quc as sollicilariu sem pcrda 
dc tcmpo do almiranlc commandanto das l'orcas navaes brilannicas ncsta csla^áo. 

Sendo aqnclle Taclo lüo gravc, pcla oílensa irrognda á sobcrania c dignidndc nacional, sujipóe o 
abaixo assignado quc sobrc ellc jú tcrá colhido o Sr. Hudson os precisos csclarccimcnlos do comman* 
dantc daquellc vapor, para podcr voriíicar as noticias alludidas ua nota do abaixo assignado snpru 
citndu; jnlga cnlrclanto devcr cliainar a mais seria allcnQáo do Sr. lludson sobrc os documcutos in- 
clusos por coj)ia, quc acaba dc fazersubir á prcscncn dc S. M. o Impcrador o subdito brasilciro Fran- 
cisco (joncalvcs Lagcs, proprietario do vapor brasilciro, a cuja caplura cllos sc rofercin. 

Ncnhuma duvida pódc liaver, pclasccrlidücs sob n."‘ 1 e 2, dc quo o barco apresado cra nacional, 
possuido c liipiiludo, scgundo as leis do impcrio, como o reconliecc o proprio govcrno dc S. M. 
Drilannicn; n ccrtidáo n.° 3 dc scu manileslo mostra scr lotla a sua carga tomada na praca dc Sanlos 
c lcgilima; com aquclle lilulo c com csla carga cmpregava-sc, qunndo lbi apprchcndido, cm uma 
viagcm lainbcm licila, c cm commercio costciro para cstc porlo, tcndo apcnas dc tocar cm S. Se- 
basliáo para largar a mala do corrcio, quc lcvavu para cslc lim u scu bordo. Para prova dc quc sc 
nüo dcslinava o Pacjuclc dc Santos ao traüco, c ainda ncstc cnso scriño incompclcnlcs as autoridadcs 
brilannicas para o pesqnízar, bastavño osscus pajmis, o rancho, o .combuslivcl c aguada cncontrada 
a bordo , o qnc cra snllicicnlc para convencer ao illcgilimo captor de quc o scu trajccto cra apcnas 
dc 3 dias, que tanlo leria dc gastar atc cslc porlo para ondc trazia passhgeiros. 

Todas cslas circumslancias csláo claramcntc dcmonslradas no prolesto quc fizcrüo o cajdlüo c lr¡- 
pulocüo, quando podcrüo pór o j)é em tcrra, na cidadc dc Sanlos, ondc desembarcarüo dc bordo 
do vaporj Ri/lcman, prolcsto, quc foi notilicado em juizo, julgado por scnlonca, c inlimado ao con- 
sul dc S. M. lírilannica naquelle porlo, c delte rcsulta o faclo da apprchcnsüo da manoira scguinte: 
quc apcnasdobrava o vapor brasilciro, no dia 10 do mcz passado, a ilha da Mocla, sahio-llic ao cn- 
conlro o deS. M. Brilannica, quc o fez jiarar a uin liro dc pcca dc distaneia da cosla, c poslo, nao 
achasso, depois da mais rigorosa busca, lundamenlo alguin quo o tornassc suspcilo dc iazcr o com- 
incrcio dc Africanos, dccid¡o-sc o seu coimnandanlc, nua obslanle csta falla dc l'undamcnto, a apri- 
siona-lo por ordcns posilivas quc disse tinba dc scu govcrno, c assiin o fcz, icando a bandcira 
brilannica, tornando-o prcza brilannicac reineltcndo-o para Sanla Jlclcna com o conlrameslrc, dcpois 
dc abaslecc-lo de manlimcnlos, aguada c carvao, pclo pouco quc linha a bordo, nüo scguindo o 
capilüo por docntc c incapaz de l'azer uma longa viagcm, como sc rcconhecco por uma inspecnfio. 

Sc o bill dc 8 dc agoslo dc 18/|5, pclas rnzócs dadas no prolcslo do govcrno impcrial dc 22 dc 
oultibro do mesmo anno, dirigido ao guvcrno de S. M. Brilannica, nüo pódc oulorisar a caplura 
do navios ompregados no tralico, imiito mcnos dá o dircilo dc apresar aqucllcs qtic sc cinpregüo 
no commercio licito, como cra o do Piu/ucle dc Sanlos, quando foi aprisionado ; c eslc aclo lorna-sc 
ainda inais inqualilicavcl, scndo o comincrcio, a quc sc dcstinnva, o dc cabolagcm. 

O jjroccdinicnlo do vapor lli/lman é por lodos cslcs molivos summaincnle oJl'cnsivo á dignidadc 
c sobcrania nacionul; nfio podcndo acrcdilar o govcrno imperial quc fossc autorisado o scu com- 
mandanlc a coimnctlnr uma tal violcncia por inslruccócs cspcciacs dc sou govcrno, o quc impor- 
laria .uma linstiiidadc injuslificavcl c niuilo prejudicial ás rclacócs dc amisadc quc cuinprc mantcr 
entre ns dois paizcs. 

lCsjicra pois o govcrno impcrial quc um tal aclo scja rcjirovado inlcirnmcnlc pclo dc S. M. Bri- 
laimica, c quc o coinmandaulc do vapor Ri/lcman scja por clle rcsponsavel, mandando-sc rcsliluir 
a barca c scu carregainenlo, o indcmnisaros inlcrcssados dos prcjui/.ns, pcrdas c dainnos quc lcnliúo 
ou possíio solírcr, provcnicnlcs de sua illegal dcLcngüo, coni'onnc tudo sc contcm no prolcslo, a quc 
por ullinio sc tem o abaixo assignado rcfcrido. 

O abaixo assignado aprovcila csta occasiüo para rcnovar ao Sr. lludson as cxprcssóes dc sua cs- 
lima c consideracáo. 


Paulixo Jos¿ Soaiu-s Di: Souza. 
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Nota N. 8 10. 


N.° Ih. — Lcga?ao Brilannica.—llio do Janciro 20 dc Fevcrciro dol850. 

0 abaixo nssignndo, cncarrcgado de ncgocios dc S. M. Britannica rcccbcu a nola quc S. Ex. o 
Sr. Faulino .Tosé Soarcs dcSouza, minislro c secrclario dc cslado dos negociosestrangciros, lho dirigio 
cixi 7 do corrente a rcspcito dn dclcncuo do vapor brasilciro Pa<¡iiclc dc Santos pcio vapot* dc guerra 
Ill/lman dc S. M. lirilannica, na qual S. Ex. moslra suppór quc o abaixo assignado lcnha já 
colligido os neccssarias explicacócs do cotnmandnnlc do Iti/lman a rcspcilo dadctcncáo do Parjuelc ilt 
Santos, a íim de quc possa o abaixo assignado coinpara-las com as circunstancias expressas na citada 
nota dc S. Ex. 

0 abaixo assignado cm resposla lcm dc obscrvara S. Ex. o Sr. Panlino José Soarcs dc Souza, quc 
cmquanlo o Almiranlc commandanle cni clicfe das forcas navaes dc Sua Magesladc nesla estacáo náo 
dcr ao nbaixo nssignado as informncócs solicitndas por S. Ex. na sua nota de 18 do passado, o abaixo 
assignado náo podcrá rcmcllcr a S. Ex. uma complela c aulhenlica cxposi^áo a respcilo da dctencáo do 
vapor brozileiro Paquctc ile Santos, corno S. Ex. lcm o dircilu de csperar, c deseja reccber. 

0 abaixo assignado aprovcila a occasiáo para rcnovar a S- Ex. o Sr. Paulino José Soarcs dc Souza os 
prolcslos do sua alla eslima c dislincta considcracáo. 

James IIudsox. 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soares dc Souza, &c. &c. &c. 


Nota N.° 11. 


N.° 21. — Lcga^áo Brilannica. ■—Rio dc Janeiro 19 dc marco do 1850. 

Ex" 10 . Sr. ■— Tendo rcmcllido ao alnuranlc commandanlc cm chefc das forcas navacs da rainha 
ncsla cslacáo, anola quc V. Ex. mc dirigiu sob n.° 2, dc 18 dc janciro, pela qual V. Ex. desejava ser 
inforniado dos molivos quc occasionáiáo o caplura da borca dc vapor Parjuctcdc Santos pelo navio Iti/le- 
man de S. M., — lcnho ora a lionra dc communicar a V. Ex. quc por informaQóes do ílmiraulc com- 
mandanle ein chcfc, o Paíjaiic dc Santos na occasiáo dc ser abordado pelo navio lliflcman dc S. M., 
achava-sc preparado para o nefando Irallco doescravos, c em conscqucncia loi mandado, como é cos- 
tume , a Sanla Hclcna pora scr julgado. 

Aproveilo-mc da occosiáo para rcitcrar a V. Ex. a scguranca de ininha alla cstiraa e consideracao. 

James IIudsox. 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soarcs dc Souza, &c. &c. &c. 



- 12 - 


Visila feita pclo vapor Rifleman a bordo do paqucte 
S. Scbastiao ao entrar nestc porlo. 


Nota N.' 12. 


N. # 7. — Rio clc Janciro. — Minislcrio ilos negocios cslrangciros 7 dc Fcvcreiro dc 1850. 

0 abaixo assignado, do consdho deS. M. o Impcrador, senador do Impcrio, minislro e sccrelario cl«. 
c?lado dos ncgocios cstrangciros, lcndo reccbido por intermcdio do Sr. minislro do Impcrio a cxpo- 
sigáo junla por copia dol.* lcncntc da armnda nacional c impcrial, Anlonio Xavicr dc Noronlia Tor- 
resuo, coininandanle do paquelede vapor S. Scbastiíio, rccentcincnte cltegado dos porlos do norte, 
aprcssa-sc cm leva-la aoconhccimenlo do Sr. Jatncs iludson, cncarrcgado dc ncgocios de S. M. Bri- 
lannica nesla córtc. 

Dessa cxposicüo vc-sc quc no dia 2S dc janciro proximo passado, ás 7 horas da noilc, dcscmbocan- 
do aqucllc vopor do canal da Ilha dos Paios, cm demanda dcste porlo, cnconlrára o vapor de gucrra 
inglczih'/ícma», o qual corlando-lhe a proa, Ihcfizeraum tiro dc pcca, icando bandcira, o quc o S. Sc - 
bastiño tambem fez; quc o Riflcman lhc ordcnára que cspcrassc um cscalcr quc ia mandar a bordo, ao 
qucloi respondido pcloS. Scbasliüo quc náo podia dcmorar-sc por scr paquelc brasileiro c. navio dc 
gucrra; que instando o Ri/lcman para quc aquclle scdcmorasse, vierfto a bordo dclle dous oinciacs que 
logo ao chcgar comecarüo a correr o navio, podindo dcpois os papeis, c quc proteslando o comman- 
danle do vapor S. Scbastiüo contra csse abuso da forga, mostrára a porlaria do Sr. minislro do impc- 
rio, c o livro dos passageiros, ao qnc ncnhuma altcnQüo dcráo os olficiacs hrilannicos, qucrcndo saber 
qual o deslino quc sc prctcndia dar aos rccrulas, ctc.; que náo sc quercndo u commandantc do S. 
Scbastiiio prcslar a cslas c outras cxigencias, como revistas do paiáes c catnara, mandáráo aquellcs 
dous ofiiciacs cliamar o commandanlc do Uiflcman, c vindo esle, mandou formar a gunmicáo c mais 
pcssoas quc cxisliáo a bordo, e náo achando motivos para juslificar o scu insolilo proccdimcnlo, pcdio 
os papcis para cxaminar, cmquanlo os oulros dous oíílciacs c alguns niariuhciros conliuunváo a eva- 
ininar o navio, eslondo duranlc todo eslc lcmpo o commandanle do S. Scbnstiiio vcslido coui sua faida 
dc oíliciai de marinha. 

De tudo isto resulta quc um paqucle dcvapor, dcslinado á communicacáo costcira, c quo cconside- 
rado navio de gucrra, coinuiaudado por iim oíHcial dc marinha, quc sc acliava fardado duranlc todo 
o lempo da visita, foi dclido c visilado pclo Riflman , dcntro dos mans lcrritoriaes do itnpcrio, o quc c 
oggravado pcla maneira incivil coin cpie se hnuveráo os olUciacs do Ri/lcman. 

Este insullo 4 quc o cotnmándanlc do S. Scbasliáo náo podia dcixar de soITrcr ponjuc náo linlia 
incios dc oppór se, visto que aquclles paquelcs náo sáoarmados, fcilo em mares lerriloriacs doBrasil, 
náo prccisa de commcnlarios, basla cxpó-lo, para que a indignacáo se apodcrc dc todos aquelles que 
tcm algum sentimento nobre, ao suppór quc iguacs affrontas podem ser fcitas á dignidade c indcpcn- 
dencia do seu paiz. 

Sc o bill dc 8 dc agosto de 1865, aclo unicamcnte do govcrno britannico, ao qual o Brasil nuo dcu 
o sou assenlimenlo, cconlra o qual prolcslouformalmenle, náo póde conforir aos cruzciros brilannicos 
ti dircilo de visilar navius mcrcanlcs brasilciros, sóbc dc ponlo cssa violcncia, e transgressáo dos prin- 
cipios quc reguláo a soberania e indepcndcncia das nagóes, quando sc vcriftca, como no caso presenlc, 
a respcito dc navios havidos coitio dc gucrra. 

0 abaixo assiguado lcvc por Uinlo ordctn dc S. M. o Impcrador para sollicitar do governo de S. M. 
Brilannica, cin satisfacáo ao rcferido insullo, a desapprovnyáo foruial do procedimeulo dos olficiaes do 
Riflcman , ea expediijáo das convcnicnlcs ordcnspara quc scmolhantes factos sc náo rcptoduzáo. 

0 abaixo assignadoprevalecc-so desla occasiáo para rcilerar ao Sr. Iludson as cxprcssócs de sua cs- 
lima c considcracáo. 

Pacli.no José Soares dií Souza. 


Copia a <]iic sc rcfirc a nota supra. 

111. no Sr.—Tcnho a lcvar ao conhecimcnto dc V. S. quc ás 7 horas da noito dehonlcm, quando 
descmbocavamos do canal da Ilha dos Paios, em dcmanda a cslc porlo, cnconlrámos o vapur de 
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guerra insle/. Riflcmun , o qual corlando-nos n proa, nos fos um tirodc pocn ir.nndo n bnndoírn, o cjue 
tnmbem ii/.emos, o ordcnaiulo-nos que osporasseinoH uin osenlor quo hia mandar a bordoj respondi- 
ilio (juo nao podia domorar-inc por sor pnquolc brasilciro, c nnvio do gnorra: inslárao-mc qnc csporassc 
ooscalcr, oou, lomcndo algnma insoloncia, pnrci: vicrfto a bordo dons olliciaes, quo, logo nochogar, 
comccárAo n corrcr o nnvio scm aUemjño áa minhas palnvras o considorncGcs ■, e quando julgárño lor 
vislo o navio, podirño-ino os incus papcis; prolcsloi conlra cslo nbuso dc forca, o inoslrei a portaria 
do minislcrio do imporio, o o livro dos passagciroB, aoquc nño dcráo o mais puqueno valov, quercndo 
sabcr qual o dcslino quc jirctendia dar aos rocrutas, lista dos passngciros, criados &c., e náu 
qucrcndo ou annuir a cstas o mil outras e.xigcncias, coino rcvistar paiócs c camara, mandárfio chnmar 
o commandanlo, o qual vcio a bordo, comccando por pcdir-me quo mandasso i'orajar a gunrnicáo, c 
innis pessoas quc cxislissem a bordo: porém vondo quo uisso nño achava motivo para joetificar scu 
insolilo proccdimcnto, pcd¡o-mc os papeis: ou, dcsdc quc fui obrigado a parar, vcsli minhafarda de 
marinha, e quando o cominandanlc chcgou, queixci-mc amargamenlo do quc occorria, c ello dísse-mc 
cmn vehcmcnciíi quc os vaporcs conduziáo lodos Africanos, c que ás 10 lioras da manháa um linha 
descmbarcado porcáo delles; rcpelli csta idéia, scndo dc nolar, quc cui quanto eu cstava coin o com- 
mandanlo os olficiacs c alguns marinliciros conlinuaváo a cxaminar o navio..Logo quc o commandanlc 
vio a portaria, c o livro dos passagciros, inostrou-sc, ou fingio-sc inuito scntido daoccurrcncia, c dando- 
mc algumns sotisfacóes, rclirou-se. Seja dito cin abono. da verdado quc as inanciras do commandanle 
foráo polidas, c cm perfeilo conlrastc com as dos ofiiciacs, que cin ludo moslrárüo avidc/. cmbuscar 
meios ou provas dc comprotnellcr o navio, c saciar sua ambicáo e grosscria. Demoráráo-mc ncstes 
cxnmcs cincoenta minutos. Escuso pondcrar nada a rcspeilo desto acontccimcnlo.. 

Dcus guardc a V. S. Bordo do paquele do vapor S. Scbastiáo, surta no Uio dc Janeiro cm 
dc Jnneiro do 1850. 

Illm. Sr. Marccllino Josc Coelho, gcrcnlc da companhia hrasileira de paqueles dc vapor. 

Amomo X.vvier de Noiioxiia Tomvezáo.. 


Nota N.° 13. 


N.° 13. — Lcgacáo Brilannica—. Rio dc Janeiro cra 19 dc Fcvcreiro dc 1850. 

0 nhaixo assignado. cncarrcgado de ncgocios dc S. M. Britannica, lendo rcccbido dc S. Ex. o Sr. 
Poulino José Soares dc Souza, minislro c sccrelario de cslado dos negocios estrangeiros, a nota aob 
n.° 7, dc 7 do corrente, qucixando-sc dc uma visita feita pelo cominandanle do vapor degucrra Riflcman 
de S. M. ao paqucle brasilciro S. Sebasliáo, tcm dc assegurar a S. Ex. quc nño pcrdeo tempo cm 
transmillir uma copia da nola dc S. Ex. sobre csle assumplo ao conlra-Aluiirante commandantc uas 
l'orcas navacs dc S. M. ncsla estacáo. _ 

Ó abaixo assignado aprovcita-se tla oceasiüo para renovar a S. Ex. o Sr. Paulino Josc Soarcs dc bouza 
as seguran«;as dc sua alta eslima e considcracño. 

J.VMES Hl'üSOX. 

A S. Ex. o Sr. Paulino Josc Soarcs dc Sou/a. &c. &c. &c. 



Discussáo entre o Governo Imperial e a Legaqáo 
Argentina sobre a politica do Governo Imperial 
nas questdes entre a Confederacáo Argentina e 
a republica do Paraguay. 


Nota N." 14. 


Legacao Argenliua. — Viva a ConfedcracSo Argcnlina.—Rio dc Janciro 1 h <ie Sclembro dc 18íj9. 

Anno AO da libcrdadc, 3/i da independencia, c 20 da conlederarfio argenlina. 

lll. n,# c Ex. n, ° Sr. viscondc dc Olinda , do consclho de S. M. o Impcrador, prcsidcnlc do conscllio 
de rainislros, ministro e secrclario d’cstado dos ncgocios cstrangeiros, &c., &c., &c. 

0 abaixo assignado, cnviado cxlraordinario c minislro plenipotcnciario da conrcderacüo argenlina, 
reccbeu ordein dc scu govcrno, para cm sctt nomc cominunicar ao Sr. viscondc dc Olinda, ministro 
dos ncgocios cstrangeiros dc S. M. o Imperador doBrasil, quo o Ex." ,,, Sr. govcrnador c capitáo 
general da provincia dc Corrientes deu conta ao supremo encarregado das relacócs cxleriorcs c 
assumptos dc paz e guerra da conledcraQáo, por nota dalada dc 12 dc Maio ullimo, que as nutori- 
dadcs iinpcriaes do deparlaincnto dc Missócs consentiráo que a casa dc Piinenta Rcgo de S. Borja 
ncgociasse com o govcrno da Provincia Argcntina do Paraguay Irezenlas clavinas, c quc cslc arma- 
menlo fossc cntrcguc na cosla do Lrnguay , na barra dc S. Lucas, c conduzido por uma l'orca dc cein 
Paraguavos para o acampamento do S. .losé. 

Estc auxilio prcstado pcJas autoridades c subdilos de S. M. Impcrial a utna provincia argcntina 
rcbellada, proporcionando-lhe prover-sc dc armumcnlo no tcrritorio do Brasil, c conduzi-lo il*ali 
escollado, como se I'ossc eslc terrilorio o dc uma polencia bclligcranlc, auxiliar daquclla rebelliáo, 
constiluc uma aherla hoslüidadc conlra a confederacáo argcnlina. .' 

0 direilo dos gentcs proliibc aos cslados indepcndcnlcs proteger a rcbclliüo c os rebeldes, « 
scnielhantc fornecinienlo de arinas ncoinpnnhado dc circumstaneias nggravanlcs inlringe gravcmentc 
uqudle preceilo da lc¡ comnmm das nacóes, c cstabclecc assim da parlo dos funccionarios o subditos 
imperiaes uma intcrvcncáo cITccliva a l'avor do governo da provincia rcbcllada, c contra os dircitos 
perfcilos desobcrania, indcpcndencia c inlegridadc territorial do cslado argcnlino, a que' aquella 
pcrlcncc como parle integranlc dcsla nacionalidadc, por litulos dc fundacño do cstado, c p'oriconscn- 
timcnlo cspoulaneo consignado cm utna convcncáo publica : paclo l'undamenlal c ioviolavcl como o é 
»» da associacáo nacional brasilcirn. 

Depois quo o governo argcnlino roclamou c prnteslnu do modo inais juslo c solcmne cm diversas 
(iccasiócs conlra o indcvido e injusliiicavcl reconhecimento da prulcndida indepcndciicia:da.provincia 
üigenlina do Paraguay , l'eila pclo govcrnn impcrial, dcpois que rcpcllio c nfio cessa':•■.déf^epellil , 
setnelhanlc intcrvencáo do governo de S. M. , conlraria ú lci commuui d is nacóes, como ; oívdireito ; 
publico amcricano no modo de scr conslilulivo c orgnnico das diíTtírenlcs nacóes d’America, sobrc- 
modo o sorprchcndc c incoinmoda o ver quc, einquanlo o governo inipcriai pcrsislc cm náo rcconsi- 
dcrar o seu ollensivo rcconbccimcnlo de uin aclo dcsordenado c il^icilo dc scgregagáo illegal, suas 
autoridadcs c subdilos sc alrcváo lamkem a armar aborlamcnlc ao mcinbro rcbellado parn oppór-sc 
eoin essa vantagcm á conlcdcracáo argcntina, cm uma lula intorna, cin quc cstc cslado c scu governo 
sustcnláo por nicios pacifícos, e com summa modcracáo, ainda quc dc um modo lirme e irrevogavcl, 
conio c juslo, a inlcgridade c indcpendcncia nacional. 

Rcclaina pois e prolcsla o govcrno nrgenlino , da mancira a mais Tormal e exprcssa, conlra 
seincllianle boslHidadc, c conliado em scu bom dircilu , assim como nos unlcccdcnlcs com que 
pralicamcnte lcin acrcditado sua adhesáo c rcspcilo ao principio da lci publica quc iuvoca , 
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uegundo noi robi'.ldus ilo Bcasíl, no lcmpo tln robclliño do Rio Grnndo, n compra o conducQSo do 
«rinumonlo do lcrritorio nrgcnliuo, o prol»ibindo-o por modidn gornl om todos os cosos, cspcrn qms 
o govorno do S. M. o sntisin<;u pb'imincntc sobro o dcsugrndnvol incidcnto, do qno com tnnta justiga 
so qucixn, o cllicuzmcnto cmburnco pura o fuluro o incsino govorno impcriul n ropctiijño do somo- 
llinntosboHtilidndos. 

Pelo cxposlo o pcla proprin nnltirczn do cnso, podcrá o govcrno do S. M. conbccor quo o grav'c 
sut'ccsso relcrido ó inloiramciito inconncxo com n posicüo dc duos polcncins indopendcntes, quc, 
por casos ordinnrios do guerrn cnlrc nngfics, so aclifio cm dcsaven^n o hoslilidndo, ein cujo caso 
os estodos iicutros coslumfio pcrmittir iicitnmcnlo n vcnda, mas nüo o transporto do nrmas ,n uin o 
onlro contcndonlo, nhornalivamcntc, com cscrupulosa c imparcial igualdado. A provincin orgenlinn 
do Parnguay ó um mcmbro refraelnrio c rcbdludo coutra u coul'cderacüü, do quc ó parto jntcgrantc; 
v. o govcrno imporiul e scus subdilos, cmprcgados ou particulares, nüo tcin direilo aigum para 
¡ntcrvir cm uma qucstfio iulcrna dcsla llepuhlica cin l'avor dos rckoides quo procuráo abular os 
l'undnmonlos da indcpcudcncia, c dcspcdacar a inlcgridadc nncionai. 

IVestando-liies, dc qualquor modo qne scju, cicmcntos maleriacs dc hostilidndc, o apoio rnoral, 
inlVingem o principio uo.núo inlcrvcncáo, abrarüo u cnusa da cicsordcm opposta ao systema conscr- 
vador das n;i( r ’ücs, o oiícndein á nacúo amiga quc sustcnta scus legitiinos dircitos c dominio pela 
prerogatiin suprcma dc sua propria conscrvacü» com n causu a mais justa. 

Náo sáo oulros os principios quc suslentou dccididnmcnlo o govcrno imperial, quando toda a pro- 
vincia do Rio Grandc cslcvc rcbcllada por mais dc de/. annos; ncm süo diíícrcntes os quc leni inyo- 
cado cm varias outras rcbclliOcs de aigumas provincias do iuipoiio. Sc qualqncr nacúo eslrangeira 
houvcsso considerado cntáo a provincia brasilcira do Rio Graudc, intilulada Rcpublica dcPiratinim, 
apczar dc núo cstar gcograpliicamcnlo l'ccbada por agua como a argcntina do Paraguay dentro do 
tcrritorio nocional, coino um cslado indcpcndcntc, como uma potcncio bclligeranlo, c a tivesse favo- 
recido coui anxilio moral o socconos malcriacs, o govcrno de S. M., consequentc com suasproprias 
dcclaracócs c com scus proprios actos, lcria jusiamentc rcpcllido scmelliantc inlcrvcncfio liostil, túo 
conlrniiaVao dircilo das gcntes, á pazc inlcresscs do inundo. 

DcuS'-gnardc a V. Ex. inuilos annos. 

Trouaz Güido. 


Nota N.° 15. 


Legacfto Argcnlina. — Viva a Confcdcracáo Argcnlina!—Rio dc Janeiro, 15 dc Sclembro dc 18A9. 

Anno áO da Libcrdadc, 31 da Indcpcndcncia c 20 da Confedcracao Argcntina. 

Ill.“ b c Ex."° Sr. Viscondc dc Olinda, do consellio de S. M. o Impcrador, prcsidcnlc do consclho 
de imnislros, rainislro c sccrctario d’cstado dos ncgocios estrangciros, &c., &c. 

O Éx. ao Sr. govcrnador c cnpilüo general da provincia dc Corrienlcs communica, por nota datada 
dc lÜ'.'do Jullio ulliino, ao suprcmo encarrcgado das rciacócs cxleiiorcs c gcncral cm chele do 
excrcito unido da Gonfcdera^uo Argenlina , brigudciro general D. Joao Manocl de Rosas, tcr rcccbido 
parlicipacao do coronel D. Josó Anlonio Virasoro, commandanlc da fronleira do (Jruguay, datada 
dc 3 do uicsmo inc/., dc quc utna columna Paraguava, de dous a trcs inil hoincns, tinlia passado no 
dia 2 o Aguapchy, no passo de S. Gnrlos, lcrritoiio corrcutino, com dirccpáo á cosla do Lruguay, 
ondcífiegütndo avisos postcriorcs, linba clicgado no dia 5, acampando no povoado dc S. lhomó, cm 
lreir^-a Sl’ Rorja. 

Áccrcscentüo as parlicipaijócs quc no mesmo dia cm quc a tropa Paraguaya passou o Aguapcny, 
outra i’orca dus Ires arinas apodcrou-sc da tranqueira do Lorcto; c o coroncl Virasoro commumcou 
em 8 no govcrno dc Guniunlcs, quc, liavcndo-sc scparado postcriormcntc da columna Paraguaya 
qualrocenlos inlantcs, « igual numcro de cavallaría, cm direccao ao Cuay-grande, principiou a 
hosliiisa-los coin guerrilhas, e |os l’orcou coni a rctirada prccipitada aló S. ihomé, ondc sc 
conccntráráo. 

S. Ex. o Sr. govcrnador c capiláo gcncral da provincia dc Entrc-Rios apressou*sc tambcm a parli* 
cipar oo governo suprcuio da rcpublica a invasüo Paragunya, c as vantagcns já obtidas sobrc o ÍDÍmigo 
nas primeiras cscaraniunas; cm virtude do quc cxpcdirüo-sc aos rcleridos govcvnadorcs as ordcns 
convcuientes. 
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Goincidoni, Sr. íniniiilro, com n cnlrndn dos Pnrngunyos no lonilorio do Corrionlos o fornceiinftnto 
dt) urmnmonlo contrnelndo o Irnnsporlodo do povoudó Brusiloii'o ilo S. llorja, dc quo n logaí’fto so 
occupoii honlcnvnu reclnnm(?ao dÍTÍgidn no Sr. viscomlo do Olindn, cnin ns parlicipn^&o* unil'orincs 
<lo quo 'or Pnrngnnyos so inovórño pnru rocol)o»lü; pnróm oslc kuccckso junto « snrio do nctos ollicinos 
do govorno imporiul n fnvor du scgrcgocfio illegnl ao Pnrnguny, o cm violncfio dos devurcs intornn- 
cionncs, collocfio o.govcrno Argcnlino cin umn lalul porplcxidnde, du qnal convém sahir por conve- 
nioncia comTnmn, 

l’or tanlo, cmqunnto o govcrno Argcnlino salva sua rosponsnbilidndo antc a Confedcraijño, o nnlu 
as nnc&es cullas, rcpcllindo n Ibrcu com a íurca para conservar íncolumcs n dignidndo o o lerritorio 
nacionnl, rccorro tumbem ao gabinclc do Brasil nliin de quc sc sirva manifcstar , como potencia 
limilropho, sua pulilica parn com a provincia rcbullada do Paroguay , do nmu manuira Iño explicila 
quo assegurc por um proccdimcnto juslo c digno do governo do S. M. o Impcrador a conüanca dos 
governos confedcrados, rcmovendo todo o moíivo de crro ou do duvida. 

Com cslu designio c esla espcrannn o abnixo nssignado, envindo oxlraordinario c minislro plenipo- 
tenciaiio da conl'ederaQfio argcnlina cumprc com a ordcm dc sollicilar em nouiode scu governo do do 
Imperndor do Brnsil uma dcclaracfio calegorica sc apoia on nfio a invasúo violonta que ns forr.as 
rcbeldes da provincia do Parnguay perpclráruo no lcmlorio dc Covncnlcs. 

Deus guardc a V. Ex. muilos anrios. 

Tiiomaz Guiuo. 


Nota N. 16. 


Legarüo Argcntina. — \iva a Confedcracüo Argentina.—Bio dc Janciro 18 dc Selembro de 1849.— 
Anno l\0 da Lil)crdade, 3/i da Indepcndencia c 20 da Confederuráo Argentina. 

lllm. 0 e Ex. Sr. Viscondc de Olinda, do consclho dc S. M. o Imperador, prosidenlc do conscllio de 
ministros, minislro c sccrelario dc estado dos negocios cslrangeiros. &c. &c. 

As inl'onnncOes que o abaixo assignado, cnviado extraordinario c minislro plenipolcnciario da 
confederarüo argcntina, rccebeo bonlem a noilc do Rio Grandc do Snl, com dala de 8 do presente mez, 
obrigáo-no a vollar ao rigoroso dcver dc occnpar ao Sr. ministro dos negocios cslrangciros com um 
objeclo em quc já parecc cslar csgolada loda a rcclamacüo, para nüo dizer loda a csperanga. 

Conlirmüo-se as nolicias quc a legagüo tinha já dc que o inlilulado gcncral Ilornos, refugiado na- 
quella provincia, sc incorporou aos Paraguayos com um numcro de Correnlinos, e que os Madariagas 
nüo fizerüo o mesmo por lcrcrn seus servÍQos sido rccusados. 

Comccüo a cbogar ao Rio Grandc com passaportes e auxilios do govcrno de Monlcvideo varios deno- 
minados clicles c ofRciacs ao scrvico da l'accüo rcbeide, c cntrc ellcs, os que consiüo da relacüo incltisa , 
u cartas de Monlcvideo tainbem rcccbidas lionlcm afirmfvo quc empregados daquella antoridadc 
inlrusa proporcionüo-lbcs passngcm c oulros meios. 

0 inlitulüdo coroncl Gucrra, que foi a Porlo Alegre com passaporlc do govcrnoimpcrial, preparava-sc 
para cmbarcar ]>ara Monlevideo. 0 de igual classc Cheriau, ajudanle e confidenlc do cabccilha Paz, 
ücaba de chegar a esla curle no bcrgantim Provulcncia para confcrenciar com scu antigo chcfc, como 
vcio ba pouco o prclcndido coronel Baltar com igual ou peior fim, regressando livrcmcnle. Alé o ex- 
chefc du policia dc Monlcvidco, Fauslino Lopez, quc por largo tcmpo residio nn cidadc doRip Grandc, 

• occupado, ao quc parecia, em procurar sua subsistencia , socegadamcntc, partio subitament< 3 'para 
Pclolas ondc eslá concentrado o maior numcro dos rel'ugiados, ininiiges tcnazcs de ambas as republicas 
do Prata. 

Todas as connnunicacOcs Iransmiltidas á legacüo argcnlina coincidcm cm quc olguma cousa sc 
trama por esscs liomens cm apoio da invasüo dos Paragunyos, com v.cliemenles indicios dc cstarem 
implicados nisso alguns chel'es brasileiros. 

U abaixn assignado rccusa lodavia dar crcdito á csta ullima indica^üo, c muito uiais que csta co- 
operacüo fosse consenlida nem dissimulada pclo govcrno impcrial; mas o que o abaixo assignado 
torna a reclamar, em nome dc scu govcrno, no da humanidade, c a cxemplo das nacoes cultas, ó 
que csses agenlcs incansaveis dc guerra, esscs turbulentos consueludinarios, csses proinotores dc dis- 
cordia cnlrc o impcrio c as rcpublicas visinlias sejüo afastados dc uma vcz , e pnra semprc, daquellc 
thcatro. 
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Nñohnum só prineipio con9tilucional, nlto Iia um bó proeoito da loi commum, «fio ha um^Bó 
convonicncia nacional quo so posga invoaar pnra nognr-go osto pedido, íóíó governo imporiatpre- 
foro conaervor-so nootro o amigo dos lÍ9tados ümilrophosr porque nenliutoa dc.«as cohdl$flos ,pódo 
¡A sor compalivcl cotn a lolerancia- dossa conjura^Jo íhr territorio e sobí*e a fronteiro limitrophe , 
no momonlo cra quoum exercilo inimigo invadio a Confodora^úo Argontina, o Ihos aprosenta um 
ncninpmnento parn dosonvolvcr 8UQ8 mnnobrQ». . • • • . 

A íncxplicnvel inoHicncia das multiplicndns ordcns oxpcdidas dosde 18/iG, ntó ngora, ¿ presidoncia 
do Uio Grnnclo pnra l'azer rctirnr parn estncórte os cmigrndos mililares demojor parn cimn, nutorisa 
no obnixo nssignad», núo obslanlc seu rcspsilo pubüco polo gonoral Andrón, n podir no Sr. Viscondo 
do Oündn quo qs rcsoltiQOes imperincs sojúo lacs, como o cspera, quo nüo dftm lugor n nonhuma 
lcrgivcrsntjño, ncm dcmorn. 

A propria fó o dignidnde do Brasil cslúo scriamenlc emponhadas sob o acltial aspecto das cousas, 
n o abaixo assignado quo tnntas vczcs tcm nsscgtirndo a scu govcrno da Jcaldado do gabinctc impc- 
rial, c do suas mcdidas contra essa emigragáo mililnr, nao sabcria jú como dar-lho a razüo dc uma 
indiíTercnsa quo por seus eíTcitos dcgenera etn uma hostilidado aberta. 

Dcos guarde a V. Ex.* muilos annos. 

Tnouaz Guido. 


Docuvicnto a <jac u rcfcrc a nota supra. 

Rcln^úo dos intilulados chcfcs chcgados reccntementc de Montevidco. 

Agoslo 27—Na golcla brasileira Bclla Jovita, o tcncnlc-coronel Leonardo Susbrcla. 
o 28—Na barca oricnlal Avclina, o coroncl GaÜsto Ccnlurion. 

* Tencnle-corone) Castellanos. 

0 ofücial itaüano Josó Podeslá. 

Eslcs individuos dcsembarcárfto nodia 30, c.no seguinlc passárúo para Pclolas.’com mais h, que 
núo desembarcáráo na cidade do Rio Grande. 

Em companhia de Susbrela chegou tarabcm o intitulado lencnte-coronel José Doraingos Córtes. 


Nota N.* 17. 


N. w 13. —Hio dc Janeiro. — Minislerio dos negocios estrangeiros, em 26 de Selembro dc 18ú9. 

0 abaixo assignado, do consclho dc S. M. o Irapcrador, presidcntc do conselho deminislros, 
ministro e sccrelario d’eslado dos ncgocios estrangciros, accusa rccebida a nota que Ihe dirigio em 
15 do currenle o Sr. general D. Thomaz Gnido, enviado cxtraordinario c rainislro plenipotenciario 
da conlederagúo nrgentina, participando-Ilic lcr chegado ao conhecimcnto de seugoverno, porofficios 
rccebidos do commandanle da fronteira do Uruguay, quo uuia columna paragnnya dc dous a tres mil 
liomens havia passndo no din 2 de Julho ullimo o Aguapehy no passo de S. Carlos, em direcgúo 
á cosla do Uruguny, onde havia chegado no dia 5 , occupando o povoado de S. Thomó, em 
frente de S. Borja; c que outra for^a sc apodcrou naquella mcsma data da Tronqucira do Loreto. 

Observa o Sr. Guido quc coincide com aquclle faclo um arraamcnto contrnctado era S. Borja, 
c a inforrhaQúo de que, para rccebó-Io, sc movórao os Parngnayos; c, como estc successó, jiinto 
á seric dc octos ofliciacs do governo imperial cm sustcnlaQúo da indepcndencia do Paraguay, deixa ao 
góvérno argenlíno perplexo sobre a politica quc seguirá em lacs circurastancias o governo dc S; M. o 
Imperador; por ordem, e em nome do mcsmo govcrno, solücita umá declaraijao explicito -^-sé ó dc 
S. M. npoia , ou núo, o movimento que acabao de fazcr os Paraguayosno terriiorio do Corricntcs. 

Ü abaixo assignado podia limilar-so a asscgurar ao Sr. Guido quó, núo scndo o góvertio impcriai 
arbitro das qucstOcs entre a confedcragúo argcntina e o Paraguay; os scus actos iiao podem ser 
regulados scnúo pcla mnis rigorosa ncutrnlidadc; mas querendó domonstrar do umá nianóira positiva 
o anhelo clo mcsmo govcrno em manlcr illcsns as rclatjócs do amitadc Com 09 cátádos visinhos. tcm 
a honta dc rcmeller no Sr. Guido copias do alguns actos quo mostráo o prbcediriicnto quo tem íidó o 
prcsidcntc da provincia de S. Pedro em observancia das ordcns imperiacs, depois qúo llio constáráo 

5 
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ns nliimos oconlocimcnlos cin Comonles; o pódc h govcrno argonlino c»lar pcroiuulido do quo, 
sondo summoinonlo Ronsivul no do S. M. o luiporndor c|ual(juor motivo dt» pcKnrbugfm <ln tinmjuilli. 
dacio naciucllcs csUuloa, nú<* |ió<lo júmnis nnirar cm n polilicu do governo impeiinl lonnir pnrlo, n 
muilo ínonos fomenlnr lioslilidndes coino ns cjuc rcsullfio do inovimonlo dos Pnrngunyos no lcrrilorio 
<io (’.orrienles. 

Ksins oxplicn^ftos linbililño pois o Sr. Guido n dirigir-so snlisfncloriumfciile no scu governo sohro <> 
objcclo du sua rcfcrida noln, aprovoitnndo-so o nbnixo nssignado dcsla occasifto pura roiterar-lho as 
cxpressOrs do sua pcrfuilu cslima e dislincla coiistdera^úo. 

VlSCO.MlE ÜE OlINDA. 


Nota N.° 18. 


N." lfi. — Rio do Janciro.—Minislcrio dos negocios cstrangciros, cm 27 de Selcmbro dc 18VJ. 

0 abaixo assignado, do consclho dc S. M. o Impcrador, prcsidcnle do consellio dc ministros, 
ministro e secrelario d’eslado dos ncgocios eslrangeiros, tem na aiaior considcracúo o qne expende 
o Sr. gcneral D. Thmnaz Guido, enviado cxlraordinario c minislro plenipotenciario da conl'ede- 
rayúo argenlina, crn sua nota de 18 do correnlc, relalivainenlc ao apoio quo possüo rcceber as 
l'orcas paraguayas pcla fronleira do Rio Grande, e tem a tionra de coinmunicar-lhe eni respostu 
quc, náo lendo ncnhum conhccimento dos factos alludidos , vai sobre cllcs ouvir o presidenle 
aquella provincia , a quem já antes , pai*a prevenir desagradavcis occurrencias, recommcndou 
mui cxplicitamcnte, reiterando as antcriores ordcns do govcrno imperial, quc livesse na inaior vigi- 
Jancia a fronleira, afaslando dclla quacsquer dcsordciros quc uli se rcunúo, e lazendo saliir da 
provincia oscmigrados militarcs de major para ciina, e os quc forom nella perigosos, ou se lcnhúo 
lornado suspcilos pclo inodo por que para ali passárfio de Montevidéu; e accrescentará <> abaixn 
assignado que o govcrno imperial eslá resolvido a núo conscnlir quc existao na fronteira limitrophe 
dos cslados visinhos clcnienlos nocivos á IranquiUidacte e boa liarinonia dos dilos estados, bem certo 
de que da parte destes se observará para com o itnperio a uiais pcrl'eita reciprocidndc. 

U abaixo assignado aprovcila-so da occasiúo para rcilcrar ao Sr. Guido as expi essñes de sua pcrfcila 
i'slima e distincla consideracúo. 

Viscoxdb de Olixwa. 


Nota N.° 19. 


N.° 15. — Rio de Janciro. — Ministcrio dos negocios cstrangciros em I\ dc Outubro de 18á9. 

0 abaixo assignado , do consclho dc S. Mo Imperador, presidente do consclho de minislros, íninis- 
tro c sccrelario dc eslado dos negocios cstrangciros, tcm presonle a nola que Ihe dirigiu om lh do me/. 
proximo findo o Sr. gcncral D. Ihomaz Guicío onviado cxlraordinario e ministro plcnipolenciario da 
Conledcracúo Argcnlina,commuoicando-lhcquo conslava por infonnacñes rcccbidasdeCorrientcs, que 
passára ao acamparacnlo de S. José cscolladas do oulro lado do Uruguay 300 clavinas, negociadas eni 
S. Borja pelo govcrno do Paraguay com a casa de Pimcnta Itcgo ; accrcscentando o Sr. Guido, rcfe- 
rindo-sc ás mesmas informa<;Ocs, quc ludo islo occorréra com tolcrancia das autoridadcs do imperio; 
e neste prcsupposlo é quo prolcsta cm nome descu govcrno, cda inanciraa maisformal, conlraaquclle 
íaclo como oflcnsivo dos dircilos pcrfcitos dcsobcrania c inlcgridadc tcrrilorial da confcdcraíúo. 
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0 nljnixo Qjitfipniulo Ipnorn inlcirnmcnto-quo liouvosso pnssoilo o fronlolra tlo.Brosil- aquollq ajrma» 
iiionln, is quo ilo oulro lndo delln o íosso rocolicr uran Iopqh Pnrnguoyn. o «o.o foclo qxigtiu, i)üo pódo 
«tlinillir quc liouvtísscin lido nolloporlo nn nutoridnrics brnsilcirns, os quncs cntfio cunlraviriftpás ordqn.H 
tíinnnndns do prosidonto dn provincin, do quc o obnixo ussignndo dcu cunlieciinonlo no Sl\ Guido cin 
•20 do me/. íintlo. 

IJnvendo-fo dirigido o nbnixo assignndo áquello presidcnlo declarnndo-lho quo nfio dovin conHcntir-so 
nn rcmossa do lacs nrligos pela frontcirn do imporio, sontc comtudo nüo ncbnr-so dcsdo já linbili- 
ladoparn nesla occnsiüo npreciaro fnctoquo dou lugnr ao protcslo do Sr. Guido. podcndo cnlrotnnlo 
titiijilicur-llio, pnra cjuc o pnrticipo ao scu govcrno, quo o du S. M. o Impcrndor confia cm qno ns rc- 
eommondnQfles jú lcilns em IVento dos ultimos aconlccimcnlos scrfio lieimcnlo cumpridns, cm obscr- 
vancia tla politicn dc nculrnlidado quo schn ndoplado; c esln confianQa tcm o govorno imperinl na in- 
lcirc/.n, encrgia c circumspccQüo dogoncral Andrén, a cujas providcncins dá o mais dccidido opoio c 
l'urQa moral, para sc inaotcrcm osmclliorcs disposÍQOcsdc amizado c boa harrnonia com os eslados vi- 
/.inhos. 

0 nbnixo assignado aprovcila-sc da occasiáo para rcitcrar ao Sr. Guido as cxpiessúes do sua perfcila 
cslinia c dislincta considcracáo. 

VlSCOXDli DE Ol.I.NDA. 


Nota N.° 20. 


Legncfio Argcnlina. — Viva a ConfcdcraQüo Argentina ! —Rio de Janeiro U dc Outnbro dc 1SA9. — 
Anno kO da libcrdade, 3A da indepcndcncia e 20 da Confcderacüo Argcntina. 

Ao Illm. 0 c Exm.° Sr. Visconde dc Olinda, do consclho dc S. M. o Imperador, presidcntc do conselho 
dc minislros, ministio e secretario de estado dos negocios eslrangciros, &c. &c. 

0 supreuno govcrno dc Buenos-Ayres, cncarregado das relacúes exleriores da ConfederaQüo Ar- 
gcnlina, foi inl'ormado, por parles olüciaes do da provincia de Corricnlcs, com data de \U dc Agosto 
ullimu, da conducln ufíeusiva o dcslcal que as auloridades subalternas do lmperio do Brasil, na 
IVontcira dc Missúes, observüo conlra a ltcpublica, desde que tropas do Paraguay occupárüo o ponlo 
dti S. Thomé. 

Ü abaixo assignndo, cnviado cxtraordinario c minislro plcnipotenciario da Confederacao, passa a 
cxpúr ao Sr. Yiscondu dc Olinda, pur ordcin cxpressa dc scu govurno, us faclos rcferidos naqucllas 
CüinmunicaQúes. 

0 cominandantc dc S. Borja facilila ao chefe da forca paraguaya as embarcacóes menores de quo 
prccisa parn navcgnr o Uruguay, com o fim dc hoslilisar aos Corrcutinos. 

0 coroncl brazilciro Lourciro ccntraclou com o cliefc paraguayo 500 no\ilhos para o fornccimenlo 
da íncsina. 

Os proprius mnndados pelo chel'e paraguayo transilüo polo lcrrilorio Brasilciro ató ccrla dislanoia, 
pclo Lruguay acima, pnra cvadirem-se da perseguÍQüo tlas parlidas do excrcilo l'cderal. 

0 commercio dc S. Borja lcm vendido polvora ao chefc paraguayo. 

E ullimamcntc autondadcs do Impcrio consenlirüo quc nus termos dc sua jurisdiccüo sc formasscm 
rcunioes dc cmigrados Corrcnlinos, incluindo os intilulados chefes c oifíciaes quc conslüo da relacño 
junta. 

A’ visla dcste proceder, o govcrno argcntino nüo podc dcixár de Icrabrar que, por racio desta le- 
gacüo, dcnunciou, ha muito tcmpo, o manejo do coroncl Loureiro, e o abrigo quc dcra em scu csta- 
bclccimento I’ronleiro, a inimigos contumazcs dc Corrientcs quc haviüo fugido com um de seus 
chefos. Nem menos urgcnte foi a prelcnQüo do mcsrao govcrno dc quc fossem cxpcllidos daquella 
iVonlcira oulros anarchislas que previo que aprovcitariüo a primcira occasiüo para Icvar a guerra c dc- 
vastncüo á sun palria. 

Nüo é possivcl, Sr. minislro, suppúr quc as nutoridades suballernas do Impcrio sc otrevcsscm n 
conlrariar n polilica de scu governo scm lercm, pelo ínenos, sido movidas pclo cxctnplo da impunidadc; 
o nüo podcriüo salvar-sc a dignidadc o decóro do gabinctc de S. M., compromettidos por agentes Brasi- 
leiros transgressores dos principacs dcvcres intcrnacionacs, senüo com a scvcra repressüo quc merccem 
do povcrno Impcrial. 

Tor conscquencia o abaixo assignado lcm a honra de. pcdir, cm nomo e por ordcra do scu governo, 
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on (lo S. M. 0 linporndor, n dcclnrn$5o prompln, frnncn, c cilogorlcn loliro, — so npprovn ou n5o o 
proccilimonlo dns nulotidndos llrnsilolrnj llmilroplios com n provincin do Comonlos, sogunao nn 
cirCumslnncini roforidns¡ o no cnso cm quo n reprove, como i do ospornr, no csth disposlo n inflin- 
"ir-llios o cnsligo mórocido polus noun nolos culpnvois o hostis conlrn u Conlodcrnipio Argentinn. 

Dcus Guordo a V. Ex. # niuilos onnus. 

Tiiomaz Gi'inn. 


Documcnto a quc sc rcfcrc a nota supru . 

Vivn a Confcdcratfio Argcnlina! — Morrao os Sclvagens Unilnrios! — 

Rclacao dos inlilulndos chcfcs c ofliciacs sclvngens unitarios que passúráo do tcrritorio brasileiro, com 
a íropa alli iciinida, para o povo de S. Thomc, c quc sc acliúo incorporados As forca* paragnayas, 
estacionadas no dilo povo. 

Grcgorio Valdcs, inlilulado ministro do sclvngcin unitario Madariaga. 

Coronci Bcrnardino Lopcs. 

> Josó Joaquim Baltar. 

Tcncnlc coroncl Placido Lopcz. 

» Joño Grcgorio Acuña. 

» Victoriano Alcmis. 

Sargcnlo mór, Bnrtholomeo Acosla. 

> Francisco dc Assis Diaz. 

> Joao Baptista Sandoval. 

Capilao Joao do Carmo Mayor. 

Tropa. Ccrca dc 100 homens, muilos dos quacs armados. 

Corrientcs 12 de Agoslo de 18/19—VmAsono. 

Conformc Jos¿ Maria RiiYnAiD. 


Nota N.° 21. 


N. # 17. — Rio de Janciro. — Minislcrio dos ncgocios eslrangeiros cm 17 de Oulubro de 1849. 

0 abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Iniperador, ministro c secretario do cstadu dos ncgocios 
cslrangeiros, lem prescnte a nota quc ao sco anlccessor dirigio o Sr. D. Thomaz Guido, cnviado 
cxlraurdinario c miuislro plcnipotcnciario da Confcdciac.rio Argenlina, cm dala de U do corrcule, c na 
qual, cm nome, c por parte do seu govcrno, pede ao govcrno iraperia! uma declaraijáo prompla, franca 
ccategorica, sobrc, sc approva ounüo o procedimcnto das nuloridadcs brasileiras limitrophcs com 
a provincia dc Corrienlcs, segundo as circumstancias mcncionadas, na mesma nota, e so, no caso 
cm que o reprovc, eslá disposlo a infliugir-lhcs o dcvido casligo. 

0 abaixo assignado rccordará ao Sr. Guido quc as not.is quc Ihc dirigio o seu anlecessor, o Sr. 
Visconde deOlinda, cm daladc 20 de Sclembro proximo passado, e dcZidc Outubro corrcnte, contcm 
o seguinle: 

« Quc nüo scndo o govcrno imperial arbitro das quesloes cntre a Confcdcragüo Argenlina, c o 
» Paraguay, os seus aclos nüo podcm scr rcgulados, senüo pcla mais rigorosa ncutralidade. 

*> Quc qucrcndo o governo impcrial dcmnnstrar dc uma mnneira positiva o scu anhclo em mantcr 
» illésas as relagocs de amizadc coin os cstados vizinhns, rcmcttia ao Sr. Guido copias de alguns acto» 
» quc moslrüo o proccdimcnlo quc lcm lido o prcsidcnlo da provincia de S. Pcdro do Sul, em con- 
» l'ormidade das ordcns impcriaes, depois quc Iho conslárüo os ultiinos acontccimcnlos em Corricntcs. 

» Que jámais podia cnlrar na polilica do govcrno imperinl lomar partc, c muito mcnos foinonlar 
o hoslilidadcs como as quc resullüo do moviincnlo dos Puroguayos no lcrrilorio de Corricntcs. 

» Quc nüo podia .admillir quc no faclo refcrido pclo Sr. Gnido na sua nota dc ÍU do Selembro 
• pruximo passado, iclativa s uniQ por$üo dc armaiiienlo, livcsscm tido parto as auloridadcs brasi- 
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u leirns, ns qimcs enlúo conlravinuo ns ordcns cmnnadns do { prcB¡donlo do provincia, a quo so refcrp 
b a noln do 20 do Sctcmbro ncimn citndn. .. . . 

» FinálrmtfUo quo o «ñtcccssor do nbaixó aB9Ígnndo hovin cscriplo Aquello prcsidontc, ;doclarando- 
# lbc, quc nfto dcvia conscnlir-sc nnrcmcssn dnqucllcs nrligus.peln .frontcirn .do imperio.,* . .«■ ¿ 

0 nbnixo nBsignndo comprn/.-so em ncrcdilnr quo o Sr. D. Thomnz Guido nño pOc cm.duvida a 
lonidndo do dcclnrnQOcs túo cinrns o positivns, quo cxplicfm e fixáo a posipño tomadn pclo govcrno 
impcriol na qucslño cincrgcnlo cnlre n ConlcdcroQao Argentina c o Pnraguay, por occasifio da cnlrada 
dc forcas Pornguoyns no lcrrilorio dn conlendn. 

Ncsles lcrmos ó ovidcnlc quo o govcrno impcrinl nuo podcrin npprovar (qunndo npparcccsscm) 
quncsqucr nclos do nutoridadcs do impcrio quc coiitrnriasscm og scus dcvercs como nculro, quc cstá 
disposto a nño conscntir quo ollns prnliqucm nclos quc, scgundo o dircilo das gcntcs, offendáo cssa 
nculraliiindc, bcm como a fov.cr punir, na conformidadc .daa lcis, os transgrcssores das ordcns quo 
sobrc scmollianlc assumplo lcm sido cxpedidas, e cuja cxccuqúo inlcira sc recomraenda novamenlc 
ao prcsidcnle du provincia de S. Pcdro. 

Pclo que loca nos fnctos enumcrados na nola do Sr. Guido, foráo cxigidas sobre clles informaQóes 
ao dito prcsidcnlc, c, ú vista dellas, lorú o abaixo nssignndo a honra dc dirigir-se novamentc ao 
Sr. Guido. 

Fundando-se o Sr. Guido cm informaQOcs de nutoridadcs Argentinas, é indispcnsavcl que o governo 
impcrial otiQa tnmbem nslirasilciras, pnra inleita dilucidacúo dos factos, quc scrúo por ellc oprcciados, 
scgundo os principios que rcgulúo a posÍQúo quc tomou. 

0 abaixo assignado aproveila-sc dcsla occasiúo para rcilcrar no Sr. Guido as expressoes da sua pcr- 
foila estiina c distincla consideracño. 

Pallino .Tosí: Soahes de Souza. 


Nota N.° 22. 


LegaQúo Argcnlina. — Yiva a Confedcracúo Argcntina. — Rio de .Tanciro 25 dc Oulubro dc 18Ú9. — 
Anno ÚO da libcrdadc, 3A da independcncia c 20 da ConfederaQúo Argenlina. 

111. n, ° c Ex. ,no Sr. Paulino «Tosé Soares de Souzn, do consclho de S. M. o Impcrador, minislro e se- 
crctario de estado dos ncgocios eslrangeiros, etc. elc. ctc. 

Informococs fidedignas quc o abaixo assignado rccebcu bontem a noitc do Rio Grande, cora dala dc 
1(5 do corrente, asscgurúo qucFrancisco Ferrcira dc Alnicida, negocianlc de Porlo Alegrc, que vcio a 
esta córle coinprar armaracnlo c chogou ao Rio Grande na ullima barca S. Salvador havia remeltido 
para aquella provinciu ü500 espingardas, 2500 espados, 2000 parcs de pistolas, e 200 arrobas de pol- 
vora; c quc Lodos estes arligos íorúo baldeados no ltio Grande para dous hiates que chegúrúo a Porto 
Alegrc a 27 de Setembro, ú ordem de oulro Almcida, encarregado das capatazias daquella alfandega. 

Communica-se lambein ao abaixo assignado que eslc mcsmo Almeida baldcou os referidos artigos 
para canoas, que subirúo a 29 do passado para o Rio Pardo devcndo seguir por tcrrapara S. Borja, a 
entrcgar aos mesinos Pimcnta Rcgo, que jú baviúo vendido 300 clavinas para o cxercito 1 aroguaya in- 
vasór do lerrilorio da Rcpublica Argenlinn, como estalegaQúo avisou ao rainisleno de Sua Mageslade. 

Scgundo é informado o abaixo assignado, tcm partc nesia operaQÚo um tal Borges concunhado de 
Pimcnla de S. Borja, dc qucin Ferreira Almeida lambein é concunbado, e o Sr. Maltos, secretario da 
presidencia da provincia dc S. Pcdro; e sc indica uma importanle inílucncia prolcgendo a cmprezn. 

Custa a crcr cm taessuccessos, depois da ordcm circular do gcneral Andréa, dc 10 de julho do anno 
corrcnle, da qual o íninlslerio scrviu-sc dar mna copia a cslalcgaQaocm 20 de sctcmbro ullimo; porem 
so dc6graQudamcnlc sc conlirmassem pclas invcsligaQóes quc o Sr. ininistro pódc ordcnar, so quizcr, 
de,ve o abaixo assignado espcrar quc o proccdimenlo do govcrno imperial seja conformc com a gra- 
vidade e transccndencia do proccdimento criuiinoso dos cspcculadores. t t . 

O abaixo assignado limila-sc por ogora a coramunicar estcs faclo9 ao Sr. mmistro dos ncgocios cs- 
trangeiros, porquo scndo uma inanifcsta violaQúo dns seguranQas dadas a lcgaQúo Argcnlina pelo go- 
verno de S. M. Impcrial, do núo consentir auxilio bcllico pda fronlcira do Impcno aos niimigos da 
ConfederaQúo, contu quc sc adoplnráó mcdidas promplas c cnergicas dc occordo com suas dcclaraQócs 
oiliciaos para impcdir a consummaQúo, sc fór possivcl, dcssa oilensa á Republica Argcnlina. I or isso 
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quo n cnsn Rcgo o scus compliccs so nprescnluo como rcincidonlcs c infraclore» ila vonlado do seu 
governo, dcvcm scr submcttidos n um cnsligo cxcmplnr quo clcsnnimo nos quo ú visla dn impunidndo 
os quciráo imitnr. 

Reus gunrdo a V. Ex/ muitos nnnos. 

Tiiomaz Guido. 


Nota N.° 23. 


N.° 19. — Rio de Janeiro. — Minislcrio dos ncgocios cslrnngeiros cm 29 de Outubro de J.849. 

0 abaixo assignndo, do consclho de S. M. olmpcrndor, minislro c sccretario de cstado dosncgocios 
cslrangeiros, rccebcu a nota quc cin data de 25 do correnlc llie dirigio o Sr. D. Thomaz Guido, 
cnviado cxlraordinario c minislro plcnipolenciario da Confcdcrai;r»o Argenlina, relativa a uma porcáo 
dc armamcnto, levada, scgundo iniormacOes dadas ao Sr. Guido, para o Rio Grande porFrancisco 
Fcrreira dc Almcida, c dalti passadas para o Rio Pardo, afim de seguirem por lcrra para S. Borja. 

0 abaixo assignado passa a colhcr as informacóes necessarias sobre o assumpto da dila nota, 
ouvindo o prcsidenlc da provincia de S. Pedro do Sul, quc cerlamenle obrará cm conforinidade das 
ordens quc tem rcccbido, c dc que o Sr. Guido tem conbccimcnlo. 

0 nbaixo assignado aprovcita-se da occasifio para reilerar ao Sr. Guido as expressües de sua 
pcrfeila estima e distincta consideracáo. 

Paulino Jos¿ Soahes de Souza. 


Nota N. 8 2U. 


N.° 20. —-Rio dc Janciro. —Ministcrio dos negocios cstrangciros em 29 dc Outubro de 18A9. 

0 abaixo assignado, do consclho dc S. M. o Imperador, minislro o sccretario dc cstndo dos negocios 
eslrangciros, em additamento á nola que seu anlcccssor, o Sr. Viscondu de Olindn, dirigio ao Sr. 
D. Thomaz Guido, enviado exlraordinario c ininistro plenipolenciario da Confedcracáo Argentinn, ein 
dala dc 27 de Selembro proximo passado, tein a honra do transmiltir-lhe, porcopia, as inl'ormacües 
que acaba de receber do prcsidentc da provincia de S. Pcdro do Sul, dalndns dc 15 do corrcnlc, dadas 
cm officio n.° 2á, o rclativas ao assumpto da nola do Sr. Guido dc 18 dc Sctcmbro ultimo. 

Essns informagücs, ao mcnos na opiniño do abaixo nssignado, clucidño complelamentc os factos a 
quc alludc csla ullima nola, c prováo a inexaclidáo das communicacües fcilas á legacáo argcnlina, c 
cm que a mcsma nota sc baseou. 

Dessas mcsmas informaíúcs se moslráo os cmbaraqos quc aquelle prcsidente tem encontrado na 
execucao dns ordens do governo imperial, a respeito daqucllcs cmigrados, quc náo tein mcios para 
pagar as suas passagcns, cmbaracos que iráo sendo rcmovidos. 

0 abaiso assignado chama a altenQüo do Sr. Guido sobre a parte do olficio do gcncral Andrúa 
relaliva ao proccdimento havido pnra com o liaráo dc Jacuhy, c reclama da legacáo argentina as 
nccessarias providencias para que eJle cesse quauto antcs. 

0 obaixo assignado prevalecc-sc da occasiáo pnrn reiterar ao Sr. Guido as expressúcs dc sua pcrfeila 
eslimn e distincta considcrn^áo. 


Pauli.no Jost Soahes de Souza. 




- 23 - 


Copia a rjnc sc rcfcrc a nota stipra. 

N.° 24. —III."" « Ex.*° Sr, <— Sobro o objccto do quo V. Ex. irnla no sou nviso rcsorvndo 
N.° 10 do 29 do moz passndo, ninguem mclhor do que V; Ex. pódo saber qnol foi a iutorvonQúo do 
Brasil no moviinento t'oilo pelos Pnrnpjunyos, 

Esto movimcnto foi ordenndo por Lopcs com tnnto segrcdo, quo o mnjor Manool Caetano do Albu- 
qucrque foi surprcbondido onconlrnndo-sc com ns forgas do tencnlc corond Morgcnstcrn c obrigndo 
n dcinornr-sc nlguns dias. 0 coroncl Bellcgardc, cslnndo na capital, de nadn tcvc nolicia, como 
V. Ex. íncsmo mc noliciou; e cu cabi cm mo pcrsuadir quc linbn sido nlgum dcsproposito nrranjado 
pclo lal commandnntc Uungaro, cspcrnndo fnzer algmna coinpra do fazcnclns, ou do quo lhc viesso á 
cabecn, no nosso lerrilorio, o quo, trazendo poucns boiadas, se via obrigado a roubar gado aos 
Corrcnlinos, e linha islo dado lugar aos enconlros de quc cntño so tevc noticia. 

Em Corrientcs íncsmo traduzio-se o ncgocio como um comboi dc carrelas; para nüo fícnrmos sem 
alguma culpa ncsta supposta marclia do comboi, vinha ellc buscar nrmas quc o Brasil mandava aos 
Paroguayos. Scndo deste modo loda a nossa intcrvcnQáo o sciencia em todo esle ncgocio, quc temos 
que responder pclos movimcntos feitoa do oulro lado , ou qtic nos importa que seja tomado S. 
Tbomé, ou outro algum povo das MissOes d’além do Uruguay? 0 faclo geral ó a occupagfto elfei- 
tuada pelos Paraguayos, com o qual nadu lemos, e muilo mcnos com os parcincs, dc quc ellc sc 
compOc. 

Se o facto da vcnda das trczcnlas terccrolns cxislc, e sc tcve lugar na mcsma época em quc sc fez 
a invasño, podcria ser isto plano concertado entro o ncgocianlc c o govcrno do Pnraguay, do quc 
muilo duvido, porquc Morgenslern nenhuina communicacao lcve com essc negociante, pois quc 
sendo hospcdado em casa do lcnenlc coronel Corréa, c londo cste recommendagáo minba para o 
vigiar, nüo podcria dar-sc essa cómmun¡ca«;áo scin quc eu dclla livessc noticia; c póde lainbcni 
scr obra do acaso: c vcin a scr, tcr esse ncgocianlc cssas armas para vcndcr, e aprovcitar-se da 
invasuo para as ir oíTcrccer ao commnndanie da forga; c se por ventura lal faclo exislio é csla a 
unica cxpIicaQáo quc sc llic pódc dar. Toda oulra explicacfto é oííensiva e injusta! 

Respondendo á nota do 18 dc Setembro do general Guido, direi que pclas ullimas nolicias quc 
tcnho da tVonlcira, nada mc consla a respeilo dc Ilornos, c me limitei a obrigar llornos a residir 
pelas immediacües dc S. Gabricl, por estar informado quc cllc vivia paciíicamentc, c mn ler cllc 
mcsmo mostrado cartas das auloridadcs da sua provincia convidando-o a quevollassc, c entuo entcndi 
quc um hoinem láo pouco liostil, quc é dcsejado cnlre os seus, nüo poderia scr pcrigoso; c o deixci 
licar. llojc constu-me que se lcin negado decididamcnte a tomar partido, e desle modo confirmou o 
juizo que eu delle fazia. Essa rcuniáo de Corrcntinos a qne ellc sc ligou para sc passnr aos 
Paraguayos núo cra possivel lazer-se sem scr prcsenlidn, e náo creio que os commandanlcs cmpre- 
gudos na fronleira quizcsscm carrcgar com tüo grandc responsabilidadc, e pclo contrario só tcnhn 
lido pnrlicipar.ócs dc que ludo se couscrva tranquillo. 

Suppondu quc cu pusso as ordensagora para quc lodos os emigrados saiüo do impcrio, creio quc é 
de jusLi<;a dcixal os scguir para onde quizcrem, c nessc caso alguns passaráó ao outro lado do Uniguay 
c irüo para ondc mais conla Ihes fizcr. Pergunto eu agora? xNüo dirá á islo o gencral Guido qur 
os nianduinos unir aos Paraguoyos? Farci a oulra hypothesis: dc quc os inando prcnder para que sc 
náo cvadfio, e os faco conduzir alé ao porto do Rio Grande para d’ahi seguirem quálquer destino; 
c ncslc caso pergunlo: Posso eu ohriga-los a ter dinhciro para pagarem suas passagcns, qunndo 
sei que alguns vivérño da generosidade dos scus amigos ? Uevo obrigar os capitües dos navios a 
conduzi-los de gruca? Autorisa-me o governo a pagar-lhes as passagcns? A nfio screm resolvidas estas 
qucstófts, nüo sei como sc poderá realisar a expulsüo dcslcs hoiuens, salvo se quizermos avisar as 
auloridades dos pnizes a qno ellcs pcrlencem para os vircm reccber na fronleira e entrega-Ios á 
vinganca dc scus inimigos. Mas estc parlido estou bcm certo que nuoca scrá tomado pelo governo de 
Sua Mageslade o Impcrador. 

Em relacáo a alguns dos individuos quc tcm vindo de novo para csta provincia, o do que o gcncral 
Guido faz men^üo nesla mesnia data, vou expedir as ordens, e os farci voltar como vicrüo. 

Ao mesmo tempo que o general Guído allribuc a alguns dcsscs novos cmigrados projectos bostís 
conira a Confederncáo, rcccbo eu avisos do que no quarlel gcneral de Oribe so traina contra a tran- 
quillidadc dcste impcrio c se convidüo oos clieles da revolta passada, c sc lho dáo armas para rom- 
pcrcm novaincntc, c mc süo designados lugorcs das rcuniócs, c com talcaractcr, que induz á sc 
acreditarcm. Outro caso: 

Di/.-se, por cxemplo, quc o barüo dc Jncuhy eslá pcla camponha formando parlidas cntre os descon- 
lenles, e procura-sc ao mesmo tcinpo irritar-lhc o animo sequcstrando-lhc a estancia que tem além 
do Quarahim o prendcndo-lho o cnpataz, como cllc mcsmo mc inl’ormou; c no cmtnnlo eslá cllc por 
t'slii capilal c suas imincdia^ócs, procurando meios dc rcunir por aqui toda a sun forluna. 

0 gencral Abalos quc se mc aprcscntou em Uruguoyana chamado por mim para o fazcr sahlr da 
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pi’ovincia, nprcscnlou•so-mo luo pobro o dcsvalido, sujoilando-so n niarchar n pu o ficm incio nlgum 
<lc subsislir, que nño livo nnimo do nggrnvnr n sun dcfigrncn, Como cslo se uprosonLtrfiq nlgnns 
oulros, c é prcciso qno o govorno dnnclo dcslino forcndo u cstoshomcns, por lanlos molivos, 

cmproguc incios quc nfio lcnhuo o cunho da lyrannin. in 

J)cos gunrdo u V. JCx. Pnlncio do govcrno em Porlo Alcgro 15 dc Ouluhro dc 187|0.—111. 

Sr. Yiscondc dc Olindn, minisiro c sccrelario d’cslndo dos nogocios cstrnngoiros. 


inlulir.es, 
c Ex. m0 


FnANCisco Josí: dk Soi7.i Soamís D’Axnn/íA. 


Nota N.° 25. 


N.° 21,—rdo dc Janeiro. —Minislcrio dos negocios cstrangciros, cm 29 dc Oulubro dc 18/i9. 


0 abaixo assignado, do consellio dc S. M. o Imperador, ministro c sccrelario dc cslodo dos nego- 
cios eslrangciros, cm additamenlo ú nota quc o scu anlcccssor , o Sr. viscondc dc Olinda, dirigio 
ao Sr. D. Thomaz Guido, cm dala de/ido corrcntc, tem u honra dc Iransmiltir-lhe, por copia,^ as 
ioforinar.ocs que ucaba dc rcccbcr do presidenle da provincia de S. Pedro do Sul, daladas dc J5do 
mesmo mcz, dadas cm oflicios dc n.°* 25 e 20, c conlinuará a dar-lhc conheciincnlo das mais que 
fór reccbendo sobrc o mesmo assumplo. 

As inclusas süo já baslanles para fazer conheccr a cxagcracfio das nolicias transmillidas ao Sr. 
Guido do Itio Grandc, e que chcgúríio ao ponto de dar o brigadciro Arruda, e o coroncl Prates como 
dcstinados a ir scrvir no Paraguay. 

0 abaixo assignado prcvalccc-sc da occasiáo para rciterar ao Sr. Guido as cxpressócs dc sua pcr- 
Jcita eslima c distincta considcracfio. 

PaILINO Jost SoARliS DK SoUZA. 


Copiaa a <¡uc sc rcferc a nota snpra. 


N. # 25. —111. n '° c Ex." 10 Sr.—15 para mim inlciramenlc novo quanto V. Ex.* mc faz sabcr 
no scu aviso rcscrvado n. p l/i. Eu sollicilci c ohlive pdo Sr. minislro da guerrn pcrnnssao para com- 
prar todas as municócs c armas quc mc conslava cxislircin pcla fronleira do lcmpo da rebcllifio c 
que os negocianlcs lenhfio lcvado para as vcndcrem aos dissidenles. 

Eslou pcrsuadido quc todos os ncgociantcs quc tinháo arnias me dirigiráo proposlas dc vender , 
porquc llics náo restava csperanga alguma de as vcndercm, e ninguem me fallou ein clavinas dc S. 
Borja aondc eu cstive. Náo nego a cxlslnncia do facto c von procurar os íneios de enlrar no conhe- 
cimenlo da vcrdade; porém ncgo que as auloridades brasileiras sc atrevño a cntrar ein laes Irans- 
accócs cm presenQa das rccommendacOcs c ordcns que lcnho dado. 

Nem V. J5x.\ ncm o gcncral Guido podcm dcsconhccer os mcios quc tcm qualqucr conlrahan- 
disla dc transilar com quanlo qucira por uma campanha quasi deserla, uma vcz quc fuja dos po- 
voados; ncm a facilidade quc lia dc passar utn rio»quc dá váo cm muilos lugarcs scm quc para 
isso scja prcciso conscnlimcnlo de auloridades. Dm negocionlc vcndc, em lendo lucro, aló a carga 
dc chumbo destinada a mala-lo, mcsmo sabendo-o; porquc o scu calculo ncsle caso ó—quc oliro 
pódc falhar, c o ganho é ccrlo. Assim ainda monos so importa cm comprouicticr o governo com 
cssas vendas clandcslinas; mas importa a quern sabc c conhccc cslas cousas nat» atlribuir os faclos 
a crros quc náo cxislcm. 

Náo posso ncslc momcnlo dar oulras cxplicaQúes a V. Ex.* c vou cxpcdir ordens por mais do 
um caminho para sabcr sc csla vcnda dc tercerolas tcve lugar ou náo; ou se é inais uma cousa 
invcntada. 

Dcos guardc a V. Ex.* —Palacio do govcrno cm Porlo Alcgrc, 15 doOulubro dc 18á9. 

111. mo e Ex. mo Sr. Viscondc de Olinda, minislro e sccrctario dc cslado dos negocios cstrnngciros. 

Francisco Josíí de SoizA Soahes de Andhéa. 
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N.°20, —III ." 0 o Ex. lun Sr.—Tonho rcapondido nviso por nviso do V. Ex. ficnndo os n.°' 17 e J8 
(juo sfio purns rccoinmendagóog, purn scrom cxpcdidng ordcns n proposito , dcpois dn gnliidn do vnpor 
quo nño quero doniornr; o como receio quo uJgumos mo tcnliüo oscapndo vou neslo oxplicar o quo 
me pnrccc quo oindn.precigft cxplicngño. 

Fnlln-sc om mnis do uin lugnr, o pnrcco uma noticin corrcnto, a rcmcssn do Qrmnmonlos cm 
prnudcs combois do cnrrotns com dostino ao Pnrnguay. 

É csta nrguiguotño grnluita quo lcnlio dcixodo do fazcr dellu mcngáo: nüoobstanto dcspcrtou-sc-mc 
uma lcinbranga o doo a clla cnusa fnllar o gcneral Guido cm abcrlura do cslradas, e ter cu fallado na 
cslradn subindo o Uruguny. Pódc bem sor quo sc tomassc como rcmcssa dc armamcntos a rcmcssa 
nfio pcqucna do fcrrninenlas quo lcm sabido dcsto copitol para Cagapava, para Uruguoyana, e 
linalmente pora a estrada do Uruguoy. Além dislo ba ferramcntas o vestuarios enviados para os 
aldcnmcntos da Guarita c Nonobay, o ha finalmonto ferramenlas mandadas para o quarlcl que sc 
cstá fazondono Passo do Ponlüo, c lodas cslas remcssas tcm occupado carrotn9 e animaes carregndos 
crn varios scnlidos; e para quc V. Ex. possa mostrar a quantidadc cnviada para a cstrada do Uruguay, 
c que bojc dove eslar dcpositada no povo de S. Luiz, que cscolbi para csto dcposito, envio o officio e 
rclagáo originaes do director do arsenal do guerra, por nüo liaver lerapo do so tirar a copia, o assim 
lalvcz quc o gcneral Guido acbc alguma cousa dc commura cntrc as suas nolicias o a dirccgúo dcstas 
romcssas. 

Tcnbo de notar que havcndo cquivocacño na sccrctaria forfio cstas ferramcntas inandadas como sc; 
pcrtcnccssem ao passo do Pontáo, o quc rauilo trabalbo livc (conbecendo este eogano quando andava 
na fronlcira) em desfazcr esto cquivoco. Se V. Ex. quizer mandarci relacóes dc tudo quanto tcra 
passado em ttio Pardo para os íins rcferidos. 

0 brigadciro Árruda cstá cmprcgado da mesraa mancira que eslava anlcs de ser cbamado 
á córte, e o coronel Prates foi mandado para Cacapava, e para abi removido o batalhüo do 
seu commando. Eslá portanto bem longc da fronteira , e quaesquer que possüo scr as apprehensóes 
contra cslcs dous olficiaes entendo que dcvcm ficar bem desvanecidas. 

Dcos guardc a V. Ex. Palacio do governo em Porto Alegre, 15 dc Outubro de 1849. — Ill.“°eEx." 0 
Sr. Yiscondc dc Olinda, ministro c sccrelario d’eslado dosncgocios eslrangeiros. 

Fhaxcisco José de Souza Soares de Akdhía. 


Nota N. # 26. 


N.° 2á. — Rio de Joneiro. — Ministerio dos negocios estrangcrros em 19 dc Novembro dc 18/|9. 

0 abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Imperador, ministro csecrelario de eslado dosncgocios 
estrangeiros, lcm a honra dc rcmelter, por copia, oo Sr. D. Thoraaz Guido, enviado exlraordinario e 
ministro plcnipotenciario da Confederocüo Argcnlina, as informagóes quo rccebeu do presidcnle da 
provinciadcS. Pedro, com data de 29 dq outubro proximo passado, sob n.° 28, relativas aos assumptos 
da nota dc U do inesmo mcz, c sobrc a qual já o abaixo ussignado tcve a lionra de dirigir-sc ao Sr. 
Guido em data de 17. 

Essos informacóes cxplicáo c dilucidüo lüc complelamcnle os factos aponlados na referida nola, c 
provüo de tal modo o cuidado e o zclo cora que o dito presidcnte tcm feito guardar, e lem guardado 
a inais slricta ncutralidade, scguindo as ordcns do govcrno imperial quc o abaixo assignado julga-sc 
dispensado de acrescentar-lbc quacsquer rcílcxóes, e prevalcce-se desla opportunidade para rcitcrarao 
Sr. Guido as cxpressóes da sua pcrfeita eslima e distincla considcragüo. 

Pallino Jos¿ Soares db Souza. 


Copia a ijuc sc rcferc a nota supra. 


N.° 28. — Illra. 0 o Exra. 0 Sr. Rcccbi hontcra o aviso do 17 do outubro c serei o mais cxact# 
possivcl cm rcspondcr a quanto V. Ex.‘ rccommcnda c aosortigos da nota do gcneral Guido. 


7 



- 20 - 


Nao é possivol quoou piTvinaa V. Kx/ dc quncsqucr nconlocimcnlos quo poss’m ser ilosnpiurndo.-j, 
(juíjndo nenlinm ocontecimonlo nolnvcl sc der, pnrquo quasi lodas ns accusagfu's liúlas pclos gnvoma- 
dorcs das provincina du Corrienlos o KnlrcslUos náo lcni origrm em cnnsn nlgiiina qno lonlin liclo lugnr, 

sáo gernlmimlc lundadns em l’almlns populnrcs, n qnc nquollos clicfos ilfio crodilo; c V. Kx.■* poderá 
Ioi' vislo nas rcsposlíis por mim clntlas Ls cxigoncias l’oilas pelo.Kxm." anloccssor cln V. Kx." 

r«.i dopnis du nmilns vcycs ropolida n nccusnrj’io da qun girnvfm poln cnmpnnlm vnrias cnrrolas do 
arniatnenlo quc uie nccnrrio u idóa do quc as diversns remcssas dc li'rrammilu pnra alguns ponlos cin 
(juc sc lcm abcrlo Irahulhns podcssc lor scrvido do prciexlo a cssn ncciisacño, o juira fialisfaoño ás Huvidns 
onviei ulé a rel&yiin das ferrmiicnlns quo mandoi parn u eslrndn do l'ruguay. liein vé V. Kx," quáo 
Irisle é a fiiluaofm tlo ostnr a dar conlas dns encliadns o picarcias quo um presidenlo mnnda paru qunl- 
quor obrn! Qucui lem iáo boas ospias quc sahcm qmmlas carrolns lovfm caixfios progadcs, dcvo recom- 
mcudar liics quc Iralem lumbem dc sabcr o quo clles leváo dcniro, ncompnnhando-os aié ¡ao seu dcs- 
tino, c nño quc invcnlcm fabulas sobro o qnc é ordinnrio c licilo. 

Qunndo livo nolicin dos primciros movimenlos dos Paraguayos doi loiro lcrminanlas ordcus para 
cjiic nenbum hrasileiro se cnvolvcsso nessa queslfm, c declarei quc, sein nos imporlnrinos cout quein 
govcrnas.sc do oulro lado, lossc pcrmillida lorln a communienQfm, c lodo o cominercio licilo, cnlrc ns 
duas margens do Iruguav; c, sem nccilarn rcciprocidndc na isrnrfm do diroilos, dc-larei (juc nnda 
l'ossc disjicnsado do dcspnchn da nnssa pnrle. Kslas mcdidns forño npprovadas, c csla lcm s'ulo acon- 
ducla das nuloridacles brnsileirns alc agora; nem me consla ollicial cm parliculunnonlo quc alguma 
icnha Irnnsgrcdido laes ordens. 

Nño tcnho conscnlido cin Iransporlo algum dc annas cm munieócs, o qunndo pcrmilio, aqui na 
capilnl, a venda de alguma porgúo de polvora, que é goncro dc consumo pcrnl o pcrmillido n(* 
comincrcio ordinario, nunca passn de nlgumas lihrns, c nuiilo poucns; c esle.s mesmos casos podcni 
e.\iuninar-. c c. c sc achará qtic sfto hein poucos, 

Tcnho muiio cxprcssamcnlc prohibido a jjassagcm dc nrmas c muniqóes para o oulro lado dn 
l’ruguay, c crcio qun é ludo rjuanlo n mais lcnl noutralídadc podo cxigir. 

D¡/. o gencrnl Guido na sua nola quc o suprcmo governo da Gonlcderaijao Argcnlina lcm sido 
infonnado, por pnrlcs nlüciaes da provincia de Gorrinnles, da conducta dcsle.al das auloridades 
hrasileiras. Km primoiro Ingar é piveiso quc sc defína bcm o quc c conducla doslcnl; c depoisj, quc 
so provc quc nao pode cssa aulmidndo. quc dirigc as parlcs nlfíciacs, ter menos crilerio do quc se 
jirccisa , ou ser fncil ein acrcdilar qunnlo sc lhc conla, c ilhulir assiin ao seu govcrno. Km qualqncr 
cnso semprc é muilo gralnila n accusacño geral dc dcslcnldndc coin quc somos ínintoseados. 

l)i/. mais o gencral Guido quc o conimandnnlc dcS. Borja facilila á iorca paraguaya ns cmbarcacócs 
incnorcs dc quc prccisa para navegar o Lruguay. 0 commnndanlc dc S. Bnrja é semprc o lencnl»' 
eoronel coinniandanlu do corpo c!e suardas iiacionacs qnc, de scis cm seis mezcs, dcslacn, jiara fazer 
o scrvico do immicipio, cslá dircclamenie sujcilo nu comninndanlc da fronlcira geral dc Missócs c 
Alcgrclc, que é liojc, como liiihn sido nnles, n brigadeiro Arruda ; c ncm cslc brigadciro, nein o 
lenenlc coronel comnmndanlc do cnrpo dostaeado lcm embarcacao nlgama á snn disjiosiráo; e assini 
é incxacia semclhanlc accusacáo. iNo L'rugiiay navegño nniilas embarcayóes iniudns jicilenceules aus 
¡•arlicularcs de ntna ou oulra margem ; e kcin ju'ule scr que uin ou oulrn Paraguayo lenha oinburcadn 
•.icllas, coino o lerño fcilo os Brasileiros c os Gorrcnliiios; mns ufio crcio quc lculia havido movimcnlos 
mililarcs fcilos em lacs ctnharcacócs, aliás alguma aulond.ulc m'o leria jiarlicipado; que, náo é 
~ jHMjueno n receio da inaior j«arle de.ssns auloridades dcpois dos movimentos do oulro lado. Oucn» 
nicsmo quo os Paraguayos se. lemhrassein dc se incller eom (jualqucr forea cin alguinns eiuharcagócs 
idiigadas, c quc suhissem c dcsccsscm o rio: iem as auloridadcs brasilciras algunui culpa de qm: os 
donus dessas einharcacócs lli’as alugasseui? nu nlgutn direilo a cmharacar a navcgacfio do rio ? só 
lhcs scria licilo, c já llu s eslá ordenado, cmbaracarem a pa>,sngetu dc gcnle annatln; ludo o mais é 
pcrmillido n Ludus. 

Para quc V. Kx. 4 sc jiossa orienlnr melhor nestfl scnlido nchnrá inclusn a relacáo de quareutn c 
qualro ••inhaicaróes idisladas j»eía enjiilania do jmrlo da Urtignnyniui . pnrlenccnles a suhdilos 
Ürasileiros, ou a moradorcs do nnsso iudo; e é jirutavcl que os Gorrcnlinos laiubeiit lculiáo crcscido 
muncro dcllas. 

0 corouel Lourciro é cslnncieiro. c ninguem o dcve privar de vcn-.ler o sc:ii gado a qucin lli’o 
comprar; e nicsmo assim, uao foi lanlo de scn nibilrio qnc o fez, jiorijuc permmlando-inc se podia 
veniicr gado uns l’anigunyos , eu Ihc rcspondi, que >ó e.-la\a |in>h¡hidn a jiassagem c!c arinas « 
intinÍQfius. 

iNá'» si i (juc csla venda, ou a dc qunhjucr quanlidado dc niaiilimenlos e fa/.eiiilas rjuc hajáo chi cá 
c o? inorndurus d<> oulro lado procisem jio.-sn scr hunaila como inlVac^áo. Gomludo, so o c, cuinpro 
sr.hel-o ; jjo'is scgiindo ciriu, liem dejucsaa olarán funjas da Gonfedcrn^ño no lugar quc os Paragnayos 
dtixárfio, u nño devo csiar cm duvida $u é, ou náo, licilo prohiliir a venda dc generos do comtnercio. 
A provincia do Giurimles cslá cui bloqueio para quo a passngcm de manlimcnLos jioása ser loniada 
"C(*ino i'ompiincnto dossc bloquciu? 

iNño me consla que ivansilem cliarques ou proprios condnzindo oflieios dr» chefc jiaraguayo ou do 
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simi governn por esln pro\‘mcin; inns ó livre n Pnrngnnyos, n Correnlinos, o n Imlos os sulxlilos do 
qnalquer dos estndos visinlios, vinjar ncsta provincin, ncm soi o quo linja nqui. dc criminoso ou dc 
contrnrio á nmin perfeiln nculraliclad’». • '■ 

() lonenlc coronel Wisner inandon-mo nqul 11111 rlos scus oflicincs com ns coinnmnicagócs qtio Icvci 
iio cnnliccMinciilo «l«* nnlecciHor ilo V. Ilx."; c vcndo eu quc ellu níio tinha conliccimonto nlgum no 
pai/., dei-lhc*. neslo tnesinn pnlncin. qunrlel cmo/.n. c odcspcdi com a rcsposto. Os miUlarcs dc lodos 
«s pai/.es süo cnninratlns; u me pnrecc qnc muln lia de indcccnto nc» mco proccdiinonlo. 

Sfio posso di/.cr sc aljíum ncgnciiinlc de S. liorja vcndeo ou nfio polvnrn nos Paraguayos. Sei quc 
inuilu antes da invasño dos Paroguin'ns, cu potl* permissáo, c n obtivc, pnra cnmprar quanla polvora mo 
constou cxislir por ¡iquello lado da fronlcira; e o rcalisei, cntrcgandoa polvora uos corpos hrasilciros 
(|iio a podem consuniir. Depois ilcsla cotnpra poilu terido clandestinamcnle, c assim scr pnssnda ao 
otilrolmlo. Sum negar (por dcfcrcncia a quoin o di/.) dcchiro quo tno pnrcce iinpossivcl scr lal vcnda 
iiiiloi'isadn 011 eonsenlida por cmprcpndo nljíiun; c qnantlo sc provc quc o l'o¡, cn o .dcinillirci 
do cmprrgo, sc couher em minlias nllrihnigóes; ou suspendcrei do excrcicio, e farci proccssar. ' 
Kopo nbsolulaiiienlc (|ue se lcntia lormudo reunióes do emiprados; pois seria prcciso quc lodas 
as ouloridadcs ei\is e inililarcs eslivcsscm d« um só accordo (e esse se nfto dá) para ijue ncn- 
hiinia inc dessc parlo dcsscs ajnnUunentos. 0 que so dissn cm oulro lcinpo do cnroncl Lourciro 
l«r na sua eslaitcia iinailos cinip¡rados, « nm dos cahecilhas, cslá rcspondido. 0 cabccilha foi 
•Toaquim Madariaga. quc cm allencfio ao seu doplnravcl eslado de saúdo eu o nfio obriguci a retirar-sc; 
c cslc Madariapa, lallccendo pouco ilepois da íncsinu molcstin quesollVia, jtisliíioou o acto de huma- 
nidade c«m ellc pralicado. 0 prnnde ajimlamento dc emigradns fni dc familias dcsvniidas que 
chojrárfio á la/euda do Louruiro como se chcpfm os pohrcs ás portarias cm quo sc dá caldo; porquc 
eslo homem, de quom nfio sou afleicoado e cslamos pagos, lctn a virludc dcscr gcncroso, c nfioncga 
ns suas vnccas n qnein >o \ale dellc. 

Qunnlns requisicóes mmiinae.s lcm sitlo feilas para cxpulsfu» dc cmigrados lcm sido lodas rcspon- 
didas, c V. Ex. tcm na sccrehtria a seu cargo as varias rcsposlas j»or inim cladas; c é provnvcl quc estas 
resposlas lcnluio cliegado dc algum inodo ao conhecimenlo dogcncral Guido, c por cllas dcve S. Ex. 
Icr dcdiizido dc quc pnrlo eslá a (lilTicnldade no cumprimcnlo dos dcsejos do governo suprcmo da 
Confederacñn por S. Kx. mcsmn inanilesladus: sc do govcrno de S. M. o lmpcrador, quc terminnntc- 
menlc mc lcnt dndo as suas ordens no scnlido das cxigcncias; sc da minhn parlc, quc scm dcsobe- 
dcccr reprcsenlo cxpondo as diUiculdadcs; sc da forga das circumslancias, quc nfto permillo a perse- 
guicao dos cmigrndos lao amplamcnlc como os scus inimigos o descjfio. 

Da relnyáo dos oíliciacs cmigrados quc se diz cstarcm rcunidos no povo (le S. Thomé, pnssados a 
csla provincia, só lenho lemhranca dc tcr vislo o coroncl José Jonqnim Bnllar, quc se mo aprcscnlou 
cm S. Bnrja vinilo do Paraguay, « a (jucm cu dcclarei quc o nño consenlia na provincia, e quo. 
scguissc para ondc Ihc conviessc. Ellc sc dirigio para o inlcrior da provincia, por Alcgretc, aondc 
liulia um irmfio, c minca mais live dcllc coticia. 

iNfio lcnho ordcn.s pnra prcndcr eslcs üoinons, c os fazcr cnndu/.ir até o> mellcr n bordo dc 
nlgumn cmbarcagáo; c nfio lici-de lomar sobre miin um proccdimcnlo táo violento. 

l)os oulros iiomcs nfio lcnho leinhraiica c nfio é impossivcl qucdc algtun cu lcnha traladocm outra 
occasifto, r.u quo algutn delles mo lenha fallado, inas nno me recordo agora, ncm lenho lcmpo de vcr 
cotTCspondencias j»assada>: jmsso di/.er cin gcral quc algtins dcstes lioincits, scjüo cllcs qncin forem 
nns provincias doiule lein viiulo, enlrfu» aqui scm quc nlgucm os conhcca; náo sc nprcscntáo como 
oHiciaca; ndoptfu» o uso do xeripá « bolas de pótro, dc qnc nsfu» as pcssnas das classes menos cónsi- 
derarlas ua sociedade; e se ó possivel aos agenles occnllos conhccc-Ios, náo o é facil ás aulondadcs 
hrasiiciras. 

Póde porlaulo dar-sc essa cxislencia, ju»dem ellcs lcr passndo para o oulro lado, eiornar a passar; 
porquc o tumsilo é li’vrc a lodos, sem que possa formar-sc por islo culpa n quom qucr qoe seja. 

Logo que cti lenha despachndo cslc vapor¿ firei uiua relagáo dc qunnlos nomcs rle cmigrados 
lcm viiado no meu conhccimcnh», c pnssarci as ordenspara quc sc mc inlbnne >o exislcm ou náo ncsla' 
provincia, c o qtic fa/.em; ma> anles dc proceder contra todos levnrci a rclagáo á prcscnga de V. Ex. 
para quc mcdc as suas ullinias ordens, e ciilrelnnlo irci obrigando a quc saiáo os quc mc parcccrcm 
pcrigosns. • 

Dcofr guardc a V. l*.x. Palacio do govorno cm Porlo Alcgrc, 20 dc Oulubro dc ÍSÓO. — III. mn cEx. ,u0 
Sr. Paidino José Soares dc Sí»uza, ininiflro c sccrclario d’cslado dos ncgocios cslrangciros. 


Fnvxcisco Josk ui: Souz.v So.vnns dr AxnnÚA. 
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Noto N.“ 27. 


I.egacüo Argcntina.—Viva a Cunfcdoracáo Argcntina.—Rio dc Janciro, 21 do novoinbro de 1849.— 
Anno 40 da iiberdadc, 34 da indeiicndcncia e 20 da Confcdcracáo Argcmina. 

III.™ c Ex.’“ Sr. Paulino .losó Soarcs dc Sou/a, do consellio de S. M. o Impcrador, niinistro o sc- 
crctario dc cstado dus ncgocios cstrangoiros , &c., &c., x.c. 

0 abaixo assignad» lcvc a honra do rcccbcr a nola dalada dc 19 do correnle , do Sr. Paulino Josc 
Soarcs do Sou/a, ininislro dos ncgocios cslrangciros de S. M. o Impcrador, coin a copia das infor- 
macfies rjue recebco da presidencia da provincia dc S. Pcdro , datadas dc 29 dc outubro nllimo , 
relalivas aos assuniplos da nota do /| dcsla lcgaíáo, quc S. Ex.* sc scrvio rcspondor com dala de 17 
do incsuiome/. 

0 abaixo assignado levará ludo ao conhecimcnto do suprcmo governo argenlino, e espera quo a 
elevada auloridadcdo Sr. ministro dos negocios cstrangeiros coadjuvará a rcsolucáo ilo general Andréa 
á fim dc levar a en'eilo mcdidas quc cortem os males produzidos pela cmigraijáo para o Rio Grandc 
do Sul. 

Deos guarde a V. Ex.* muilos annos. 

Tuovnz Gcino. 


Nota N.“ 28. 


Lcgaijáo Argenlina.—Viva a Confederacáo Argenlina.—Rio de Janeiro, 9 de Dezcmbro dc 1849.— 
Anno 40 da liberdade, 34 (ia ÍDdependcncia c 20 da Confedcracáo Argenlina. 

III.™ c Ex.™ Sr. Paulino Josc Soares de Souza , do consclho de S. M. o Imperador, ministro c 
sccrctario de cstado dos negocios cslrangeiros, &c. &c., &c. 

0 abaixo assignado acaba de rcccbcr informacóes do porto de Santos de tercm alli chegado ccrca dc 
seis ccnlos caixües dc armas de fogo, consignadas ao Sr. Joaquim dc Sá Pinto, dcnominado consul 
do Paraguavj que estas armas foráo divididas cm pequenos volumes afini de podcrem ser transpor- 
tadas ás costas de bcstas. 

Como ludo induz a crcr quc este armamcnto 6 destinado ú provincia do Paraguay, c devcr do 
abaixo assignado communica-lo ao Sr. ministro dos negocios cslrangeiros pará que S. Ex.“ possa 
tomar, com a brcvidadc que o caso cxige, a medida mais eilicaz, afitn de que de accordo com a pro- 
hibicáo dccretada pclo govemo dc S. M. Imperial, sc cmbarace o transportc ilo jdito armamenlo 
polo tcrritorio brasileiro para a provincia do Paraguay cm guerra aberla com a Confederaqáo Ar- 
gcntina. 

0 abaixo assignado, lodavia, aguarda ullcriorcs dctalhcs ácerca do armamento remctlido para 
Santos, e logo que os rcceba tcrá a honra de communica-los ao Ex.™ Sr. Paulino José Soarcs do 
Souza. 

Deos guarde a V. Ex.“ muitos annos. 


Tuoauz Guido. 
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Noto N/ 29. 


N,* 20. — Hio do Janciro. — Minislcrio dos ncgocios ostrangciros, cm 21 do Deiembro do 18/i0. 

0 aboixo assignado , do consdho do S. M. n Iinpcrador, ministro o sccrelario d’cstado dos 
negncios cslrangeiros, lcm a lionra do trnnsmiltir ao Sr. D. Thomaz Guido, enviado cxtraordinorio 
c minislro plcnipclcnciario da Confodcragáo Argentina, as inclusos copias do oflicio quo ocaba de 
rcceber do presidcnlc da provincin do Rio Grande do Snl sob N.° 30 , com data de A do corrento, o 
documcntos annexos, rclalivomcntc 6 por{5o dc armomenlo dc quc trolou o Sr. Guido em sua nota 
dc 25 dc Outubro uitimo. 

Cr5 o aboixo assignodo quc no contoxlo dos rcfcridos documcntos, a quc o governo imperial déve 
dor inteiro credilo, achará o Sr. Guido respondidus todos os lupicos da sua alludida nota. 

0 abaixo ossignado aproveito-sc da opporlunidade pora reilcrar ao Sr. D. Thomaz Guido as 
cxpressúes de sua perfeila eslima c dislincla considcracüo. 

PiCLlM'O Jos í SüiHIÍS DE Som. 


N.° 39. —III."* c Ex.”" Sr. — Tcnho recebido por duas vias o aviso dc V. Ex., N.” 23. de 30 do 
mez de Oulubro, cbegou a scgunda a 30 dc Novcmbro e a primeira honlcm, c por isso me aprcsso 
a responder para que náo parei;a omissáo minha a tardan^a. 

Tudo quanto de miin dependo para cvilar que arraas c muniqúes possño passar para o outro 
lado do liruguay cstá feito e repetido. 

Pelas ordens expcdidas, N." 1 c 2, ao commandante da flolilhajdo bruguay e ao bri"adeiro 
commandanle da fronteira de Missúcs, se verá que cu, logo quc aqui chegou o dito armamento, 
receci que alguem o podossc cnviar por coulrabando para a fronteira, e dci as providencias para o 
evilar. * 

Náo ha duvida que Francisco Ferrcira d’Almcida despachou n’alfandega do Rio de Janeiro muita 
polvora e pistolas, cspadas, c emfim objcclos permitlidos no commcrcio, bem como um numero 
crescido de armas com bayonctas. 

Este ncgociante prctcndia despachar ludo para consumo, parlindo do principio que estava para 
isso aulorisado, vislo que linlia pago direilos n’alfandcga do Rio de Janeiro. Quando esta qiiestáo 
veio a mim oflicialmente mandei pór cm dcposilo as armas com bayonelas, e no arsenal de guerra 
forüo recoihidas todas; mas nüo me satisfazcndo com isto manilei intimar ao negociante dono dellas, 
que tratasse dc as recxporlar para fóra desta provincia, por via de ínar, e os documentos N.°’ 3 e 5 
o confirmüo. 

Por nüo cslar a mulliplicar documenlos, nem soflYcr demoras, exipi directamcnte do inspector 
d’alfandega a declaragüo das armas apresenlodas a despacho e das ordens por mim dadas sobre esto 
objecto, e o documenlo N.° 5 o cxplica. 0 armamcnlo despacbado monla a: 

1351 paies de pistolas; A51 clavinas; 1001 cspadas; 1 cspingarda ; 6250 libras de polvora; 
30 quinlaes de cliumbo; 10,000 pedras. 

Despachou ínais no dia 18 de Oulubro: 250 pares de pistolas. 

Quiz Francisco Ferreira de Alincida despachar 2590 armas com bayonetas, o foi--lhe islo ncgado , 
como V. Ex. verá dos rncus despachos dados aos scus requerimentos, e outras ordcns, documcDto 
N."0; lcm ainda n’olfandcga A82 armas com bayonetas que nüo mandci recolhcr ao arsenal por 
tcrcm dc saliir barra fóra quando fórcm as outras. 

Sem eslar muito autorisado para isso, prohibi a venda da polvora por ser quanlidadc cxccssiva; 
mas uáo posso prohibir quc sc vcndün muilas libras em lalas, porquc é commercio julgado licito, 
c porque c gcnero de muito consumo nos usos ordinarios da vida. 

O quc cstá da minha parle tcnho-o leilo. Nüo cmbaraijo a vcnda dc cspadas, pistolas c clavinas, 
porque csses gcneros nüo süo vcdad'-s, c só lcnlio dado as ordens para quo nada dislo possa 
passar o rio Uruguay ; mas queiu ba ahi conhecedor dcsla campanha e das margens do Uruguay, quc 
nao conbcqa a possibilidadc dc sc passarem muitas cousas contra a vontadc das autoridadcs. 

Parccc-mo lcr dilo quanto basla para ficar V. Ex. sciente da vcrdadc. 

Deos guarde a V. Ex. Paiacio do govcrno em Porto Alcgrc 5 de Dczetnbro de 1850. 

111." e Ex.“" Sr. Paulino José Soares de Souza, minislro c sccrelario d’estado dos ncgocio» estran- 
geiros. i,. 

Fn.txcisco Josi se Socza Somies d’Axdbís. 

s 
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N.° 1. 

Niio so devcntlo consenlir quo pnssopnra o lodo opposlodoUrnpiiny nrmnmcnio de qnnüdndoolgumn, 
jjrdcno n V. M. c8 quo mnndc olTcctivnmonlo rondnr o dito Rio, fnzcndo V. M. ra mosmo nlgumns dcssns 
rondos, do Itaquy pnrn cima ; nn intollipcncia do quc ncstu dntn oflicio no brigndoiro Frnncisco d’Ar- 
rudn Cnmara, pnrn o condjuvnr no qtie dcilc dcpcndor. — Dcus Guardo n V. Mc. e Palncio do govcrno 
om Porlo Alegrc 5 dc Oulubro dc 48A0. — Francisco José dc Souza Soarcs dc Andrca . — Sr. capitfto to- 
ncnlc Francisco Luiz da Gaina Roza. 


N.° 2. 

tll. m0 Sr. — Nesta daln ordeno ao commandantc dn forga nnvnl no Rio Uruguny , que rondc c faija 
rondnr nqucllc rio dc llaquy para cima, nflm dc náo pnssnr nrmamento do quulidade alguma para o 
lado opposto: convéin pois quc V. S. 8 por sua parle coadjuvc aqnclle olflcial para fazer eíTecliva so- 
incHiantc providcncia. — Dcus Gnardc a V. S.* Pnlacio do gnverno em Porto Alcgre 5 de Oulubro de 
I8íi9. — Franclsco Josc dc Souza Soarcs dc Andréa, — Sr. brigadciro Francisco d’Arruda Cainara. 


N.° 3. 


111. 1,15 c Ex. ,no Sr. — Aordmn quc V. Ex. me Iransinilliu cm oflicio de 31 de Outubro ullimo , sob 
n.° 19í|, se acha cumprida, tendo sido o ncgocinnlc Francisco Ferrcira dc Almeida inlimado para 
quanto iiiilcs rcexporlar, pcla barra fóra dcsla provincia, todo o armamenlo quo ultimaraente foi rc- 
colliido cm dcposito ao arscnal dc guerra dcsta capilal, assim como a polvorade quc o mcsmo arma- 
roenlo veio acompanhado, o qtie tudo V. Ex/ verificará daccrtidao junta. —Deus Guarde a V. Ex.* 
Sccretaria da policia cm Porlo Alegre 5dc Novcmbro dc 1849. III. B, ° c Ex.°Sr. tenentogcneralFrancisco 
dosé de Souza Soares dc Andréa, prcsidenlcda provincia.— Joiio Evangclista de Negreiros SayüoLobato, 
cbefc dc policia. 


N.° ü. 

Ccrlifico quc, cm obscrvancia da portaria do III. m0 Sr. doutor clicfc dc policia dcsta provincía, datada 
do ptimciro do coircnlc rnez, fui á casa dcrcsidcncin donegocianlc Francisco Ferrcirn de Almeida, e o 
inliinci para que ein cuinprimcnto dasordenslransiniltidns a esln reparticño pclo Ex. ,,,<> governo da pro- 
vincia, em oflicio n.° J9/| dc 31 de Outubro proximo íinrlo. bnja qunnto anles de rccxportar pola barra, 
para ióra da provincia, uma porgao de armamcnlo ha pouco cbegado a esle porto, e que so mandou 
recolhcr no arscnal dc gnerra. bcm como toda n polvorn quc da córlc acoinpanlmu o mcsmo nrinn- 
raonlo. Do quc ludo o sobredito Francisco Forrcira clc Almeida licou bem intoirado. — Secretaria da 
policia em Porto Alegrc 5 dc.Novcmbro dc 1849. — ü amanuensc Jowjuim Balbino Cordciro. 


N.° 


111. ,n0 c Ex. n, ° Sr.—Cabc-me a honra dn nccusar a pnrlaria do 30 do rocz flndo por mim rcccbida 
ao depois das 2 horas dn tarde, na qunl V. Ex." ordena llic declarc coin nrgcncia a qualidade dc armas 
e municócs despacliadns por Francisco Ferroira tlc Almeida , quc ordcns leve a cstc respcito, e quo 
foi l’eilo do mesmo armaiiicnto. Cuinprc-mc rcspondcr a V. Ex.“ quc no l.° dc Outubro do corrcnlo 
unno dcs|)acbou Francisco Ferrcira dc Almcida, por inlcrniedio do dpspacbanle desla alfaodegn José 
Francisco Voz Vianna 27 cnixóes, com 1,351 parcs de pislnlas, 9 ditos com /|51 clavinas , 24 dilos 
com 1001 espadas. 1 espingnrdn. 250 barris com fl,25'Mibrus dc polvora, 30 quinlacs dc cbumbo 
em bnrra , e 1 cnixolc coni 10.000 pi'dras do fuzil, c no dia 18 du mcsmo mez despnchou mais 
250 pnrcs dc pislolns cm 5 cnixócs, a cujo dcspuclio aiinui na corformidndc do disposto nn 2.*parlo 
do arligo 223 clo rcgulamenlo das nlfandegns, de 22 dc Junbn dc 1830, o quo logn no mcsino 
dia do dcspacho parlicipci ao chcfe tle policia, como innnda o dito arligo do Regulaincnto. Tendn 
(i nicsmo Francisco Fcrreira de Alineida pedido despaclio pnra 117 cnixúes com 2.499 nrmas cotn 
bnionclas, bascado na 1." partc do artigo do rcgulamento acima cilado, neguci-iiic dcspacbo, c 
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rcqucrcnclo ollc n V. Ex.* n dcspncho dnqudlas armns, mandou-mo V. Ex.* infurmnr os roqucri- 
mcnlos, o l.°.om 20 tlo Sutomhro, o o 2.° om 17 do Oulnbro. Nosln occasifio cxpuz n V. Ex.* quc 
üiii virludc do nrtigo do rogulnmcnlo jfi citndo orn prohibido o dcspncho pnra consumo do locs 
nrnms, cm consequonciu do quo V. Ex.', cmjiorturin dol7 do Ontuhro c 20 dc Sclcmbro, mo ordc- 
nou quo fos.sc tleposiludo o mcsino armnmculo no nrscnnl de guorra, o quc nssim pratiquci, como 
conslo dos (ilficios quc cxisloin ncsla ropnrti<?ño do dircclor do dito arscnol do 29 do Sotemhro c 17 
dcOuluhro. Ordonnndo-me tnmbom V. Ex.'. em portarin dc ¡UdeOulnbro, quo quando FrnncÍ3Co 
Fcrreirn de Almeidn rccxportnsso para fóra da provincia , pela bnrrn, o arinaincnto que su Qchu 
dcjjositado no arscnal dc gucrra, c loda a polvora por cllc dcspachnda, por nssim Ilie lcr sido or- 
denado, ainda nüo fi/. 03sa pnrlicijincño, porquc o dito Francisco Ferreira do Almcida nló cstn data 
nao reexportou o nrmninento, nem a pnlvora. Quanlo ao destino quo teve o nrmamento o muni^&cs 
despaclindas, ignoro. Guuiprc-mo declarar a V. Ex.* quc nesta olfandega cxistem 17 caiiOcs com 
Zl82 nrinas coin haionctns, perlenccnles a Francisco Fcrrcira de Almeida, quc ullimnmentc vierfio 
do Rio de Januiro no palacho sifvicano , com guias do reoxportaQüo do consulado e da nlfandega. É 
quanto lonho de suhineUcr ao cunhccinicnto de V. Ex.* cm cumprimento da portaria quc accuso 
c respondo. 

Dcos gtiardc a V. Ex.*—Alfandcga e meza do consulado em Porto Alpgre, 1 de Dczeinbro de 18h9. 
—111." ,0 c Ex. , "“ Sr. Francisco José dc Souza Soares dc Andróa, presidentc desla provincia. 

0 inspcctor, Josr. Tiiomaz db Lima. 


N. # C. 


111. fn# c Ex."" Sr. Presidenlc,—Francisco Ferroira de Almeida (endo a dcspachar na alfandega 
desla Cidade os caixoes Z|2 a 100 coin raarca S. e 1771 a 1787, contendo 1279 arinas com baionetas 
d’adarme 17 vindns do Uio de Janciro a bordo do Palacho iXeptuno¡ recusa o inspector da mesma 
alfandega a dar odcspacho ao supplicanle, por isso quercquer a V. Ex. para serrecolhido ao arsenai 
dc pucrra com as segurangas do cslylo, de que R. Merce. — Porlo Alcgre 28 dc Seleinbro 
de 1819. —■ Como procurador de Francisco Ferreira dc Almcida —Joño da Cosla Montciro. 


Primciro dcspacho. 


Informe o Sr. inspector da alfandcgo. — Palacio do governo em Porto Alegre 28 dc Setembro 
dc 1819—Soares dc Andrca, prosidcnie. 


Scgundo dcspacho. 


Sejao rccolhidas como em dcposilo, ao arscnal dc guerrn; c cxpe?ao-se as ordcns ao inspector da 
alfandega para que ali as inaude cnlrcgar acompanhadas dc umguarda, c ao director do arscnal 
pnra as reccber c dar recibo dc cautclla ao dono. — Palacio do governo em Porto Alcgre 29 de Setembro 
<lc 18í|9. — Soarcs dc Andrca , presidenlc. 


N.* 7. 

111. n, ° c Ex. ,no Sr. Presidcnte. — Francisco Ferreira dc Almcida tcndo a dcspachar na alfandcga 
desta cidarlc Cl caixóes com a marca S. N.°’ 1 a (51, vindas do Rio de Janciro para o Rio Grande, no 
pntocho Rngulo, e d’alli para eslc porlo no Paqudc da invcja , e scndo prohibidooilespacho pclo artigo 
223 do Regulainenlo de 22 de Junho dc 1836; rcqucr a V. Ex. para ser recolhido no trem de gucrra 
corn a seguranca do eslylo, do quc R. MercO. — Porto Alcgrc 17 dc Outubro de 1849— l'nmcisco 
l'crrcira dc Almeida. 


Primciro dcspacho. 


Informc o Sr. inspeclor dn alfandcga dcsla cidadc.—Pulacio dogovcrno cm Porlo Alcgre 17 do 
Oulubro dc 1809. — Soarcs dc Andrca, prcsidcntc. 
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Scgimtto í/ci/Mc/io. 


Scjiio rccolliidns couio cm Jcposilo no nrscnnl dc pucrrn, o cxpefño-so ns ordcns no inspcctor dn 
nlfnndegn qnc nlli ns mnndc cnlrcgnr, ncompnnlindas dc mn gunrdn, o no dircolor do nrscnnl 
para ns rocobcr o dnr rccibo do cnnlula ao supplicnnlc. —Palncio do govcrno crn Porlo Alegre 17 do 
Oulubro dc 18íi9 .—Soarcs itc Andréa, presidcnte. 


Nota N.° 30. 


N." 27. — Kio dc Janciro. — Ministerio dos ncgocios estrangeiros em 21 dc Dezcmbro de 1840. 

0 abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Imperador, minislro e sccrelario de estado dos negocios 
cslrangciros, accnsa a recepcáo da nola quc cm 0 do mez corrcntc lbc dirigio o Sr. D. Thomaz Guido, 
cnviado cslraordinario e ministro plenipotenciarin da Confederaqáo Argentina, em que rcfcre ter 
rcccbido avisos do porto dc Sanlos, dc havcrem alli chcgado scisccntos caixócs dc armas de fogo ; as 
quacs por sercm consignadas a um individuo dc nornc Joaquiin dc Sá Pinto, dcnominado consul do 
Paraguay, c reparlidas cni volumcs aproprindos para serem transportadas ás coslas de bcslas, faz 
acreditar que sáo deslinadas para o scrvi(/o do governo daquella republica. 

0 abaixo assignado para podcr rcsponder adequadamenle ao Sr. Guido, oOiciou ao Sr. ministro da 
gucrra pedindo os necessarios csclarcciincnlos, c pclo aviso que com dala de 14 dcsle mez recebeu o 
abaixo assignado, e tem a honra de ajuntar por copia, vcrá o Sr. Guido que S. Ex.* dcclara havcr-se 
remetlido, em dala de 5 dc Novembro ullimo, pcla rcparticáo a scu cargo para o dito porlo de Sanlos, 
grandc numcro dc volumcs de arligos bcllicos para supprimcnto do nrscnal de guerra da provincia dc 
Mallo-Grosso, náo lhe constando quc para alli se hoja dirigido algurn outro armamcnto. 

0 abaixo assignado assegura outrosim que nem Sá Pinto, ncm oulro qualqucr individuo cxistc no 

Í iorlo dc Sanlos, que scja rcconhecido pclo governo impcrial como agcnlc consular da republica do 
’araguay ; á vista ilo que dcve concluir-sc que sáo incxaclas as informacóes quc foráo ministradas ao 
Sr. Guido. 

0 abaixo assignado aprovcila-sc da occasiño para reiterar ao Sr. Guido as cxpressócs de sua perfcila 
cstima e dislincta consideracüo. 

Píclixo Josi SoAllliS dií Souz.v. 


Copia a ¡¡ac sc rcftre a nota supra. 


III."" e Ex.'“ Sr. —Accusando o rccebimento do aviso de V. Ex., datado dc 11 do corrcnte, pcdindo 
csclarccimcntos sobre uma porcáo dc armnmcnlo chcgado a Santos, o qual suppóc o ininislro argcnlino 
ncsta córle, como consta da copia da sna nola junla ao dito aviso, que é dcstinado ao Paraguay, 
cumpre-mc dcclarar a V. Ex. que pcla reparticáo da guerra sc remcllcu ctn 0 de Novcmbro ultimo 
pclo dilo porto dc Sanlos grandc numero dc vnlumes de arligos bcllicos para supprimcnto do arsenal 
dc gucrra de Matto-Grosso, e que náo lenho noticia de algum oulro armamcnlo mandado para o porlo 
cm quesláo. 

Dcus Guarde a V. Ex. Paqo cm 14 de Dezcmbro de 1849. 

Mamoel Flusaiiuo di; Socza r Mlli.o. 

Sr. Paulino José Soarcs dc Souza. 
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Nota N.° 31, 


Legagúo Argcnlina. — Viva a ConfcdüraQáo Argentinn. -r.Rio do Janciro 22 de Dczémbro do 18^0. 

Anno/iO da Übcrdado, '¿U daindepcndoncia, o 20 da ConfoderaQao Argonlina. 

Ao c Ex w *. Sr. Paulino Josc Soarcs dc Souza, do consellio do S. M. o Iinporador, ministro o 
sccrctario de estado dos ncgocios cstrangciros. 

0 abaixo ossij;nado, cnviado cxtraordinario e ministro plcnipotenciario da Confodcragao Argcntina, 
lovou ao conhccimento de scu govcrno a nota datada dc 26 dc Setembro ultimo do Ex"*° ministro dos 
ncgocios cstrangciros do Impcrio, o Sr. Visconde de Olinda, coin os docuraentos a quo a mcsma sc 
rcferia, na qualS. Ex.*scserviu dcclarar, quoscndo summamentc sensivcl ao govcrno de S. M. o Im- 
perador qualquer molivo do pcrturba<juo da'tranquillidade nos estados limitrophcs. nüo pódejámais 
entrar na politica do governo iraperial tomarparte e rauilo menos fomontar hostilidadcs, como as que 
resullao dos movimenlos dos Paraguayos no tcrritorio de Gorrientcs. 

A vista desta polilica, o Ex. 1 " 0 Sr. governador de Bucnos Ayres, general D. Joao Manoel de Rozas, 
cncarrcgado das relacocsexleriores da Confederacáo, ordcnou ao abaixo assignado raanifestasso ao go- 
verno dc S. M. o lmnerador o sincero apreeo cra que tem csta justa ebcnevola declaracüo, e o abaixo 
assignado ao caber-Jbe a bonra de communica-lo ao Ex. M10 Sr. minislro Paulino José Soares deSouza, 
parlicipa da satisfa^ao dc seu govcrno. — Deus Guarde a V. Ex. a muitos annos. 

Tuomaz Guido. 


Nota N.° 32. 


LegaQüo Argentina. —Viva a ConfcdcraQüo Argenlina. — Rio de Janeiro 30 de Dezcmbro dc 18íi9. — 
Anno ó0 da Liberdadc, ZU da Independcncia, c 20 da Confcdcracüo Argcnlina. 

111.“° c Ex.® 0 Sr. Paulino José Soares de Souza, do conselbo dc S. M. o Impcrador, ministro e se- 
cretario dc cslado dos ncgocios cstrangeiros clc. etc. —Na parlicipagüo de 15 dc Outubro, do Sr. pre- 
sidcnle da provincia de S. Pcdro, quc o Ex. m ‘* Sr. minislro dos ncgocios estrangciros passou ao abaixo 
assignado, alTirmava o Sr. gencral Andréa quo o inlitulado general Abalos nüo linlia sahido do tcrritorio 
brasilciro: que Ilornos cstavana provincia, c quc nüo tinha havido lugar a reuníüo dos Correntinos para 
incorporar-se aos Paraguayos segundo o abaixo assignado o tinhacommunicado ao Yiscondc de Olinda, 
ejn consequcncia dos avisos recebidos pela LcgaQüo. 

Nüo obstantemeu juslo respcito pcla palavra do general Andréa, tivc'tambcm em conta o quo mer- 
ciao as fontcs por ondc me forüo transmittidasasnoticias quc tinha refcrido ao ministcrio; c conside- 
rando que o ditogeneral podcssc scr illudido, por partcs falsas, como já tera acontccido n’outras occa- 
sióes, pcdi oflicialraenle ao Sr. D. Atanasio Aguirrc, agcntc espccial do Ex. m0 Sr. presidente do Eru- 
guay gencral D. Manoel Oribc, uma informaQao exacta sobre aquelles actos, o a que o abaixo assignado 
reccbcu, lem a honra de passar ao Sr. Paulino. Sua lcilura offerecerá ao Sr. ministro uma prova da 
cxactidao dos avisos dados ao minislcrio pelo abaixo assignada, e de quao cxposta fica a honrada fé do 
gcncral Andréa a ser scriamentc enganada, cm quanto o mal sc nüo córte pela raiz, scparando do Rio 
Grando todos os chcfcs ali refugiados o scus collaboradores anarchicos, colligados para frustrarcm a 
nobrc vonladc do govcrno do S. M. o Impcrador c o zclo do scu dclegado na ditaprovincia. 

Deus guardo a V. Ex.* por muitos annos. 

Tdom.vz Guido. 


9 
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Documcnto a tjttc ic rcfcrc a nola pncctUnlc. 

Yivüo os dcfonsoros dos lois. Morrfio os sclvogons unitorios. — Rio Grnnlo, 3 ilo Dovcmliro do 1840. 

0 ogcnto cspocinl ilo govorno lognl da ropublica do Urugnnv. Ao Ex.™ Sr. onvindo cslrnordinario n 
minislro plonipotcncinrio do Confodorapño Argcnlinn, gcnerol D. Tkomar. Guido, 

Obrigodo pcla nota roscrvadndo V. Ex. dnlndn do 11 do pnssodo, pcdindo-mo informagOos ñoorca 
da snklda dcsla provincia pnrn n campo dos Paraguayos dos inlilulndos gonornl Abalos e coronel 
Ilornns, o dn rouniño dn Corrontinos, tonko o prnzcr dc rcspondor: quo n snliida das pOssons citndas 
é confirmada por nolicins fieis dc dislinclos pontos dn frontelra, por informaQBos do sugcitos cóm 
procedcncia daqncllos mosmos pontos óu lugarcs, e puklicai;6cs nos pcriodicos dcsla prnpa, mcios 
cslcs scmpro adoptados cnmo os unicos quc condtizcm n nvcrigun(ño dc nctos quo níio pnssño ú vist.a 
do quem como cu dcvo fnllar dellos, c om que rarns vczcs dcixa-so dc cncontrar a vcrdndc; porém 
sc ncstc caso a vcrdndc nño cstá tño pnlcntccnmo sc tlcscjn, pcrmillir-mc-ka V. Ex. ckninnr a sun 
utlcnqüo snbre n qualiiladc dns prssons ilc qucin sc tratn. üs inlitnlndos gcncrnt Akalos c coroncl 
Hornos, conio todos os mnis nsylndos ncsta provincia , tcm ninnifcslado cont n sua pcrmnncncia 
nqui, qunndo nño com cs seus proccdimenlos, senliincnlos kostis nos govcrnos legncs do Prnta, 
c desejos ile obrar no sentido dc scns scnlimcntos. Sua incorporncño ás l’orcas parnguayas, apresen- 
tando-sc cstas sustcntnndo a mcsma mó causa a quc eslcs nsylados pcrtcnccru , Ikcs olfcrcce indubita- 
velmcnlcn opportnnidadc deobrnr cm conformidadc coin scus dcsejos; pódc-sc suppñr que n pcrdcráü? 
Quando só ao inlcrcssc de procnrar uina opportunidadc scmelhanle póde scr allribiiido o empenho 
de permnnccer na froutcira conlrariando as ordcns do govcrno impcrial? Nño so conhece pnr outra 
parle razño alguma que impedissc a llornos e a Abalos, convidado esle por Morgcnslern a fazer o quo 
cxccutárño Juíio Madariaga c Baltar, os quacs aprcscntando-sc no campo I’nraguayo no Ilornigncro, a 
iill'crcccrcin os seus servicos, regrcssáráo logo nño tendo sido elles admtllidos, cnmo regressáráo 
lambcm depois Abalos e Ilornos, porque nño cncontrárño nos invasorcs ncin poder ncm capacidade 
para chegar ao fim que se haviño proposto de incorporar-sc a elles. 

Náo eslranhe V. Ex. quc o gencral Andréa, cuja probidade e rcclidño mereccm-mc o mais 
alto rcspcilo , cstcja na intelligencia dc quc aqucllcs inlibilados cliefcs náo se movüráo daquclles 
ponlos cm que scmpre residirño e rcsidem hoje. Nelle inlliie infallivelmente a cscolha das pessoas 
cncarregadas de dar as informacócs qne algumas vczcs enconlráo molivos para .náo dá las. 0 Sr. 
tcnenlo coroncl Corróa, suppotiliamos, do quem o Sr. presidente Andréa ospcrava recebcr infor- 
niacócs de tudo que occorrcsse no Uruguay, e das opcraqóes do mcsmo Morgenslcrn , scu hospede, 
cuja vigilancia lhe foi recommendada, neguciou um numero de espadas pertenscntcs a umSr. Pessoa, 
do commercio de Purto Alegre; náo era pois regulor quc dcsse conla da vcnda das clavinas que se diz 
ell'cituada pela casa de Pimonta P,ego, sem dar tambcin da cifeituada por elle; por conscqucncia 
nacla avisou; c pódo muilo bcm d’aqui nascer a duvida se é ou nño ccrta aquella negociacáo. Mas é 
singular quc nño tivcsse noticia o diio Sr. prcsidentc do ormamcnlo e mnnicóes levadas a Porto Alegre 
pclo patacko N’plttno , c passado ali para quatro lanckóes quc sabirño ein 29 dc Setemkro para 
descnibarcar no porto dc Malhcus Simócs, pouco mais aciina do Iiio Pardo, «nde o esperavño as 
cnrrctas quc o dcviáo conduzir para S. Borja, para euja villa parlio pouco depois o Sr. dcputado 
Cliaves, e scm emhargo, é preciso crcr que o ignorasse , supposto náo tenlia sido impcdida a 
inarcha daquclles arligns, c nem a dos posleriormenle ckegados da mesina classe. 

Cilo nnicamente cste ultiino caso para provar a V. Ex. até que pon.lo proeora-se occuitar ao 
Sr. prcsidcnte Andróa a vcrdade das cousas quc podem dcsafiar uma das suas sempre acertadas 
medidas. 

Dcos guarde a V. Ex. por muilos annos. 

At.vxí-io Acithkc. 


Nota N." 33. 


^i° Janoiro. Mlnislcrio dos ncgocios cslrangeiros em 3 dc Junciro dc 1850. 

0 abajxo assignado, do consclho dc S. M. o Imperodor, ministro c sccrclario d’eslado dos negocios 
cstrongeiros, rcccbeo a nola quc em data de 30 do mez dc Dczcmbro proxlmo passudo lkc dirigio o 
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Sr. D. Thomni («uido, cnviiulo oxlrnordinai’io o ministro |>lcnipolcnc¡nrio dn Confcdoraijuo Argcnlina, 
ncompnnhndn do umn informnQño dndn por D. Atannsio Aguirro, rolnlivn qo proccdimonto dos 
refugindos poüticos llornos o Abnlos. 

Deftsns informncOes concluo o Sr. Gnido quo o gcncrnl Andróa fórft illudido nQ9 quo dco ao 
governo impcrinl sobrc csscs individuos. 

0 govcrno impcrinl porúin nño pódc hcsitnr cnlro nsinformnQ5cs.oflicincs .dndns.pclo prcsi.dcnto 
dn provincin do I\io Grnndc do Snl, o aa quo sño fornocidns por um individuo,quo,nonhym c6ractor 
ofliciat tcm, o quo jú loi ohjccto das notas dirigidns no Sr. Gúido cm data do 23 dp. Sctcmbro do 
18 ; i5, o cm 30 do Abril do Í8A0. . t , , 

Accrcscó quo o mcsmo D. Alanasio Aguirro sc rcfcro a informaQocs do pcssoas quo nfio, cita, 
c a publicoQOcs dc póriodicos, mcins cstes scmprc ndoptados, diz elíe, como os unicos,parn con- 
duzir á nvcriguaQüo de factos quc nfio se passfio á vistn dnquollc quc dcvo fallar dclles. O.Sr*..Gui,do 
nño pódc dcixor dc recouhcccr quc nvcriguoijócs bcbidas cui scmclhantcs fontcs dcvcra ser muilo 
lallivcis. ..... K 

0 sobrcdilo D. Alanasío Aguírrc nccresconla quo o gcncral Abalos c o coroncl Hornos tem 
manifcstado c.om sun pcrinnncncin na provincia dc S. Pedro do Sul, quando nño com scu proceder,. 
sentimcntos hoslis nos govcrnos legacs do Rio da Prata, e dcscjos do obrar no scnlido desscs scn.t¡- 
mcnlos. Ora o govcrno impcrinl nfm pódc ncin devo obrar por 6cnlimcntos c dcsejos quo sc supponha 
cm zilgucm, mns sómcnte por faclos ([ue prejiuliqucm a sua ncutralidndc. 

Comludo é táo firmc o proposilo em quo eslá do a manlcr, e dc nfio conscntir quo os rcfugiados 
polilicos ecxislcnles na provincia de S. Pcdro do Sul sc involvño cm assumptos polilicos, quaesquer 
que sejño, quo o ahaixo assignado rxpcdc nesla data ordom ao gcncrnl Andréa, para que faga nova- 
incnlc ávciiguar o proccdiincuto dc Ilornos e Abalos, para cm visla dessa9 informnQóes lomnr 
aquellas providcncias quc o caso rcqucrer, o quo é muito de crér quc o dilo prcáiilcnle já livesso 
lomado, ou lomo porsimesmo, em virlude das ordcns que tem, se o proccdimcnto daquellcs 
individiios tivcr sido tai quc ns exijn. 

0 abaixo assignado prevalccc-sc da occasiño para rciterar ao Sr. D. Thomaz Guido as exprcssóes 
dc sua perfetla cslima o dislincla con.:idcracño. 

Piruxo Josfí So.\iu:s i>b Solza. 


Nota N.° 54. 


LegaQáo Argenlina. — Viva a ConfedcraQao Argentina. — RiodeJnnciro 5 de Janciro dc 1850.— 
Anno ál da Liberdade, 35 da Indcpendcncia e 21 da Confcderacño Argentina. 

111 . mo c Ex.™ 0 Sr. Paulino José Soarcs de Souza, do consclho dc S. M. o Impcrador, ministro e 
sccrelario de estado dos ncgocios eslrangeiros. 

A vista da resposta daluda cm 3 do corrcnle pelo Sr. Paidino Josc Soarcs de Sonza, mjnistro o 
sccretario dc estado dos negocios estrangciros, á nota do aboixo assignodo datada dc 30 de Dczcmbro 
ultimo, manifoslando que o governo impcriid nño pode hcsitar entre as inlormaQóes ofliciaes do 
prcsidcnte do Rio Grondc, e as que sño ministradas á lcgacño Argrnlina por um individuo, que nao 
tom caractcr oflicial, nño pódc o abaixo nssignado deixar ile observar a S. Ex. que se juslas e devidas 
¿ño ns consideraQócs pora com ns noticias transinillidas por um alto funccionnrio como o general 
Andréa, cujas asserQóes mcrecem tambcm a mais completa fé do obaixo assignado, náo póde 
negn-la por sua parlc a um honrado cidadáo, quc apczor de nao ler caracter oflicial para o go\erno 
de S. M. Impcrial, tem para o abaixo ossignodo titulos suflicicnlcs á sua plena conflanQa. 

Bem pódc scr, Sr. ministro, quc as noíicias dudas a essc cidadño a rcspnilo de Abalos, Ilornos e 
outios iiicl:viduos, quo sc incorporárüo ou prclenderáo incorporar-sc aos Parnguayos, nüo fossem 
authenticas: mas S. Ex.° o Sr. Paulino permitlirá ao abaixo assignr.do submcttcr á sua contcm- 
plaQño um faelo quc rcvcla, quando menos, a facilidade com qucpodem scr invcrtsdas anlo a reclidnn 
do Sr. gcneral Andréa, olé mcsmo os aconlecimentos 09 muis ruidosos, quando sao participados por 
agcnlcs, ou cnganados, ou intciromcnte parciacs. 0 Sr. gcneral Andréa, na communicaQóo dc 15 
de Outnbro, que o Sr. Panlino scrvio-se transmitlir ao abaixo assignndo tratondo da reuniño dc 
Corrcnlinos cinigrudos no Rio Grnnde, dizia o scguinte: «• Lsía rcnniao de Correnlinos, a qne eüc 
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í¡c ligon (llornos) pnrn pnssnr-so nos Pnrngnnyos nfio crn posskol fnrer-so scm ser proscnlliln, o nfKi 
crcio qno os commnndnnlcs omprogndos nn fronleirn quizessom cnrrognr com liio grando rcsponsnbili- 
ilndo, o polo conlrnrio só rocclii pnrtcs do quo ludo so consorvnvn Irnnquillo.« 

Mns o govorno do Pnrnguny, om snn notn do 1U de Oulubro no Sr. ministro dnsrolnqOes ciloriorcs 
dn Confcdornqiio Argentinn, publicndn nnlcs do lionlcm no Jornal do Commcrcio , disse o scguinto: 

« 0 chofo que commnndava ostn divisflo do cxcrcilo pnrngunyo, n dn vnngunrdn, o qnnl crn um 
eslrangoiro, descouhecemlo os principios quo rogcm u conductn do Ex. n " Sr. prosidcnlo dn ropublicn, 
mas icm nprccinr o quo imporln eompromcltor n dignidndo o mornlidndc do govcrno , dc qucm dc- 
pondin, couscntio quc os ciitos cmigrndos (Corrontinos) sc reunissem o nomeasscm um governo cm 
opposÍQño nó quc nclualmcnlc rcge a provincia dc Corricntes, levando n clTcilo umn cspccio do ncla 
do clcioño. ■ 

Pnrccc uo abaixo nssignndo, Sr. ministro, quc inais nnda sc nocessitn, do quc n confrontnqño dc 
ambos os documcnlos, para rcconliecor, no mcnos, que as informai;ócs n qnc alludio n lcgaqño 
Argcntina nño distavño tanto da exaclidáo, quando um tcslcmunlio irrccusavol voio confirma-las 
complolamente. 

Deus guardo n V. Ex. muitos annos. 

Tnoniz Gnino. 





Reclama^áo do Governo Imperial contra os atten- 
tados commettidos nas estancias de Francisco das 
Chagas Araujo Ribeiro e Ricardo José Landim. 


Nota N.* 35. 


N.° 28. — Rio de Janciro. — Mimslcrio dos negocios cslrangciros cra26 deDezembro de i849. 

0 abaixo assignadn, do consclho de S. M. olmper.idor, ministro c sccretario dc eslado dos negocios 
eslrangeiros, tem a honra de dirigir-sc ao Sr. gcncral D. Thomaz. Guido, enviado cxlraordinario c 
ministro plenipolenciario da Conledei'a^rio Argentina, sobre factos occorridos na fronlcira do Quarahim 
e MissOcs, quc pela sua gravidnde mcrecem ser toinados na mais seria allenQüo. 

0 gencral presidcnle da provincia do Rio Grande do Sul em 25 dc Novembro ultiroo informou ao 
governo dc S. M. o Imperador, apoiado nos documentos“inclu9os por copia, de n.°' 1 a 8, rccebidos das 
autoridades brasileivas sobre aquclla occurrcncia, quc no dia 10 do inez de Oulubro antecedenle, c 
ao romper do dia, fóra accommellida a cstancia de Francisco das Cbagas Araujo Ribeiro abaixo da 
villa Uruguayana por uma parlida dc Corrcnlinos. 

Esta aggrcssüo foi acoinpanhada da inorlc dada ao capitüo Palacio, cnpataz, e a mais tres peóes, 
dous Caslelhanos c um Brasilciro da dila eslancia, c a casa dcsla foi saqueada e incendiada, e 
roubárao-lhe lambem cavalhado. 

Nao salisfeilos com taes attentados encaminbárüo-se os aggrcssores á fazenda deRicardo JoséLandim, 
e alii conlinuárüo em novas depredacóes, deixando tambem morto um peáo da dita fazcnda; fcito o 
que, passárüo-se ao outro lado do Cruguay, protegidos por ura. bote e dnas canoas quc estavño no 
arroyo dos Porcos, c tudo islo pralicáráo impunemente por nüo sc acharcm acautcladas as rcspeclivas 
autoridades, coníiando na boa policia daquella fronlcira encarregada á vigilancia do coronel Virasoro. 

Sobrc cslc desagradavcl aconlecimenlo dirigio-se o commandante de Alegrete e Missóes ao govemador 
de Corrienlcs nos lcrmos do documento n.° 5, e leve em resposla o olTicio da copia n. e 6; e omodo 
porquc ó ahi repellida a responsabilidadc de lacs allentados scria satisfactoria, se nao dcpendessc de 
ulteriores averiguaijócs a circumstancia rcferida nos documentos n.°' 7 e 8 dc fazerem parte d’aquclla 
partida os dous oñiciaes correntinos—-Montenegro e Euzcbio dc Paiva. 

Esta nltima circumstancia ficará mclhor acclarada no processo a que raandou proceder o prcsidenlc 
da provincio do Rio-Gronde, cujo resultado, logo que fór recebido, o abaixo assignado seapressará a 
rcmcller ao Sr. Guido em addilatnento ao quc já fica cxpcndido nas partcs ofliciacs das autoridadcs 
krasileiras. 

Entrctanto nüo é possivcl duvidar dc que aquellcs fascinoras se rcfugiárüo para o territorio argcnlino; 
scja qual fór a sua posigáo e caractcr estüo dcbaixo da jurisdicgao da Confcdcracáo Argentina; e 
assim, o abaixo ossignado vó sc na rigorosa necessidadc dc dirigir-sc ao Sr. gcncral Guido para 
rcdamar, de ordcm de S. M. o Imperador, as mais cncrgicas e cíTicazes diligencias, afim dc quc os 
culpados scjfio prcsos e cxcmplarmcnte punidos, como mcrcccm pelos scus crimcs. 

Como tacs conflictos, nao scndo cm lempo prcvcnidos, podnm tcr cm rcsultado altcrar as boas 
disposÍQócs c harmonia quc cumprc mantcr entre os dous paizcs, o abaixo assignado, quo nada mais 
deseja do quc afastar qualquer molivo dc queixa e desintclligcncia cnlre os dous govcrnos, tom de 
manifestar no Sr. Guido que o govcrno impcrial rccommendando sempre por sua parto ós auloridadcs 
do Impcrio que nüo consinláo na fronteira desordciros quc ponháo em risco a cousa pnblica, náo podo 
deixar dc cxigir iguacs providcncias para que do outro lado della náo parlüo corrcrias quo exacerbando 
09 animos dos kabitantos pacifico9 do Rio-Grandc, podem provocar rcprcsalias que nem semprc será 
dado á auloridadc evitur. 


10 
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0 nliaixo (usignado espora qmi o govornn da Conl'odoruoíio so oonvoncorA da nocessiilndn do quunto 
nntos oxpodir ns snns instrucjflos iis nuloridndes dn fronloirn nrgontinn no sontido do ncnlmnr os 
ospiritos oxnoorbndos polns ullitnns ocourronnins roferidns, o nprovoitn-#o du occnsiiio pnrn rcilorur ao 
Sr. Guido II» oxprossflos do sua porfoita ostimn o dislinclii considorn;So, 

Pavlimo Jos¿ SoAncs oi: Sooza, 


Doammlos a r/uc sc rcfcrc a nota snpra. 

111.'“' o Ex.'"“ Sr. —'Tcnho a lionra do levar no conliociincnto do V. Ex.‘ quc no dia 10 do cor- 
rontc mcz pnssou iinia pnrlidn do oulri» Indo do Corriontos a esle, do vintc c tantos hotnons > no 
jujtar da bnrrn dc S. Podro, jiinlo á foz. do Guarahim, o nvancou á cslancia do Francisco das Chagas 
Araujn Kiboiro, qnoiniiiiido-llio as casas, o assnssinando o capitñn l’alacio, capatnz., o mais tres individuos 
pcóes da mesma ostnncia, o cm soguida passarño ao rodcio do Lnndiin, qno cslava parado, saqticando 
os pcücs do mosmo Laniliin, quo os dcixnrñn lodos a pó, o nssassinando um poño do dito, c dcpois sc 
dirigirño i. costa do L'ruguay ropassando para u oulro lado cin um boto o duas canoas. 

Logo quc roccbi a priinoira parlo (copia n.° 1) liz. innrchur o tenente Modcsto com a gcnle do 
cavallarin quo linlia ilispnnivel, o parlicipoi ao Sr. coiniiiandaiito da forca naval cslacionnda neslao 
occorrido, ao quo o dilo Sr. fez seguir dous lanchócs de gucrra para aqucllc doslino, e pclas copins 
debaixo do n.“ 1, 2 c 3, inelhor poderá V. Ex.“ conhecer todos os aconlcciinenlos que livcráo alli 
lugar. A'vista do oxposlo V. Ex.“ se servirá dar suas ordons. 

Deosguardc a V. Ex.‘ Quartel do coiuiiiando da guaruifáo da villa Lruguayana, 1/j dc Outubro 
do I8il). 

III.'" 0 c Ex."'° Sr. brigadciro Francisco ilo Arruda Camara, commandanto da 5." brigada e fron- 
leiras de Guarnhim c Missócs. 

Axtomo J.vcixtiio da Costa Fheihk, tenenle-coronel commandanle. 


N.°l.— III. ; ""Sr.—Aoaninnhecerdehoje avancouuma parlida de Corrcntinos, na estancia deChagas, 
em S. Pedro, como de vintc. lodus de gorra o camizolas cncarnadas, c qucimárño as casas, ma- 
lando ao capilño Palacio c mais tres individuos, e saqucando a familia; arrcbalárño a cavalhada, 
c dnli sc cncaminhárño ao fundo do campo do Landim, o agarrárao a cstc com sua gentc no rodeio, 
porém isto será unicamentc para dctü-los atc rcpassarem o Lruguav. I)e ludo isto fui informado por 
um Brasilciro quo elles agarráráo, o qual envio a V. S. para que melhor sc imponha. Som mais as- 
snmpto. 

III.” 1 ” Sr. tonenle-coronel Freire.—Santo Aniceto, ás oilo horas da manliña, 10 de Outubro dc 
1S!|Í). 

Axtoxio IIouiigucs di: Fnrirss. 


N.° 2. —111.“'' Sr. —• Conlirmo o meu de Iioje, ás 8 horas, c ogora quc scráo 11 llic digo que pcr- 
corremos a cosla acudindo para isso o numcro dc 60 pessoas nossas, coopcrando para isso o capalaz 
da cstancia dc José Antonio de Araujo Landim c gcnto ou pcóes dc Esteves c Irmños, e os cxistentes 
cin niinlia fazenda c dirigimo-nos ao poulo onilc julgamos o rcpasse dos Corrcntinos dcpois de terem 
aprcsado ao Ricardo Laiuliin que estava parandn o seu rodeio dc gado, e o saquearem, deixando-o 
u pó c dc matarcm a um pcáo do inesino, porquc dispararño, assim como todos fizcrño o incsmo, es- 
capando se a nado em um riacho, aoude dizcm que so cscapou, o capataz dc Eslevcs e Irmños, o 
qual ató agora nño tcm apparecido, poróin dizcm os mais peües quc sc escapou a salvo. É tño veridico 
que foi parlida Correntina, que cslava coin bole c duas canoas na barra do Arroyo dos Porcos ein 
frcnle da cstancia dc Landim, as quaes prolegcrño a passagcm da dita partida Correntina com a ca- 
valliada da estancia de Gliagas, e com csto rcsullado fomo-nos lá ver o acontecido na fazenda dc 
Chagas, annde vimos ao capitño l’alacio niorto, c mais trcs individuos, c csles ultimos dizem que 
por se cvadircm. Saqucaráo no Bastos tudo quanto tinha, pois cu, c os mais coiicorrcntcs vimcs os 
scus liaús vasios c suas casas da estancia qucimadas, c igualmcnle vimos os quatro corpos mortos, 
ncstc iiumero 0 Palacio, unico quo diz.eui quo rcsisliu, Sem rnais assumpto. 

Estancia do Laudim 11 de Oulubro dc I8ÍIÍ). 

III.Sr. tcncnlc coroncl Frcirc. 

0 cidadáo Axtosio Rodiucues dl Fmut.as, 

N . II. Saquoárño ao Fclisberto Rodrigucs: ncstc momcnto apparcceu o capataz dc Eslcvcs c Irmños. 
Isto Ihc sirva dc governo. — I’ociucití. 
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N.° 3. —IH." ,a Sr. — Pnrticipo a V. S. quo chcg&inoa ú fazcnda do S. Pcclro, do qual ó proprictnrio 
Frnncisco ilns (’.hngns Arnujo Uiboiro, o vi o estnholccimcnlo do inesmo íjuoimaclo, e n nolicia do 
lcrem niorlo o cnpitño Pnlacio, o n trcs pcñcs dn mcama, aoudo dous Cnstclhanos c uin Brasileiro, o 
quc snquoárrio n Luiz Antonio Toixeirn Bustos ponjño dc fnzonda o roupa , c rnais prendas dn mullicr 
tlo mcsino, o n Josó Bcnto, Portuguez, o d’ali marcliúrfio cin numcro do 2 \ homcns passnndo ao 
visinho dc noino Fclisborto Rodrigucs, ao qunl tnmljcin saqucúrño, o qual é porteiro dc llicardo 
Josó Landim. c em scguida forño no nideio do dito Lnndim, quo cstavn pnrado, e snquoñrño no mosmo 
deixnndo o limpo, o n pé, malandodhc um pcño Brusilciro, c lovando o outro por nomc Norbcrto, 
Gaslclhnno ; dizcm-me quc ao dcpois disto dirigirño-so oo Uruguny, quo ali mesmo passárño no 
outro lndo dc Corricntos, tcndo du proleccáo no rio um bote o duas canóas. Ató csla dala nada mais 
hn occorrido, conservando-mo por csto ponlo aló scgundn ordein. • 

Dcos guarde a V. S. muitos annos. — S. Pcdro, 13 dc Outubro de 18Ú0. 

Sr. Antonio Jacintho da Costa Freire, lcncnte coroncl commandanle da guarnÍQuo da villn 
da Uruguoyana. 

Modüsto Piímjiiu djj Liu\, tencnlc. 


111."*° c Ex. m0 Sr. —Enviando, por eopias, a V. Ex. o oITicio quc acaho de rcceberdo tcnenlo 
coroncl commandante da guarnigño dn Lniguayana, dalado de l/i do corrcntc mcz, acompanhado 
dus pnrtcs que forfto dirigidas áqucllc coininandunlo sob N.°* 1, 2 c3, relativamcntc aos dbsacatos, 
roubos c assassinutos pralicadus por uma parlida dc soldados Correntinos, quc tiverao a animo- 
sidade de passnrem úqucm do Uruguny neste lerritorio brnsileiro, a commetlerem tño insultuosas 
malvadezas; c considerando eu quc uu» governo dc um cstado visinho, em rclncócs arnigaveis e zeloso 
dc sua dignidade, possa júmais dissimular ou lornar-se indiíl’crcnte a semclhantc faclo, dirijo pois 
a V. Ex., cm nomc do governo impcrial, a mais scfía reclamncño, e satisfaijño a csse respeito-, con- 
liando quc o governo dcssa provincia, que V. Ex. reprcscnla, se diguarú tomar csse objecto cm sua 
alta e dcvida considcracao. 

Dcos guanlc a V. Ex. — Quartel gcneral do commando- da 5. a brigada do exercito e fronlciras dc 
Alcgrete o Missócs, na villa de Alcgretc, 22 de Outubru dc 18Ú9. 

lll. ,no o Ex. m> Sr. D. Benjamim Virasoro, govcrnador e capitño gencral da provincia de Corrientes. 

Fbvncisco de AnniDA Cam.ira. 


Viva a ConfederaQáo Argenlina!—Quartel general cm S» Roque, 31 de Outubro de 18 /i 9.— Anno 
/lO da Libcrdadc, 3/ida Independencia e 20 da Confederacáo Argentina. 

0 governador c capiláo ‘gcncral da provincia dc Corrientes.—Ao Sr. brigadeiro D. Francisco de 
Arruda Camara, commandanle geral das fronlciras do Quarahim c Missóes do Imperio. 

0 abaixo assignado recebco a nota que V. S. lhc dirigio datada dc Alegrctc 22 do correntc, c apcsar 
de ter nolado a incompctcncia dclla , pois que lcndo a fronlcira do Uruguay desta provincia seu respec- 
tivo commandantc geral quc é o Sr. coroncl D. Josc Antonio Virasoro, a elle ó que V. S. sc dcvia 
dirigir, ncm por isso qucr usar a dcscorlcsia de dcixa-la sem resposla, porquc encerra ella um 
assumplo quc póe crn grandc compromellimcnto a honra c dignitladc da provincia de Corricnles, 
parte integranlc da Conl'ederaijao Argcnlina, e^é do seu dever defendé-la como passa a faze-lo minu- 
ciosamcnle. 

Nas copias quc V. S. remelte aló o n. 8 3 das parles quc lhe dirigirño as auloridadcs subalternas 
sob seu mando no Uruguay, vio o abaixo assignado, c com nüo pouco pcsar c indignaQño, quo é geral 
rjttribuir-se a uraa partida de tropn dcsla provincia o cscnndaloso assassinalo do capitño Palncio Im- 
perial, c mais trcs individuos, o roubo e iocendio da casa dc Francisco das Chagas no rrncño de 
S. Pedro, cujo barkaro e escandaloso acontccimcnto leve lugar, scgnndo se vé das dilas partes, a 10 do 
mesmo mez. 

Com o mais profundo dcsgosto vio o abaixo assignadu csla imputacño indigna, pois anles de seus 
subaltcrnos darcrn a V. S. csla nolicia tño falsa c incxacta, dcvcriño prcvor que com ella compro- 
mettiño as relaQócs amigavcis cxistcntes cnlro a Confedcracño eo Brasil, quc é honroso ao abaixo 
assignado dizer que por partc do scu govcrno tcm sido sustonladas sem alteragño. 

Com as attenQóes que tcm occiipndo a csto govcrno, a brusca e audaz invasño paraguaya de que 
V. S. terá pJeno conhccimento (pelos auxilios dc gado para consumo quc contratou com o coronel 
imperial ManducaLourciro, o chefo que capitancou acolumna que occupou S. Thomé), nño tcm dado 
lugar para que o commandanlo gcral da froutcira coroncl D. Josc Antonio Virasoro destinnsse uma 
forco suíficienlc para perscguir uma quadrilhu dc saltcadores que sc relugia nas ilhas cm frcnte á barra 
do Quaraliym, os quacs em mciado dc Selcmbro ullimo derño um assallo aestacosta; saqucáráo 



comiilotnmcnlo n cnan dc cnmpo dn smgcnln mór D. llonilo Deron, olcvúrño cruclincnlo nmnrrndo oo 
lillio polilico dcslo, snrgcnlo dn divisóo do Sr. cnroncl D. Nicnnor Cnscros, o quol nlú linjo nño 
nppnrccc, o so stippOo nssnssiiindo¡ scndo mni verosiinil quu oslcs incsmos pcrvcrsos lonliito cuusadn 
u cnlnslroplia n quc so roforo n sua roforidn noln. 

A slricla nculrnlidnde obsorvndn conslnnlomcnlo pclogovcrno do Corrionlcs nos dislurbios polilico» 
do imporio, c o rcspcito cinviolabilidndo guardndn noscu tcrritorio, rcclninúo dc V. S. uin dcsnggrnvo 
da lorpc cnlumnin foita á dignidndo ddlu, c n do loda a Cunfcdcra^üo, pelas informnfüus inoxnctns 
quo dcrño os nutoridndos sulinllcrnns da fronteira sob seu mnndo, nas quoos dcscobrcm-sc visivol- 
inenlc as suggcslócs e inlrigns dos troidores sclvngcns niiilnrios, quc nsylndos na mcsina fruntcira do 
Drssil inccssnnlcincnlo Iroballiüo para porlurbar a tranqiiillldade c socego de outros paizus. 

Doos guardc a V. S. muilos annos. 

Bhs.umim VinAsono. 


111."” c Ex,'" 0 Sr. — Tcndo romcltido a V. Ex. a nola quc nic dirigio o govcrnador dc f.orricntos, 
cni rcsposta ao ineu oQicio, e rcclamacücs quc fix ao ililo governador , rciativamcnto aos acontc- 
cimcnlos quo tivcrfio lngar dcsto iado da fronleira do brugnav, junlo á barra do Quarahim, prati- 
t'ados por uma parlida do soldados Correnlinos , e mostrnndo-so o governador do Corrientcs, na 
sua citada nota, bastanto resonlido, julgando-se com direilo do cxigir de mim uina salisfacüo pela 
l'alsa participacüo que mc dirigirüo mcus subordinados, impulando aqucllcs nllcnlados a soldados 
Correntinos: ngora pois acabo dc reccber, e foco prescnte a V. Ex., por copia, o oflicio quo em 
data de 23 do proximo passado mex me dirigio o commandante da gunrnigáo Eruguayana, no qual 
parlicipa quo na parlida dos soldados Correnlinos vierüo dous ofliciacs de nomcs — Munlencgro e 
Eusebio de Paiva, sendo este ultimo ajudantc do coronel 1). Josó Virasoro, coinmundante gcrul da 
frontcira do Druguay, irmáo do govcrnador de Corrientes. 

Dcos guardc a V. Ex. Quarlel gcncral do commando da 5." brigada o fronleiras, na villa de Alc- 
grcte, 14 de Novembro de 18Í9. 

111.”' e Ex."'’ Sr. Francisco Josú dc SouzaSoarcs d’Andréa, tenente gcncral, presidente e comman- 
dante do oxcrcilo. 

Faiscisco de Abbi'da Camaka. 


111."'” e Ex."” Sr. — Tenlio a honra de parlicipar a V. Ex. que a parlida dos ladrües Correnlinos, 
vinda a cstc lado no dia 10 do correnle a cominctlcr os roubos c assassinos, conforme já participci a 
V. Ex. no mcu oQicio de lf|, lenho agora mais a accresccntar que na dita parlido vinbao dous olQciaes 
chamados Monlcnegro e Euzobio dc l’aiva , sendo eslc ultimo ajudante do coroncl D. Josó Virasoro. 

Deos guarde a V. Ex. — Quarlel do commando da guarniqüo da villa Urnguayana , em 23 de 
Oulubro de 1849. 

111."'” e Ex.'"“ Sr. Francisco de Arruda Camara, brigadeiro commandante da B." brigada c fron- 
teiras. 

Astomo Jacistiio da Costa Fncinr., lencnte coronel graduado c commandanle. 



Correspondencia entre o Governo Imperial e a 
Lega^áo Argentina sobre reunióes na 
fronteira do Rio Grande. 


Nota N.” 36. 


Lcgacúo Argentina. — Viva a ConfcdcraQúo Argonlina ¡ — Rio de Janciro 26 dc Dczcmbro dc 18fi9. 

Anno AO da Libcrdadc, 3 h da Indcpcndcncia c *20 da Cunfcdcracúo Argcntina. 

111.”* c Ex."‘° Sr. Paulino Josc Soarcs dc Souza, do conselbo de S. M. o Impcrador, mioislro c sc- 
crelario de cstado dos ncpocios cslrangoiros elc. eto. ctc. 

Apezarde que pela ullitna barca de vapor, procedcntcdo Rio Grande, aLcgagúo Argentina recebesse 
avisos, por diversas vias, dc cstarem-se formando rcuniGes naquella provincia com o criminoso designio 
de passar a i'ronteirn, e assolar as cstancias alé onde alcangassc o vandalismo, limitou-se o abaixo 
ossignado a pedir ao Ex. mu Sr. minislro dos negocios eslrangeiros, na conferencia que teve no dómingo 
16 docurrcnto, se scrvisse informa-lo sc o presidcntc gencral Andróa davá parlc da existencia de tacs 
rcuniGes. 

A conlestacúo de S. Ex.* o Sr. Paulino c a corrcspondencia quc serviu-se moslrár-lhe, dissipou o 
cuidado em que as nolicias daquella provincia e as quc publicou a imprensa da córte pozerúo o abaixo 
assignado; mas ú vista das partcs de Taquarembó c do Cuaró, que o E. ms Sr. presidente do cstado 
do C'ruguay, general D. Manoel Oribc acaba de retncltcr ao abaixo assignado, e dasquaes ajunta copia 
liel, pouca duvida dcve exislir dos prcparativos dc uma invasúo á Banda Oricntal por parle do Brasil, 
sc c quc ncsta dada jú.sc núo lcnlia rcalisado. 

0 abaixu assignado por ainor á luitnanidadc, c pelo proprio dccoro do governo dcS. M. o Imperador, 
descja ardcnlemcnle que laes boatos nfto so vcriliqucm, ou quc essas cjundrilhas sejúo submetlidas 
j»ela l'orga impcrial, cuui us ladróes quc sc acliáo ú testa das tncsmas, ao rigor das leis; e com cslc 
íim invoca em nomc de scugoyurno, alliado d.i liruguay, a mais cilicáz o prompta ordem á prcsidcncia 
do llio Grande, para que etnprcguc a cnergia quc reclama a insolente ousaaiu dos que dcsprcsúo a 
miloridadc dos delegados do governo de S. M., c sc afiance a paz. 

Coníia o abaixo ussignado quo o Sr. minislro avaliará bem a transcendencia dessas dcpredagócs e 
ofTensns. sc desgragadaincnlc cliegarcm a icalisar-se; mas núo púde proscindir dechamar a atlencfio dc 
S. Ex. sobrc o iaclo de quo a par de Brasilcirus, de notne conbecido. figurúo nessas ronniGes, segundo 
as cilndas pnrles, nomcs de intiluladus chefes, vindus de pruposilo de Monlevideo ao Kio Grandc para 
promover invasñes, c cujfi rcsiduncia nu (ernlorio brasilciro subrc a frouteira, com o designio Uostil 
que a Lcgagúo denuncia fonnaluiculc ao governo dc S. M., nonliuma lei do asylo, nenhuma theoria 
humanilana poderia desculpar. 

Ncm duvidurá o Sr. minislro quc csses mcsmos inlilulados clicfes c oíTicines vindos de Montevidco 
acliarúñ collaboradorcs nclivos no Ilio Grande nos anarchislas eslrangeiros c nsicionaes qne nü cxislenv; 
c qne a emigragúo inililar conservada nessa jiruvincia cuui liber.lade de nssociar-sc a seus co-reli- 
gionarios para atacar de nuvo as propricdadcs do Esladu Orieiilal, apc/.ar das inais terininanles e rc- 
pclidas ordens do govcrno impcrial, é um auxiliar pcrniaucnlc de rcvolugúo e du gucrrn. 

Gonioniplado cstc caso na sua realidnde pclu gabinelc brasileiru, resjicilados os deveros de neutra- 
lidade duBrasil, o os de uina justa rocijirocidade ao pruccdimenlo Uenevolo e firme do chcfc su- 
pronio dn Hepublicn do Uruguay para com scus visinlios limitrophes; previslo, por fnn, o etTeilo falal, 
jiara a uniúo c Iranijuillidade mesina do Brasil, da dissimulugúo uii du lolcrancia dc qualquer aclo 
nllenlalorio coino os quc ficáo cxposlos, scja da parlc dc subditus Brasileiros, ou do eslranhos no Itio 
Grandc, o abaixo ossignado pcnsa núo ncccssilar ajunlar ubservagúo algunia, paia obter dccisúo c 
jironipla jusligu do govcrno dc S. M. o lmperadur contra os auarchistas que ameag(U> 0 Eslado 
Uiienlnl. 

Déos guarde a V. Ex. muilos annos. Tiiom.vz 'Gcido. 
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Dommcntos n i/uc sc rcfcrc n nola precctltntc. 


Vivüo os dcfonsorcs dns lcis! Morrfio os Solvagcns Vnltarios! 

Cuaró, 20 do Novcmbro do 1849. 

Ex.'"° Sr. prcsidcnto. Mcu gcnoral. — As informacBos qnc tcnho rccebidn úccrcn dn nnnunciadn 
invasüo dolirasil conlrn o nosso lcrritnrio pdos sclvagcns unitarins, cinigrados no Rio Grandc, ostüo 
muito accordes, s6di(l’erom nos cabocilbas o nonumero da l'orija. lira dissc-mc que i commandndo 
polo capitfio impcrial Ilyppolitn Girio Cardozo c um Liberato Gulierrcs, e quo quando muilo cbe- 
garia a 200 liomcns. Oülrn communica-mo que tcrn por caudiibos aos selvagcns unitnrios Calongo, o 
quc sfio cerca dc 300 ou rnais lioincns ¡ brovo verci qucm c quantos sito. 

No emlanlo rcitcro-mc do V. Ex. muilo ainigo. 

Dioco Lam.is. 


Vivüo os dofensores das lcis! Morrüo os Sclvagcns Unilarios. 

Taquarembó, 16 dc Novembro 18¡|9. 

Sr. commandanto D. Jacinlho Darbal. 

Presado amigo. — Rcccbi nesle momenlo uma nola do Sr. commandanto gcral, pela qual mc or- 
dcuu que coinmuniqiie a Vra." quc em data do 15 do correntc Ihe participa o tcnonle Av.ambuja , 
que a 17 dcvem invadir pelos ponlos dos Curráes uma forca dc 150 a 200 homens, tendo á tesla 
I’lorcs c Calengo ¡ quc Vm." marclic com sua forqa para cslc ponto, o quo llic cominuniquc o dia 
cm que dcvo achar-so no mesmoponlo. Dissc lombcm que Vm." communique csta occurrcncia ao 
coronel Bcnavidcs. Sem mais objeclo, .fico de Vm." aiTcctuosissiino amigo, seguro scrvidor. 

PliDKO Piites. 


Vivüoos dcfcnsores daslcis! Morrüo os Sclvagcns L'nitarios! 

Curráes 20, de Novcmbro de 1840. 

Ex.'”’ Sr. presidentc da Republica, D. Manocl Oribe. Meu cstimado Sr. prcsidcnte.—A invasfio dc 
quc dei conla á V. Ex. comeca a apparecer: assegurüo-mo qne um dos principaes aulorcs é o barüo 
Ghico Pcdro, e um commandanleFernandez: porque lioje soubc por um capitüo brasileiroj, que dissc 
rcscrvadamentc quc Gliico Pcdro mandou enlrcgar lüOrcunasa uma dcssas reunióes, que segundo 
ns partes quc tenho, süo em varios pontos, mas todas dirigidas por inlitnlados olliciaes e chcfes 
sclvagcns unitarios: o quc figura como chcfc dessa forqa é o selvagcm unitario Gcnturion. Dizcm 
quc scu plano é dcbandar a forfa dcste departamcnlo, c lomar depois as Pontas do Guarahim, para 
que cliamando a altcncao do Sr. coronel f.ainas, possa roubar as fazendas de ambos os departa- 
mcnlos passando-as para o lerritorio brasileiro. Dizem ellcs que contüo com 350 liomens, a maior 
parte Brasileiros, dos que forüo dos farrapos. Segundo nolicias quc tcnho invadiráO csto dcparta- 
mcnlo por estcs scis dias, mas ignoro o ponlo por ondc o farüo. 

Rcilero-mc dc V. Ex. allcctuosissimo amigo c scrvidor. Q, B. S. M. 

Jo.io V.ALDCS. 


Vfvüo os defcnsorcs das lcis I Morrüo os Sdvagcns Unitariosl 

Pontas do Arroyo Malo, 16 de Novcmbro dc 1810. 

Ao Ea.'” Sr. presidcnlc da Rcpublica, brigadeiro D. Manocl Oribo. 

Mcu presado Sr. presidcntc c amigo. —Üm Brasilciro quo chcgou antcs de honlcm ao Taquarembó 
a quem conhcqo muitu, c sci que c incapaz, do cnganar-mc, communicou-me com dala de honlcm o 



scgmnlo: ■ Com loda n cerliv/.n posso ossognrnr-lho qno cnislo om Bicuy (junto tlo Corro dns Pnlomns) 
uniu forgn nrmniln comninnilndn pclon solvngons I'loros, Cnlongo, Suntnndor, c Jorio Dionisio: o plnno 
doslcs iiüo 6 invndir csto dopnrtnmcnto, mns sim o do Snlto, com o fim do lcvnnlnr cnvnlluidns, e 
dirigir-so ú cosln do Rio Ncgro, pnrn prolcgcr uma fortja, quo dcvc dosoinborcor nn do Uruguay: 
nito so pcrsuntln tino sño grnpos, como por nqui so diz, pnrn lovnntnr gndos, mns sim umn for^n, pois 
ipiu oston bom ccrlo disso ¡ lom fcito rouniOes nló n costn dc Camnqufin, o toin a prolocQíio do chefos 
llrasiloiros: ó tño vcrdndo que eu vinlia n pnssar pnra n linha do Montovidóo, trazondo cartas do 
rccommondaQfio ¡ o mna pessoa envolvida nisto disse-mo, quo so quizcsso effectunr minba viagcm 
trnlasso de rogrossnr olii 25 dosle; tnnto nssim que agora dcsisti do ír, temcndo quo a frontcira nño 
cstcja jú oin dcsordem. 

Scgundo o qne escrcvcu dnquclla provincin D. N. N. ao Sr. commandnnto geral do nccordo com 
islo, o que communica o Sr. coronol I.nmns com dnta do 7 dcslo, c finalmcnto a parlo do tcnente 
Polnnco com dutn do II, de tudo o quo V. Kx. deve cstar informado, faz mo nño duvidar quo existc 
a rcuniño dc selvagens unitnrios nnquelle paii, quc se mcnciona, e quc scu fim devc ser invadir estcs 
departamenlos, coun grandc prolccgño dns autoridndes brasilcirns; c na minha humildc opiniño, 
inclino-me a crcr quo no caso dc cllcclnarcm sun pnssngem, coino sc nnnuncia, fal-o-hño pcla frontcira 
deste departnmento, por eslnr mais dcsguarnecida dc forQa do quc a do Salto : e quanto a seus plnnos 
para lomnr Paisandii, &c., creio-os muilo absurdos. 

Como eslou cncarrcgndo pclo Sr. commnndnntc gcral do dcpartamcnto para reunir lodas as 
pnrtidas quc lin dcslc lado dc |Taquarctnbó ntó o Rio-Ncgro, e acnmpar pda costa dcste Arroyo , 
acho-mc no cnso do poder communicar a V. Ex. alguma cousa que saiba a cslc respeito com alguma 
promptidño. 

Sem oulro objeclo rcilcro-me de V. Ex. afTccluosissimo subdilo c amigo. Q. B. S. M. 

Jacixtuo B.vncAT. 


Vivño os defcnsores das leis! Morrño os Selvagens Unitarios ! 

Arroyo Malo (Passo dc Cardozo) 17 dc Novcmbro dc 18.19. 

Ao Ex. ™ Sr. prcsidcnlc da riepublica, general em chefe do excrcito, brigadciro gcncral D. Manocl Oribe. 

Meu estimado Sr. presidcnle. —Escrevi hontcm a V. Ex. cominunicando-lhc o quc sabia accrca 
dos selvogens unilnrios, que se reuniño nn provincia liuiilropbe: a parte que acabo de rcceber do 
capitño Pires instruirá a V. lix. solirc o qne communica o tcnentc Azambuja em 15 deste ao Sr. 
coinmandanlc gernl, c quc reinello incluso a V. Ex. 

Depois de amanhñ devo cslar cm 'l'aquarembó para espcrar as ordens do Sr. commandante: a 
forca que cornigo levo ó do cerca de 150 homcns, quo com a que deve tcr reunido o dito chefe, creio 
que scrú mais que sufficicnle para fazcr Irente aos selvagens invasorcs. 

Eico de V. Ex. affectuosissimo amigo y S. S. Q. S. M. B. 

Jacintdo Bahbít. 


Nota N.“ 37. 


N." 2, —Rio dc Janciro. —Minislcrio dos ncgocios cstrangeiros cm 3 de Janciro dc 1850. 

0 abaixo assignado, do consclho dc S. M. o Imperador, ministro c secretario dc cstado dos ncgocios 
cstrangeiros, recebeo a nota dc Sr. D. Tbomaz Guido, enviado cxtraordinario c ministro plcnipotcn- 
ciario da Confcderagño Argenlinn, com dala dc 2ü de Dezembro proximo passado, inclumdo copjas 
da corrcspondcncia em quc sc diz que na provincia do Rio Grando do Sul se estño fnzcndo rcunióes 
com o criminoso dcsignio dc pnssar ao Eslado Oricntnl, c rcclama cncrgicas providencias paru im- 
pcdir c castigar semclhnule ousadia. ’ 
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0 nj&ignndo, nao lcmlo Milrns infcirmu(;rics solne o ns.smnplo de que Iraln o Sr. (juido ow 
Mi:i í üluriila imta, ulóm dm|uciiua que leve a lumru tle coiiunuiiicnr-llio nn conlerenc'm qnc livérño nn 
din 10 do mc/. proximu iimlo, julga nccessurio ouvir o pre&idonlo da provincia do Hio Groiulu do Sul 
nara iuais cal>alun*ul(i respoiuU'r ú sua nuln. 

,N;.o obslunlo colligir-so dos ulficioa dogc.ncral Andrúa, moslrndoa no Sr. Gimlo pelo nbaixo nssignado, 
niiu scmolhantcs mmiócs nfio pnssnvfto du boalos, e do. liavcro mcsmo gencral, c vurios comuiandunles 
Jjr&slleirus, dado adcquudas proiidencins pnra quu laes rcuniñes fossein einbaragadns, quaiulo 'so Iqnlasso 
leriftcnl-as. cumludo o governo imperial rccommeudou ao dilo presiclcnle, nos lennos muis cllicascs, 
«jiie prosegúissc nessas providcncias. cno uso de loda a sevcndude para coin nqucllcs refugiados pulilicos 
que fosseiu cnconlrados nn fronloira. 

Knlrelanlu náo póde o abaixo ussignado deixnr de observar ao Sr. Gi. t que cssos plnnos o boalos, 
•luiindti tciilifm luiidainciilo. devem lor a smi origetn nos laclos quc lizoráo o objeclo da notn do abaixo 
»»¡•>11(1(10 dnludn de *20 de I)c/.cmbro ullimo, etn quc Iralott dos assassinalos o roubos pralicudos na 
cslaucia dc FrnucUco d«s Cbagas Árnujo Ribeiro, mnlando o capiUio Pnlacios, o capalnx, e tres pcOes, 
,• ü 2 ,r rcssr>cs commollidas na fazenda dollicardo .lusó Landim; pnrque esscs laclos uxaspórüo os unimos 
c jii-ovocau rcprosnlins, quo em uma cxtonsa c nberla IVunteiru nom scmpre se póde cvilar. 

Tambc.m n&o pode o abnixo nssignndo deixar de observar au Sr. Guido que os (locuinentos quc 
acompanluio a sua nola níio conlóm faclos posilivus oaccordes, mas parecem rcferir-sc a boatos, que 
in,o concortlño cnlre si, poslo quc inuilo convcnha csclarccci-os, c por isso vai o abaixo assignado 
ouvir o prcsidcnlc dn provincia. 

0 obnixo assignado prcvalccc-sc da occasiáo para rcilcrar ao Sr. Guido as exprcssóes da sua pcr- 
l'eila esliina c dislincla consideracño. 

Pallino Jos¿ Soahes i>e Souza. 


Nota N.° 38. 


Legacáo Argenlina. — Viva a Confcdcracao Argenlina. 

Itio de Janciro, 5 de Janeiro tle 1850. —Anno l¡ 1 da Libordadc, 35 da Independcncia, 
e 21 da Confcdcracao Argenlina. 

111.'"° c Ex. n ‘* Sr. Pnnlino José Soarcs de Souzn, tlo consollio dc S. M. o Impcrador, minislro 
c secrclnrio d’eslado dos ncgocios eslrongciros. — 0 abaixo assignado , cnviatlo exlraprtlinario e 
minislro plcnipolenciario da Confedcracao Argcnlina , levc a lionra de rcceber a nota de 3 do 
corrcntc do Sr. Paulino Josó Sonres de Souza, minislro dos negocios cslrangeiros, cm qtic rcspon- 
dcndo á desla legacño de 26 de Dczembro ullimo, dissc S. Ex. que julgavu neccssario ouvir ao 
presidenlc da provincia de S. Pedro, a rcspeilo das rcunióes liostis a que so referio o nbaixo 
assignado; c que sein embargo o governo impcrial recommendou ao |>residentc nos tcrmos os mais 
eílicazcs, qnc proscguissc cm suas provitlcncias para fiuslra-las, c usassc de lodn a severidadc pura 
com aqucllcs rufugiados jxditicos tjuc fossom cnconlrados na fronlcira. 

0 abaixo assignndo nada lcm que oppór á jusla demora do governo im|)cr¡al, quercndo mivir 
ao scu delegado no Rio Grandc para responder inais cnbaJmenle á nola desta legagño; e leccbo 
com cspecial aprego a recomincndacáo dc mcdidas siillicienles para evilnr condiclos nu fronleira. 

Poróm o Sr. minislro, alludindo á origcm das rcuniüos quc sc diziáo ibnnadas, a cnconlra na 
excilacáo piodu/.itla pclos assussinatos c roubos prnlicados na estancia de Araujo Ribeiro, e na lazenda 
dc llicardo Lamliin, porquc eslos aelos , indica S. Ex., cxaspcriio os cspiritos c prorocüo rcprcsalias. 

Esia obscrvatjño, quc scria de inuilo pcso se tacs allcnlatlos náo tivossem sido coinmetlidos por 
fucinorosos, fórn dn alcancc da lci c da forga publica, como consla (la inanifesta^ño solcmnc do Sr. 
govcrnatlor de Gorriuiiles, se dcsvnncce tjuando se sabc por divcrsos condiiclos, o pelos Diurios dc 
Pbrlo Alegrc, transcriplos nos destacortu, que uma tlessas reuniúes, a que alludiáo as parlcs dos 
coimnandanlcs micntacs, eslá capilaneada por Gulengo, quc com otilros tlc seu jaez vinhño. premedi- 
ladamcnte coin csse designio dc Monlevidco ao Rio Grundc; c a csta classc de hoincns eslranbos ao 
Brasil nño pódc*sc allribiiir a cxaspcraqño c n represalia por aclus como os quo aponla oSr, minislro, 
dignos cerlamcnlc dc scvcro cusligo. A reuniño de cmigrados, promovida por Calengo, provn laiubeni 
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q cxncliíllio (lo6 avisos iransmitlidos no Ex." ,# Sr. prosidonle goncrol Oribe, quc o abaixo ngsigoado 
communicou ao Sr. PnuUno, 

Da mois, bc podosso cnber nlgum gonoro do protcxlo em npoio dns ropresaliafl, quaeBquor quo 
ollus fossem, quc nuo dimonnsscm do nutoridndca lcgilimos, o quo deverin esporar-se , Sr. ministro, 
dn» paixOcs oxncorbndas na Republica do Uruguny pelns incursíics sanguinnrias do Silva, Viíius, Sil- 
vcira, Fipuciió, Cnrbgyal, I.omos, coutrosquc, nrmndos no Uio fírande do Sul, cnusáráo no paiz 
dolorosos dosastrcs ? r 

Enlrolnnto a nutoridndo suprcmn daquollc cslndo rcfrciou cssns tcndcncins vingalivns so jámnis 
cxislíriio, c o abaixo nssignudo congrutulu-so de quc ncnbum nclo da parto dos Oricntaes ou Argcn- 
tinos stihmissos ao podcr publico tenhn pnrlurbudn o respeito dcvido ao torritorio do imporio, nem 
cinbaraQndo dc innncira alpumu n acyao dogoverno oricnlal puia usur contru quucsqucr nggrcssorcs 
dos incios proscriptos pclo direito dns genlcs cnlrc paizcs amigos. 

Dcos gunrdc a V, Ex. muilos nnnos. 

Thomaz Guido. 


Nota N.° 39. 


T.egarfioArgrnlina. — Nbn a Confcdnracño Argonlina. —Rio deJanciro 28 dc Duzcmbro dc 18/(9.— 
Anno '.0 du Libcrdadc, 3ii dn Indcpendcncia c 20 da Gonfcdcrucúo Argcnlina. 

111. 11,0 c Ex. mo Sr. Puulino Josc Snnros dcSouzn, do consclho de S. M. o Iinpcrndor, minislro esecre- 
lurio de csLiiflo dns in’gocios cslrMtgciros, &c. &c. &c. 

0 nbaixo nssignad'i, euviadn cxlrnordinnrio e minislro picuipolcnciario da Confcderacüo Argenlinn, 
ao rospondcr ein 8 do Novcmbro proximo passado á nola de 20 dc Üutubro do Ex. ,u0 Sr. Paulino Josc 
Soáres dc Snuza, minislro c sccrelnrío do cslado dos uegocios estrangeiros, acompanbada das infor- 
ina«jOcs do prcsidcnlc do Rio Grande dadas cm 15 do iucsuio mczde üulubro, teve a honra dc dizer a 
S. Ex. enlrc oulros ol>ji*ctos o soguinlc: 

«0 abaixo assignado cliamou a alleucúo da suprema auloridade (da Rcpublica Orienlal) sobreo proce- 
dimenlo quc se di/. havido para coin as propricdadcs do barúode Jacuby, e apcnas esteja habilitado para 
dar um csclarccimcnlo complclo, lerá a lionra de dirigir-sc novarnenlc ao Sr. miuislro dos ncgocios 
cslraiigeiros deS. M. Impcrial. » 

Para podcr fazc lo plenamentc, rcmplteu n abaixo assignado ao Ex. ,u0 ministro das relacóes exleriores 
da Ilepnblica do l.rugtiay copias da n«da e documcnlos que o Sr. Paulino llie bavia dirigid >, c acaba 
do reccbor a rcsposta (juo, acoinpanliada do uin sumiuario, o abaixo assiguudo trunsmitte em original 
uo Sr. ministro. 

S. Ex. núo poderá doixar dn convir, á vista d is 1 \ dcclnragócs quc complctao o summario, que o 
Sr. Prcsidcntc do Rio Grande sc nchava intpirnmcnle illudido, quando referindo-sc oni sua informacáo 
ao baráo de Jaculiy, disse a scu povornn. lallando do cstado Üricnlal: o Procurüo ao mesmo lcinpo ir- 
ritar Ihc o unimo (do baráo) sequeslrando-lbc a cslanciaque tom do oulro lado do Quarabim, e pren- 
dtndo llie o capalnz, scgundo o nicsuto mc informou. d 

l’.dillicil, Sr. mini»tro. dar-sc mainr cvidoncia do qne a quc olTcrccc o summario, para juslificar o 
inoliro quo obrigou o Ex. mw Sr. presidenlc gencral üribc a appücar á propriedude do barúo uma 
mcdifla provocnda por cllc; pnrcm o governo de S. M. o Imperador comprohcndorá quc nessa 
mestnn juslificarúo, c na ulliina declaracáo do governo Oricntul, revela-sc dc sua parte uma li- 
bcroridodc para coin o borúo que impó/. siloncio aos mais serios dcvcrcs da auloridadc, na confiunga 
flc quc o govcruo impciial conlcrá a cslc cliole, que nssocia aos scus mais que rcprehensivcis aclos no 
cslado visinho oulros oíliciacs siibnllcnios, nrroslados pcla sua inul cuiprcgada iutlucncia. 

0 abaixo ossignado, qnc deii conla no sou governo, como c dc seu devcr, da rcferida participa^ño 
do Sr. Paulino, dn 29 dc üulubro, Ihc conimunicarú tnmboui os novos dados que a Lcgagfio submetle 
ao juizo do Sr. Minislro, cemquanto núo rccc.bc suasordcns, cspera da rectidúo do governo imporial 
que, scicnlc o gonorál Andráa da conducla do barúo dc Jacuhy, llic scrú iiUiinado que paguc á reccbc- 
doria rcspccliva do cslado üricntal os dircilosquedevepclogodoquctirouporconlrabando para vende-Io 
no Rio Grandc. 

Ü Ex."’ 0 Sr. gcncral D. Mnnocl O.ribo, prnsidcnlc da Republica do L’ruguay, rccusou juslamcnlc, por 
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sua piojH’in dignidndo, occtipnr>so com cxplicticftos aobro a onlra nlUisfto conlula na inrorinaciio ilo 
Sr. Andrófli n rcspcito (los tramas subvcrsivos e ilun nmniüos nnarcbicns, quo ningnoin viu nn Banda 
Oricnlnl sonfio 09 quo infurmrtráo tio prosidcnlo (lo llio Grnmlc, o o abnixo tiHSÍgntuio congratuln-so ilo 
quc por uma l’rancn e cxncta cxposÍQuo, so lcnbn fcilo putento a vorncidado dos fnclos, o se comprovo 
mnis umn vcx o abuso quo faxom do cnraclercs inlcgro9 09 quc Irabolbúo systcmalicamonlo cm intro- 
du7.ir a discordia cnlro 0 linporio c as Rcpublicas do Prnln. 

DousGuardc a V. Ex. muitos annos. 

Tiiomaz Gl'IDO. 


Documcnlos a <juc sc rcferc n nolu supra. 


Y¡\Tu> os dcfcnsores das lcis. Morráo os selvagcns unilarios! — Quartel gencral no Ccrrito da Vicloria, 

30 dc Novcmbro dc 18íi9. 

0 ministro das rclagócs exlcriorcs do csladn Oriental do Gruguay. —Ao Ex.™ 0 Sr. minislro plcni- 
polcnciario e cnviado cxlraordinario da Confcdoracáo Argenlina, junlo íi córlc do lirasil, gcneral 
1). Thomaz Guido. 

0 abaixo assignado lcvc a lionra dc rccebcr e dc clcvar ao conhccimcnlo do Ex. , " w Sr. prcsidenle 
da rcpublica, brigadciro gcncral I). Manocl Oribe, a nola quc com dala dc 8 do correnle, c com as 
copias a quc ellc sc rcfcre, Ihc dirigio 0 Ex."' 0 Sr. miuislro plcnipotenciario c cnviado cxlraordinario 
da Confedcracáo Argenlina junto á córte do Hrasil, cm quc manifesla scu dcscjo dc dar nlguma 
cxplicacáo aulhenlica a S. Ex. o minislro dos ncgocios c?trongciros do imperio, sobrc 0 sequestro 
feilo na eslancia do baráo de Jocuby, sita no Qiiaraliiin, e prisáo do seu cnpnlaz, c para csse fim 
pedc ao abaixo assignado Ibc transniilta uma inforinacfio cxacla do faclo, cliaina sua aUcntjáo sobre a 
gravcallusáo qucseacha em uma coinmunicnQáo do general Andréa relaliva ao traina quesc dizfonnar-so 
110 quartel gcncral do Ex. n, ° Sr. prcsidcnlc desla rcpublica contra a tranquillidade dcsse imperio, e 
concluc manifestando quc pareccu-lhe imporlanlc dar conhccimcnto de tudo a esle governo para 
alcancar com a moior brevidadc informncócs dc transcendendia no cslado aclual das rclacócs do Brasil 
com as republicas do Prato. ' 

S. Ex. pcrfoilamenle scicnlc dc ludo, ordcnou ao abaixo assignado quanlo ao procedimcnlo havido 
para com 0 baráo de Jacuhy, quc remellcsse a V. Ex., como ncsta occasiáo 0 fa/., copia do summario 
ieilo contra 0 dito buráo, cm consequcncia dc conlrabandos pralicados por csle, coin 0 quc nao só 
transgrcdio rcsoluqóes gcracs do governo desta rcpublica, quc prohibc ató nova delerminacao a 
cxlracQáo dc gados do terrilorio, mas ainda commeltco, como V. Ex. verá, 0 crime de compre- 
liender ncssa rcprovada opcragáo uina grandc parle dc gados allicios. 

Todns as declaracócs do summario esláo conl’ormcs a eslc respcilo, co Sr. general Guido obscrvnrá 
a forca que cllus tcm pclo pcrfeilo c minucioso conbcciincnl» que de qunnlo sc refcrc n cslc vergo- 
nhoso objcclo linháo os dcclarantes, quc eráo cmpregados e scrviáo cm casa do mesino t barño, e 
eslaváo por isso ao alcance de saber das menores circuinslancias. 

Esle molivo justilica plenamcnlc 0 scqueslro feito na cslnncin do baráo dc Jacuby, on seja pelos 
rcspeilos devidos á auloridade publica, ou n bcin dos interesscs dns parliculares prejndicados , sem 
quc as auloridadcs, quc em conscqucncia de otdcns auleriores c gernes proccdcrá» a rcprimir o 
crimc e a fuzcr 0 suramario, tcnbáo sido levadas por nenhuin scnlimenlo injurioso ncm mestpiinho, 
como crradamenle parecc dar a enlcndcr 0 Sr. gcneral Andrca. 

Sob iguacs principios repousa a prisáo do capalaz e pcócs do baráo de Jacuhy, como V. Ex. nolará, 
c táo pouco scria lundada a queixa cm rclacáo a eslc aclo juslo conlra os conipliccs c cooperadores 
do criine. 

Comludo, levado 0 Ex.”' 0 presidcnle dc um cspirilo de moderatjáo c dc boa vonlade para com o 
govcrno c suhdilos do Brasil, ainda quc cm caso dc rcincidoncia crcr-sc-hia autorisado para usar 
de uma justilicada sevcridadc, náo qucr por emquanlo prnseguir ncslc negocio cm lodas as suas 
consequencias. E por isso quc, dcixando por um lado 0 dircilo dos parlicularcs prcjudicados, para 
quc 0 fatjáo volcr ondc convicr, e considcrando por oulro quc comquanlo pelos gado9 lirados deslc 
leiTÍlorio, e inlrodu/.idos no do Brasil, consinla S. Ex. o prcsidcntc da rcpublica, salvo 0 caso dc 
rcincidencia , em considcrar eslc faclo acerca do baráo dc Jacuhy, corno já consumado c scm mais 
rcsullado, nuo dcve esle cxcusar-sc do pagamenlo dos dircilos iiscacs cslabclccidos, ordena nesta 
dala ao coinmandanlc geral do deparlainenlo do Sallo, qne pclos meios a scu alcanco, 1'aQa sabcr 
csla dclerminaQáo com lodas as suas circumslancias ao baráo dcJacuhy, c vcrincado quc seja o 
pagamcnlo do8 dircilos levanlc 0 scqucsiro fcilo ao cslabclecimcnlo do mcsino; ordcnando lambcm 
ao rcfcrido commandanlc ponha cm lihcrdnde, com os avisos ncccssarios, aos subdilos do Brasil quc 
sc achcin cntrc os dclidos, e rcmella a estc quarlel gcncral os que pcrtencáo a csta rcpublica. 
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Por igiinl ordoin obscrva o abQixo nssignatlo qunnlo ú allusño quc ee onconlrn na communicn<¡uo 
do Sr. gnncrnl Andrón; soi>ro os trnmns no quorlcl pcnorol do Ex."' 0 Sr. prcsirlonlo contra 1 n tran- 
quillidndo do imnorio; sobro convitos uos chclcs tln revolln pnssnda; sobro nrmnmcntos dndos, &c.; 
quo o Sr. goncral Guido conccbcríi quo tnes iinpulncOcs tno vqrqs, láo infundndas, o lüo contrnrins á 
boQ fó. á politicn o bcncvolcncÍQ qtio para com o Brasil tcin tido scmpro o Kx.'"° Sr. prcsidcntc dcsta 
Ucpublica o seu govcrno, nüo podcm scr olijccto do oxplicnqüo olgumn, por mais que scu caructcr, 
no pcnsar do Sr. gcnoral Andróa, induza a so ncrcdilnrcni, poia se Inl forca livcssc cssc cnroctcr, isso 
só provnria quo os quo espalhao tncs noticias einprcgüo ncllas tima perfidin mcditadn, inns quc nao 
póde provnlcccr jómais conlra n conducln leal, i'rnncn c circumspccta tlc S. Ex. o prcsidcntc da Rcpu- 
blica c scu govcrno. 

Porlanlo S. Ex. applaude c ngrndcce a repulsa digna, quo V. Ex. consignou sobre lacs imputa(;Ges 
em sun rcspostn ao minislro dos ncgocios estrangoiros do imperio, dc Novcmbro proximo passado, 
cuja copin sc scrvio junlar, c cspcru qno quanlo fica dilo habilitará a V. E.x. para proccder como 
rcqncr n nalurcza dcslc ncgocio. 

Éom tal molivo o abaixo assignado sauda a V. Ex. com aflccLuosa considcracüo. 

Caiilos Q. VlLLADBMOROS. 


Vivüo os defensores das leis! Morrüo os selvagcns iinitarios!'—Quaró, 3 dc Oulubro dc lS/it). 

0 commandanlc gcral do dcpartamenlo do Salto — Ao Ex. w# Sr. ministro da guerra 
general 1>. Antonio l)iaz. 

Remello a V. Ex., para que sc sirvn dar-lhc o convenicnlo dcstino, o summario feilo conlra o 
Brasilciro D. Francisco Pcdro dc Abreo , pelo arrebalamenlo clandcslino dc seis a sete inil animacs 
vaecuns quc levou para n provincia do Rio Grandc nos mcz.es dc Junho e Jullio ultimos. 

V. Ex obscrvará que ncsle faclo nao só sc commellcu o deliclo de contravir as ordens do Ex.'" 0 
govcrno, senao lambem o de lcvar poreüo tlc proprictlado quc por ncnbum lilulo Ihc pcrtencia. 

Quando esla commandancia lcvc conhccimento do criminoso procedimento do rcferido D. Francisco 
Pedro dc Abrco, já eslc Sr. linha rcgressado para a jirovincia do Rio Grande. 

Achüo-se preeos neste campo seu adminislrador Fernando Aflbnso- dc Azambuja , c scus peües 
Marianno Saracho, Joüo Monlcnegro, Uyppolito Calderon, Marianno Goncalcs, José Rodrigues, 
Thomaz Zenon, Manocl Zenon, llusilio Fcrnandes, Mauricio Pereira, José Maria c Valerio Antonio, 
todos os quacs, na qualidadc dc jornalciros, conlrihuirao para a pcrpetraQüo do delicto. 

Celestino Mcndcs, capataz. dc um poslo do dilo Sr. Abreo, c Josc Antonio Francisco, peao do 
mesmo, forao poslos em libertlade logo quc Jizerao sua dcclara^üo dc nüo terem lido parle alguma 
neslc feilo. 

Os inlcrcsses quc ncstc deparlamenlo lcm D. Francisco Pedro de Abreo, consistentes em uma 
eslancia cnlre Tacumbu e Naquiña, com 1200 animacs vaccuns cm costeio, dc t> a 8000 al^ados, 
70 cavallos, 25 cguas coslcadas, e tlc 2 a 3 alcados, cslüo cmbargados nté a resolu^üo dc autoridade 
supcrior. 

Dcos guarde a V. Ex. muitos annos. 

Dioco Lamas. 


Nota N.° UO. 


N.o G.—Rio dc Janeiro. — Miuislcrio dos ncgocios cslrangeiros cm 7 dc Janciro dc 1850. 

O abaixo assignado, doconsclho dc S. M. o Impcrador, minislro c sccrctario dc cstado dos negocios 
cslrangeiros, levc a honra dc recebcr a nola dc 28 do passado, cm quo o Sr¡ D. Thomaz Guido, 
cnviado cxlraordinario c ministro plcnipotcnciario da Confcdcracüo Argcntina , apoiando-sc cm 
documcnlos quc llic foráo transmitlidos, rcspondc á nola dcslo íninislcrio dalada dc 29 dc oulubro 
ullimo, rclaliva ao proccdimcnlu havido para coin as propricdadcs do Barao dc Jacuhy, 



0 ab&ixo nssignailo julgnmlo convcnionlo ouvir ])rovinmonlo no prcxidcnlo da provincin do I\io 
(ÍKindc do Snl, lerú dopnis n honra de so dirigir no Sr. (íuklo ctn vcsposla ú sua citnda nota; o nnlrc 
lanlo llic Qsscguru o sua perfcila oslima c clislincla considcrncáo. 

Pavmxo Jos/-: Soai\i:s dk Sou/.a. 


Nota N.° 41. 


I.cííacño argcnlina.—Yiva a Confcdcrocno Argcnlina. —Rio dc Janeiro 13 dc Fcvcrciro clc 1850. 

Aiuio d« liberdade, 35 da indepcndciicia c ül da Conl'edaacáo Argenlina. 

IU.“° c Ex. mo Sr. Paulino José Soares de Sou/.a, do consclho dc S. M. o Imperndor, minislro e 
sccrelorio de eslado dos negocios cslrangeiros, &c., &c., &c. 

0 Ex.“ # Sr. presidenle du llepubiica do L’ruguay gcncral D. Monoel Oribe ncaba dc passar no ahaixo 
assignado, enviado exlraordinario e ininislro plenipolenciario da Confedcrngfio Argenlina, os 
documenlos quc lem a honra do transmillir inclusos ao Sr. minislro de. relacóes exleriores do 
Impeiio. 

S. Ex. verá por clies rcalisada a aggressao annunciada por esla legacáo do coronel Francisco Pcdro, 
Baráo de Jacuhy, á frenle dc uimi grande quadrilha compostu de Brnsiloiros c emigrados no Rio 
Grandc, ccnlra u Bamlu Orienlal, cm cujo lerriloiio foi batido e perseguido utc repassar a linliu 
divisorja. 

E' esla a quarla vcz, Sr. miuislro, quc o Barfio dc Jacuhy invadc coin seus se(jua/,cs a Republica do 
Lruguay. Üus Ires primciras o go\crno imperial cslá já infonnado pelo summario enviado a S. Ex. 
por esla legacfio em 28 dc Dezcinbro proximo passado, no qual, náo s6 as succcssivas enlradas do 
Baráo, como lambem a exlraccuo fnrtiva de munerosos gados doEslado Oriental, proprios e alhcios, 
eslaváo delall.adas c comprovadus por declaroeúes cuniesles dc seus capalazes e poóes nuxiliares da 
opcrar.io. 

Ccrtainenlc náo m’cessita o Sr. minislro que o abaixo assignado se dcinore cin pondernr nem « 
grnvidade do ulliino aticnlnfio doBaráo do Jaculiy, nciii u respousabiüdade quo peza sobre sua cabeca 
i' a de sciis cumpliees. S. Ex. rcconhceoiú qcie a omprc/.a dc>les auarcbishis anniqnila lodas as lcis 
inli’rnncionaes, \iola a discipÜua oa lioura mililar, u que o Buráo eslava ligadu, e nfícud'i laulo a 
d’guidadc do Br.'isii como a das Republicas aüiadns. 

One preleuüe o Baráo, rcnunciaudo « scus precedenles, e convcrleudo>sc em capiláo do uma 
qiiadnlha numerosa <lc bandidos? Arrcbalurgados nn Banda Orienlal ? Apoiar outros grupos inais ou 
menos forles que correm e dc»oláo as iVonleirus rcspeclivas c conccrtáu uin planu de uperacóes para 
surprehcndcr alguin deparlamcnlo oiicnlal? 

Occulla-sc nesla assoinhrosa ucsmorolisacáo um pcnsamcnto suhversivo contra a auloridudc 
imperial, scdu/indo jiroselylos com a espcranca de ítcquisicócs laccis no Eslado visinho ? 

Prelende-sc arraslar o governo de S. Al. a uma guerru inscnsala, lorcando-o a suhscrevor a uma 
polilica inspirada por damnadas paixócs? A legacáo possuc dados poderosos para resulver eslas 
duvidas. 

(’.omludo o nbaixo assignndo eslá jicrsuadido rpic a sabedoria do govcrno imperial abundn cm meios 
cílicu/es para invosligar a verdado, c se lacs Ibreiu os designios do Baráo c de soiis collaboradores, 
náo perlence ao ahaixo assignado upoular a& inedidus que a juslie.a c a responsabilidade do governo dc 
S. M. sabcráo aconselhar-lhc. 

0 ahaixo assignado cingo se por agora unicainnnlc a denuncinr ao govcrno inipcrial a quarla invasáo 
de máo armada du Baráo de J.'.cuhy contra a Rcpuhlica do Lruguay, comprovadu pela pnrle do 
imprcssi» junto a esla nota, e o chumamcnlo do incsmo Baráo ás ainias pela carta quc exislc ciu 
nriginal em poder dc S. Ex. o presidenlc Oribe, transciipla nu referido imprcsso e pela proclamaráo 
«¡iití lioje dá á lu/ o Jonwl do Comiucrcio. 

Envolve o procedimcnlo do Buráo uma provoeniffio amlaz de mn snhdilo do impcrio a utn cslado 
auiigo, um aclo de guerra conlra as icpuulicfls do Prala no mcio da poz, uma rchelliáu conlra a 
polilica dc neulralidi.de <lc seu governo, c porhmlo nina inliacyfio enorme do dircito <las gentes. 

I)u5 conimuuica^óes junlfls rcMiJla tíitiibiin quc o <juadrilliciro Figueiró, proccssado por oulra 
intursf.o cuiilia a npullici- CrienUd, nialuntlo a <llieiaeí c trcpa l'rugu' vo. qm» conlia\áo na l’é da 
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poz cxislcntc, o quc o Sr, minislro no sou ullimo rclnlorio ás cnmnrns logislativas nfmn^ava cslnr 
prcso, concorroo com o bnrúo tlo Jncuhy nn ullimn invnsíío nomcsmo cslado. 

Dignos (lc lodo o crcdilo sño os ovisóa quc o nbnixo nssignndo juntn sobro n complicidndo do Figuciró 
no nllcnlndo do Bnrño, mns ngunrdn n confjrmn^fto paro roputn-lo um fnclo indubilavel, porquo cxcedo 
sun comprebcnsño, quc pornnto o gcncral Andrón , jusinnicnto lido por inlolligonto o cncrgico, e 
numiTOsns nutoridados ás suas ordcns nn fronlcira do Quoraliim, Figuciró, róo convicto de crimes 
snnguinnrios pcrpclrndos nn bnnda oricnlnl.c contra qucm pendo uma rcclnma^ao dos governos do 
Prnta , possuisso mcios o libcrdado pnra rcpcti-los impunemcntc. 

^De iguul cnraclcr sfio ns provas rolutivns á complicidadc do inlitulado coroncl Ilornos, na invasño 
do Uaráo ¡ inns provnda quc fossc n coopcrncáo dc um c oulro, como tudo induz a crcr, nenhum 
dcslcs cnbccilhas lcrin podido rcunir gcnlo c orgnnisar forgns som uin dcscuido innudito ou scra 
o conscntimcnto das nuloridndes das frontcirns do Rio Grandc. 

As proprias palavras (lo Sr. prcsidcntc daquclla provincia cm sua communicagáo no Sr. minislro dos 
negocios cslrangciros, dc20dcOulubro, aulorisño no abaixo nssignndo a esta conclusño. OgcncralAn- 
drca nño qucrcndoacrcditur na rcuniáo dc Correnlinos cmigrados, dcnunciadn pela Lcgagño, ciizia cnlño: 
«Nego absolulamcnlequcsc lcnliño formndo rouniOcs docmigrados, poisscria preciso quc todusasauto- 
ridadus civis e mililarcscstivcsscm dc accordo (c isto náo uconlece) para quc ncnliuma me dcssc parte 
dcssas rciiniOcs. » 

Siibincllcndo á alta npprcciacáo do governo impcrial os succcssos quc acabño dc relatnr-se, o abaixo 
assignado vc-se no rcslriclo duver, cmqunnto nño rcccbe novas ordens dc seu govcrno, dc rcclamar do 
de S. M., cinnomc dos govcrnos alliados do Rio da Praln, uina solcmnc roparacáo pclo ataque do baráo 
dc Jaculiy c scus compliccs conlra a rcpublica oricntal. 

Quc csle chcfc scja casligado exemplarmenlc por sun invasño no eslado vizinho em plcna paz, e 
por lcr lcvado o inccndio c n gnerra a uma nagáo ainiga do Brasil. 

Quc Figueiró e Ilornos, c quanlos toinnráo parte nas rcunióes, scjño igualmcnle casligados; c 
quc a Lcga^ao Argcntina scja inforim.da proniptae succcssivamcnle do julgainculo destcs criminosos, 
lcndo-sc cm conla a roincidcncia de Figuciró nos deliclos, conlra cuja impunidade alé bojc torna a 
prolcstar o governo Argcnlino. 

A incorporacño do cliamado coroncl Calcngo á cmprcza do baruo dc Jacuby, a coadjuvacüo dcoutros 
cmigrados no llio Grande,- apezaT das sepurangas dadas ao governo impcrial pelo prcsidenle daquella 
provincia, vicráo p.ór um novo sello ás predicgócs da Lcgagáo Argcntina acerca da tendencia incorri- 
givcl da tnaiorjtfrie da einigrncáo em proraover inccssantcs hoslilidades á sua palria, e cm parlicipar 
de lodo íi'pYojccto dc revolta. 

Se , nao obstante os ulliinos acontecimcnlos, o governo dc S. M. aguarda ainda novos faclos 
Mfra disccrnir os bahitos funeslos dessa gentc, c os pcrigos com que sua rcsidencia na provmcia de 
•'S. Pedro amcaga sua tranquillidade, o abaixo assignado eslimaria sinccrainenle quc tal expectativa 
náo fossc járnais seguitla de um tardio descngano. Porém dcmonstrado uma vez mais o rancoroso 
empenlio dc alguns emigrados de levar a gucrra a seu paiz, parlindo do Rio Grandc, o abaixoas- 
signado insiste em pcdirao Sr. minislro quc as ordens do governo de S. M. rcpetidas inutilmcnte 
por csparo de 5 annos, se cumpráo scin desculpase sein demora, rcmovendo-se a emigracáo para 
oulros ponlos do impcrio, e quc sc alguns obstaculos parasua excciigáo por acaso forera aprcscntados 
pelo presidcnteda dila provincia, tenlia-se cm considcraQño qucnáo sáo imputaveis ao governo Argen- 
tiuo, ncm perlence a eslc removc-los, mas sim ao de S. R1. Impcrial, que, tendo dado asylo volnnlaria- 
mente a esses refugiados, se sugcitou porcsse facto mesmo a obriga-los a guardar neutralidade, e 
a cumprir por sua parte os dcvercs de uin cstado ncutro, submettcndo-sc portanlo ás consequen- 
cias, desde que preferio esponlancamentc oulorgar o asylo, a nega-lo. 

0 abaixo assignado rcspcitando allamcntc a probidadc polillca do governo de S. M. o Impcrador, 
nño bcsila um inomento oin espcrar um acto devigor, que pondo fim á cscandalosa inusbordinaijáo 
que rcveláo os actos dcnunciados, dcsoggrave stia propria autoridadc indignamcnte desacatada pelo 
baráo de Jaculiy e scus adcplos, c quc dc accordo com a lei inlcrnacional, c com o que cxigcm o 
decoro do imperio c o das nacócs olfcndidas, satisfa^a ás Rcpublicas alliadas doRio da Prala com uma 
manifcslncáo corrcspondcntc á magnitude do ullragc. 

Dcos guardc a V. Ex. muitos annos. 

Tnoiuz Guido. 


is 
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Doemnentos a quc sc refare n nota prcccdvntc. 


Do Dcfcnsov da Indcpcndcncia Atncricana , n.° ¿i50 dü 17 de Janciro tlc 1850. 

Vivúo os (Jcfensorea das lcisü ! Morrúo os Sclvogcns Unilarios. 

Queguoy, 8 dc Jnnciro dc 1850. ^ 

0 general chcfc das loi^as no Rio Ncgro—Ao Ex. ,n# Sr. prcsidcnlc da Rcpublica, gcncral ora chofe 
do cxcrcito, brigadciro gcneral D. Manocl Oribc. 

Ex. m# Sr.— 1 Tenho a honra dc remcltcr uma carla original do commandanlo mililar do Sallo, D. 
Thcodoro Egana, coni as copins a que clla sc rcfcrc, c a carta cscripta pdo proprio punlio elctra do 
Brasileiro Frnncisco Pedro dc Abrco, barúo do Jacuhy. Elia informará a V. Ex. da nroximidodc dc 
mria invasúo, para cjue sc preparúo conlra o lcrrilorio do Estado, vindo lambcm o selvngcin unitario 
llornos coin uma quadrilha do lacinorosos sdvagcns unilnrios; scm quc as auloridadcs do Impcrio 
baslcm para impcdir as emprczas dos malvados. Assim pois nada mais se dcscja do que, que cllcs 
se lanccm a csic lado para que recebúo o cxcmplar castigo a quc a Providencia os deslina. 

Deos guarde a V, Ex. muilos nnnos. 

Seuvamjo Comls. 


Vivúo os defcnsorcs das lcis! Morrúo os selvagcns unilarios! — Sallo, 2 dc Janeiro de 1850. 


Sr. general D. Servnndo Gomes.—Mcu cstimado gcneral,—Nesle momenio, quc súo 10 da monhaa, 
recebo a carta do Sr. coroncl Lamas, cm que me inslruc da nova invasúo quc prclcndem cxecular os 
rcvoltosos c selvagens unitarios do oulro lado da fi^onlcira, e mc encarrega dc rcraetter a V. S. as 
duas copias que incluo, e uma carla originai do barap de Jacuhy^{Ghf 60 -P-wkp), cujo documento é de 
imporlancia para S. Ex. o Sr. presidenle. * " \ 

A carta original dc Chico Pedro foi dirigida por clle ao commandantc Ferreíra^ s & s cste a entregou 
no Sr. coronel Lamas. Desejo quc V. S. sc conserve bom, e qne disponha do seu affbtítu^sissimo 
amigo c ccrlo servidor. Q. B. S. M. ^ 

JoAQUIM T. EgaXA. ^ . 


\ 


30 de Dezembro dc 1840. 


111. nu Sr. lcncntc coroncl Josó 1*crreira. —Patricio c amigo.—E chcgadn a occasiúo de levanlarmos 
ojugo c a tvrannia, e o pouco caso com que soinos tralados ncssa provincia: é prcciso que nós 
nao tivessemos uma gota de sangue hrasilciro para núo nos incommodarmos com lanlas oífcnsas e 
oppreá5ócs feilas aos nossos patricios e á naQúo intcira; porlanto sei que o meu patricio lcm a seu 
raando ccnlo c lanlos Brasilciros , que a cslcs todos llics dcvcráf» bradar no coracúo gemido» de 
scus patncios c os vcxames que alii soílrcm por esse bando de infieis; jiorlanlo eu convido ao meu 
palricio e aos mais que cstao.cm sua coinpanhia para me ajudarem ncsta empreza, c será V. S. 
quc lerá maior parle ncssa gloria; porlanto convém quc quanlo anlcs V. S. sc prcpare c veja se 
se púde acampar mcio retirado, c nos*>d$ar dc alguma cousa para nosso governo, e eu dcsdc já 
conto com a sua espada para nos ajudar, e V. S. póde dispór coin lranqueza deste seu pnlricio e 
amigo 1 

p Fraxcisco Piiuno de Aimr.o. 

« mandc-nos uma senha para nos regular. 


Vivao os dclcnsoros das leis! MorrSo os sclvogcns unitarios! — Qncguay, 8 de Joneiro dc 1850. 

O gcneral clicfc das forgas do Nortc do Rlo Ncgro—Ao Er."'“ Sr. prcsidcnle da licpublicn, gencral cm 
chcfc do cxercilo, brigadeiro gcnoral J). Manoel Qribc. 

Ex. Sr. Rcmello a V. Ex. a copia da parto que acabo dc rcccbcr do Sr. coronel D. Diogo 
I.amas commandantc geral do dcpartaincnto do Sallo: por clla licará V. Ex. ao faclo do lcr sido 
complctamenle derrolado o coroncl brasilciro Francisco Pcdro dc Abrco, barüo dc Jaculiy , quc coin 
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uma qundrilha du fncinoro809 linim invndido noaso lcmioiio inccmlinndo o cninpo do Sr. corond 
Lnmns, qno distn 12 loguns do Qunrnhim, linha divUorin (no Qunró). 

Segundo n declnrngño do olüciul «uo liouxe n pnrto, noguio o Sr. cnronnl Lnmns n perMegui-lo n pú 
pclo monlo do Quarahim, tondo vndcndo o arroio o sclvngom uniturio llornos. 0 bnríio dc Jacuhy l'oi 
mn üoh quc licórüo n pú no monlc. Do um momcuto u outro ospcro u parto detalhnda, c a transmit- 
tiroi n V. Ex.. 

Ao fcchnr osla nota tcnho a satUfaQüo dc rccommcndnr n V. Ex. o hrilhantc comportamcnlo 
do Sr. cnroncl Lnmas, chcfes, oflicincs c tropn, quc táo dignamcnto souberuo cscarmentar nos trai- 
dorcs selvngcns unitarios quu liverao a uudacia do invndir nosso paiz. Por csto pequono succcsso de 
arinns tcnho a honra do fclicilnr n V. Ex. om mcu nomo o no dos Srs. chclcs e ofliciacs das forcas soh 
meu commando. 

Dcos guarde a V. Ex. muitos annos. 

Smvando Gouts. 


Vivüo os defensoros das lcis! Morrao os selvagcns unitarios! — Catalan Grande , 5 de Janeíro 
dc 1850. As 7 horas e 14 minutos da manhüa. 

U commandanlc geral do departamcnlo do Salto — Ao Sr. gcncral das forcus do Nortc do Rio Ncgro 

D. Servando Gomcs. 

Acabo dc fazer allo nestc ponto, dcpois de haver lotalmcnte dispcrsado a quadrilha capilaneada 
pelo coronel impenol barüo de Jacuhy Francisco Pedro dc Abreo', e os sclvagens unitarios Manocl 
llornos e Candido Figueiró. A pcrscgui^üo foi ohslinada pelo espngo de mais dc cinco lcguas, sem 
que ncnhum desses malvados ousasse vollar-sc uma só vcz contra os poucos valentes quc ospcrseguiüo 
do perto. Denlro em uma liora continuarei minha marcha atú faze-los dcsapparccer totalmente do 
dcpartamcnloA 

Opporlunaireenle darei a V. S. «s delalhes deste aconlecimento; por agera limito-me a recom- 
mendar a V. S. o vaior dos Srs. chefes, oíliciaes e tropa que me houro dc ter comraandado nesta 
pcquena jornada. 

J)eos guarde a V. S. muitos annos. 

Diogo Lauas. 


Vivüo os defcnsores das leis! Morrüo 09 selvagcns unitarios! —Quaró, 31 de Dezembro de 184í). 

Sr. comtnandanle D. Joaquim T. Egana. — Mcu amigo.—Acabo de ter aviso de que o sclvagem 
unilario Manocl Ilornos se aclia com uina reuniüo, cujo numero dc forgas se igoora, emboscado em 
uma moita que lia do oulro lado do passo de Yuquen do Quarahiin, tcrrilorio do Biasil, e que deve 
passar a cslc lado de hojc alc 3 do futuro. Estc aviso mc é communicado por pcssoa quc mandei com 
o flm de descobrir, e nüo cnlrou aonde ellcs cslüo por havcr sabido que prcndiüo a quantos se apro- 
ximavao do ponto de sua emboscada: poréin fallou coui dous dos mcstnos, quc apczar das prccaucóes 
ijue tem, conseguirüo sahir a dar uma volta fóra do scu escondrijo, c estes disserüo nüo sabcr o 
numero da for?a, porque rcccntenienle sc cslavüo reunindo, havia dous dias. 

Seu araigo aírectuosissimo 

Diogo Lamas. 


Vivüo os dcfensores das lcis! Morrao os selvagens unilarios! —Sapucahy, 7 de Janeiro dc 1850. 

Ex. m# Sr. presidcnle da Republica, brigadciro gcneral D. Manocl Oribe. — Mcu cslimado Sr. presi- 
dcnte.—Remclto a V. Ex. a parle iuclusa do tcnente Azambuja: tudo quanto neila mc diz eslá 
conforrao com as noticias que rcccbi dc outras fontes, accrescenlando que os selvagens unilarios 
lcm propnlado tambcm quc dc Monlcvidco sahia uma forija dc infanlaria ao mando do seivagem 
unilario Flores, a qual devia dcscmbarcar nas Palomas. 

L quanto lem quc comuiunicar a V. Ex. seu aflccluosissinio ainigo 


Joao V. Valdes. 
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Vivuo os Jufcnsorcs dns lcis! Morriío os sclvngcns unilorios! 

Campo Joguary cm 7 do Janoiro tlo 1850. 

Sr. corainandnnlcgerol D. J. V. Vnldos. 

Mcu oslimado Sr. coramandantc. — Por possoa fidcdigna fni informndo quo a mnior rouniuo dc 
vandalos quc cstavn á nossa frcnlo no lcrrilorio do Brasil, mnrchou cm dircc^uo a Sanla-Anna do 
Livramcnlo, composla dc 00 bnndidos, capilancados por Jofio Sevcro, buscando n incorporatjuo do 
sclva^cm unilnrio Hornos, quo dizcm acbar-sc pdo Quarabim coin um grupo de 300 homcns. 

Scgundo o informanlo cslas rouniücs sño promovidns pdo gcncral impcrial.fialdvvoll, quc ordcnou 
que uáo sc cffeclunssc n invasúo a cstc Estado com mcnos do 1,000 bomcns, poróin ellc sc acha 
alacado dc uma enfcrmidadc morlal, c snppóc-so tcrú dcixado ou dcixnrá dc cxislir. 

Pdo cnminho por ondc passou o cilado grupo, passou lambcm uma carreta de nrmamcnto, e 
liavcrfio 8 dias quc passou lambem uma communicacuo do govcrno inlruso dc Monlcvidco, dirigida a 
Calcngo, na qual aqucllc cxige sabcr deslc o motivo do núo lcr cumprido sua promossa dc invadir o 
ternlorio do Kstado. 

O plano dcllcs c dirigir suas boslilidadcs conlra as forgas ao Norle do Rio Ncgro, para obrigal-as a 
repassar cslc rio, c quando núo o consigáo lomor a villa dc Taquarembó. Comtudo projectfio 
aclualmcnlc dirigir-se á frontcira do Quarahim, scm duvida por falta de for^as para cxccular o plano 
de oggrcssao conlra os dous departamentos. 

Assevcráo elles cstarem de accordo com Amarillo, oflicial quc está no sorvico do Sallo, c quc o 
eslrangeiro Mondell se acha nos montes do Qucguay lambem cin combinacfio. 

Goyo Cáslro passou com C bomcns a incorporar-se a Joáo Sevcro, e c provavel que sc bouvesse 
ínais outra rouniáo por outro ponlo. tivessc lcvado o mesmo deslino, íicando unicnmentc por Jaguary 
um inlitnlado capiláo com 10 ou 12 homcns na cstancia do chamado Viviano quc diziáo tcr maior 
ntimero dc homcns rcunidos coin o pretexto dc lazer tropas de gados. 

Quanlo fjca reicrido sfio os mais positivos dados que se tem oblido; mas por uma pessoa digna de 
credito, c para que V. S. fique mais bcm intelligenciado, obscrvar-lbe-bei que o movimento de Joáo 
Severo, a carrela de armamcnto, a marcha de Gastro, e a corrcspondencia dc Montevidéo, sáo 
veridicas. O mais que aqui fica mcncionado cllcs mcsmos o disscráo a pessoa em quem deposiláo 
coníiamja, e é de suppór quc scja vcrdade. O inlitulado lencnte coronel Tbomnz Calvcnto foi convidado 
e ncgou-sc decididamente a prostar sua coopcnujáo para a ruina da sua palria. 

E’ quanlo tcnlio quc communicar-lhe, ficando bem esperancado do saber coin evidencia alguma 
cousa inais quc occorra, o quc parliciparci a V. S. succcssivamcnte, 

Dc V. S. amigo affecluosissimo c scrvidor. 

Thistáo AZAMniMA. 


Viváo os dcfensorcs da lci! Morrfio os sclvagens unilarios! 

Campo no Arroyo Malo 7 de Jaoeiro de 1850. 

Ao Ex. mo Sr. prcsidcnlc da Rcpublica, brigadeiro gencral D. Manoel Oribe. 

Mcu estimado Sr. presidcute. — Pclas duas notas quc lcnlio a honra de enviar a V. Ex. do capiláo 
I). Pcdro Pircs ficará V. Ex. ao facto da invasáo do dcparlamenlo do Sallo, pdo saltcador brasilciro 
Cliico Pcdro, e da derrola do mc.smo facinoroso pda fonja commandada pclo Sr. coroncl Lamas. Pelo 
que tcnbo o gosto dc felicitar a V. Ex. 

Fico dc V. Ex. alTccluosissiino amigo c SS. Q. S. M. B. 

Jaci^tiio Bariiat. 


Viváo os dcfensorcs (las leis! Morráoos sclvagcns unitariosl 
Taquarcmbó 5 dc Janeiro de 1850. 

Sr. cominandanlc D. Jacinlho Barbat. 

Prcsado amigo. — Com dala dc 2 do corrcnto o Sr. coroncl Lamas avisa o seguintc : « Hoje 
oinanheceráo em mcu campo uns Irczenlos salloadorcs, commnndndos por Chico Pcdro, c os de igual 
classe Ilornos e Figuoiró. Suspcitando quc tralaváo dc surprcbcndcr-mc, sabi a dormir no campo, c 
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fó conseguirño nssDflsinnr Q um moribundo quo linha ficado, c snquenr o poucn quo lmvin, o qunimnr 
nlguns rnnchos: quo om qunnto sohi no campo em ordcin do batallm com 160 homcns, so posoruo 
cm rctiradn para o Qunrahim, c prcparoi-mo a pcrscguil-os! I 


Nota N.° U2. 


N. # 10. — Rio de Janciro. — Ministcrio dos Ncgocios Eslrangeiros cm 8 dc Mar$o de 1850. 

0 abaixo assignndo, do consclho deS. M. o Imperndor, Senador do Imperio, ministro o secrctario 
dc estndo dos ncpocios cslrangeiros, rcccbou a nola que em dala do 13 de Feverciro proximo passado 
llie dirigiu o Sr. D. Thomaz Guido, envindo cxlraordinario c ininislro plenipotenciario da Confederagáo 
Argcutina, acomponhadu de varios documentos que llie foráo rcmellidos pclo Sr. generul D. Manoel 
Oribe, c na qual reclama em nome dos governos alliados do l\io da Prala, uma sotemnc reparagáo pelo 
alaque do barfto dc Jacuhy contra n Rcpublica Orienlal. 

0 abaixo assignado náo pódc deixar de ponderar ao Sr. Guiclo, quc, nüo tendo o governo imperial 
rcconbccido o Sr. D. Manoel Oribc como prcsidenle da Republica Orienlal, nao pódc admittir uma 
rcclamagüo solcinnc fcita nessa qualidadc, c bem assim quc a simplcs e unica circumslancia de scr o 
govcrno da Confcderagüo Argentina alliado daquelle gencral, muilo principalniente ignoradas a ex- 
ícnsüo e condÍQócs dc uma allianca, nüo é bastunlo para autorisar aquelle govcrno a pcdir, por seu mi- 
nistro, reparacüo solemne por faclos semelhantes áquelles a que nllude o Sr. Guido em sua nota. 

Seo Sr. Guido nüo póde, por falta de podercs c de caracler, aduiiltir as rcclama^úes do govemo im- 
perial pulos aggravos quc tem soffrido subditos Brasileiros na Banda Oriental, é evidcatc que por essa 
mesma falla nüo póde pcdir reparacúes solemncs por factos que tem sua principal origem naquellcs 
aggravos. 

Gomludo o abaixo assignado, no intcresse das boas relagócs cntre o Impcrio c seus vizinhos, c na 
esperanQa de que estes Ünalmcnle so rcsolvcráó a adoptar as provideacias quc unicas pódem fazcr 
desapparccer completamenteos faclos de que sequeixa o Sr. Guido, nüo se recusa a discuti-Ios, remon- 
lando á sua origcm. 

Os faclos de que se queixa o Sr. Guido em a sua nnla, süo fuctos que por vczes sc tem rcpelido em 
maior ou mcnor escala, por uma c outra parle, qtie nüo lem uinacausa ecór poiitica, qucsüo provocados 
jielo fcriuicnto dc importanles intercsscs purlicularcs, e pelo estndo de comixtüo ein quc se acha a 
populacüo das nossas Í'ronteiras, c produzidos pela fcrmenlu^üo c cxcilamcnto, rcsullantc de causas 
quc o govcrno inipcrial nüo póde fazcr dcsapparecer. 

Dcsde o anno de 18/|5 principalmentc, tem os presidcntcs da provincia dc S. Pedro do Sul repre- 
sentado cunlra as vexagóes quc snflriáo os Brusileiros no Estado Urienlal. 

Em dala do l.° de Agosto de 1845 dizia ao governo imperial o prcsidenle Condc de Caxias: «Na in- 
clusa represcnta^üo que em data de 7 do Julho fmdo mc dirigirüo varios cidadüos brasileiros cotn fa- 
zendas no Eslado Oricntal, reclamüo elles providencias a respcilo dos prcjuizos que cslüo soíTrcndo, 
cm virludc das ordcns do gcocral üribo, quc nüo só Ihcs prohibc quc marqucin seus gados, e bcneficiein 
suas fazendas, mas alé quc vcndfto ou passcm para esta provincia aniinaes de suas propriedades, ao 
mcsmo passo qucas forgas daquclle estado, os váo esbulhaudo de seus bcns, como bem lhes apráz..., 
limilanclo-mo nesla occasiüo a asscgurar a V. Ex. que tudo quanto os supplicanlcs expendcm ó vor- 
dade. > 

Sobrc csscsc outros factos semelhanles que se scguirüo, represcnlou, por ordem que leve, a LcgaQüo 
impcrial em Monlevidéo ao Sr. general Oribc, corno se vé da nola junla por copia dulada de 5 de No- 
vembro dc 1845. Enlrc os fuctos ahi apontados subrc-sahem os scguinlcs: 

A proliibigüo aos proprictarios brasilciros de marcar o gado, e fazer outros actos ncccssarios para 
a manulcnQüo das rcspcctivas fazcndas, concedendo-sc-lhes apenas caslrarcin os touros c domar os 
potros. 

A obrigagüo do carncar debaixo da inspccgüo de individuos quo disso sc dizem cncarregados, lo- 
vando n opprcssao c o vexame ao cxcesso de privarein os proprielarios dos couros do suas rczes, cons- 
trangendo-os a enlregarein csla parlo de sua propricdade ao cotninaudanle do dcslaoauionto maij 
proximo. 

A prohibigáo do vcnder ou passar para a provincia do Rio Grande do Sul onimaes de qualquer 
«Jspccic, ao passo quc for?as pcrlencenlos ao exercilo commandado pelo Sr. gcneral Oribe prati- 
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cnvao n scu arbürio, nas fa/.ondas c 1>ciih dos proprictarios brasilciros, nquollos nicsmos ncloa quo nos 
propriolnrios cráo lolhidos, o quo á vistn do 9 mnis obvios c vuiguros principios do dircilo npcnns aos 
propriotnrios podom sor iicilos c pcrmiltidos. 

A rosposta ñquolla nola dnda pclo Sr. Villndomoros, om dala do 2A do Novombro do 18/»5, pro- 
curando allcnuar, c cxplicnr csscs faclos, núo dcixa do rcconhocor n sun cxistcncin. 

0 bloqueio dos porlos da banda orientnl quo so soguio dopois, vcio tnzor dosnppnroccr ns causns 
dcssas qucixas o rcclamuijóos, porquc forijn cra quo o Sr. gcneral Oribo procurasso uma sahida para 
os gados c commcrcio do tcrrilorio Oriontul na provincia do Rio Grando do Sul. 

Foi por tanto n lci da ncccssidade, o náo uina justa attcngao pclas rcclamagóos do Brasil, o molivo 
do dcsapparccimento tcmpornrio dnqucllcs vexamcs. 

E tnnto é assim quclcvanlndo o bloqucio om 18A7 rcapparcccráo logo csscs vcxomos c violcncias 
pnrn os Brnsilciros cstabclccidos oléin do Qunrahim. 

Em 8 dc Mar?o do 18A7, rcprcscnlava ao govcrno impcrial o scnador Manocl Anlonio Galvfio, cnláo 
presidcnlc da provincia dc S. Pedro do Sul, ncstes tcrmos: «Soirrcudo os subditos do S. M. vexngóes 
scm cxcmplo, alrocidadcs incrivcis no cstado Orienlal, scm oulro molivo quc o dc nfio tomarem uma 
parle activa na mcsma lula, c dc nüo sc quercrcm sugcitar a dcrramas arbitrarias, c uma ou outra vez 
pclo facto dc cmprcgarcm forca para rchavcr a propriedadc csbulbada, c arrnncada violcntainontc. » 
No mesmo scntido rcprcscnton novnmenlc cssc prcsidenlc cm dalas dc 10 dc Juiho e lá de Agosto 
dc 18A7, co vicc-prcsidcntc Joüo Capislrano dc Miranda e Caslro cm l..° o dc Abril do 18A8. 

No mcsmo scntido rcprcscnlou o generai Andróa cm Agosto de I 8 / 18 , e cm data dc 9 dc Fcvereiro do 
18/t9, nccrescentava : « A prohibigáo da passagcm dc gados para cslc lado, tirados das eslancias que os 
Brasileiros nlli possuem, c um faclo, c é cumprida cmn todo o rigor, ao menos cm loda a fronteira do 
Quarahim. 0 coronel Lamas dcsculpa esla violcncia pela ucccssidade, nao só dc conservar, como dü 
augincnlar a criogáo do gado, visto ter-se conhccido quc o consumo, ou mcllior dito, o cslrago é 
superior á produccáo annual, mas é bc.m claro quc os noviliios chegados a córtc em nada coucorrcm 
para o nugmcnto da producgáo annual; e assim vcm a ficar o unico moiivo o obrignr a lodos a 
Jevarcm os scus gados ás charqucadas do Bucco, aonde se llic oiTerecc 20 reales por caliega quo 
sáo 2 pezos e moio , c ponco mais prodtiz islo do quc ns despezas dcconducgáo. Accrescc a esle mal 
que essns charqucadas esláo ainda inal montadns, c náo pnssfio de 3 ou Z|, e destc raodo quacsquer 
5 ou 6 mil rczcs üiesdáo que fazerpor muitos dias, eastropas qucconcorrcrem nesse tempo dcfmharáó, 
c náo bavcró quem as comprc. Além dcsta violencia quanto ao modo porquc é pcrmittido aos es- 
tancieiros dcsfrutarem as suas cslancins , accrcsce a outra do lcvantamento dc muilas mil rc- 

zes, de tempos, a lcmpos para o sustonlo das forgas do gcncral Oribe, e para oulras dcspezas; e 

csta violencia ncm ao mcnos lem a forma dc conlribuicáo , mesmo cxccssiva quc fosse , porque 
liie falta a igualdade da dislribuicüo, que os amigos e protcgidos nada soffrem , c os outros ludo. 

Eslcs faclos e a restricgáo com que o coroncl Lamas cumpre as ordens, lem poslo a Brasilciros 

moradores entrc Quarahim c o Arapey cm tal irritabilidade, quc scnáo fór altcndido o requerimenlo 
que fizcrüo, sc lornará lalvcz inevilavel algum aclo de desesperagáo. * 

Os Brasilciros sujeitos a esses vexamcs e cxlorsócs tem procurado, como cra nalural, rcagir e sub- 
trabir-sc a cllas, com o quc lem rccrudcscido as mcdidas lomadas, e augmcnlado a cxacerbacüo dos 
espirilos. 

Dahi provicráo o scqucslro cin propriedades do baráo dc Jacuhv, c osqucconsta havercm sido fcilos 
em bens dc oulros Brasileiros; e por ccrlo que cslas mcdidas, scinprc otliosas, uáo orúo proprius para 
acalmar animos irritados desdclongo leinpo. 

Eráo tambcm pouco proprias para os acalmar n invasáo, saquc c inccndio c assassinalos cin 10 de 
Oulubro proximo passado na cslancia dc Francisco das Cbagas Araujo Ribciro, abaixo da villa Lru- 
guayana, por uina partida de Correnlinos, c qucfcz objeclo da nota do abaixo assignudo, ao Sr. Guido, 
dalada dc 20 dc Dczcmbru proximo passado. 

Todas eslns causns dc iongo tcmpo ngglouicradas c cm fermenlagáo, dcviño, altento o grandc numcro 
de Brasilciros estabclccidos cnlrc o Quarabim e o Arapey, as simpathias que excitüo scus soíírimcntos 
na provincia de S. Pcdro do Sul, c a grandc somma dc inleresscs fcridos, produzir mais dia rnenos dia 
uma explosao, cm uma cxlensissima fronlcira, quc é impossivel guarncccr, c no mcio dc uma populacüo 
irritada por lanlos vcxamcsc violencias. 

Tacs sáo as causas das rcuniócs quc ullimamcntc livcráo lugar, c do proccdimcnto havido pclo baráo 
dc Jacuhy. Emquanlo cssas causas subsislircin háo dc forgosamcntc apparccer os mesmos rcsnltados, 
quacsqucr qucscjüo as providencias dadas pclo govcnio impcriul. 

Os laclos dc quc sc queixa o Sr. Guido em sua nola náo lcm portanto uma causa polüica. A procla- 
magáo do baráo dc Jacuhy, da qual o govcrno impcrial sómcnle lein nolicia por havcr apparecido pu- 
blicada cm um jornal dcsla córtc, c a carta do mcsmo imprcssa no Dcfensor n.°A59, nüo süo bastantcs 
para qualificar o scu procedimcnto, coino lcndo uma causa c um fim polilico. 

0 abaixo assignado rcconhccc que os inimigos do Sr. gencrnl Oribo e dogovcrno da Confcderagüo 
Argentina procuráo aproveilar-sc, cm heneíicio da sua causa, da irrilagáo em quc sc acháo a popu- 
lagao da frontcira da provincia dc S. Pcdro, c os Brasileiros cslnbclecidos nléui do Quarahim, dos 



qunca muilos ro lcm rofupindn pnrn ossa provincin, Su os omigrndos nño nchnssom cssns populngOcs 
irritnflns, c jostnincnlc, icri&o bnldndoi r|unc8qncr csfor$osque liiossumparn cmpcnhn-lns om um passo 
quc. indii'octaincnlc uo menns, pódofuvorcccr n sun cnusn. 

Mns o que o nbaixo nssignadu concliio dnhi, o pcnsa concluir bein, ó quc, so o Sr. genornl 
Oribc e o governo Argcnlino dcsojüo sincernincnto n paz o n Irnnquillidado nns frontoirns, o que 
proccdiincnlos scinclhnnteg no do Unrüo dc Jacuhy nfto rcappnrcífio o sojfio cxplorados pclos scus 
ínimigos, dcvcm soriamonto cmpenhnr-sc om fazcr dcsapparcccr as causns quo os tcm produzido, 
porqtic isso só dclles dopcndc. 

0 nhnixo nssignado rcconhccc quc o cstndo dc gucrra é cxcopcional, e quo um paiz quo a soíTre 
tcm do ndoplnr muitas vczcs mcdidas quo nn pa/. nüo tolcrarin. 

Mfio prctende quc os subditos brasilciros rcsidentcs na banda Orienlal scjáo Í6cntos de pagar os 
iinpostns quc outrns pogao, e dos rcgulnmcntos fiscacs c dc policia, porquc cstüo sujeitos ás leis do 
pniz onde vivem. Mus cnlrc ns inndidas que permilte o estado do gucrra, nas circunslancias cin quo 
clla nlii s« acha, c a anniqtiilayfio completa c geral, a quc so acha rcduzido o direito dc propricdadc 
dos Brnsileiros no Estado Oricnlal, iia nuiitn dislnncia. 

Nem o lerritorio comprchendido colre o Quarahim c Aropcy tem sido o Ihcatro dc operaijoes 
mililarcs. 

Proccdimentos scraelhanlos no do borüo dc Jncohy podem scr sómente crilados pormedidas tomadas 
simultnneamenlc pelo Sr. gencrnl Oribc, c pclo govcrno imperial. 

Pclo Sr. gencrol Oribe, allcndendo ás rcclama^ücs qoe lem sido foitns, c fazcndo cessar os vcxaraes 
c violencins quc (eui soilrido os Brasileiros na banda Orienlal, ou pelo menos pcrmittiiido quc sc 
retircm com seus gados, dispondo dc oulrnspropricdades. Déstruida assim a causa, cessariüo os effcitos. 

Pela sun parle o governo imperial, desejozo de manter a paz, tera fcito tudo quanto podia fazer. 
Como o abaixo assignado tem por vczes foito ver ao Sr. Guido, forao expedidas todasns ordcnse dadas 
as providoncins nccessarias para que fosscm dispersas as reuniües que se procurava formar na frontcira, 
e prezos os scus autores. 0 Baráo de Jacuhy conscguio illudi-las pcla exlensüo da fronteira, e 
simpalhias quo enconlrou o scu proccdimcnlo. 0 govcrno imperial nao o approvou, nem podia 
approvar, c por isso deu a esse respeito ao novo prcsidentc da provincia dc S. Pcdro do Sul as ordens 
quc enlendeu convcnientcs, c por nicio das quaes espera que nao se reprodu/irüo factos scmelhantes, 
principalmentc sc, como c dc espcrar, o Sr. gcncral Oribe, c o governo Argentino pelo seulado, con- 
tribuircra para que desappareQüo as anligas c primordiacs causas dc seraelhantes acontecimenlos. 

0 abaixo assignado prcvnlece-se da occasiáo para reiterar ao Sr. Guido as expressóes dc sua 
perfcila eslima c distincta consideraQáo. 

Pavlixo José Soaües de Sol'za. 

Ao Sr. D. Thomaz Guido. 


Documcnto a (juc se refcrc a ?¡ola supra . 


111 . m0 c Ex. mo Sr. — 0 govcrno de Sua Magestade o Impcrador do Brasil experimentou a mais 
dolorosa sensagüo com as queixas qnc Ihc foráo dirigidas, c cora as informacóes, que chegárüo ao 
scu conhecimento, ácerca do cslado dc oppressao e vcxame dc quc sao viclimas os subditos uo 
raesmo Auguslo Senhor, proprictarios dc fazendas dc' crcacüo de gados nos campos da Ucpublica 
Oriental. — Nüo cra possivcl quc o governo Impcrial vissc com os olhos da indiíicrcnca tantos e tüo 
rcpetidos faclos, e por lal modo oppostos ás mais singclas nocóes do dircito de proprietladc, como 
sejüo os factos diariamente pralicados com aquelles proprielarios, já quando se lhes prohibe o marcar 
c fazer outros actos ncccssarios para a manutencüo e prospcridade das respeclivas fazcndas, conce- 
dendo-sc-lhes apenas castrar os louros c domar os potros, já quando süo obrigados a carnear debaixo 
da inspecQüo de individuos, quc disso sc dizem cncarregados, lcvando a oppressao c o vcxame ao 
excesso de privarera os proprielarios dos conros de suas re/es, conslrangendo-os a cntrcgarem csta 
parle dc sua propriedadc ao couunandantc do destacainenlo mais proximo, c ja quando se lhes to.nc 
vender ou passar para a provincia do Rio Grandc do Sul aniraaes dc qualqucr cspccic, ao mcsmo 
passo que forgas pcrtcnccntcs ao cxcrcilo commandado por V. Ex. praticüo a scu arbitrio,, nas fazondas 
c bcns dos propriclariosbrasilciros, aqucllcs mcsmos actos, quc aos propriclanos suo tolludos, e que 
aliás, á vista dos mais obvios o vulgarcs preccitos dc dircilo, apcnas aos propriulanos podcm serlicitos 
e permillidos.—0 govcrno dc Sua Magcsladc o Impcrador do Brasil, cm facc porlanto dcsscs ractos dc 
uma naturcza cxlraurdinnria c insolita, mc deu ordcm jiositiva c tcrminnnle para que eu rcclamc do 
V. Ex., como dcsdc já reclamo, as providcncias ncccssarias c convcnientcs, alim dc quc ccssc aquollc 
insupporlavcl cstado dc opprcssfio e vcxame, ficando livrc c salvo aos prqpriclarios bvasileiros dc 
lazcndas dc crca^üo dc gndu siluadas nos cauipos do Estado Orionlal nüo só caslrar louros e domai 



]inii'os, inas i'rnlicnr nns snns ri’spcclivns fnzcmlas loilos os onlros aclns praprios do dominio, o 
¡lispór dns inosmas fnzcndns o sons produclos, como o pnrn onilo llics npprniivcr, scm ossislencin 
011 inlcrvcncfio ilo lcrrcim, cmn nnlnridmlo puldicn ou sonielln, o scm qnc, dohaixn do qualiiucr 
prclcslo qno sojn, ns privoin ilu lodn nu do pnrto, nindn n ntais diininuta, do snn propricdndo,—Com 
«inanta os fnclos ipic dño lugnr á proscnlc rcclnmncño lonhño sido nprosimtndos no govcrno impcrinl 
cnmo pi'ovonicnlea do ordcn» cninnndns dircctnmonlo dc V. Iíx., o prntlcndos por pcssons quc V, Ex. 
anlorisirii para a litloral cxociicño das mosinns orilcns, o govcrno de S. M. o Imporndor ilo Brasil, 
nprocinndn, cmno dcvc, n rcspcitn poc V, lüx. profcssndn scmpro ao sngrndo dircilo do propricdndo, 
cmn o nnal sc achño nn mnis oppostn contradiccño oa l'nctos indicndos, nfm hcsitn um inninciilo em 
persiuulir-so dc quo luilo nnscn dc nhusos praticados por ngcnlcs suhallcrnos contra a mcnlc c 
cspirilodc quacsqucr orilons dc V. lix., nas qnncs algnma rclagáo possa cnconlrnr-se com oassumplo 
dc quc sc traln, e possuido do ignocs convicnfics cu mc lisongcio clc quc a pmsonle rcclamnqfio ha de 
uliler do V. Ex. as providciicias mnis salulnres no scntido dosla mcsma rcclamncño; mas qunndo 
nlóin do rcspcilo dcvido c guardndo scmpro ao dircito dc propriedadc no scin das naeCics cullnse 
ci'ilisadns, quer a propricdade csteja cin mños do nacionnes, qucr a propriedndc csleja cm ináos 
de cslrangciros, fossc neccssario oirerecer ao onimo recto e justn de V. lix. alguma nulra consi- 
dcraqño ignalmcntc pondcrosa, cu poderia chamnr a altcncño dc V. Ex. para o proccdimcnlo lcal 
n constanlc do govcrno de Sua Mngcstndc o Impcrndor do Brasil na luta deploravcl coin quese dilacerño 
as Rcpublicas do Prata. A pcrfeita nculralidade do govcrno iinpcrial e a mancira igual por qno no 
territorio do impcrio sño acolhidos o tralados os subditos dc quacsqucr daquellas Rcpublicas, os 
sequazes de qualquer dos partidos quo nas margens daquello rio sc dcbalein, seria de pcr si mais 
quc sulficicnte para exigir e alcnn;ar dos belligcrantcs um proccdiinenlo annlogo parn com os 
subdilos de Sua Mngoslade o Impcrador residentcs em lerritorio occupado e dominado pelas armas 
de qualqucr desses mcsmos bclligerantcs, proccdimcnto com o qual se acha na mais completa 
dcsharmonia o cslado de opprcssño c vcxame que dc facto acabrunha neste moinento os subdilos 
do imperio, proprictarios de fazendas dc- creai;fio dc gado nos campos do Rcpublica Oriental do 
llTuguay. — Approveito a opportunidade dc oflercccr a V. Ex. as expressúes da minha conside- 
racáo c rcspeito pcla pessoa de V.j,Ex. 

Dcos guarde a V. Ex. — Legaqao do Brasil em Montcvidéo, 5 de Novembro dc 18Ii5. 

111.“” c Ex."° Sr. D. Manoel Oribe. 


0 encarregado de ncgocios Rodbigo se Souzí m Silví Poktes, 



Fieclamaqáo do Governo Imperial para adevolu^áo 
dos escravos que fogem da provincia do Rio 
Grande para a Gonfedera^áo Argentina. 


N.' 43. 


0 miuistro c secrctario dc cstaclo dos negocios cstrangciros faz scus atlcnciosos comprimcntos ao 
Sr. general I). Tliomaz Guido, cnviado exlraordinario c ministro plenipotenciario da Gonfodcra(áo 
Argcntina, e tcm a honra dc Iransmiltir-llic por copia, como prometlcra cm conferencia dc hontcm, 
a rcsposta que ao coroncl Loureiro deu o Sr. governador do Corrientcs D. Bcnjamin Virasoro sobre 
oito cscravos fugidos que ellc rcclamára, c aprovcita-se da occasiüo para rcilcrar-lhe as cxprcssücs dc 
sua pcrfcita estima e dislincta considcracáo. 

Rio de Janeiro om 23 dc Outubro de 1819. 


Extracto do offfcio K.° 27 dc 10 dc Sctcmbro dc 18Í|9, do presidcnte da provincia do Itio Grandc ito Sul, 
rcmctlcndo o documcnto alludido no prcccdcntc documcnto. 


111.”" o Ex."° Sr. — Lcvo ao conbccimcnto dc V. Ex., por copia, uma carla parlicular quc me dirigio 
o coroncl commandanlosuperior da guarda nacional deMissOcsManoel dosSantos Loureiro enviando*mc 
a rcsposta quc lbc deu o govcrnador de Corricnlcs D. Benjamin Virasoro sobre oito cscravos fugidos 
quc Lourciro Ihe rcclamou. 

Esta rcsposla eu a mando cra original para que ncnhuma duvida fique, e V. Ex. possa combinar 
csla decisáo com o que me foi cominunicado cm aviso dessc ministcrio de 28 dc Julho dc 1848. 


Carta a tjac sc rcfcre o cxtraclo supra. 


Viva a Confcdera?áo Argcntina! Morráo os sclvagens unitarios!! 

Sr. coronel D. Manocl dos Santos Lourciro. 

Rcslauracüo 11 do Maio de 1849. 

Tcnbo em mcu poder a carla quc Vmc. mc dirigio cm data dc 20 de abril ultimo, rclalivamcnto á 
sua rcclamagao dc oito cscravos de sua propriedado e da de scus irmaos, fugidos do icrritorio imperial 
e cxistcDlcs ncsta provincia; objcclo quc mc náo cumprc^ rcsolver, visto quc lcndo como lem a 
Confcderaijáo Argentina scu cncarregado dc relaijócs cxteriores, (juc ó o Ex. n0 Sr. govcrnador de 
Bucnos-Ayres, ó da privatira jurisdic^áo dcsle inlervir cin qucslócs dcsta nature7,a. 

Aprovcito a occasiáo qilc Vmc. me proporciona para saudal-o c agradcccr-lhc as considcraQócs com 
quc mcjobscquóa. 

Dc Vmc. aiíectuoso scrvidor _ T7 

Bekíamiw VmASono. 


15 
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N. # M. 


0 onviado cxlraordinario c ministro plcnipolcnciario (ia ConfcdcraQáo Argcnlinn tcm n lionra de 
olToreccr no Sr. ininistro tlas rclacOcs cxtcriorcs scus inui rcspcilosos comprimontos, c pnra quc S. Ex. 
íiquc pcrlcitamcnlc scicnlo das disposigucs do govcrno nrgcnlino rclativns aos escravos fugidos do 
lcrrilorio do Urnsil, cotninunicadas no proprio govcrnador d« Corricnlcs cuja cnrtn de il do Maio ao 
coronel Lonrciro ncompnnhou o hilhctc dc S. Ex. datado do honlcm, o minislro argcnlino junta 
em original, para conhocitncnlo do Ex. m " Sr. Pnulino Josó Soarcs dc Souza, a coininunicacüo do govcrno 
de Buenos-Avrcs rclaliva aos cscravos dc quc Irala o Sr. Sou/.a Eranco na nota quc o Sr. Pnulino se 
scrvio comiminicar-lliG crn confcrcncin do dia 2.2, c pcdo a S. Ex. quc depois dc a ler sc sirva 
(levolvcr-llta. 

0 inesmo ministro argcnlino lcin a honra dc obscrvar ao Sr. Pnulino José Soarcs dc Son/a quc por 
ordcns rcconlesdo cncarrcgado dnsrelacóescxlenorcsdn Kcpublica se rccommendou aoscommandnntcs 
tlas fronlciras com os cstados visinhos que communicasscin áqucllu suprcma nuloridadc quíilquer 
ncgocio proinovido pcr auloridades eslrangciras limilrophcs , e sem duvida por eslc molivo o 
governador Virasoro rccusou annuir ao pcdido do Sc. Lourciro, npczar deser acnlrcga doscscravos 
qucslño já rcsolvida pelo govcrno argcnlino. 

0 ministio da Confcderacuo sc aproveila desla occasiáo para saudar ao Sr. Paulino José Soares de 
Souza coinsua alla cstima c dislincla considcracüo. 

Rio dcJnneiro 2de Outubro de 1SÍ|9. 


Aviso do govcrno impcrial ao prcsidcntc do Rio Grandc a (]uc alLudira a lcgaciío argcntina no documcnto supra. 


N.° 27. —Rio de Janeiro. — Minislcrio dos negocios eslrangeiros, em 28 de Julho dc 18á8. 

111. mo c Ex. no Sr.—Tcndo o enviado exlraordinario e minislro plenipolenciario da Conlederacfio 
Argenlina nie communicado cm audicncia confidcncial do dia 27 do corrcnle, que por partc do scu 
governo sc cxpedirüo ordens aos governos dc Corrienles e Enlrc-Rios para que fossem immediatamente 
enlrcgues a seus senhores lodos os escravos dos subditos Brasileiros, que fügissem para aquelle 
lcrrilorio; V. Ex. me communicará o quc souber lanlo a respcilo do theor das ordens, e a quem 
fossem expcdidas; como, c mui cspecialmcnlc da execugao que tenhüo tido. 

Dcus Guardc a V. Ex. 

BlinNAnDO de Soüza FnANCO. 

Sr. Francisco José de Souza Soares dc Andréa. 


Nota N.° 65. 


IN. 23. — Rio de Janeiro. — Minislcrio dos ncgocios cslrangciros cin 19 dc Novcmbro dc 18ü9. 

0 abaixo assignado , do consciho dcS. M. o linpcrndor, íninislro e sccrelario dc cstado dos ncgocios 
cslrangciros, refcrindo-sc ao assumplo de quc Irata o Sr. D. Thomaz Guido, cnviado cxtraordinario e 
ininislro plcnipolcnciario da Confcdera^üo Argcnlina, cm sua communica^üo datada dc2íi dc Outubro 
proxirno passado, lem a honra dc cnviar-lhe a inclusa rclncüo dos cscravos fugidos doRioGrandc do 
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Sul parn as provincift9 do C.orricnlos o Knlro-Rios, nfim do quo so sirva dnr-lho o convonionlo dcstino 
pnra vcrificnr-se n devoluQúo dos quo oxislircm nlli, ou cm qunlqucr nutrn parto da ConfedcroQúo. 

0 nbaixo nssignndo prcynlccc-so da occasiúojínrn roilorar ao Sr. D. Thomaz Guido as expressCc 9 dc 
sua perfeila oslima o dislincta considcrnnúo. t 

Paulixo José SoAniís dc Souza. 


Nota N.° U6. 


Legngúo Argcntina. Viva a ConfcdcraijiLo Argcnlina! 

llio de Janeiro, 13 dc Janciro dc 1S50. — Anno /il da Liberdadc, 35 da Indcpcndencia e 21 da Con- 

federacúo Argcnlina. 

III.' u0 c Ex.' n0 Sr. Paulino José Soares dc Souza, do conselho de S. M. o Imperador, ministro c se- 
cretario de cstado dos negocios eslrangeiros. 

0 abaixo assignado, cnviado extraordinario c minislro plenipotenciario da Confederacao Argcntina, 
tevo a honra dc dar conla a seu governo da communicacfio quc passou ao Ex." 10 Sr. ministro dos ne- 
gocios cstrnngciros do Brasil, cm 2U de Outubro proximo passado, rclativa aos cscravos do coronel 
Loureiro, fngidos para o lerrilorio dc Corrienles, e do bilhctc olficial, em que o Sr. minislro mani- 
l'cstou suas convic^Ges sobre este ponto; e tcndo merecido a cxposigúo desta Legagúo ao ministerio im- 
perial a plcna approvacao dc seu governo, o Ex. 1 " 0 Sr. govcrnador de Bucnos-Ayres, encarregado das 
relagóes exleriorcs da Confcderagao, dignou-se resolver quc sc passasse ao governador de Corricntes a 
nota que o abaixo assignado lcm a salisfacúo de ajuntar por copia para conhecimento do governo de 
S. M. I. 

Dcos guarde a V. Ex. muilos annos. 

Tuomaz Giido. 


Documcnto a (juc sc icfere a nota supra. 

Viva a Confcderacúo Argentina! Morráo os selvagens unitarios!! 

Bucqos-Ajtcs, 27 dc Novembro de 18.19. — Anno UO daLibcrdade, 34 da Independencia c‘20 da Con- 

federagúo Argcntina. 

0 minislerio de rclacóes exlcriores do govcrno de Buenos-Ayres ao Ex. 1 " 0 Sr. governador c capilúo 
general do provincia de Corrientcs. 

0 abaixo assignado, por ordcm quc rcccbeu do Ex. n '° Sr. governador, tem a honra de dirigir se a V. 
Ex., ajunlando copias aulhenlicas dcuma nola do minislro argenlino no Riode Janciro, n. 1551, da- 
tada de 2 do corrcnte, e da resposta que se Ihc den, cujo thcor é o scguinle: 

« Acompanha um bilhcle ofiicial do Sr. ministro dos negocios cslrangeiros, relalivo a uma recla- 
inacúo de cscravos fugidos para o lcrrilorio dc Corrientcs; c informando a scu governo da rcsposta que 
a Legagúo dcu a cstc ininistcrio, moslra a uliliiladc dc uma igual mcdida na Republica do liruguay, 
no scnlido daquella dc seu govcrno, tomada na provincia dc Corrientcs. » 

S. Ex. o Sr. governador ordcna a scmclhantc respcito quc o abaixo assignado manifcste a V. Ex. 
que proccda á entrega dos cscravos rcclainados pclo coronclLourciro, c quc dcigual modo sc condu/.a 
V. Ex. para o fuluru, cm casos idcnticos, em conformidadc da nola de 8 de Junho (le 1848. em res- 
posta á de V. Ex. dc 23 de Maio ullimo, da qual V. Ex. aecusou a rcccpcúo cm 20 dc Agosto do mcsmo 
anno. 

Deos guardc a V. Ex. muilos annos. 


Felipe Aiiaxa. 
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Nota N.* 47. 


N.’ 9.—Kio dc Jonciro, —Minislcrio dos negocios cstrangciros, cm 3 dc Fcvcrciro dc 1850. 

0 nbaiso nssignado, do consolbo dcS. M. o Impcrndor, scnndor do Iinpcrio, minislro c sccrolario 
dc estado dos ncgocios cstrangeiros, tovo d lionra dc recobcr a notn dc 13 do mer dc Jnnoiro proximo 
passado, na qual o Sr. D. Thoinaz Guido, cnviado cxtraordinario c ministro plcnipotonciario da Con- 
i'cdcraíáo Argcnlina, Ibc communica copia da nola cxpcdida ao govcrnador dc Corriontcs para a cnlrcgn 
dos cscravos rcclnmados pelo coroncl Lourciro, c afim dc quc proceda de igunl inodo para o dianto, cm 
casos idcnlicos. 

0 abnixo assignndo manifcslando ao Sr. D. Thomaz Guido a satisfa^ño do govcrno imperial por um 
aclo tño juslo c proprio dcuma na?ño amiga, c que o mcsmo govcrno imporial procurari rctribuir cm 
casos analogos, aprovcita a occasiño para rcnovar os protestos dc sua pcrfeita cslima c dislincta consi- 
dcrnfño. 


Pau.i.vo Jos í Soasos de Souza. 



Discussáo entre o Governo Imperial e a Legagáo 
Argentina sobre um supposto accordo entre o 
Brasil e o Paraguay, para aberturas de estradas 
que facilitem as communicacóes dos dous paizes. 


Nota N.” 48. 


Lcg-agao Argcntina. — Viva a Confeclcracáo Argcntina! — Rio dc Janeiro 10 dc Selcmbro de 18A9. 

Anno U0 da Libcrdade, 3/i da Indcpendencia, e 20 da Confedcragüo Argentiaa. 

111.“° e Ex. 1 " 0 Sr. Viscondc do Olinda, do conselho de S. M. o Imperador, presidente do conselho 
dc ministros, minislro o secrctario de cslado dos negocios cslrangeiros. 

S. Ex. o Sr. governador e capilño gcncral da provincia dc Corricntes communicou em data 
do 30 dc Abril do prcscntc anno ao Ex. ,,,(> Sr. governador c capilüo gcneral da de Buenos Ayres, 
encarrcgado das rclacóes cxtcriores da Confcderacfio Argcnlina, brigadeiro D. Jofio Manoel dc Rosas, 
que por prcvio accordo de um oílicial dc cngenheiros do Paraguay com outro dc igual classc 
brasilciro dcpondcnle da prcsidencia do llio Grande do Sul, sc dirigirfio ambos em 17 dc Marco 
ullimo a rcconhcccr c demarcar mn locat no tcrritorio das anligas Missóes Argenlinas, cnlrc o 
l’ruguay c o Paraná, para abrir uma picada pelas scrras, a fnn dc facilitar a communicacfio cntre 
o Brasil c o Paraguny, devendo os Brasileiros fazer os Iraballios até uma certa altura, c os Paraguayos 
dcsde o Puraná alé se enconlrarcm.—A nola do Sr. govcrnador dc Corricntcs ajunta quc a obra 
dcvc tcr coincco, no Paraná, na bnrrn do urroyo dcnomiiiado Jabebiry entre Candellaria e Lorcto, 
buscando o Urnguay na allura dc S. Xavicr. 

Ila já algum lempo quc se sabia quc o governo Paraguayo tencionava mandar abrir uma picada nas 
grandes monlanlias dc seu temtorio para fncililar uiun communicacño com o Brasil. 

- Enlretanlo o abaixo assignado, cnviado exlraordinario e minislro plenipotenciario da Confederacao 
Argcnlina, lambcm foi inl'ormado, por pcssuas particularcs, dcoutros projeclos que apezar do darem 
cUlfcrcnlc mmo ao caminlio, daváo por mcdilado c dcíiriilivanicnte rcalisado aqucllc plano polas 
autoridadcs do Paraguay c Rio Grande. 

Segundo laes noticias que o abaixo assignado passa a cspecilicnr scm commenlario, projectou-se 
cm 18 r 47 umu nova cstrada cntrc as duas provincias cm IVonlc á cmbocudura do Rio Grandc dn 
Goriliba, pcla margcm csqucrda do Paraná o dircila do Monday. 0 govcrno do Parnguny por sua 
partc mnudou abrir a picr.da para sahir no Paraná: o do Brasil enviou om Agosto do mesmo annu 
« uiajnr de eugnnlioiros Boaiirepairc com 00 liomens para o mosmo íi:n; trnhallios qno nfio scndi» 
continundos eiitfm, vieraoa rcalisar-sc om Janciro do prcscnte anno polo capilño Corrcia, quo om 1S 
uias chegou alé ú cosla d'aqMcllo rio. 

Por fiin nsscverou-so a csla Lcgacüo quc o gcneral Andréa havia projcclado oulra novn cslrada 
parlindo do fortc S. Angelo, cm linlia rocla ao pnsso Uondo no Uniguay, o polo lado do Brasil, e 
prolongamlo-sc dcpois do alravcssal-o atc o Igiiussti, giru por sua ínurgcm csqiiorda c a costciu até 
enconlrar-sc coin o Paraná grandc, no ponlo de sua contlucnciu com o tributario Moiuhiy. Gomparadus 
cstas nolicins coin ns transmillidas oflicinlmciilc clo Coriicnlcs, lcm cllas um ponto csscncinl du 
conluclo, upezar da vancdado dns dirccgúcs indicadus; o é quc o caminho cmprcltcmdiclo pclo nccoido 
illi gal do prcsidcntc goneral Aiulrca com o govcrno Pnracnayo cxccula-sc no lcrrilorio argcntinc». 

Buas cnusiderai;0cs csscnciacs nasccin do aclo cmanado do govcrno impcrial ein i clacño ao Parnguay. 

— A primcira é quc os convcnios para obras vaslas c pcrmanenles do gcncro das communicuQócs 
lciTOslrc.s só lem lugar c sc ajusláo cnlre polcncios; mas nunca lucs conlrnctos, collocudos sobrc u 
Mdvnguardu da lo publica, c sob a influcncia das cslrcitas rcla^óes c dos inlercsses communs cnlrc 

iü 
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lÍMulms. #n consuinuo lcgnlmenlo, scgmulo o clircilo gcnles, cnlrn um cslado nnulro o umn 
nuloricliiclo pmvincinl em rnbcllifio conlra n nacfm ilo <|uo iaz pnrle, Pomleinr os luneslos resuliatlos 
ila pralica conlrniia, é closnccessnrio. Tudo quanto aiiima os recursos do mna sociedmlu ou dn mna 
nuloridndu ri'íraclurin, ludo (|iumlo crea novos moios e dá iinpulso malerinl e moral, dirocta ou 
indirectninenle á ínniilacáo de um corpo polilico, nlacu sua orgonisn^ao e soberania, olTendo 
jiroliindainenlü aos governos consliluidos, e conlraria o dircilo pnlilico ainericmio. 

lim scgundo lugar, nintla (fuando o govurno iniperial prclcndcsso cuhoneslar o projcclo cnunciado 
com o reconlicciiiieiilo prcsludo ú Jignrada indepenuencia do Paraguay, é claro quo, apezar de atlmillida 
liypolhelicamenlo csta rcserva, tornar-se-ia llagranto a violacáo tcrriloriol da provincia de MissOcs 
perlcncento á Republica. 

Para fixar a origem deslo inquestionavcl dircilo da Confedcracáo a cssa regiuo, énecossario rccorrcr 
á auloridadc dos tratados. 0 de 1 dc Uutubro cle 1777 eslabeleco os liiuilcs das possessóes de Ilespanhu 
e dcPorlugal na Americu do Snl. 

Oarligo /i.° inarcando esscs limiles e a mancira nalur.il o indelovel dc aíianral-os, cslípula tcxtual- 
jnente—« que sc lirarú mna ünlia quc cuhra os cslabclecimentos portuguczcs alé «í desembocadura 
- tlo rio Pcpcri-guassú no Lruguay, c ao mesuio tcmpo salve e cubra os eslabelecimcnlos c missOcs 
« bespanliólas do proprio Uruguay, que háo dc ficar no actual estado em quo perlenccin á coróa de 
«' Hespanha. » 

0 artigo 8.° delcrmina quc « n linha divisoria scguirá aguas acima tlo Pcpcri até sua origem principal, 

" c dcsdc csla, pelo mais allo do lerrcno, debaixo das rcgras exaradas no artigo G.°, continuará a en- 
« contrar as corrcnies do rio Sanlo Anlonio, quc desagua no grando dc Coritiba , scguindo estc aguas 
u abaixo, alé sua cnlrada no Paranú, porsua margcin oricnlal, e conliniiando enlúo aguas acima do 
« mcsmo Paraná, até ondc sc Ihe reunc o rio Igurci pola sua niargem occidenlal. » 

Ha razoes poderozas para crer que o governo imperial considcra rescindido o tralado dc 1777 pela 
guerra dc 1801 enlrc aspotencias conlractanlcs. Mas cssc aconlecimcnlo núo annullou o paclo celcbrado 
com o caracter de perpeluo. 0 dc 11 de Marco tle 1778 cntre Ilespanha c Portugal o confirmou 
solemncmenle, ficando garantida no do anno anlerior a permanencia dos limites nclle dcclarados, c 
iscntos porlanlo das vicissiludes da gucrra; gatantia quc aquellcs soberanos consagrúrúo para si e scus 
successores, por precaucúo contra as ambiciosas invasócs da Inglaterra e da Franca, que jácomecavúo 
a cslcnder suas vistas sobrc o novo cuundo. 

É sabido pclo testemunho da hisloria do dircito convencional, que a Hespanha cedeu parte consi- 
dcravcl dc lerritorio a Porlugal pelo ajuslc dc 77, epor conscguinte, sc sc julgassc róto, a base seria 
entúo a primitiva demarcagüo dos dominios hcspanhúes na Amcrica Meridional: demarcagúo pela qual 
pcrlenccriüo núo só á Confedcracúo Argcnlina, como tambem ao Eslado Oricntal, a Bolivia, Perú, 
Equador, Nova Granada,c Venczuclla, uma grandc exlensúo delcrras e rios que a melropole portugueza 
usurpou a seu rival, c que o Brasil conserva scm oulro tilulo do que a cessño l'eita cin 1777 pela córte 
licspanhola. 

Tropos de Porlugal invadiráo em 1816 c 1817 o lerritorio Argcnlino, occupando todos os povoados 
das Missócs occidentacs do Uruguav, c da cosla orlental do Paraná. 

0 Sr. minislro dos negocios eslrangeiros obscrvarú, quc dcsse lado núo só é litnilrophe o lerritorio 
brasilciro com o do Parnguay e Corrienles, mas lambcm com o tla provincia de Missóes, corao se acha 
eslc ullimo descripto pelos tilulos terriloriaes: circumslancia necessaria para demarcar todo o dominio 
Argenlino, quc foi violado, segundo as informacóes de S. Ex. o governador de Conicntes, c lambem 
scgunuo as nolicias particularcs que o abaixo assignado ncsta occasiúo espccifica ao Sr. Visconde de 
Olinda. . 

Sendo portanto do reslriclo dever do govcrno Argcntino guardar incolumc a ínlegriaode nacional, 
c os direilos de domiuio emincnte da Repnblica, o abaixo assignado rccebeu ordem sliperior jiara pro- 
lcstar fonnalmente ante o povcrno de S. M. o lmperador, pela infraccáo das leis inlernacionaes, que 
resulla da construccáo de obras publicas no lcrritorio Argentino, sob os auspicios da autoridade brasi- 
leira dc accordo nesla cmpreza com a rebcldc do Paraguay, e sem o consenlimento da unica auloridade 
siiprema na Confederacáo, compelcnlc paraconccde-io ou nega-lo. 

Ueus Guarde a V. Ex. muilos annos. 


Tuom.vz Guido. 
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Nota N.° U9. 


N. ’2'2. — Rio do Junciro. — Ministcrio dos ncgocios oslrangeiros cm 13 do Novcmbro de 18?j0. 

0 nbni.vo assignado, do conscllio dcS. M. olmperador, minislro osccrclario dcestado dos ncgocios 
cslrangciros, lcve prescnlc a nola quo ao sou anteccssor dirigio o Sr. D. Thoinaz Guido, cnviado 
oxlraordinurio c minislro plcnipolcnciario da Conlcderagño Argcnlina, cm data do 1(5 de Sclcmbro 
proximo passado, relaliva <á aborlura dc vnrias cstradas. 

Tcndo o abaixo assignado recebido as inforningócs cjuo sobrc o ossumplo da rcfcrida nota foráo 
pcdidas á rcparligño do imperio c ao prcsidcntc da provincia do UioGrundc do Sul, tcio a lionra dc 
remettcil-as juntas, porcopia, ao Sr. D. Tlioina/. Guido. Dcllas vcrá cjuc sño dcstiluidas dc fundamcnto 
as noticias transmitlidas ao govcrno nrgenlino c á sua lcgacño ncsta córtc, c que as eslradas eraprc- 
hendidas corrcm por denlro dos limitcs do Imperio. 

A essas informagócs accrescenlara o abaixo assignado quc ncnlium accordo existe entrc o govcrno 
impcrial c o do Paraguay para a abcrlura de cslradas para a communicaQño dos rcspectivos territorios, 
accordo e communicacño qnc ncnhum direito inhibc , c quc , sc as cstradas abertas por cada um no 
respcclivo tcrritorio so cnconlrarcm no racsmo ponlo da respecliva raia, o govcrno imperial nüo 
dcixará de aprovcilar-sc disso, para abrir c raanter por ahi rclacóes dc commercio com 
aquellc paiz. 

Estando assim as cstradas dc que traláo as informagóes juntas, dentro dos limites do Imperio, crc 
o abaixo assignado inopportuno cnlrar na discussño das opinióes cmitlidas pclo Sr. Guido eui sua nota 
n respeilo dos tratados quc cila, e por isso limitar-sc-lia a repcllir como inlundadas as assercóes 
lcodentcs a cstabcleccr que está em vigor o tratado prcliminar dc paz do l.° dc Outubro de 1777. 

0 abaixo assignado rcnova por eslc motivo ao Sr. D. Thomaz Guido as cxpressúes de sua perfeita 
cstima e distincla consideracño. 

PiULINO Josfc SoAEES DE Soi’ZA. 


Documcntos a <juc sc rcfcrc a nota supra. 

Rio dc Janciro. —-Minislerio dos negocios do Impcrio, em 30 clc Outubro dc 18áP. 

Ill. ,n0 e Ex. m9 Sr. — Em solucño ao aviso dc 20 do mcz passado, em que V. Ex. exige scr habililado 
com informagóes que pelo ministcrio a meu cargo sc llic possño minislrar sobre a nota quc por copia 
acoinpanhou o mesmo aviso, cm que o ininistro da Conledcragao Argcntina protcsta contra os factos 
cjuc relcrc dc se tentarcm communicagócs enlre o Brasil c o Paraguay por rncio cle cstradas em terri- 
torio de Corrienles, e na margcin esqucrcla do Iguassú, cumpre-me significar a V. Ex. quc nada consla 
nesta sccrelaria de estado a respeito do facto na dita nota rclalado, dc lcr andado em Marco dcstc anno 
um ollicial engenheiro da provincia do Rio Grandc do Sul com oulro da Rcpublica do Paraguay rcco- 
nliccendo o torritorio das Missóes de Corrieutcs para abrir por cllc uma cstrada quc communiquc este 
Impcrio com o Paraguay. 

A dar-se pois aquellc fnclo, quc prccisa ser mcllior avcriguado, ccrto nao loi cllc autorisado pclo mi- 
nislcrio a raeu cargo, que nenhutna ordem ou inslrucgócs tcm até hojc expcdiclo ao prcsidcnte daquella 
provincia para a abertura dcoutra eslrada geral quc nñoseja a quc sc projecta cntrc a mcsma pro- 
vincia c a dc Matto Grosso, a qual partindo dc Missócs na priiucira das indicadas provincias, devc atra- 
vessar o Gruguay c scguir coslcando os nossos limitcs do Pepcry e Sanlo Anlonio até passar o Igunssú 
ou Rio Grandc de Coriliba, proscguindo dcpois costcaudo semprc os nossos limites do Paraná até abrir 
passagcm franca para a opposta margcm destc rio na provincia de Malto Grosso. 

E pclo quc rcspcita á outra via de communicagño, de quc trala a dila nota, scndo o inajor do impc- 
rial corpo de cngcnbciros Henriquc dc Bcaurcpairo Rolian encarrcgado da iinportanlc commissño dc 
dclerminar a maiscurla c convcnicntc dirccgño dc uma cslrada, que parlindo do Guarapuava na pro- 
vincia dc S. Paulo, se dirija á margcm csqucrda do Paraná, vcnficando ao mcsino lcmpo sc o Rio 
Iguassú é nave"avcl até á sua conflucncia com o raesmo Paraná, partiu aqucllc engcnhciro da capital 
da mencionadaiorovincia aos 12 doJaneiro do anno proxinio passado, c cntrando n 11 dc Maio no 
scrtáo, teve do nígrcssar passados lódias dc inlructuosas diligcncias para o acampamcnto do Chogú, 
dcixando apcnas 15 liomcns da sua comitiva incumbidos do conlinuar os trabalhos da picada. 



Inlerroniimla osla commissan por sordolln cxoncrado aquello cngonlioiro, s 6 osto nnno pódo proso- 
guit’ dcbaixo dn direCQño tio mnjor Luiz •Tosó Monteiro, quo npcnns no l.° de Mnio pnrticipon do Gnu- 
rnniinvn ler tmlo prepnrndo pnrn cxpcdir do GliogA umn novn oscolln do sertnnistns em domnnda do 
Parnná. scin que consto nlé liojc quo n novn oscolln tonhn já nvistodo nquollc rio. 

A succincln cxposicáo dn direccfto quo dcvc dnr-so n ombas ns ostrndas do quo ncnbo do tralnr, cvi- 
donlcmcnlo demonslra quo nño lem cllas dc passar por uin só ponto quo nfio porlcmjn no tcrritorio 
do Impcrio, o quc em ves dc lcmlcrcm n abnr umn iinha do communicaijuo com o Paraguny, como 
errndnmcnlc suppBo, c o nflirnia na citadn noln o cnviado oxlraordinnrio o ministro plenipotcnciario 
dn Confccierncfio Argcnlinn, só lcin por fini fncililar as commnnicaijBcs dc Ircs importnntcs provincins 
do Impcrio, o povoar os immcnsos scrlDcs daqticllas rcgiocs incnltas cbnmando no grcmio da civili- 
sncfio ns hordns crrnnlcs quc ns hnbilño. 

Taos sfio os csclarcciinonlos quc pcla rcparticfio n mcu cnrgo so podem minislrar n V. Ex., o dslles 
vorá V. Ex. qno os trnbnlhos cmprcbondidos por ordein do govcrno nfto lcm a mcnor relaQño com os 
pjíinos u quc alludc o cnviado cxlraordinniio e minislro plenipolenciario da Confcdcracáo Argcnlina. 

Deos guarde a V. Kx. 

VlSCONDli Dli MoXT’ALEGniJ. 

Sr. Paulino Josc Soarcs dcSouzn. 


N.° 23. —III ."' 0 o Ex. ,nJ Sr. —Ueccbi o nviso rcservado dc V. Ex., n.° J3, dc 22 dc Setembro da 1869, 
acompnnbnmlo a nota do gencrnl Guido relcrimlo-se a nma reprcsenlagfto do govcrnador e capitao ge- 
ncral de Bucnos-Avrcs oncntTcgnrlo das rclacñcs cxlcriorcs dn ('.oniVderncáo, de que engcnbeiros brnsi- 
lciro c pnrnguayo andnrño cm Marco dcsle anno rcconbeccndo as MissOes Argenlinos entrc o Eruguay 
o o Pnraná para concerlar projeclos dc caminlios quc comtnimicnssem o Brnsil com o Paraguay. 
A mcsinn nola ncha combinacOcs que oíTeiKÍcin os direilos dn Confcderaijáo Argenlina na commissfto 
dc quo fni cncnrrcgado o mnjor Bcaurepuirc nos scrlúcs da provincia de S. Paulo, e entra depois em 
queslócs de limilcs quc mc náo pertcncein, c por isso traiarei sómente da accusacao quc se me foz 
de eslnr cu cm ajuslcs com o presidcnlc Lopes para aberlura de communicacOes cnlre o Brasil c 
o Paragnny. 

No lempo cm qnc o govcrnndor dc Corrientcs diz quc andava um cngcnheiro brasilciro com outro 
por partc do Paroguay medindo lcrrenos nas Missócs Argcnlinas, náobavia engcnheiro algum brasilciro 
para Já dc Alegrele quc nfto andassc em minba compunhiu. 0 mcsmo engenheiro da comarca de 
Missóes, o*2.° tencnleFrederico Auguslo do Amaral Sarmento Menna, estava no rincao de S. Viccnte 
assislindo a uma íiHídicao judiciai. 

Na minlta companhia liia o major Andréa (meu filho) cncarregado das obras militares desla pro- 
vincia, c o l.° lencute Luiz Manoel Marlins da Silva, scrvindo tlebaixo dassuas ordcns, e cm Alegrete, 
em 18 dc Janciro ulliino, aprosentou sc-me n 2.° lenenle Manocl da C.unha Galváo, um dos pedidos 
por mim jtara o servico desta provincia, que ficou tambcin ás ordens do major Andréa, c seguiu em 
minha companiiin. 

Eu salii de S. Gabriel em dirccijáo á Uruguavana aoucle chcguci a 13 de Fcverciro, tcndo-me dc- 
morado alguns dias om Alegrelc. Eslando cm Uragtinyaun desci o rio alé á foz do Quarahim, e vollei 
por lcrra a Ürnguayana configurando semprc o cainiulio |iercorrido, regulaudo o pola marcha provavci, 
rumo obscrvado, c letnpo decorrido, como li/. cm loda a minlia viagcin. Da Üruguayana fni por lerra a 
S. Borja, aondc clicguei no dia 26 dc Fevcroiro, e vollei no dia ló de Marco, tainbem por terra oic 
Ilaqui, porque o rio estava muilo sccco, e dcsci pelo rio aló Lraguayana, donde voltei para o interior 
dcixanao o 2.° lcnonle l)r. Galváo, eui L'raguayana, oncarrcgado dc varios servÍQOS como engenheiro 
niililar ou civil. Ein lodo csle lcmpo ncnlnim dos olliciucs ongcnheiros passou ao oulro laüo do Uru- 
guay, neiu fez sorv ’190 que ru náo ordenasso, o de lodos os ofliciaes, só passou ao Povo da Pieslauragáo 
ou dos livres 0 capiláo da Guarda Nacionnl Carvallio, cncarrcgado da cavalhada dc mcu seqtiilo, e 
qnc foi a negocios seus, c lovc de l’allar com 0 commnndanttí daqucllu frontcira, irmáo do capiláo 
gcneral. 

Nenbuma correspondencia oxistc cnlrc mim e 0 prcsidenlc Lopcs senáo 0 oíficio qne csle me dirigiu, 
cnlreguo pelo hungaro M'isner, a qu» rcsponüi nos lcrmos quc V. Ex. sube, nada tcndo cu quc trotar 
cotii ellc, em ncgocios dc tjualqucr nalurcza. 

K porlanlo dc pura invengao ludo quanlo conlárüo ao cnpitáo general dc Corrientcs, e náo exislc 
para uma lal invcnefio 0 uiais pctjiuno pretcxlo. 

Sobrc coniiminicagóes 011 cslradas direi tambcm ludo quunlo se lciu intenlado por csla prc- 
sidcncia. 

Todo 0 sortfio desla provincia em cima da srrrn dcsde n Vaccaria nló Missócs, coinprchcndcndo as 
nasccnlcs de qtmst lodns os rios quo ftcin ao Jaculiv, estó quusi dcscrlo c liabilado do ligrcse Indios 
bravos, que ópieciso civilisar. 

Achci já inlcnladns nu principiadns nlgumas estrad.is com deslino a subircin c dcvassarcm a scrra 
oacltei os aldcanicnlos da Guarila e Nonóbay nmito adianlados. Eulrc as nuvas vias dc connnunicagáo 
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tcm o i>rimo¡rn ltigar, sticcossirnmcnlo tle Kslo pnrn Ocslc, a cstraOa do mundo novo a honcficio dn 
colonin do S. Loopnldo, n picatln fuliz ctn dircilura a Vaccnrin, o n clinmndn picndn do Rio Pardo 
dcsdc ns proximidndcs da ciilndo dcslc nopto ntó k Crnz nltn ilo cimn dn norrn. 

A picndn l'oliz tcin tnl dirccfíio, quo, conlimmda, vni n hoin cnminho pnrn os Cnmpos Novos do 
S. Paiiln; o dnríi mnn niniln hoa o l'ocil communicn;ño cnlrc cstn provinciu c nipielin. Couvcncido 
cu dns vanlngens dcstn counminicagño, o dn do cercur os mntlos occupndos polos Indios por umn 
ostrndn povondn, cniicohi o prnjcclo do dcscor o rio Unignny cora unu oslrada quo ncompnnhc os 
suas ínorpcns nló cnlrnr em Missfles, o do oslnbclocor uin passo e umn colloctnriá no lugnr om qiio a' 
picadn fcli/. pnssn ir corlnr o Uruguny, lüstu lugar c o passo do ponlño, u nli innndci lovnntcr um 
qunrtcl parn n 2.‘ companhin do corpo policinl dcstn provincia; c lugo quc 0 qunrtcl caloja conciuido, 
o n companhin nn sua posicáo, dcsccrn o sorv'iQo da cstrada pcla margctn csqucrda do Uruguay, como 
fion dito. 

Pnra quc estc scrvico sc concltia mnis promplamcnlc propuz n ahcrtura da mcsmn cslrada, subindo 
o rio pcla mcsmn mnrgcin, alé se cncontrnrcm os dous scrvi;os; o sc houvessem pcssoas habiütadas 
a so cncarrcgarcm dcslcs Irahnlhos, c nño houvessc mais nadu a fiizer, cu pcdiria fundos pnra prin- 
cipinr outros dous scrvi(Os, um dcsccndo, c outro subindo o rio, dc um ponto intermedío aos dous 
primciros. 

Pnra o scrvÍQO dcslinndo n stthir o rio forño-mo conccdidos vintc conlos dc rcis no cxcrcicio 
findo, o oulros vinlc contns do rcis no actual; mns cstas cmprczns, cmqunnto se nño poem cm 
nndnmcnlo, sofl’rcm tanlos cslorvos, quc só cin Junho ¿ quc pudo fazcr scguir pnrn Missóes ao 
1.” tcncnte, lioje cnpilño, Luiz Manocl Marqucs da Silva, cncarrcgado da dirccQño da cstrada, com 
ordcm dc principiar o scrvico da mnrgcm du Yjuhy para cima, c ató hojc ainda nño recehi partici- 
pacño de estar ahcrlo o trnhnlho pelos emharacos' o eslorvos quc tem cncontrndo. 

Ésla cstrada, qtiando confiontar como Pcperi guassú, podoró ser seguida pdas margcos dcsto rio 
c do Santo Antonio, e conlinnar pcla frontcirn do imperio , ou por onde mnis convier, abrindo 
coininunicaQño coin ns provincias do interior. 

U quanto se passa sobrc ns estradns no senlido da nola do gcneral Guido, e sao todas as minhns 
cuipas e njustcs com os noisos visinlios. Nño posso cror quo ncstes projcctos e servicos intentados 
liaja cousa alguma do ofTensivo ú ConfederaQño Argentinn. 

Deos guardo a V. Ex. —Palacio do governo em Porto Alcgrc, 16 de Outubro de 18Í|9. 

111."’ e Ex."“ Sr. viscondc de Oünda, ministro e secretario d’cslado dos negocios estrangoiros. 

Fn.vscisco Josíi mi Souzi Soxncs de Andbóa. 
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Discussáo sobre varias questóes pendentes entre o 
Governo Imperial e a Confederacáo Argentina. 


Nota 50. 


Legacáo Argcntina. — Viva a Confcderanáo Argcnlina ! 

Rio dc Janciro, 18 dc Dczembro dc 18.57. — Anno 35 daLiberdadc, 32 da Independencia e 18 da 

Confcderacáo Argcntinai 

111."° c Ex. mc Sr. Saturnino de Souza c Olivcira, do conselho dc S. M. olmperador, ministro e 
sccrctario dc eslado dos negocios cstrangeiros. 

0 abaixo assignado, cnviado cxtraordinario e ministro plenipotenciario da Confcdera^áo Argentina 
rcferio a seu govcrno a conferencia que teve com o Sr. Souza e Oliveira, ministro dos ncgocios 
cslrangeiros do imperio, no dia 9 de Sclembro ullimo, por occasiao dc chamar a sua altenQáo sobre 
a nola do governo argcnlino de 13 dc Junho do anno corrcnle, aos plcnipotcnciarios de Inglaterra e 
Franija; e como incidenlalmenle se venliláráo na enlrevista, por via de csclorecimcnto, algumas das 
quesloes pendcntes enlre o Rrasil c a Confederagáo, o abaixo assignado quiz outra vez ouvir o seu 
govcrno, depois dc dar-liie conta da disposicfw benevola do Sr. minisiro; e bem que se Ibe náo 
prescrcvessc entrar cm nova discussáo, nem a deseje, passa a cxpór-lhc a opiniáo de seu govcrno 
sobre cada uma das deliberacócs a que o Sr. Souza e Olivoira se moslrava determinado. 

0 abaixo assignado comnrmnicon a scu governo que S. Ex. descjava saber se a Legacáo podia offe- 
l•Pcer-JIle algumn scguranca dc que dnndn-sc p«r náo escriptas as notas trocadas com o Sr. Duarle da 
Ponle Ribciro, ficaria aquelle facto enlrcgue ao olvido. 

0 abaixo assignado cstava ccrlo de liavcr fielmcnlc interprclado o sentiraento do seu govcrno quando 
suslcntou antc o gabinetc do Brasil, c ante S. Ex. mcsmo, o impossiijilblade palpavcl de aceitar esla 
basc, na fórma indicada pelo Sr. Souza c Olivcira; mas seu gove.rno de novo lbe adverlc esta diííicul- 
dadc, náo só porque a corrcspondencia trocada com o Sr. Ponte Riboiro foi puhlicada na Confcdera^áo 
enoBrasil, mas lambein porque quando a honradn junla du rcprescnlanlns de Bucnos-Ayres approvou 
a conducla do governo naquclla occurrencia, emittio uma scnlcncn, cuja revogngáo náo eslá com- 
prebendida nas faculdades do executivo, c rauito menos vcrsando clla sobre uin facto em que o 
caracler politico e a dignidadc mesraa da Icgislalura foráo feridos pelo rcprescntantc dc uma nacáo 
eslrangeira. ^ 

0 govcrno argcntino sonle ccrlamcnln náo podo.r conlcmporisnr com os volos do Sr. ministro; mas 
dc anie-máo inunifoslou sua dccisáo cm alfastar de sun mcmoria aqucllc sncccsso; e já que a corrcs- 
pondencia trocadn com a legagáo impcrinl nüo pódc considerar-se como náo cscripla, depois de tcr 
sido sobmctlida á opiniáo publica, náo dtivida convir cm um olvido voluntario, parn que asrclaQóes 
dc ambos os eslados continucm como se a corrcspondcncia citada nunca bouvesse cxislido. 

A nola do minislro da Confcdcraijüo, dalada dc 18 dc Novcmbro dc I8fi3, oll’crcce ao do Brasil um 
claro teslcmuiiho dc sua vonladc a cstc respcilo; c c salisfactorio ao abaixo nssignado pcdir a altenc.áo 
do govcrno impcrial acerca dc um dos imporlanlcs ponlos daquellc dcspncbo. 

Ao cumprir o abaixo assignado, dizia o Sr. ministro das rclaQóes exleriorcs da Conledcracáo. 
com a dÍ6p«sigao do seu go\crno dc inanifcstar n V. Ex. com franqucza amiguvcl os inconvcnicntcs quc 
oflcrccc a conlinuacáo do Ex. m0 Sr. commcndador Dunrtc da Ponte Ribeiro no cxcrcicio das honrada.s 
func^ócs dc minislro rcsidcutu de S. M. I. nu Confcderagáo, deve igualmentc cxprcssar a V. Ex. quu 
tambcin sc Ibc ordcnou asscgurar que esla rcsolu^áo cm nada allcra os principios du amigavel 
polilica do governo Argcnlino para com o imperio do Brnsil; qnc os funestos unlcccdcntcs, quc 
dcixaráo os dcsagradavcis successos passados, e foráo devidamcntc dcsopprovados por S. M. L , o 
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govcrno Argonlino ncba-nc disposlo a csqucco-los; quo núo orrcfccorQf» ob sonliinonlos da sinccra 
nmi/ndo do quo eslú nnimndo, o quo nfio deixnrfio prccedcnlo olgurn parn ulloriores rela^Oos de porfeitn 
intolligencia enlro nmbos os Kovcrnos. 

As 9 Ím, Sr. minislro, cró o govcrno Argentino unir o son voto no de S. M. I. convindo no unico 
incio prnticnvcl no cslndo n quc chcgou o as&umpto. 

0 obnixo osslgnndo julgou igunlmcnlo do scu dcvcr pnrlicipor n scu govorno a opinifio do Sr. 
Sou/a o Oliveira n respoilo da inissño do Viscondc do Abrnntes, o sua disposiífio n aeclaror que o 
govcrno impcrial nfio leve nclln por objccto ollrahir oo Rio da Prala n intervcngao armndn dalnglolcrra 
e Frnnga, n qualiíicnr como dcplorovol ássuns vislas pncificas pnra com os cstados contcrrnncos quo 
umn c oulra córte houvcsso inlcrprctndo mal a inlen?ao do Brnsil, limitada, como ora, a conbcccr 
suas vislas sobrc ns rcpublicas do Prala; a n dcsapprovar c ícpcllir os tcrmos cmprcgados pclo viscondc 
conlra a Confedcragáo Argonlinn c seu chcfc suprcmo. 

0 govcrno Argentino está pcrsuadido dc quc o do impcrio tcrá prcsentc: quc as cdrtes de 
Inglaterra c Fran?a dcscarrcgárfio sobrc a do Brasil a rcsponsabilidadc de sua inlervcn^ño no 
Prala, e quc as declaracócs dc Mr. Guizot na camara cm 15 de Janciro de 18fi5, c as dc Sir 
Bobcrt Pcel cm 23 dc Mar^o dc 18.46 iinpi)7.crfio ao gabinele do l\io dc Janeirn n forgosa allernativa: 
ou de snnccionar com scu silencio a iinpulacfio dc dous gtivcrnos curopcus, ou de restabelecr.r por 
titna ncgaliva calcgorica a vcrdade dos desiguios do governo do Imperador. 

Dcpois dc 18áfi, dissc o pritnoiro daqticlles ministros, o Sr. Vi.^condc de Abranles appareccu em 
Londres e Paris cncarregado pelo Brasil dc rcprcscnlar anle r.ma c outra córlc os motivos que havifio 
para intervir. Foi em conscqucncia dcsta inissfio que os dous govcrnos, ignalmcnle sollicilados, com- 
binárfio a cnnducta quc lltes convinha guanlar. 

0 governo brasileiro, disse o scgundo, pedio com inslancia um esforco da partc da Franca e da 
Inglatcrra para intervir, afim de mantcr a indrpendencia de Monlcvidéo. 

O govcrno imperial ncga havcr sollicilado essa inlervcncfio. E porlanto dc esperar que, dcsappro- 
vando a conducta diplomatica dc seu enviado nas córtcs dc Paris e Londres, e seu memorandum 
áccrca do Rio da Prata, o govcrno do Brasil reassuma a posigáo que llie pertencc corao potencia 
amcricana. 

0 memorandum involvc tfio nolorias oíTensas á Confodera^fio e ao depositario supretno da aulori- 
datlc nacional, que bastnrá ao gabincto impcrial considera-lo com a mais stricla imparcialidadc para 
(jtic julgue nccessario atlribui-lo a infelizcs inspiraeóes alheias de sua vnntade; e para que cohcrenle 
com scus protcslos de amizade no momenlo mesmo em quc aquelle documento era depositado na 
chanctíllaria minislerial dc Londres e Paris, sc exoneredc toda a parlicipacfio nesse acto. 

Rclalivamcnte ao dcsconhecimcnto do bloqueio»argcntino sobre Monlevidco por partc do chefe da 
csquadra iinpcrial nessc ponlo, a que sc rc.fcrio a nola da Legacfio dc 9 de Novembro dc 18¿5, o 
govcrno argenlino se ha comprazido em sabcr da disposicfio do Sr. ministro a desapprovar cate- 
goricamcntc csse proccdimcnlo conio longe das vislos do govcrno do Brasil, e como olíensivo á 
soberania da Confcdcra 9 fio e a scus dircilos de poleucia beJligcrante. 

0 abaixo assignado informou tambcm a seu governo que os protcstos da lcga^ño argcntina contra 
o passaporle concedido ao cahecillia Rivera , e conlra a conducta liavida no imperio com o de 
igual classe Paz, tinha sido um objccto da seria nllcncfio do Sr. ministro; e o governo argentino 
scrvio-se lazrr scienle ao abaixo assignado que está bem convencido de serrm irrcparavcis os males 
causados.por uma condesccndencia doploravcl; uias qtie liavcndo estes comprovado a jtislica dc suas 
reclamacñes, cspera qu<* o governo impcrinl a rcconhcccrá francamenle , oíTerocendo assim uina 
compensacáo moral, que ponha a coberto a lionra dns governos ollcndidos, sem prcjuizo de pro- 
seguir-se na invcslig.ncüo da parte quc liouvcssc cabido ao comniandiiiite do vapor Thctis no transporte 
do nlliino desscs anarcliislas. 

iNcm o govcrno argenlino pódc duvidar do qoc o dc S. M. sc prcste a essa dcclarncao, dcpois 
(jno o Sr. minislro ponderou fielmenlc o aggravo fcito ao govcrno imperial, já pclo dito Rivera quc 
substituio o caraclcr de agcnlc dc uma gtierra desapicdada pclo de funccionario diplomatico, que 
invocou para oblor scu passnporte, já jior Paz que, evadindo-sc por igual suJjtcrfugio, su lancou 
lambcm nessa carrcirn funesla. 

Além disso: o governo de S. M. nño lcrá esquecido quc a Lcgagfio pcdio sómeutc, como dcvcr irre- 
r.usavel, que ambos os anarcJiistas fosscm iinpcdidos de saliir do imperio com dcsignios hoslís 
conlra paizcs omigos do Brnsil; c qnc, tcndo onntinciado os dcsaslrcs a que sc prcparavfio, as des- 
gratjas dc Corricnt'es, c a calastroplic dc Paisondú c do Salto, cxccdérfio csta prcvisfio, c correspon- 
dérfio á polilica segtiida pelo gabinetc do Brasil j>ara fruslrar o pacifico anhdo do representanle da 
Confederaijüo Argenlina. . . 

0 abaixo assignado inlormou a scu govcrno que o Sr. Souza c Olivcira, rcnunciando á dcsacordada 
prclengao dc suslenlar a indcpendcncia do Paroguay, repellia a molfadada combina^ao politica, á 
quc clnramcnto alludio o momorandum do viscondc, limilando-sc o Sr. minislro ao rcconhecimcnto 
do faclo da indcpendcncia; mas nfio ó dado ao goveruo argcnlino compartilliar, ncra tcm faculdadc 
para accilar o reconhccimcnlo dc uma ftaccfio do ostado argcntino segregada do corpo fcdrral, com 



- 08 - 


woIíiqúo do pnclo fundnmonlnl o tlo trnlftdo do 12 dc Onlubro do 1811, cujns condigOcs sño innllo- 
rnvois som o muluo conscnlimonlo ilo umn c oulrn porlo conlructnnlo. 

0 j;ovcrno nrgcnlino quizern «nlos vcr qne o minislcrio do llrufiil conlioccsso ns conscqucncins do 
mh preccdenle quo nbrc a porla á nnnrcliin, quo ulenln n ninbÍQuo; c quc, umn voz conscntido o 
ciludo rcconbcciincnto da parlo do imporio, surgirá o devcr do igunl tolcrancia pnrn com uutrns 
potoncias cslrnngcirn», e enlro ellns ns quo, oinpregnndo n inlrign o a forQa, procurñu a subdivisfto da 
Amcrica, purn encndcn-ln n seus inleresscs coniniorciacs. 

0 abaixu nsslgnndo nño prelcndc rcnuvnr uma dcsagrndnvcl discussño cm que Ibe paroco lcr csta- 
liolccido solidainenlu o dircito inconcusso do seu governo parn oppur-se íi indepcndcncin do Pnra- 
guay ; inns nño occultn »i S. Rx. a sua inliinn couvícqüo do qnc o governo ¡tnperitil nfio bouvesso admit- 
lido de potcncia ulguino o reconhpcimenlu do faclo da indejicndcncia do Uio Grande do Sul, como 
tenno dcuina transaccño, ncin qunndo su dispuluva cnin as nrmas, nom quando n robolliuo bouvesse 
(riuinpliado definilivamenlo. Ncm cré láo jioiico qun cssa nicsmn polilica serin encrgicamenlc sustcn- 
lada polo gabinele do S. M. , sc um cnso idcntico desgra(adaniunlo su rcpelissc om qualquer oulra 
proviucia do impcrio, jiorquo ncnhuuia modiíicacüo deslc goncro salva as conscqucncias dc um 
ouiinosu excinplo jiara o impcrio inesmo. 

Náo sc jjrelendtí, Sr. ininislro, com n repulsa da jiolilica doBrnsil pnra com o Parnguay, uin rcs- 
pcilo cxclusivo aos direitos quo o govcrno Argenlino proclama , scufio u gnranlia das uacionalidndes 
iia America, c a adhesño a um sullragio quo principia a scr commuin nos novos Estados do conli- 
ncnlc do Sul, como fruclo dc sua cxperiencia. 

0 Sr. Souza c Olivcira vio já comprehcndido no convile para um congresso d’Amcrica o pcnsnincnto 
conservador de uin accordo commum dc nño apoior com mn rcconhccimenlo indirccto os aclos dc 
porQ.áo alguma dos Eslados Confederados que protendossc violcntainenlc erigir-se cm nncüo indc- 
pcndenlc, qualqucr quc fossc o pretcxlo com quc taes aclos se execulasscm. 

0 Brasil náo póde quercr sublrabir-se ao bcncficio dcsla doulrina, que já fóra suslenlada por seu 
govcrno : «Sc a provincia do Paraguay , cdizia o Sr. Limpo dc Abrcu , cm 29 dc Julho de 18/|5 ,» 
houvcssc em algum tempo convindo, por cfl’eilo dc sua propria vontadc, livre e esponlaneamenlc 
declarada, na divisño prccxislenlc, incorporando-se á Confcderacño, neslc caso unico , o governo de 
Buenos-Ayres podcria allcgar corno principio o arguincnlo que oflerece, isto é, o argumcnto da 
organisagao primitiva do vice-rcinado de Buenos-Ayrcs, cm quc sc comprehendia a provincia do 
Paraguay. 

Pois bcm: rccordc-sc agora o que o governo Paraguayo disse sómenle a 13 de Julho de 1811. «0 
acto deromper uni povo subaltcrno os vinculos dc dejiendencia, quc o ligáo á sua capitál, é de summa 
importancia na ordcm polilica : é uma violacüo das leis de que sc derivao malcs gravissiinos para a 
sociedadc. A distribuigño de provincias e a reciproca indcjiendencia dos povos süo uma lei conslitu- 
cional do cslado. 0 que trala de atnca-Ia c um refraclario do paclo solcmne que jurou. > 

Assim pois, comparando uma c oulra declaraQao, c á vista do arligo 5.° do tralado celebrado nessc 
mesino íinno pclo Paraguay, cm quc a confirmou perpeluamcnle ante o governo do Buenos-Ayres, 
cslá cm pc o caso lal e quai o eslabeleccu o orgáo respeilavel do gabinelo do Brasil. 

Cobcrcnlc com csles principios, o governo argenlino salvou scus imprescripliveis dircilos pcranle a 
America, proleslando contra o rcconhccimcnlo da indcpcndcncia do Paráguav por parle do Brosil, 
quc considerando-o dc novo cspoulanenmcnlc, e relirando-o, aprcciaria o govcrno argcntino como a 
melhor garontiá dos intcrcsses organicos do Itnpeiio, c como um ohslaculo podcroso á jiolitica 
desorganisadora da inlcrvcncüo europcu. 

A dccisño do govcrno da Confederacfio, de promovcr ludo quanlo possa cstreitar rclagóes duravcis 
com o do Brnsil, impóc ao abaixo assignado o dcvcr dc demorar sc ainda cm algumas cxplícagócs 
áccrcn da origein a quc oSr. ministro allribuc as complicacócshavidas na inlclligcncia que éncccssaria 
entrc ainbos os paizcs. 

0 Sr. Souza c Olivcira dcn a enlendcr ao abaixo assignado « que as idcas susciladas pcla náo 
lalifícacüo do tratado dc 18A3 abnlárüo a fé do governo impcrial sobrc as fuluras vislas (la Republica 
Argcnlina parn com o Brasil. Era pois um dcvcr imperioso da legaQüo fozer conbcccr a seu govemo, 
«oiiio ha muito o l'ez, a dcsgracnda prcoccupacáo dc alguns dos consclliciros da coróa, quc cxlraviav&o a 
polilica do Brasil por calcuios lcvantados sobre suspcilas insustcnlaveis; ncin cra prcciso aprofundar 
o crro, á visla dos divcrsos actos du successivos gabinelcs que o rcvclavao cm loda a N sua cxtensüo. 

0 que se possa oppór para iriumphar de uma npprchcnsuo combalida por uma conducla 
syslemalicamcule lcal do governo argcntino, custará lanto a dcsignal-o , como dccilrar os motivos 
parn invcrter-sc fundamcnlalmcnlc as lcndcncias do govcrno ¡irgculino. 

Elle devcn cspcrar pclo conlrario quc o rcspeito tribulado aos dircilos do jircsidcnle legal da 
Bepublica Oricntal, e ás iinmunidadcs daqucllc estado quc o obrigou a rcnunciar as vanlngens 
pralicns dc uma allianQa com o Iinpcrio, forinossem a coníianga do govcrno impcrial cm vez de suscilar 
liesilar.ócs quc contribuiriüo para o dcscnvolviincnlo de uuia diploinacia funcsla á causa do Bio da 
Prntn. 

E’ por tnnlo iinpossivol ao abaixo assignado recordar sem pczar, que nño houvcssc o govcrno 
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impoi'iul noliulo om n unicn cnusn qno nrivou no nigonlino do ncoitnr o trnlmlo, e dn lionrn do nssociar 
scn nomo no do S. M. o Impcrndor do lirnsil umn garnntin solidn dn probidndo polilicn, 

Nom so concobo quo houvesso lugnr pnrn incortozns, qunndo o govorno nrgonlino occilnvo n unicn 
condÍQfio onorosn dosso mosmo trnlndo, unindo-so no do Briisil pnrn sulTocnr n robolüSo do Rio Grnnde, 
o qunndo snlisfoitns oslns seguranqns oITicinos dndos pelo dn Ropublicn, hnvia roconhocido por 
suniciunlos o sntisfnclovios os molivos quo o íorqarüo a onvinr um cxcrcito no Eslndo Oriontnl. 

Serin mistcr uni indicio, oo mcnos, om contradicfáo, pnrn tornar plousivois.os rccoios; mas n 
circumspocgüo do gnbinolo impcrinl nüo lho pormiltc nssocior-so ú frivoln dcclnma;üo dos quc tem 
prclcndido altribuir nos prolcstos do govcrno nrgcntino por violagiio do neutralidndo, do diroitos 
intcrnncionoos, ou dc qunlqucr nggrnvo, uma provn do mnlovolcncin ou um dcsojo promcdilado do 
um rompimento com o Brnsil, qunndo tüo ropctidos teslemunhos dc cordinlidndc tem ofTerocido no 
govcrno do S. M., depois dnqucllos nctos do inflexivol o justo dovcr. 

Quc cxistin umn alfinnqa socrcta olTensivn o dofensivn cnlre o govcrno argontino c o Es."° Sr. gonernl 
Oribe, presidcnto da Rcpubücn Oriontal, com tcndencia positiva conlra o Brasil, sc nüo chcgou a 
scr acreditado pelo govcrno doSua Magcstadc, chcgoun sor-lhc suggerido, scgundo o abnixo assignado 
cntcndcu dus palavras do Sr. Souza o Oliveira , e apoznr do surprchendido por cslo novidnde inventndn 
pda inalovolencla ou o crro, nprcssou-sc a pór a salvo o scu governo dessa gratuita impulaqáo, 
ncgnndo redondnmentu n nllinnqa. 

0 abaixo assignado elevou csto novo incidcnle ao conhccimcnlo dc scu governo, c S. Ex. o auto- 
risou cm consoquoncia para dcclarar, como solemnemcntc dcclara, ser inteiramente dcstituida de vor- 
dade n cxistcncia dc Iratado qualquor quo scja, ncm vcrbal, ncm escriplo, ncm publico, nem sccrclo, 
com S. Ex. o goncral Oribc, pcio qual se haja conccrtado uma allianga quo nüo a teria rescrvado, 
quando nüo cntrou nunca em suas vistas provocagüo, nom hostilidade contra o Impcrio, c quando lhc 
cra licito conlrahi-Ia coni qualqucr cstado soherano, qual a Repubiica do L'ruguay. 

Tüo explicito quer o governo da Confcderagüo quc soja seu rcpresentantc junlo de S. M. I. sobre 
cslo ponlo, que Ihe manda assegurar, que das prctendidas alüangas nüo cxiste outra com o presidentc 
gencrnl Oribc scnüo a que dc faclo cra indispensavel c natural para combatcr a rcbclliüo dos inimigos 
inlcrnos c a intervencüo europca; e para dcícndcr a indcpendcncia dos Orientacs e Argentinos; e que 
a guerra quc suslenlüo os governos do Rio da Prata só tcrc c lcrá esseunico e exclusivo flm; scm no 
cntanto cstar csta combinacüo formulada ncm dcfmida cm facto aigum cscripto, ncm em convenios 
verbaes. 

Dcscnvolvida, conspicua e lcalmcnlc, a polilica do govcrno Argentino lanto a respeito do Imperio, 
como da Rcpublica do L'ruguay, confla o abaixo assignado cm que o Sr. Souza e Olivcira repellirá tudo 
quanto haja podido fomentar alc ogora aprcvengüo irrefleclida qucinfcüzmcntc prevalcccu no gabi- 
ncte do Brasil accrca do govcrno da Confedcracüo Argentina; c chcio de conflanga cspera que, tendo 
S. Ex. em vista a nota de 1 de Jnllio dc 18A6, c seu protcsto dc 17 deOulubro do mesmo anno, a fixe 
sobrc a Repuklica do Lruguav, c sobre os dcvcrcs a quc é chamado o govcrno imperial pcla convcngün 
prcliminar de 1828 para clcvnr-sc á altnra da situacao. 

Uma simplcs vista d'ollios sobrc a Banda Oricnlal do Rio da Prala bastarú ao Sr. ministro para vcr 
nella de um lado uma nacao cm massa combatcndo por sua indepciidcnda, garanlida pelo Brasil, c 
defcndendo suas lcis c seu governo; c do outro a capital do cstado militarmcntc occupada pur uma sd- 
dadcsca cstrangcira quc opprimc c apoia altcrnativamentc um simulacro do autoridadc dcslinada a 
satisfazcr a sordida cobiga dc especuladores cstranlios sob a salva gunrda dc uma csquadra frauceza. 

0 abalxo ossignado espera finalinente que ogoverno de S. M., quc cm 18á4 fixou sua atlcngao sobre 
a polilica da Inglalerra no Rio da Prata, cncontrará actualmente na ultima declaragüo do plenipotcn- 
ciario da Grüa Brelanha, dc 18 de Julho do anno correnlc, uma confirmagüo classica da falta absoluta 
dc nacionalidade no chamado govcrno de Montcvidco, c que sc aprcssorá a reconhecer o unicopodcr 
legal da Republica do Uruguay no seu actual prcsidentc, prcparando assim, por um acto cxigido pcla 
justiga e dcvcr o mcio mais eflicaz para rcstabelcccr a harmonia e perfcito accordo cnlrc a Coniederagáo 
c o Iinperio. 

Dcus guarde a V. Ex. muilos annos. 

TnoM.vz Guido. 


18 
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Nota N.‘ 51. 


Rio dc Janciro,—Minislevio dos negocins cslrnngoiros cm 25 dc Juliio de 18/|0. 

0 nbnixo assignndo , do consdho dcS. M. o Iinpcrndor, prcsidcntc do consclho dc íninislros, c mi- 
nistro c socrclario d’cslndo dos negocios csirnngciros, lcvou ao nllo conhocimento de S. M. o Impc- 
dor a noln do Sr. gcnerol I). Tliomaz Guido, onvindo cxtraordinario c minislro plcnipolcncinrio dn 
Confcdcrn(;5o Argcnlina, dc 18 dc Dczcmbro de 18h7 , ein quc sc rccnpiluluo as mais gruves qucstócs 
quc lcin dado lugar ncomplicnrem-se os relncóes cnlrc o Imperio c a Hcpublicn Argcnlino; e por ordem 
do mesino Auguslo Senhor vai fi ancninenlc expór ao Sr. Guido como julga o governo imperial poder 
conciliar a solucño d’aqucllns qucslOes com o decóro c convcnicncia dos dous cslados. 

Por occasiño dns nolas quc sc pnssaráo cm Selcinbro dc 1SA3 sobrc o bloqucio dc Montcvideo 
entre o minislro das relacóes exlcriores da Confederacáo Argentina e o commendador Duarlc da Ponle 
Iliboiro, cx-ministro do Drasil cm Bucnos-Avres, suspcndeo o govcrno nrgcntinn suas rclacóes com 
aqucllc diplomata; e o governo impcrial para dar uma prova cvidenle dc quanlo deseja manler a 
mais perfcita harmonia enlrc os dous pab.es, e para que náo rcslasse vcsligio alguin dcslc incidenlc, 
propozao da Confederacáo a rclirada das notas quc o haviuomolivado. Ogovcrno argcnlino ollendendo 
ás razócs que rcproduz o Sr. Guido cm sua citada nola substilue a cslc pensnmonto o dc um pcr- 
peluo c volunlario csquccimento daquclla occurrcncia, como so a nlludidn corrcspondcncin nao li- 
véra cxislido, c prcslando-sc o governo iinpcrial a adopefio dcslc mcio , demonstra mais csla vez 
sua disposigáo a rcmovcr, sem iningua de sua dignidadc , quaesquer obstaculos ao restabclecimcnto 
da hoa intelligencia cnlre os dous paizcs. 

Tcin sido molivo dcrepctidas rcclamagóes c proleslos por partc do govcrno Argcnlino a missáo que 
o govcrno ímpcrial conliou ao Viscondc dc Abranles junto ás córlcs dc Paris c Londres, c o abaixo 
assignado julga quc o Brasil lcm dado ao gnbinele Argcntino cxplicncóes suííicicntcs para desvnnecer 
qualqucr duvida sobrc as inlCMicócs, inlciramenlc pucilicas, quc dicláráo aquclla missáo; a qual náo 
lcndo por lim scnáo o empi-cgo de nm íucio que pareccu cilicaz para conheccr com cxaclidüo as 
vislas polilicas daquclles governos em sna inlervem;áo no Rio da Prata, nao podia o governo impcrial 
prcsumir quc podessc scr-lhe impulado o inlenlo dc aggregar-sc ás mcsmas potcncias para atacar os 
direilos dc qualquer dos rcpublicas do Prala; citando poréni o Sr. Guido o ineinornndnm do Viscondc 
«lc Abranlcs c as dcclaracócs dos ministros dc Franr.a e de Inglalcrra, ns do primciro em 15 de 
Janeiro dc 18/|5, e as do scgundo cm 23 de Marco dc 18AG, acolhe aqucllc aclu como importando 
uma pulilica deJihcruda no incsmo scnlido da inlcrvcncáo dos dous govcrnos curopcos. 

0 governo do Brasil pcnsa ter sido láo explicito em lixar a linba que semprc separou asua polilica 
dos interesses transitoiios ou permancnles dos da Frnnca e da lnglnterra no Prala, nue o sorprcndeo 
ver-se confondido com csles cin pcnsamcnlo, c uló combinacócs liostis conlra qualqucr dos eslados 
limitrophes; o abaixo assignndo porcm náo liesila ctn rcpelir quc náo foi o Visconde dc Abrantcs 
enviado á Eurnpo, nem para procurar inlcrvcncáo armada daquellas poluncias, ncm para promovcr 
hostilidades dc ncnhuma cspccic conira as cilndas rcpublicas, c senlc quc os minislros Guizolc 
Lord Aberdeen nos rcspcctivos parlamcntos prelendesseni excusar os conselhos dc sua propria c 
exclusiva politica coni as suggcslócs de um governo Amcricano, que sc ufana dc seu amor á paz do 
conlinentc, parn cuja innnlcnca náo poupa sacrificios compaliveis com sua dignidade; quc-sc esmcra 
cm prcslar sempre a devida consideraQáo aos dilfcrenlcs estados qtie o compóc, c a scus illustrcs 
chcfcs; como ainda ha pouco fizera pov nola de 17 dc Outubro do aniio pnssado, deplornndo ns 
oxprcssóes proferidas na camara dos depulados cm 18á8, ofl'ensivas do clicfc suprcmo da Gonfederacáo 
Argcnlina, o Ex.'"° Sr. D. Joáo Manoel dc llosas, c que porlanto cxerccndo o dircilo dc invcstigar a 
iundu a origcm c lcndcncias da inlervcncuo das polcncias curopéas nos ncgocios da rcpublica do 
l.ruguay, quc com a Argentina lundára, náo csperou, ncm podia cspcrar que sc vissc na missáo do 
\ isconde de Abranles outro fnn que náo fossc inlcirameiilc paciíico; c dado que ncnlium arguuicnlo 
sc podesse produzir conlra a conslante lealdadc de sua polilica, náo dcixou o govcrno do S. M. o 
linperador dc fazcr as neccssarias rcclamac.ücs conlra os meiicionados asserlos minislcriaes delnglalcrra 
o dc Franca no senlidu cm qnc acaba de csprcssar-sc o abaixo assiguado. 

E conscquencia dcsla polilica, quc nunca foi dcsmcnlida pclo governo iuipcrial asua dcsapprovacáo 
n qualqucr acto quc podcssc pcrlurbnr dc algcrm modo o uso plcno dos dircilos de belligciante, 
rcconbccidos pelo governo do Brasil no da Conlcdcra^áo Argcntina na gucrra quc tcm suslcutado no 
cslado do Uruguay; cassimo dcclarou clle semprc a seus iigentcs no Hio da Prala, c portonlo náo 
sc lcndo associado o cümmandunlc da divisáo naval brasilcira nas aguas dc Monlcvidco ás polencias 
inlcncnloras cm 18/|5 para cxigir resliic^ócs u csses ínesmos dircilos, longe estcvc dc seu intenlo 
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jmpór condi«;í*cs incompnlivi'is coin ns lcia mnrilimas c dcsconliccor n bloqucio quo cotn porfcilo 
dircilo decrolou o govcrno Argcnlino, pois Ümilou-sc unicamcnlo n rcclnmnr n igunldodc tlo trntn- 
inenlo na applicnQíio dns lcis do hloqucio nos noulros. K julga o governo imporinl mnnil'cslnr 
mais cvidcnleinc'nte mi;i sinccrn o profutidn convicQñodu quo nño Ibi desacalado por oqucllc comman- 
dnulo das lorcas nnvacs do Urasil o dircito do hclligcrnntc, quc sc comproinetlc a rcconhccor lcgitimo 
igunl procediincnlo por parlo do govcrno Argcnlino etn idcnlicas circumstancins. 

Torna n rccordar o Sr. Guido seus prolcslos pelo pnssnporlo conccdido no gcncral Rivéra, c pclo 
proccdimcnto que so diz tcr liavido no impcrio coin o gcncral Paz, c com qunnlo o govcrno dc S. M. 
assim se lionvcssc com o primeiro, dc accordo com os dcvcrcs da nculralidado quc sc hnvia imposto 
nu dolorosa lula do ltio da Prata, scnlc quc csle chcl'c, quc sollicilou scti passaportc para uma com- 
missño allicia da gucrra, Ibssc occasionar dcsgragas quc tanto allliglráo os povos amigos, cuja sorta 
iiáo ó, ncm podin ser indillbrcntc ao govcrno inipcrial. 

A viiida do gencral Paz a csta córlc om uni navio dc gucrra hrasileiro, c sua fuga para lornar no 
llicalro da gucira, c Ininhcm um desses acontecimenlos que o governo dc S. M. cró ter cxplicado 
sullicienlcmcnle parn nflastar toda a idca dcum dcsvio dessa mesma nculralidadc. llludida aLcgacáo 
flrasilcira cin Montcvidco .sohre a causa da rclirada de Paz, franqueou-lhe cm boa fc o seu transportc 
jiara csla córtc a bordo de um navio da marinlin impcrial, c posto quc elle nqui apresentasso dcspachos 
dc mna missáo diplotnnlicn junlo dc um govcrno conlrn o qual náo eslaváo cm guerra ns Uepuhücas 
do Prala, lodavia náo póde ohler as franquczns cm tacs casos usadas, c por clle sollicitadas para 
dirigir-se a scu dcslino; c sc conseguio fruslrar coin sua l'uga as medidas dc prevencño tomadas áccrca 
dc sua pcssoa tanto nesla córtc como cm Sanla Catharina c Rio Gronde, o govcrno ¡mpcrial asscgurou 
ao Sr. Guido ter-se mandndo invcsligar o procedimcnlo do commandantc do vapor Tlietis que o 
Iransporlou para a provincia dc S. Pcdro; porcm náo salisla/.endo-lhe o rcsultado das invcsligar.ócs 
praticadus até agora com o flin de conhecer toda a vcrdadc dc um lacto táo desagradavcl, iusisürá 
cm csclarccel-o para desafl'rontar a lei c a auloridadc. 

Cila o Sr. general Guido a doulrina do govcrno impcrial suslenlada cin 29 dc Julho dc 18iá com a 
Lcgacáo Argcnüna, náo só para corroborar com clla o protesto contra o rcconheciinento por parle 
do itnpcrio da indcpcndcncia do Paraguay, scnfio lambcm para induzil-o a quc rcconsiderc c retire 
o mcsmo rcconhecimcnlo como a ínclhor garanlia para o proprio impcrio. 

0 governo impcrial, respondcndo áquellc proleslo do du Confedcracüo, prcsumc ler provado com 
argumcnlos ponderosos quc, rcconheccndo a indcpcndencia do Paraguay, por ellc mantida por mais 
dc trinln annos, c solemnemente ralilicada por um congrcsso em 18íiá, náo pretendcu ncm lcvcmcnte 
I'avorecer separagócs illegitimas. 

A situaijfio geographica do Paragnay aflccla dc lol arlc os inlcrcsses do Brasil, com que confina, 
(juc o governo impcrial nunca os |>óde abandonar. Ninguem, scnüo oParaguay, podia responder por 
csscs mesmos inlcrcsses ein qualqucr conflicto, c o governo iinpcrial, reconhccendo a indcpendcncia 
dcstc Estado, náo fcz mais do quc dar por cerla sua cxistencia soh uma autoridadc quc dirigo scus 
habilantcs, rcprcscnta-os c era o unico responsavcl por sua conducta. Cré o ahaixo assignado quc 
lislc procedimcnlo foi inspirndo aogoverno imperial pelo seu proprio dever para coin osscus subditos, 
c que cslá de accordo coni os principios do direito das genles c com o cxcinplo dc outros estados em 
circumslnncias muilo mcnos impcriosas do que as do impcrio. Assim a rctirada da rcconheciincnto 
dessa independcncia, ninda quando fossc compalivcl coin o decóro do gnverno de S. M. o Impcrador, 
sem aproveilar aos dircilos allegados pcla Confcdcracáo Argenlina, nein dehililar oscm que preLendc 
o Paraguay apoiar-se, comprometlcria esses incsmos intercsscs collocados actualmcnle fóra da juris- 
diccáo e respons'.ihilidado elficaz do governo argentino, mas quc o de S. M. cslá obrigado a proteger. 

l’irmc o govcrno em uma politica cquilativn e lcal, sein iigar-sc por pacto algum quc podcsse 
prival-o daJiberdade deattender cxclusivamcnlc aos inlcrcsscs malcriaes do Brasil. c ássuas melhores 
relaQOcs .com os cslados limilrophes, confta quo o govcrno argentino dcixará dc vcr naqueltc seu 
proccdimcnto principio algum pcr.igoso para a unidado dos Lstados visinhos, cuja cstabiüdade c pa/. 
pcrinnnenle., longc dc scr um obslaculo á prospcridade do Impcrio, póde vir a scr uma fonle de ordcm 
cde forca muluaiuculc hcnelica. 

Depois deslas fraucus cxplicacócs é grato ao abaixo assignado accrcscentar quc o governo impcriinl 
laz os mnis ardenlcs volos jiela terrninacüo da gucrra láo funesla aos dous Estados, com qucm oBrasil 
Ucscja consc.rvar cstrcita c permanentc amizadc, c o abaixoassignado concluc declarando quc o gov.emo 
tle S. M. o Impcrador ollia com o maior inlerossc para o.restubelccimento dc uma paz quc felizmentc 
jiarcce avisinhar-sc, e náo sc csqucccrá jániais do que lhe cabe fazcr á facc da convcncáo prcliminar 
de paz dc 27 dc Agoslo de 1828. 

Penoso é para o ahaixo nssignado quc o governo impcrial, obrigado por motivos impcriosos, nao 
tcnlia podido occupar-st!, ha mais lcmpo , de respondcr ao Sr. Guido; mas confia que, transmittindo 
a scu govorno o cspírilo dc beticvolcncia e (le paz que aniuia ao dc S. M. o Imperador para coin o da 
GonfcderaQüo Aigcnlina, torncm as rclarócs dos dotis paizes á cordiaüdadc, a cujos auspicios se 
|>rendcm scm duvida scus bcin onlcndidos inlcrcsscs c os da Aiucrica, c sc facilitem c accclercm as 
eslipulurócs que a cilada convcncáo dc 1828 fa/. ncccssarias. 
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0 nhaixo nsaignailo nprovcila-sc ilcála occasiño para rcilcrar ao Sr. Gnido ns cxprossños ilc stm 
perlcita cslima o dislincla considoracúo. 

VlSCONDH UU Ol.lNl) A . 


Nota N.° 52. 


Lcgacño Argcnlina. — Viva a Confcdcracao Argcnlina. 

Rio dc Janciro, 5 dcDczcmbro dc IS/iO. — Anno /i0 dn Libcrdadc, 3'i da Indcpcndcncia c 20 da Con- 

fedcrarao Argcnlina. 

Ill. w * e líx." 10 Sr. Paulino Josc Sonrcs dc Sonza, do conselho dc S. M. o Imperndor, ministro c sccrc- 
iario dc cstado dosnegocios estrangciros, ctc., elc. ,clc. 

0 suprcmo govcrno, encarrcgndo das rclngücs cxlcriorcs da Gonfcdcrarfio Argenlina, a cujo conheci- 
mcnto o abaixo nssignndo, cnviado cxlraordinario c minislro plcnipolcnciario, tcvc a honra dc levar a 
nola dc25 dcJuIho ullimo doRx.®° Sr. visconde dcOlinda, entáo minislro dosnegocios cstrangeiros 
do Impcrio, cm rcsposta 5 da Lcganáo Argcntina de 18 dc Dczcmbro de 18ZÍ7, scrvin-sc ordenar ao 
nbaixo nssignado que cm scu nomc rcplicassc, oxpondo clarnmcnlc ao govcrno do Brnsil sobrc o gravc 
assumplo daquella correspondcncia diplomatica as considcrar.Oes scguinles: 

Muilo aprccia o Ex. , "° Sr. gencral 1). Joáo Manocl dc Rosas o cspirilo dc bencvolcncia c dc paz de 
que o govcrno de S. M. dcclara nchnr-sc animado para com o da ConledcraQño, c intimamenlc dcscja 
(]uc us aclos do governo impcria) o demonslrcm ullcriormcnlc, assiin como todos os proccdimcnlos da 
Confederagáo, ogora c semprc, sf»o c tom sido caraclcrisados pela mais sinccra amizadc c fraternal 
bcncvolcncia pnra com o Impcrio c o throno. 

A exposigáo das vislns do governo dc S. M. dcscnvolvidn na cilada nola dc scu honrado ministro dos 
negocios cstrangciros dc25 dc Julho ullimo, como cxpücnliva da mancira por que julga o governo im- 
pcrialpodcr conciliar a solucño das qucstóes pcndcnles com o dccóro c convcniencia dos dous Eslados, 
por mais corlcz que scja cm seus lcrtnos, náo modifica csscncialmcntc a siluacüo das cousas, ncm lcndc 
a dcixarbem patenlesos direilos c lionrn da Gonfcdcracáo. 

Aindn 'quc allamcnlc salisfcito o governo nrgcnlino com o espirilo scnsalo c pacifíco quc annunciáo 
as declara^ócs do gabincledcS. M.;c muidisposloa abundar scmprccmsuas conslantcs allcncOcs cactos 
amigavcis para com o Impcrio, scnlc vcr na cilada cxposicáo dns allas vislas do govcrno imperial uma 
dcficicncia lal dc considcrncáo pelas juslas rcclamanOcs da Confedcracáo, quc u governo argentino 
jjodcria tomal-a como uma rccusa dcjustínn, sc náo confíassc, atlcnta a disposicáo simullancamente 
manifeslada pclo governo dc S. M., cm que em suas prcvisOes c illuslrados consclhos sc incline ulle- 
riormcnlc a acrcdilal-a dc uina mancira pralica , rccta c amigavd, como conforinc aos principios 
inlcrnacionaes, ú convenicncia reciproca c aos intcrcsscs amcricanos. 

0 primciro objcclo dc quc Irala o Ex. u, ° Sr. viscondc dc Otinda na dila nola é o da corrcspondcncia 
dc Sclcmbro dc 18é3 trocada cnlrc o Sr. ministro dc rclacOcs cxleriorcs da Conledcrad‘0 cocx-mi- 
nistro rcsidcnlc do Brasil junto ao governo argcnlino, commcndador Duarte da Ponle Ribeiro. A’cerca 
dcslc objcclo pcrsÍ5lc o governo dc S. M. na idéa dc c uin pcrpcluo e voluntario esquccimento daqnclla 
occurrcncia, como sc a alludida corrcspondcncia náo houvessc cxislido »; c indica, por cquivocaijáo 
cjuc tal haja sido o pcnsamcnlo do govcrno argcnlino. Mas ellc nnnca convcio cm semclhanlc rcsolu?áo 
sobrc cslc objcclo. Concilialoriamcnlc sc lcm prcslado c se prcslará a quc cssc succcsso so entreguc ao 
olvido; mas nunca a quc a correspondcncia rclaliva sc considcre ou sn declare como sc náo houvcsse 
nxislido. 

Eslc ullimo cxpcdicntn, além de indccoroso para a Confcderacáo , é irrenlisavel, porqunnto a dila 
corrcspondcncia quc cslú cnlrcguc ao dominio da publicidadc, sendoum facto consumado enolorio, 
loi submcllida á sancgáo da honrada lcgislalura, quc scrvio-sc npprovar aconducla do govcrno. Nüo 
cstá na poseibilidadc ncm no dccóro do govcrno argcnlino dar como nao cxislcnlc um fuclo láo cnrac- 
lcrisado, ISo cvidcntc c que conlém uina snnccáo lcgislaliva. 

Convir nislo, por sua parlc, scria oíl’cnsivo aos mais allos direilos da sobcrania c indcpcndencia da 
Rcpublica; c um sacrificio quc a honra c os principios conslanlcs doEx. ,,,a Sr. govcrnador repcllcm. 
ü govcrno argcnlino náo offcrcccu considcrar a cilada corrcspondcncia dc uma c oulra partc conio sc 
náo liouvcssc cxislido: o quc oíTcrcccu, c no quc convirá, por cspirilo dc conciliacuo, é quc 6C consigne a 



«iin gpncrosn csquociinonlo aqni'llcs clesafsradavois successos, uma vuz quo a comludu doSr. Duarlo da 
Ponto Uiln'ii'o r*>¡tlcíSí»|>prov;ul«i ix'lnqovoruoiluS. M, Ivslo ú osonliílocxjirossoda nolu dogovcrno argonlino 
du 1U ilo iNovenilni» du na qual, reuusamio prustur*so á conL¡nu;ir?ño do Sr. Dunrlc cmno ininislro 
rcsifloiiU) do llrnsil na (jouruduracño, nssogurou ao governo impoiinl o seguinto : ■ lísta rcsolucúo ein 
« nada nllcra us principios da amigavol jiolilica do gnvoruo argonlino pnra coin o Impcrio do Brnsil. 
h Os fnncslos anleucdcntos quo osus do>iigia(la\ois succossos deixúráo, e quc foráo dovidamcnlc dcsap- 
.• jirovadosporS. M. I., ogovorno argonlino acha-su disposlo a csquccc-los; clle.snüo arrdcccráó os scn- 
. timonlos da siucorn ami/.adc dc quc ostá animado, c náo doixaráO pruccdonlu algum pnra iis ultcriores 
u rdauOus do pcrfuila iulclligoncia unlro malxis os govcrnos. » 

Kutrogando, pois, o govcrno argontino a uin goneroso olvido dc sua parlo aqucllcs pcnosos inci- 
donlcs, l'az. (fuanlo Ihu ó possivcl, dunlro da orhila do slmis duvcros c ua honra iiacionnl: ossim su 
coinpra/. em comprovar cvidcnlcmculc uni sinccro cspirilo du pa/. e nmizadc para com o governo 
impcrinl; e. com haslantc ra/án jxidcria csj>erar quc o govcrno de S. M., inanifeslando igual espirilo, nüo 
cxigisso a condÍQáo du um faclo irrcalisavcl u inducoroso para a Confudura^áo, qtial o du considcrar-sc 
a uorrcspondcucia trocada como náo cxistcnle. Tamhcni a solucfio a quc ndlicrc o govcrno argcnlino 
ú a unica coiiforiiic aos principios do dircito das nauócs, quc rcguláo cnlrc os dous jiai/.cs; poÍ 3 quc, 
scgundo csscs princi|)ios, o goveruo argcntino foi o aggrcdido c náo o aggrcssor, c esqueccndo gcnc- 
rosamcnlc o occorrido , coiilcnla-sc siitiplcsnmnlc com n desnpprovacáo do govcrno impcrial ao gravc 
proccdimcnlo do cx-ministro rosidenlc dc S. M., o Sr. Duarlc. Mus sc cssa desnpj>rovaQfto, cxigida 
pcla justica inle.rnacionnl, viusso a imHilicnr-sc, coino nconlcccria, pcla dcclaracáo do dar como nño 
cxislcnlc a corrcspondencia Irocada cnlrc amhos os govcrnos, o da llcpuklicn ncin ninda cssa pequcna 
snlislácáo lcria ohlido, c carregaria por outro lado coin o dcsar tlc annullnr incompclcnlc c indevida- 
mcnlc, por tuna transaccáo inlenincional com oulru govcrno, os aclos mais pcrfcilos c solcmnes da 
sobcrania tlo pai/., náo só scm quc o cxigissc algunia ohrigncáo nacional para com potencias cstran- 
geiras, mas tnmhem cm nienoscaho dos dircilos pcrfeilos da Confedcracáo cm stias relacócs com o 
impcrio do lirasil. 

0 scgundo jmnlo da cilada nota do Ex."** Sr. minislro dos negocios cslrangciros dc S. M. I. 
vcrsa sobrn n inissáo dijilomaticn, quo o governo imperial conliou ;io Sr. viscondc de Abrantcs junlo 
ás córtcs dc Loiidtcs c Paris. iNcste assumplu, vinculado a tnnlos malcs qoc a inlervencño armada da 
Grá-Uretanlui c da Franca lcm causado ás ricpublicas do Prala, c táo conncxo com a seguranua c 
indepcndcncia dos eslados americanos, o govcrno nrgenlino, por um dircilo dc propria conscrvacáo, 
pclo dcvcr, quc cni dcfc/.a cominum o liga ascu alliado oEx. ,n0 Sr. presidcntc da Republica Oricnlal 
íirigadeiro 1). Manocl Oribe, na luta n lávor da rcspccliva independcncia dc uma e oulra Rcpublica, 
conlra o inimigo dc aiubns, c polas obrigacócs sagradns que reconliccc c cumprc na causa commum 
da indcpcndencia dus cslados atncricanos, náo j»óíic aceitar como uma solucfio suiricienle e jusla a 
que noslc assumplo sc scrve indicar o Ex. m0 Sr. ininistro dos negocios estrangciros do Brasil em sua 
rclcniln nola. Desdc que o govcrno tle S. M. nño desconhecc a obrigacáo, de tanla transcendcncia 
para cslcs cstados, c para o Brasil mcsmo, dc dar cxplicacóos qnc desvanocáo qualqucr duvida sobre 
as inlcn^ócs da missáo do viscondo de Abranlcs; desdc (juc na opiniáo do proprio gabinelc impcrial 
só tcndcu a conlicccr as vislas polílicns das corlcs dc Londros c Paris, cm sua inlcrvcncño no Prata; 
desde qno o governo dc S. M. dá a cnlnndcr quc o viscondc dc Abranlcs náo Ibi á Eurojia nem 
j>ara procurar inlervcncáo armnda daqncllas polcncias, ncm para promover lioslilidades de qualidade 
algumn conlra ns Ropublicas do Prala; c tlcsdc quc manifcsta sentir quc os niiuislios Gui/.otc Lord 
Abcrdecn nos rcspcctivos jiarlainenlos prclendosseiii cscusar os consellios tle sna propria e cxclusiva 
polilica com as suggeslócs dc um govcrno amcricauo, quc sc ufaua dc scu amor á paz do coutinente, 
c quc sc estncra cm prcslar a dcvida consideracáo oos diíl’crcntcs cstados quc o coimiocm c n seus 
illuslres chcl'cs, como inda ha pouco o fo/., por nota dc 17 de üutubro clo anno passatlo, dcplo- 
rando as cxprcssócs profcridos na camora tlos dcpiilados cm L8á8, ollbnsivas ao chcíb suprcmo 
da Confedera<;fto Argcnliua, o Ex. ,n * Sr. gcncral 1). Joáo Manocl dcRosns; scguc-sc dc lodas estas 
cxplicacóes, que o guverno dc S. M. dcvc dcsapprovar direcla e cxprcssainenlc a conducla de scu 
enviado o viscondc dc Abranlcs, repcllir suas dcclnracóes ofliciocs e lodo o conloudo dc seti láo oíl'en- 
sivo mcmorandum, c domonstrar aos govcrnos de Inglalcrra c Franca que o doBrasil, longe tle 
prescrcvcr ao viscondc laesaclos, dcsapprovou-os. Tanlo mais juslo c dc csperar c cssa linba do 
conducla da partc do governo de S. M., «juanto. pcla lo¡ coiiinnxn (las nacócs, náo só csláo obrigados 
os govcrnos a desajiprovar os manifcslos injtiriosos c os cxccssos de sous agcnlcs publicos contra outro* 
govcrnos amigos, inas lamlieiii a coopnrarcom os tlc um ínesmo conlincnle, visinhos c limitrophcs. 
para afastar as invasócs injuslas dc Ibrtes polencias longmquns conlra um cslado visinho e comjyarati- 
vamenle l'raco. Fesn tainhcm a e.sso respcilo de ícsponsabilidatlc do governo impcrial a obrigagáo 
cspecial quo contrabio jicla convenyáo do -7 tlc Agoslo do 1828 dc delendcr com o governo argen- 
lino a inílepcndoiicia do Eslado Oricnlal. 

Tanto innis neccssario c cssc passo do govorno iinperial, que, ao tralar do ponto rclalivo ao 
desconbecimcnlo que as forQas navacs hrasilcirns cslacionndas cm iVcnlc tlc Montcvidco lizcráo doblo- 
queio dcsse porlo c üo tlc Maldonado pela csquadra argenliua, quc c o tercciro tlos ponlos pondc- 
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roilos nu citailn noln do Ex. wo Sr. Viscomlo de Olimlu, opporeco o govcrno do S. M. süguindo a 
inesnm conducto quo ohsorvi'uTio oscle Inglnlerrn o Fran^n contrn «s republicns clo Prnln. 

Soja pormillido á Lcgacjño rccordnr quo o Sr. Salurnmo doSouza o Oliveirn, cjuando desemponhava 
o cargo do minislro dosnogocios estrnngeiros, Irnlou com o ahnixo nssignndo sohre esln quoslfio, mos- 
trnndo-so dccidido n convir na solugfio rcclamnda pelo govcrno da Hcpnhlicn, cfuc opportunamenlo 
inrormndo clesla recla disposir.fio, qui/. que n Lega$fio mnnifeslasso áquelle ministro, coino o fer, em 
sun noln tlc 18 dc Dczumbro 18A7, quo « o govcrno argenlino sc linhu lisongoado dc sabor da dispo- 
sÍQño dó Sr. ministro cin desapprovar categoricamcnlo csso proccdimenlo, como longo das vistns do 
governo do Drnsi), e coino oflensivo á soherania da CunfedcrnQfio, e a seus dircitos do polcncia hel- 
ligeranto. « 

Ma¡i agura vó-se pcla cilada nola d<> Ex.'" 0 Sr. Yisconde de Olinda, de 25 de Julho ultimo, qne o 
govcrnn do S. M. , longe do cotnpaiTÍIhar a id¿a do nnlerior minislro, o Sr. Souza e Oliveira, ou 
<ie convir na jusla indicnyfio do governo argcnlino, rccusa satisfa/.er sobre cslo ponton Confederagfio 
Argentina, o que ainda é inais nolavel, já á visla desses untecedentes, já atlendcndo ao dcscjo oslensivo 
do governo imperial em mostrar uma polilica paciflca e amcricanu. 

Suslenta o govcrno de S. M. : «quc nfio se lendo nssoeiado o cominandanlc da divisfio naval 
brasileira nas aguas dc MonleviJéo , ús polcncias inlencnloras em 1815, para exigir rostricoóes 
aos dircilos do bclligerantc da Conlederacfio Argentina , longe eslava de seu inlcnto inipór 
condiqües ¡ncompnliveis coin as lcis inañtimas, e desconhccer o bloqueio, que com perfeito 
direito decrctou o govcrno argenlino, pois limilou-so unicamcnlc a reclnmar a igualdade dc trala- 
mcnto na applicacfio dus lcis do bloqucio nos neulros, e quc nfio l'oi desacalado pc)<> commandante 
das forcas navacs do Jirasil o dircilo de bclligeranle, comproineltcndo-se o govcnvo imperial a 
reconheccr, coino lcgilinio, igual procedimento por parlc do governo argcntino ein idcnticas 
circumslancias. » 

Mas a gravc oll’ensa commctlida pclo dilocoramandanlc brasilciro consisle em hnvcr dcsconhccido 
o bloqueio pcla unica razao de quc o desconlieccrao os coinmaudanleá brilannico c franccz, 
prclcndcndo ser neulro, qunndo assim se igualava nos aggressorcs da ConfcderacfiOr 0 direilo de 
bloqueio é plcno e absoluln. 0 nculro quc intenla rcslringil-o e perlurbal-o dessa maneira conslitue*se 
aggrcssor injuslo¿ Esles pñncipios sao rcconhccidos no dircilo das gentes; c pralicamentc os 
respcitou com cspirilo rccto c amcricano o govcrno dos Eslados-l'nidos da Amcrica, desapprovando ao 
seu coinmandanlc navnl cin lrente de Montevidóo por uma injustica , igual ú que o govcrno de S. M. 
approva no seu, a dc associar-se aos aclos liostis dos commamluntcs bñtannico e i'rancez, e 
eoDsidcral-os como leis de hloqueio, qunndo eráo ñolagócs <lo direilo dc belligerantc , e da 
neutralidade. 

A decisáo do govcrno aos Estados-ünidos, láo conforme com uma- poliltca antericona, funda-se 
no pñncipio do direito das gcnlcs, dc que os ncutros nfio devcm desconltecer um bloqucio notilicado 
com lorga suflicientc, c quo lal desconheciinento nao é direito dc nentro, mas sim acto de iniinigo. 
Ncni o govcrno orgcntino podcña adinittir a rcciprocidade qucllie ollerece o dc S. M-, porque o da 
(lonlodcracao reguJa seus aclos pola justi^a puhlica, pelas leis marilimas nnivcrsaes e scmpre com 
polilica amcñcana. Só sobre csscs principios póde c devc adinittir a rcciprocidade , e nao sobrc aclos 
injuslos, anormaes e inconvcnienlcs úAmcrica, que por si a cxcluem e nullificfio coin prcjuizo 
e dcsar. 

0 quarlo ponto, de que trata o honrndo Sr. Yiscondc dc Olindn cm sua citada nola, é o do 
passaporte conccdido ao cabccilha Rivera e a prolcc^ño dada pelas auloridadcs impcñucs ao dc igual 
classe Paz. Nestc ponto o governo impeñal proscgue ahertamcnte na polilica inconvcniente , conlra a 
qual lem rcclamado o governo argcnlino, e rccusa salisfacfio pclo passado, e scgurancas para o futuro, 
vendo na anlc-ncutrul cxpedicfio dc passaporle a Rivera o excrcicio dc uin prcteniiido dircilo, c nu 
proleccfio que acliou Paz nas auloridadcs impcriucs, uin acto innoccMilc c irrc*mcdiavcl. Tal solucao, 
aggravada pela circumslancia de reconhoccr o governo impcrial o nullo c illcgilimo caracler dit 
ministro junto do Paraguay, provincia argentina, ccin quc sc uprcsenlou Paz na córle do Rio de 
Janciro, c pelo laclo da ahsoluta impunidade em que alé liojc, dcpois de tanlo lempo, pcrmanccein 
os funccionarios Rrasilciros, quc prolcgcruo aquellc traidor, equivnle posilivamenle a um mcnoscabo 
dus rcclamacócs dogovcrno argcntino, aprcsenladas com lanta jnslica e amigavel conlianca aosrcctos 
c illuslrados consclhos dc S. M. o Imperodor, conlra os aclos mais funcstos, c os mais odiosos 
cahccilhas de rchcllifio, dc desordcm c anarchia. 

0 quinlo ponlo a quc se nifcre a nota do Sr. viscondc dc Olinda ó o do indcvido e injusto reconhc- 
cimcnto fl uc ^ cz 0 eOvcrno de S. M. da pretcndida indcpendencia da provincia argcnlina do Paraguay, 
uclo summamcnle oíTcnsivo á Confederacüo, conlra o qual reitcradamcnlc lem proteslado o govcrno 
argcnlino. 

0 dc S. M. observa quc, respondcndo ao prolcslo da Confcdcracfio, prcsumc lcr provado com argu- 
menlos pondcrosos a quc, reconliecendo a indcpendcncia do Paraguay manlida porelle por mais dc 
* trinta aiinos, c solcmncmenle ratificada por uin Congresso em 18áó, nfio prctondcu nem lcvcmcnte 
« iavoreccrseparacócsillcgitimas.sMassuccedcu intciramcntcoconlraño, comocm maisdc umescriplo 
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ullicial • tcin o govürnn nrgnntino ílomoiiBtrndn, inipugnando decididnmonto ns grnluilns nssor(jócs do 
do S. M. A provincin do Pnroguny porlcnco á Conrodcrn^ao Argonlinn por tilulos do funda$áo do estndo, 
u unio-so tninbcm n elln, por cuntjcnliinenlo CBponlanoo, pclas cslipulnQoos do tralado cio 12 dc 
Oulubro do 1811. 

No isolainonlo quu poslcriormcnlo estabQlcccu o Dr. D. Johó Gospnr de Francia, dcssn provincia, 

09 outrus dn nngño nrgontinn náo só n considcrárfio pnrtc intcgrnnte dqsta uacionalidndo, mns tnmbcm 
a craancipúrfio do jugo liospnnhol cora sncrificios do todo o gencro, com scu sanguc, scus lliesouros 
e seus triuinplios. 

As obrigacócs quc ligavño, o n quo so ligou voluntarinmenlo n provincia do Paraguay, sao indis- 
soluvcis por diroito c prntica universal das nacñcs, nfto podcra rclractar-sc pormcro arrepcndiincnlo 
inftindado do iun dos contraclanles, 

Ainda quundo rcccnloinento em 18/|A o govcrnador do Paraguay proclamou cssa provÍDCÍa indc- 
pcndcnlo náo tinlia direito para lnzel-o, c nssim o sustcnlou o govcrno argcntino, desconliecendo 
seinollianlc uclo desordcnado, nrbilrnrio o injusto, protcstando conlra cllc. 

Scu rcconhccimento pclo govorno impcrial é uma intcrvcncúo injuslificavcl cm questócs argentinas, 
um estimulo á dissolmjáo da Ucpublica, á sua anarchia c ruina, como o tcria sido o reconhecimcnlo 
poruma polcncia estrangeira da prclcndida indepcndcncia, porquo combalou durante dez onnos a 
provincia brasilcira do ltio Grandc com o nomc de Rcpublica de Piraliuim. 

Por ura dircilo sagrado e intercsse vital da Confederacfvo náo púde o governo Argentino deixar de 
rcpcllir, corao uma grave offensa e agressáo injusta, como um ataquo de intcrvengáo contra sua segu- 
ranca e independenciu, a pcrsislcncia do govorno impcrial em suslcntar o reconhccimcnlo dc um acto 
subversivo e mjuslissimo, monnentc nas simultancas circumstancias em que ogovernador do Paraguav 
invadiu, scm prcvia declaragáo dc gucrra, nem expI¡ca?áo alguma, o lerritorio da provincra , tambcm 
Argcntina, dc Corrientcs, para ampliar usurpacócs, c cstender a dissolucáo c a anarchia a oulros pontos 
do lerritorio Argentino, dc uma inancira furliva e barbara. 

0 govcrno dc S. M. procura escusar sua polilica, expondo que « a posicáo gcogrnphica do Paraguay 
« afi'ccta dc tal artc os inlercsses do Brasil , com o qual conlina, quc o governo imperial nunca os 

* podtí abandonar: que ninguem senáo o Paraguay podia responder por esses mesmos intercsscs em 
« qualquer confiiclo; que o governo imperial, rcconheccndo a independencia deste cslado, náo fe/. 

« mais do que dar por cerla sua existencia , sob uma auloridade, que dirige seus habitantes, 

* represcnta-os e era o unico responsavel por sua conducta; que csle procedimenlo foi inspirado ao 
« governo imperial por seu proprio dever para coin seus subdilos; quccstá deaccordo comosprinci- 
« pios do direito das gentcs o cora o exemplo de oulros estados, em circumstancias muito menos im- 
« pcriosas do que as do iraperio; c quc assim a reliradado reconhccimeulo dessa independencia, ainda 
•< quando fósse cotnpalivcl com o decoro do governo de S. M. o Imperador, sem aproveitar aos direitos 
« allegados pcla Confederacáo Argentina,nem debilitar os cm quc pretende apoiar-sc oParaguay, com- 
« promcttcria esses mcsmos inleresses, actualmenle collocados fóra da jurisdicpáo e responsabilidade 
« efiicaz do governo Argentino , mas que o de S. M. cstá obrigadoaproicgcr. » 

Mas essas observacóes de mancira alguma sáo conformes com os principios do direito das gentes, 
ncm lambcm com o apreco que faz o governo de S. M. dos inleresscs brasileiros. 

0 compromis5o desses intercsscs tüo extensos c valiosos na Confederacao Argcnlina, o perigo de 
scpulla-los dentrodo lrapcrio mcsmo pelos vaivcns dc anarcliicas subdivisócs tcrrilonaes, deixáo sob o 
ponto dc vista de nm calculo incxaclo a avaliacáo de intercsses brasilciros, com uma preferencia táo 
eslrmha para con> a provincia do Paragnay, de táo pouco consumo, e láo alrasada cm suas condicóes 
socines e morcanlis. 

Prescindindo dessa considcra^áo, que só ó acccssoria e incidental, ainda qnc de grande interosse para 
o Brasil, o govcrno argcnlino só vú o caso sob oaspeclo do direito das genles. lisle codigo commum 
das nacóes estabelcce: quc nas queslóes domtíslicas dc um estado, c rtíbelliao dc um de scus membros, 
nina nacáo cslrangtíira uáo lem direito dc ¡ntromcller-sc, rcconheccndo, por aclos ofliciaos c perennes, 
direitos ail pcvpcUmm cm lal uicmbro conlcndenle ; e quc eiu casosdc necessidade dc commcrcio, e 
oulros, e dc visinhanca, a nacáo cslrangcira se liinile a enlreler suas relacóes, vendo c lolerando só o 
lacto, inas scm rcconhecel-o c sanccional-o por um aclo publico e perpeluo. 

0 govorno impcrial l'allou e pcrsevera cm contravir a osta regra do diroito comnium das naQóes, 
sanccionando com sou roconhocimciUo uilicial, pcr|)eluaineute, a iudcpcudcncia da provincia d<> 
Paraguay, suslcntando as prelencóes desla, sanccionando-as, c declarando-se assim conlra os 
direilos perfeitos da Conledera^oo Argeutina. 

Tal aclo do inlcrvencáo ó uma injusti^a c o maior conlraslo com os cxcmplos, que o mesmo govcrno 
imperial dcvóra rcconhcccr nos csUulos visinlios, coino os da Confcderaijáo c do Lstado Oricntal, 
quc, duranlc dez onnos cm quc a rebclliáo estcvo triumphanlc, e cstabclccida na provincia 
brasileira do Hio Grando, ncm sc rcconbcccu sua pretcndida indcpcndencio pclas Hcpublicas do Prala, 
nem Toi pcrturbado por cllas de maneira alguraa o governo imperial na sustcntaijáp de scus justos 
dircitos sobrc um lcrritorio cm quo impcraváo scus inimigos rebcldes. Pclo conlrario o governo 
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«irgoiilíno prtsiilido por S. Kx. o Sr. gcnornl Rosna so pronunciou conirn n roboüiúo, c n favor dos 
diruilos do llirono o do linpcrio. 

Alúin disso n posÍQfio geogrnphicn dn provincia do Pnrngnny cncrnvada nn Ronublicn c scm snliidn 
pnrn o Allnnlico, scnfio por meio do tcrrilorio nrgonlino, tornn niniln ninis vilnl pnrn o govorno da 
C.onfoderncún snslcnlnr scns jnstos dircitos , como qiicslúo do vidn ou du inorlc pnrn a Rcpublicn. 

IV dn nicsnin gravidade c imporlnncia quc o serin pnra os Eslados-Cnidos n sepnrnijfio dns provincins, 
por ondc corrcin os rios Mississipi c Missouri; coino o scrin pnrn a Inglnlorra n spgregmjao dn 
Irlnndn, cotno o l'oi e é pnrn o Rrasil n já prctondidn indopcndencia do Rio Grando. Se uinn polencia 
cslrangoirn houvcsso rcconhccido a segrcgngüo do Rio Grandc por nm ncto olficinl perpctuo , 
sancciommdo-a cmn loda a intervcngúo, 6 fóra de loda a duvida quc o govcrno dc S, lil. 1. loriu 
rcpcllido n lodo o cuslo uma tnl inlcrvongáo cslrangcira, salvando assiin no Rrasil de scr dcslruido c 
humilhndo. 

Pódc-sc ainda comprclicndcr sem cxforco qufio ligado cslá ao dccóro incsmo do tlirono c do Iin- 
pcrio rcnunciar, cohercnlc com seus proprios faclos c intcrcsses do magniludc, a cssa polltlca 
inlervcnlora c inquiclanlc quc, aléni de ser contraria ao dircito dasnacoes, sc singularisa pola ne- 
cumulngfio de males qno cncerrn, pclas grnndcs convcniencias quc comproinello , e pela Inrgn porla 
quc desgrnradaincnlc nbre ás subdivisOes c confusa dcsordcm uns nncionalidadcs nmcncanas, com 
cvidcnlo pcrigo de sercm estns exploradas cm provcilo cxclusivo de fortes potcncias curopcas, fixas 
sobrc os dislurbios d’estc conlincnlc, 

Se a polilica do governo dc S. M. lciule a uin fim vcrdadeiramcnlc palriulico c amcricano , n um 
íiin dc paz c feJicidadc coinmum sohre a conservacüo dos dircilos legiliinos c proprios inlcrcsses , c 
o rcspcilo aosollicios, scrin oífensivo duvidar que a cxposla consideracuo possa scr allicia do suas 
elcvndas combinngocs c prcvisáo. 

0 scxlo ponlo de que trala a refcrida nola do Ex. ,n " Sr. Viscondc dc Olinda é rclaliva á convcncüo 
dc 27 dc Agoslo de 1S2S. Suns dcclarncócs qunnto a cssc ímporlanlc assuinpto sao as seguinles: 

R Ü govcrno imperial fn/. os inais nrdentcs volos pcla lcrminacfvo da gucrra Ifio funcsla aos dous 
c Kálndos, com quera o Rrasil doseja conservar cstrcita c pcnnancnle amisadc , co nbaixo assig- 
>: nado concluc dccjarando : qtie o govcrno dc S. M. o Imperador olha com o maior intercssc para 
« n reslabelccimcnlo dc uma pnz, quc fclizmcnlc parcco aproximar sc, e jámais sc csqucccrá do que 

llic cabe fazcr á facc da convcncfio prciiminar dc paz dc 27 dc Agoslo dc 1828. 

e Penoso ó para o ahaixo assignado, que o govcrno imperial obrigado, por motivos impcriosos , 
« nfin lcnlia podido occupnr-se lia mais lompo, de rcsponder ao Sr. Guido; mas confia, quc , trans- 
e inillindo a scu govcrno o espirito dc bcncvolencia c dc paz quc anima ao dc S. M. o Imperador , 
« para com a Coiifcdcracñn Argcntina, lorncm as rclacócs dos dous paizcs á cordialidade, a cnjos 
« auspicios se ligüo sein duvidn seus bein cnlendidos intcrosscs, c os da Amcrica;csc facililcm c 
« accelcrein as cslipulacúes quc a citada convcncño dc 1828 lorna ncccssarias. «• 

0 govorno argcntino, ainda quc apprccia ¡nlimamcntc os conccilos paciíicos c amigavcis do do 
S. M. o Imperador, a quc correspondcm os factos constantcs dc uma sinccra c mui sollicila omi/adc 
da parlc do govcrno argcnlino para com o impcrial, e dc uma incansavcl disposigüo para rcslabeleccr as 
melhorcs relacóes dc harmonin e hcncvolencia, nño póde convir na exactidño, nem na juslica das 
refercncias do govcrno dc S. M. a seus dircilos c devercs, originadosda convencáodc 27 dc Agoslo 
de 182S, accrca do compromisso dc suslentar a independoncia rlo Eslado Oiicntal. Apc/ar de tcr 
sidn atacada essa independcncin pcla intervcngño arinada da Inglatcrra c da Francu, o governo dc 
S. M. Dño sc dccidio a defcndc-la, e pclo contrario. seus actos, contra osquacs lem rcclamado e pro- 
lcslado o govcrno argentino, lem oíTcndido o principio, o direilo c o inlercssc da indcpcndcncio 
da Republica Orienlal. 


Quanlo ás cslipulagócs fulurns quc a cilada convcngño fnca ncccssarias, ellas prcsuppóe o cumpri- 
mcnlo, por parlcdo governoimpcrial.da garanlij da'indcpcndcncia do Estado Oricntal, c'a comprovagño 
dc uma nniizndc pcrfcila pnra com a Gonfcderagño com o rcspcilo a seus dircilos dc sobcrania o indc- 
pendcncia. Estas condicócs indispcnsaveis só se prccnchcriño quando o govcrno impcrial podcssc sanac 
plonamcnlc scu já consmnado dcsvio do compromisso de dcfcnder a indcpendencia do Eslndo^Oricntal, 
cdcssc imia solugáo jusla ús diíTcrcnlcs rcclamagóes da Confcdcracáo que pcndcin anlc o govcrno dc 
S. M. sohrc dircitos perfeitos. 


Rcsta observar quc todas eslas qucslócs sendo siinullancas c insoparavcis, é neccssario quc scjfto rc- 
solvidas lodas pclu governo impcrial dc um modo juslo; c alcin dos objcclos a quc sómenlc sc rcferc o 
Kx. ,uü Sr. viscondc dc Oiinda, pcndcm outras rcclamagócs juslas do govcrno argcntino, aprescnladns 
Hiccessivaincnle. no longo lemjio cin quo o governo imperial gtiardou silcncio sobrc os scis pontos 
oxpostos, para (lar-lhcs assohigócs desconformcs coin a justiga inlcrnacional quo o governo argenlino 
toinou cm considcragfto c jtilga iuadmissivcis. 

Portnnto no uso dc scu dircito convida com cspirilo amigavcl no govcrno do S. M. I. á adopgüo dc 
uma politica justa c rcciprocanicnlc convcnicnlc para lornar a considcrnr as reclamagócs rcfcridas, nño 
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só ns oxislenlcs nló fins do 18&7, como lambom ns postoriores, c a uma solugúo que com honra o conro- 
niencia pora o Imnorio aatisfaQQ os diroilos, n honra c a aoguranija da Coníederagáo. 

Dcus gunrde n V. Ex. niuitos annos, 

Thohaz Guido. 


Nota N.° 53. 


N. 11. — Rio do Janeiro. — Minislerio dos ncgocios cstrangeiros cm 8 de Maio de 1850. 

0 abaixo assignndo, do conselho dc S. M. o Impcrador, senador do impcrio , ministro c secrctario 
d’cstndo dos ncgocios eslrangeiros, tcvo a bonra de rcccber a nota que, cono data de 6 de Dezembro 
proxirao passado, lhe dirigio o Sr. D. Thomaz Guido, enviado cxlraordinario e ministro plenipo- 
lcnciario da ConfcderaQüo Argentina, em rcsposta á do Sr. Visconde de Olinda de 25 de Jnlho 
do anno fmdo. 

As questóes rccapiluladas naqucllas duas notas de 5 dc Dezembro c dc 25 dc Julho sao do mui 
antiga data, Reraontáo principalmcnte aos annos dc 1843 e 1845. Do cnlüo para cá tcm sido o objecto 
principal da discussüo cntre os dous governos. Tem sido complctnmente dcsenvolvidas, e encaradas 
por todns as faccs. Duranle toda cssa discussáo tem o governo impcrial dado irrccusavcis provas, 
principalmenlc cotn a nota de 25 de Julho, do seu sincero descjo de terminar aquellos questóes de 
uma maneira decorosa para ambos os paizes. Dco quantas explicagóes podia dar, fez quanlas con- 
cessóes podia fazer sem quebra dos seus direitos e da sua dignidadc. E quanto mais se tem explicodo, 
quanlo mais tem manifcstado o descjo de chegar a um accordo, mais se tcm alargado as exigencias 
do governo Argenlino. 

Por exemplo, o Sr. Guido rcferindo-sc ás nolas trocadas cm Buenos-Ayres em Setembro de 1843 
enlre o ministro residente do Brasil e o ministro dos negocios estrangeiros, dizia em sua nota do 18 
de Dezerabro de 1847, quc o govcrno Argentino « no duda cn convenir en nn olvido voluntario, para 
que las relaciones de ambos eslados continuascn, corno si la correspondencia citada no hubicra 
jainas existido. > 

Respondcndo a esse ponlo diz o Sr. Viscondc dc Olindn cm sua nota dc 25 dc Julho: « 0 govcrno 
Argcnlino attcndendo ás razOes quc rcproduz o Sr. Guido, substituc a esle pensamcnto, o dc um 
pcrpetuo e voluntario csquccimento daquella occurrencia, como sc a alludida corrcspondencia nño 
tivcra cxislido; c prcstando-se o governo impcrial a odopcáo destc meio, dcmonstra mais esta vcz sua 
disposieáo a rcmovcr, sem iningoa de sua dignidade, quacsquer. obstaculos ao restabclccimcnto da 
boa intclligcucia entrc os dous paizes. » 

Referindo-se a cssc mcsmo ponto, o Sr. Guido agora, cm sua nota de 5 de Dczembro, diz quc 
nunca conveio em scmelhantc solucáo sobrc cssc assumpto. Diz que sc prestou e se prestara a que o 
acontecimento scjacnlreguc ao csquecimcnlo, mas nunca a que a correspondcncia relativasc declare 
ou considere como sc náo cxistira. Sukstilue as palavras—csqucciinenlo voluntario—por cst’outras — 
—osquccimcnto gcneroso daparle do govcrno Argentinn.—Na notado Sr. Guido de 18 do Dezcmbro dc 
1847, Iratava-se de um esquccimcnto volunlario de ambas ns partcs. A nola de 5 dc Dezcmbro oíTcrecc 
uma cspecic dc perdfio, que o abaixo assignado tcm ordcm dc rcpcllir. 

Em suanota dc 18 de Dczcmbro dc 1847 o Sr. Guido, referindo-sc á missfiodo Sr. Visconde do 
Abrantcs, diz o scgnintc: «É porlanto dc csperar quc dcsapprovando a conducta diplomalica do scu 
cnviado nas córlcs dc Paris c Londrcs, c o seu Memorandum accrca do Rio da Prata, o govcrno do 
Brasil reassuma a posicáo quo llic pcrtcncc couio polencia Americana. » E cora isto se contenlava 
a legagáo Argcnlina. 

Recebc depois a nota do Sr. Viscondc dc Olinda dc 25 de Julho, e na de 5 dc Dczembro. cm 
resposta, cxigc náo só que o govcrno imperial dcsapprove dirccla c cxprcssamcntc o proccdimcnto 
do scu enviado o Viscondc dc Abranlcs, c rcpilla suas dcclarogócs ofliciacs, c lodo o contcxto do scu 
Mcmoranduni, como quo demonslro aosgovcrnos da Inglaterra c da Franga quc, longe do prescrovcr 
ao Visconde dc Abrnnlcs tacs actos, os ha dcsapprovado, isto é, que declare áquclles governos que 
náo lhcs mandou fazcr proposigócs quc cm vcrdade Ihcs náo fez. 

20 
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Isto o n Inrga e cnnsndn disctissuo qua tum lido estos assumplos disponsnrin no nl>nixo nssignado da 
roproduzi-Ía. bnalnndo referir-so i\s nolns quo tuo circumslnncindamonlo trntárfio do lodos cslos 
pontos. Comludn a considera<;ño, dcvida n um govorno conlorrnnco, quc nssogurn consngrnr ao 
iinporínl uma sincorn c inui solicila nmizadc, c.Vigc quc o nknixo assignndo continuo ninda cst» 
discussuo, apoior do oxhauridn. 

0 Sr. Guido n5o pódo ndmillir que a corrcspondcncin liavidn enlro o minislro rcsidcnlo do Brnsil 
cm Bucnos-Ayrcs, o o minislro dos ncgocios cslrangoiron, cm Sotcmbro dc 1848, so dcclnre ou 
considoro como nfio tcndo cxislido, porqun náo ostá nn possibilidndo, ncm ó docoroso no govcrno 
argcnlino dar como imo oxislenlo um faclo lúo coroctcrisadc, lüo evidonle, o quc comprchcndc uinu 
soncQño lcgislativn. 

Com <lala dc 19 do Mnrgo do 1843 dcclorou o governo nrgonlino um bloqueio parcial ao porto dc 
Monlovidéo, o como o chofe das forgns navacs do Brasil podcria lcr duvidas cm rcconhecó lo, ogovcrno 
impcrinl Ihc ordcnou que o rcconheccssc, nño conscntindo porém quc so proccdesso psra com ns 
cmbarcníOcs brasilciras dc maneira divcrsa do que com as írnncczas e inglezas. Eslo bloquoio nao 
foi lcvado a effcito, por molivos cuja avcriguacao é nqui eslranba. 

No 1." dc Abril do mcsmo anno nolificou o governo argcntino um outro bloqueio accordado com 
os ministros de Inglaterra c dc Franca, accordo cm quc o Brasil nfio foi ouvido, quc cxcepluava, os 
navios dc commercio que chcgavao do Occnno, c pclo qnnl crfio obrigados os consules e os commnn- 
dantes de esla$ócs (tornando-sc assiin cxcculorcs volunlarios do bloqucio) a einpregor todos os meios 
ao seu alcance para impcdir que os navios dc commcrcio c cabolagem das suas na<jt>es introduzissem 
no porto dc Montcvidéo vivcres e armas. 

Eslas condi^ócs cxccpcionacs, pelas quaes, cm virludo de um accordo, cm que o Brasil nao teve 
partc, os consules c commandantcs francezes e inglezcs lomavño sobre si o encargo do bloqueador, 
de visitar os navios de suas na^óes, e de tornnr cffeclivo o bloqueio, sahindo assim das regras ordi- 
narias, era proprio para susciiar duvidas ao agentc dc uma nacúo, quc núo tivcra parte no accordo , 
c quc podia náo se julgar aulorisado, em virtudc do que tivera lugar com os agenles de ontras, a 
impór ao commandante das for<;as navaes brasilciras a obrigaQfio de visitar os navios da sua nagfio, e 
de fiscalisar os generos importados cm Montcvidéo, tarcfa que inqucstionavelmcnlc perlcncc ao blo- 
queador. 

0 minislro brasileiro em Montcvidéo, scm rcconbecer aquclle bloquein, consultou o governo im- 
perial. 

Deo esse facto lugar á nota violenla do Sr. Arana ao commcndador Duarlc da Ponte Ribeiro, datada 
dc 22 dc Setembro de 1843, na qual o íninistro brasileiro cm Monlcvidéo era qualilicado deestupido. 
0 commendador Duartc da Pontc Rikeiro respondcu cm data dc 25 do mcsmo mez, procurando com 
vavias razóes demonslrar que o procedimcnlo do minislro brasilciro ein Monleúdéo nüo offendia os 
direitos da Confedcracuo Argentina. 

Nao obslante o peso e consideracño que o governo impcrial podet-ia dor a algumns daquellas razócs 
tendcnlcs a dcmonslrar quc as forgas navaes brusilciras nüo crúo obrigadas a acccdcr ao bloqueio na 
parle cm que era convencional, nüo querendo com a sua discussüo azcdur as rclacoes enlre os dous 
paizcs, e nüo enlrando na sua polilica conirariar aquellc bloqucio, aprcssou-se cm rcconbecó-Io, 
dcsapprovou o procedimcnlo do scu ministro cm Monlevidéu, nüo approvou as razóes cm quc sc 
fundára o scu minislro eni Bucnos-Ayrcs, porque cssa apptovacüo traria comsigo o dcsconhcciinenlc» 
do mesino bloqucio, islo é, um passo inlcirumcule fóra du linha quc Irn^ára a sua politica nas questócs 
er.trc as Republic.vs Argenlina c do Lruguay. Propóz a retirada daqucllas notas, c cm visla da do Sr. 
Arana de 19 dc Novcmbro dc 1848 rctirou o commendador Duarlc tla Ponlc Ribeiro dc Buonos-Ayres. 
Fe/. porlanlo ludo quanlo pódc fazor um govcrno quo deseja manlcr com oulro bous rclacócs, sen» 
qucbra dc sua dignidadc. 

FiStas mcdidas excluiüo inlciramente qualquer ullerior molivo dc rescnlimenlo da parlc do governo 
arpcnlino sobrc uma qucslüo quc dcvia julgar-sc íinda; pclo que uada era mais conformc aos prin- 
c.ipios de uma polilica de amizade e franqucza do que apagar nos rcgislros da diplomacia os vesligios 
<lc uina discussüo acrimoniosa, c cujas cansas linliüo compiclamenlc desapparecido. 

A dcspcilo poréin dcssas considerngóes tüo obvias como irrccusavcis, o govcrno cla C.onfcderaQüo 
Argcntina nüo rjttiz cin tcmpo algum prcstar-so á rclirada daqucllas notns, nllcgatido us molivos quc 
rcproduzio nns de 18 dc Dezcinbro de 1847 c do 5 dc Dczombro proxinio pnssndo. 

Impossivel c scin duvida quc deixc dc tcr cxislido aquillo quc cxislio. A corrcspondenoia ncima 
mcncionadn nüo pódc arrancnr-se dos dominios da publicidadc e da ltisloria; mns l'acil erá admiltir a 
possibilidadc dc reliia-la dos archivos da diplomacia, ou considcra-la como se nüo cxistisse. 

E qucm scnüo o Sr. Guido lembrou o aibitrio dc considcra-la como nüo cxislcnlc? 

0 abaixo assignado rcproduzirá nova e texlualmcnle ns pnlavras da nota do Sr. Guido do 18 do 
Dezcmbro de 1847: «Y ya que la correspondencia cnmbiada coni la Lcgacion lnipcrinl no pucde scr 
considerada como no escrita, dcspues dc havcr sido somctida a Ja opinion puhlica, no duda cn con- 
vcdíi * cn un olvido volunlario, para quc Ins relacioncs dc ainhos Esladus conlinuascn como si la 
corrcspondcncia citada no hnbicra jamas cxistido. > ■ 
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0 nrgmnfinlo «juo so quor dcduzir tln sanc?5o Jegislnlivn do honrndo janta do roproscnlanlcs nfto 
é procedcnto. 0 sgu voto dovia rogular o proccdimonto dó podcr oxoculivo antes do obtidas ns rcpu- 
rnQfios, mos dopois doltns n uctflo dcslo ficnva intcirnmcnlc livro, o so ofnn dn mcnsngcrn o do volo 
dn ditn honruda junla oro conBcguir unin soluQfio dccorosn da queslíto pnndento , o nfio perpotunr ns 
suns rccorda<;r)ü9j diplomalicns, a ocqtiiescencin do govcrno da C.onfcdcraQtio o consulerar n corros- 
pondcncia havida como nfjo cxislonto náo contrnrinvu aquelle volo. So o csquccimento do óccórrido, 
um quo cnnvéin o Sr. Guido, o nño contrnrin, nño pódc produzir oslc clTüito nquella outra condÍQño, 
porque nmbns cslño em pcrfeita harmonia. Nada é mais nalural o conscqucntó do quc havermos 
como nño cxistcnle oquillo quc aíTirmamo9 ter csquccido. 

Portanlo o arbitrio lcmbrado pclo Sr. Guido cm sua nota do 18 dc Dozcmbro de 18/<7, e accilo 
polo antcccssor do nbaixo assignado na nota dc 25 do Julho proximo passado, crn um mcio juslo c 
lionroso dc acabar uinn túo untiga c dobntida qucslao. Accilando-o, o govurno impcrial desistia 
daquclle quc propuzcra, a « relirada dasnolas. » 

Quanto porém ao que o Sr. Guido substitue agora em sua nota dc 6 de Dczcmbro proximo passado 
a sabcr simplcsmcnte « um csqneciinento gcneroso» — o govcrno impcrial náo o pódc lomar em 
considcrn<;fio cinquanlo esln ultima palavra nao fór rclirada pclo Sr. Guido. 

A missáo do Sr. Vi.scondc de Abrantcs nas córtes dc Londrcs o Paris lcm sido muitas vczcs cxplicada 
salisfacloriamcnlc pelo govcrno imperial, especialmcnte nas notas dirigidas i Lcgacüo Argenlina cm 
datas do 17 de Julho e 17 de Novembro de 18/i5, 12 de Abril de 18.17, e 25 dc Julho de 1849, e nas 
dirigidas á Lega$fto do Eslado Orienlal cm 14 de Novcmhro dc 1845 c 28 de Fevcrciro dc 18.10, 
impressas com os rolatorios desta rcpnrtÍQáo desles ulliinos annos. 

0 Sr. Guido formulando a sua inlcrpcllacfio de 4 de Mar?o dc 1845, dco como eslabelccido c provado 
que o Sr. Viscondc dc Abrantes promovéra cm Londres c Paris a allianca daqucllas duas córlcs cora 
o Brasil para intervir no Rio da Prala. 

Abandonando poréin dopois esse terreno cra quc náo podia suslcntar-se á visla das francas e 
lcrrainuntes cxplica^Oes do govcrno imperial, o Sr. Guido exige que estc dcsapprove dirccla c cxpres- 
samenlc o proccdimonto do seu enviado o Sr. Visconde de Abrantes, repitla suas dcclaratjócs oíliciaés, 
e todo o contexto do seu Memorandum, e dcmonstrc aos govcrnos dc Inglatcrra c dc Franga quc o 
do Brasil, longe de prcscrever ao dilo Viscondc laes aclos, os lia desapprovado. 

Mas se as instruccócs do Sr. Viscondc de Abranles náo o encarrcgáráo dc promovcr uma inler- 
vencüo; se elle a nüo promoveo, coino sc lem exuberanlcmenlc dcmonstrado; se o mcsmo Sr. Guido 
já dcclarou e rcconhcceo cm uma de suas notas, que essc acto de diplomacia fóra pralicado nsinlel 
proposito de suscilar una gucrra no provocada,» o quc ha de dcsapprovar o gnvcrno imperial? A- 
quillo quc mandou fazcr? 0 quc o Sr. Viscondc de Abrantes fezcm conforraidade dc suas inslrucQóes? 
Fóra para isso prcciso quc o governo imperial náo tivessc o menor sentimcnto dc dignidade. 

Exige inais o Sr. Guido que o govcrno imperial rcpilla todo o contexlo do Memorandum do Sr. 
Visconde de Abranles. Mas sc a conclusáo desse Mcmorandum, quc c a sua parlc csSencial, sc o seu 
lodo (ncllc náo se pcdc, nem sollicila intervcnQáo) eslá de conformidode com as instruccóes dadas ao 
mcsmo Visconde, csla cxigencia do Sr. Guido relaliva a um Memorandúm, dirigido a nm governo 
divcrso do Argcnlino, e cuja nalureza c cHcilns náo obrigáo a lacs declaracócs, imporla lodavia uma 
rclraclacáo, umn vergonhosa rcvogacáo pelo governo impcrial de inslruccóes dadas denlro dos limilcs 
do scu dircilo. Porquunlo obrigado pela convcncao prcliininar dc paz do 27 de Agosto dc 1828 a 
garanlir a indepcndencia dc Montcvideo, ningucm llic póde conlcstar o direilo dc procurar saber de' 
governos lambem comproincltidos a garnntir essa indcpcndcncia, o seu pensamento sobre circuuistan- 
cias e sconlecimcntos quo podcm aflécla-la. A cxigencia do Sr. Guiclo tcm cxtraordinario alcance. 
Parcccndo alacar actos do Sr. Visconde de Abranlcs quc altera, vai fcrir um indispulavel dircilo 
do govcrno iinporial. 

Ainda mais cxige o Sr. Gnido quc <» govcrno impcrial demonstre aos da Inglalerra c da Frnnga quc 
lougc dc prescrcvor ao Sr. Viscondc <lc Ahranles tacs actos os ha desapprovado. Mus quc actos sao esses • 
Sáo aclos pclos quacs o Viscoudc dc Alirantcs solicilasse uina inlcrvengáo? Esscs nunca cxislirao. Tal 
intervcmjáo nunca foi solicitada: oSr. Viscondc dc Abrantos náo indicou, neni podia indicar, ávista 
<lc suas inslruccOcs, íncio algum para obler a paciflca^áo das Republicus do Prala. 0 mcsmo Sr. Guido 
náo suslciit» mais o conlrario. Náo lcm o govcrno impcrial dcclarado pcrantc o imuido, na tribuna, 
cm nolus <juc correm imprcssas, quc náo solicilou a intervcnQño que veio ao Bio da Prata? Em que partc 
<las inslruccófis <!o Sr. Viscondc dc Abruntos c do scu Mcnioraniiuin se falia do intcrvengáo? Scna in- 
tlecoroso ao govcrno impcrii.l ir dcmonslrar aos dous governos, quc náo prcscrcvco ao Visconde de 
Abranles aclos quc nño llic prcscreveo, c quc dcsapprova actos quc cllc náo pruticou. 

Sáo osscs aclos, cuja rcprovacáo sc pcde, aqucllcs pélos quaes o Sr. Viscondc dc Abranlcs, conformc 
as inslrucgócs quc Ihc foráo cxpcdidns, procurou sabcr dos governos da lnglalcrra c da Fran^a os di- 
reilos o obriga<;óc9 quc para sustcntnr a Imlepcndcncia do Estado Oricnlal dcduzia o priniciro da cón- 
vcixjáo prcliminnr dc paz dé27 de Agoslo dc 1828, cm quc fóra mcdiador, c o scgundó <io Iralado dc 
29 dc Oulnbro dc 1840, c fuzcr scntir a ambos qunnlo conviria quc sc entcndesscm coui o Brasil 
para pór um lcruio á guerra quc devaslava o RIo da Práta? Sc sáuesscs os aclos, cuja rcprovacáo o Sr. 
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(iuido pn«lc, eslfio cllos couforincs com as inslnic^Ocs dndas ao Sr. Viscondo do Ahinntcs, como já foí 
dcinonstrndo om nnlas dos untocossnros do nbnixo nssignndo, u o govcrno impnriul nfio pódc roprovar o 
di/.cr (jiic nfio prcscrcvco nrjuillo qtio dcnlro dos limitcs do sou diroito rmmdou fnzer. 

Por vcnliira, qunndo n Inglalorrn ollcrccoo n stin medingfm cm 18.il pnrn oblor « pnciíicnQfio do Rio 
da Prnln, qunndo cssa mcsmn potcnciu sc nnio com a Frnnca pnra o inosrno (im em 18(|2, nlguom en- 
lcndco íjiio essn.H duns potcncias tinhño violado n nculrnlidndoi' Ncnbuin fundnincnto so oprcscntn, 
para sc julgnr inlVingida essa noulralidadc, porquc tcntou o JJrasil unir-sc úFranQh o á Inglulerra para 
conscguir a sobrcdita pacilicngüo. 

Náo obslnnle o abaixo nssignado rnga c cspcrn quo o Sr. Guido cspecifiquc coin clareza quncs sao 
06 actos cuja rcprovacáo pcdo, o qne muilo concorrcrá pnra clucidar a qucslño. 

Ás dcclarncOes dc lord Abcrdccn c Mr. Guizol, inlcrcssados ein dnr uma cór nmericana á intcr- 
vcncño, o|)j)óc u govcrno impcrinl ns suas ; as inslruc^Ocs c o proprio Mcmorandum do Sr. Viscondc 
dc Abrantcs, nos quacs nfio rcssumbra seqticr o pcnsamcnlo do uina interveiiQfiO. Noin o govcrne 
iuipcrial sunccionou com scu silcncio ns dcclarncócs daqucilcs minislros, anles por meio das cxpli- 
cacOcs as mais categoricas procurou francainente reslabelcccr a vcrdadc de scus dcsignios. A nota 
de lá du Oulubro de 18/i5 do cncarrogado dc ncgocios doBrnsil aogoverno da Kepuklica Oricntal, 
o a de 21 de Selembro do mcsmo anno á Lcgacáo Argentina, alcm dc oulros docuincnlos , o 
prováo. 

Dcinais a inlcrvcncáo da Inglalcrra c da Franca no Bio da Prala cra negocio decidido antcs da 
cliegada do Visconde dc Akranlcs a Londrcs. 

Oulru ponto sobrc quc versa a nola do Sr. Guido, a quc o akaixo assignado tcm a honra de 
rcspouder, c o dcsconhccimenlo por parte do commandanlc da csquadra brasileira estacionada ern 
Monlcvidco , clo kloqucio notilicado em 17 de Abril dc 18á5 pclo commandanle em ckcfe da es- 
qundra da Conlederacáo Argcnlina. 

Náo é cxaclo que o commandanlc das forcas navacs brasilciras dcsconheccsse o bloqueio. Como 
se vó do seu oflicio dc 10 de Abril de 18/|5 ao commandantc da esqundra argentina, nenhuma 
dnvidn linha cllc cin rcconhecél-o, c sómente se limilava a rcclamar igualdadc dc tratamento na ap- 
plicacáo das lcis do bloqucio aos neulros, náo só por scr isso de rigorosa justica, como porque o 
govcrno imjjcrial llie tiuha ordcnado qne náo consentissc que sc procedesse para com as embarca- 
cóes brasileiras de mancira diversa do que com as francezas c inglezas. Náo fcz mais o dito com- 
mandanle do que reclamar a igunldade dc Iratamcnlo para com os navios c suhdilos Brasileiros. 
Jj náo cra dc esperar que um governo quc sc diz cininenlementc Amcricano considerasse como uma. 
injuria o rcclamar-llic umscu visinho e conlerranco aquellas concessócs que lizcssc aos ckcfcs navaes 
de navios europcos. 

Du o Sr. Guido que a grave oíTcasa commetlida pelo commandante Brasileiro consisle em haver 
desconliecido o bloquuio pela unica ra/áo dc o havercm desconhccido os coimnandantcs Brilannico 
u Frnnccz, pretendcnclo ser neutral, quando assim sc igualava com os aggressores da Confcderacáo. 

0 abaixo assignado náo cxnminará se o procedimento dos chet'cs das divisócs navacs lianccza e in- 
gleza, quando impozcráo certus condinóes parn reconhceer o bloqueio, póde ou nfto justificar-se pelos 
,princ¡pios do dircilo das genles. Bastavn no commandnnte das forcas brasilciras partir do faclo erecla- 
uiar a igualdade, a mcnos quc o Sr. Gtiido náo prclendu que a nacüo brasileira ú íufcrior cm dircitos 
ás oulras. 

ü commandanlc das forgas lirasileiras nño sc igualou a quaesquer aggressoros da Confedera(jáo, sc 
os havia declarados c rcconliecidos taes naquella cpoca, porqunnto o seu procedimenlo náo foi combi- 
nado com osalmirantes IVanccz c inglcz, nntosfoi poslerior. Náo puz duvida ao bloqueio, coino se vé 
do seu oílicio de 18 de Abril ao cominandanic em clielc da csqnudru argenlina. Sóinenlc depoís que 
luvc noliciu das condir.ócs poslas para os navios francezes e inglezes, c cjuc póz dmidas e rcclamou a 
igualdade. 

Jgnora |>or venlura o Sr. Guiilo quc pclo faclo dc náo rcconhcccr uma nnpfio um bloqueio, ou de se 
llic admittircm condinóes l’avoraveis e dc enlrarcm no porto bloqucado navios dcssa nacáo, podem os 
ncutros dcsconbeccl o tnmbein c exigir cm snu benelicio as mesmas condicócs? 

Cuinprc lanibcm nolar cjnc na éjiocacm quc csscs faclos sepassaváo aindn a inlcrvcncáo daFranna. 
c da Inglalcrra náo sc tinhu doclarado, pelo que náo se jiodiáo cntáo qualificar aggrcssoras da Con- 
fcdcracáo. 

ü govcrno argontino prclcndc que scja desapprovado o procodimenlo do commandnnte das forcas 
navues brasileiras cin 18/i5 com o fiiiidumcnlo de quc cllc proccdeo do mcsino modo que os cliefes das 
lorijas navaes francezas c iugluzas. 1S cntrclanto quando os agentcs dessas duns na(;óes, ínediante um 
accordo, rcconhccéráo o hloijucio dc ¡Sclemkro dc 1803. c o chefe das l'orcas navacs hrusileiras náo 
proccdco do mcsmo inudo, l’uiidou o governo argcntino as suas qucixns, em que es9C chefe (lovéra tcr 
proccdido do mcsuio modo que os chefos navacs das duas piimciras nacócs niarilimas, a Franca c a 
lnglalcrra! 

ü proccdimcnlo dosEsiados-l'nidos quc o Sr. Guido cila, podia scr dictado por consideragócs poli- 
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«icas quc n3o sc dcsscm n rcspoilo do Drosil, Cada uin pódc renuncinr no sou dircilo scm quo csso re- 
nuncin obripuo n lcrceiro. 

Accrosccnta o Sr. Guido quo o Sr. Snlurnino tlc Sourn o Olivoira, qunndo exorcin o cnrgo do ministro 
(ios m’gocios o9lr«ngciros, Irntñrn com o mosmo Sr. Guido dcsto qucstño, mostrando-so dccidido a 
convir hn solucjfto rnclnmndn ptdo govcrno orgenlino, isto é, a dosnpprovar cntogoricamcnto o prOccdi- 
uiunlo ilo coinmnndantc dns for^as navncs brnsilciras, como apnrtodo dns vistos dó governó doBrasil c 
como ofl’cnsivo dn soberanin da (’.onfotlernQño c dc sous dircilos do potcncia bcUigernnlo. 

Dn mnneirn por quo so cxprimo oSr. Guido, edo nfio havcr o abaixo assignndo encontrado vosligios 
deseincllintilt'H dcclnrngóos no secrctnria n scu cnrgo, coucltto cllo que csso ncgocio foi tratodo em con- 
fercncín vcrbnl. 0 abnixo ossignaclo cstá muito longe do pór om duvida ns asser<;ócs do Sr. Guido, mas 
l’az ó mcmoria do Sr. Snturnino a justiga dc crdr quo clio cstnrin disposto a fnzcr tao cxtraordinaria con- 
oessño cm compc»9n<pio do oulras, e por transncQño. 

Demais o Sr. Guidu sabc qual óo valor que cm diplomncia lcm 09 actos passados cm confcrcncias 
vorbaes, quonüo süo reduzidas a protocolos, os quaes paralercm caraclcr oflicial devcm scr revcstidos 
dc assignalura. 

A questñu dos passaporles conccdidos ao gcncral Rivcra aclia-sc cxlcnsamcnle discutida nas nolas 
que 09 anleccssores do nbaixo assignado, o Sr. Limpo de Abrcu c 0 Sr. baráo de Cayrú, dirigirüo ao Sr. 
Guido cm data dc 11 de Abril c28 de Dczcmbro dc 18üG, rcspundcndo ao proteslo do mesmo Sr. Guido 
contra n conccssáo dosditos passaportcs. 

0 governo impcriai demonstrou a jusliga do scu acto, fttndando-se nosseguintcs prlncipios: 

1. ° Quc o governo nrgenlitto nao tinbu direito algum, na auscncia de cstipulaQdcs cspcciaes, para 
cxigir a relcn<;üo de individuos que achando-se no territorio brasileiro sob a salva-guarda da fé publica, 
quizessem sabir inoffensivamcnte do mcsmo lerrilorio, unicamentc pclo motivo de nüo convir a sua 
sabida á Cunfedcra^üo Argcnlina. 

2. * Que conformc ús ínaximas do dircito das gentcs, e á pralica observada pelas nagócs cultas, as 
obrigacües imposlas ao governo de um paiz nculro para com os cmigrados de outro belligerantc, redu- 
ziüo-se ao eutprego dns mcdidas absululamenlc indispensaveis, para que os emigrodos cntrem 
tranquiilos e innil’ensivos no tcrritorio neutro, nellese conservein tranquillos c inoffcnsivos, c delle 
saiáo pela mesma fórma. 

3. * Quc erüo estes os iiuiites quc o dircito publico universal e a pralica das na^óes cultas assignala- 
vüo á jurisdicgüo do govcrno de um paiz nculro, para cora os rcfugiados que nelle procuraváo asyio, 
c quc portanlo, reler os eraigrados no paiz neutro contra sua vontade, scria transpór esles limites e 
converter a neulralidade no exercicio de itm direito belligerante, visto que nesse caso os emigrados 
flcariüo como prisionciros no paiz neulro, c o dircito de l’azer prisioneiros é ura direilo belligorante. 

¿l.° Que o gcnerai llivera embarcára dcsta curte para Montevidéo no dia 9 de tnargo dc 18^6, a bordo 
do brigue hespanhol Fomcnto, por uuia maneira tranquilla e inoffensiva, isto é, scm armas e sem 
sequilo. 

0 govcrno imperial podla e póde cmbaro<;ar a sahida do gencral Divera por raotivos de seguranca e 
conveniencia propria , mas nüo póde descobrir fundamenlos solidos,e conformes ao dircito das gentes, 
pelos quaes o governo argentino o possa conslituir carccreiro obrigado destes ou daquelles individuos, 
quando assitn Ihc convenha. 

Os principios acima expostos scriüo applicaveis ú queslao do gcneral Paz, se ogovcrno impcrial nüo 
tivesse julgado convenicntc negar-lhe passaportc, para transilar por uma provincia do imperio, e sc por 
isso nüo se houvcsse cllc evadido. As notas ds'17 dc julho e 17 dc novembro de 1845 oxplicárüo tüo 
satisfacloriaincnle eslc faclo que 0 abaixo assignado a cllns se rcporta. 

0 que é cm verdado notavel 6 quo ao passo que 0 governo argenlino so. rccusa a terminar por uma 
maneira honrosa os difl’cren<;as inl'undadas levantadas entre clle co doimpcrio, exijacomo nm devcr 
que csle poslergue os seus devnres de neutro para favorecer as suas vistas! 

Desejoso de ciiegur a uin accordo 0 govcrno imperial deo claras e positivas cxplica^óes sobre a fuga 
do gencral Paz. Com ellas nüo se contenlou 0 governo argentino. 0 antccessor do abaixo nssignado cm 
sua nota de 25 de jullio proxiino passado^eflcrecco-sc a esclarccer csse facto, mandando procedcr a 
novas invcstiga^ües, e era cssn um mcio dccoroso para 0 governo argentino de terminar scmelbanlc 
qucstao; iuas 0 Sr. Guido em sua nota o póz inteiramcnte dc parto, nem toca nelle 0 estabelccc que 
0 governo impcrial rccusa uma salislagüu que ucnbum direito oobriga a dar, c quc 0 scu proccdimcnto 
equivalc a uma desattcngáo ás rcclamagócs tlo governo argcntino. 

0 5.° ponto de que trata u nola do Sr. Guido dc 6 dc dezembro proximo passado cm refcrencia a 
do Sr. Viscondc de Olinda dc 25 de Julho , é o rcconhecimento da independcncia do Paroguay. 

As notas dc 29 dc Julho do 18ó5, e 12 dc Abril de 18ft7, dcmonstrárüo cxuborantementc a jusli^a e 
direito com que ncsso assumpto proccdco 0 govcrno imperial. 

O abaixo assignado, csperando quc o governo argentino reconsidere as razóes ali pondcradas, julgo 
inutil rcproduzil-ns aqui, c limitar-sc-ba a mui brcves obscrva^ócs, cna sustcnta^ao da nola de scu 
anloccssor de 25 dc Julho proximo passndo. 

0 Brasil, como já foi dcraonstrado, havia ba muito reconhccido a indepcndcncia doParaguay , e a 
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rcnclifño dossc ocU» cin 18?i/| snio podia imporlar uma ollonsa á Confodoraoáo Argonlina, cujo govcrnn 
nunca fo¡ oxplieilo u csso rcspoiU», Ü simplcs rcconlmcimonlo tlo Hrasil nfio projudicava por si só 
íjuacsqnor qucslócs pomlonlcs cnlro a Gonfedcra^ño c o Pnrngnny. 

Toxus foi rcconliccido indopcndonlo polos govornos tla Frnncn o da Inglnlnrrn , com os quacs celobrou 
tralados, o cssas polcncias nüo so julgárüo obrigadas a sustental-a sómcnlc por cssc rcconliccimcnto, 
quando os Eslados-L'nitlos absorvórao nquclla nacionalidatle. 

Quando a Fran^a rcconliccco a intlcptMidcncia dos Estndos-Unidos, ecelcbrou com ollcs trntados tle 
commcrcio c tlc allianga dcfensiva, em 0 tk» Fovereiro tlo 1778, dcclarou á córlc dc Londres que o 
seu procodiincnlo era fundudu no faclo inconloslavcl dc tjuc os Amcricanos eslaváo na publica jiossc 
da sua indcpendcncia, c sobre o principio igualmcnlo inconleslavel tla Ici clas naQóes, dn quo esle 
laclo era suflicicnlo |iara juslilicar o llei eni formar .njin'llos conlractos, scm examinar a legalidatle 
daquclla indcpendencia. Que baslava quc o governo brilannico livessc cessado tlc tralar os colonoa 
rcvollados como rcbcldes. Que nfio pertoncia á Franca tlisculir as questóes, asaber: so os Kstados 
Unidos linhfio ou nfio o dircilo dc abjurar n sobcrania tla Inglalcrra, ou sc a posse tla sun inde|>cndencia 
era ou náo lcgal. Qoe nem alci das nacües, ncin os trnlados, nein a moral, nem a poliüca impuobáo 
;»o l\c¡ tlc Frnnca a obrigar.áo dc constiluir-se o guurda da lidelidade dos subdilos Inglc/.cs no seu 
sobcrano. Que era baslanlc para a juslilicacáo de S. .Magcslatle cjuc us colonias fonnando pelo numcro 
do scus habilanlcs c exlcnsüo dc lcrrilorio uma nacíio consideraveJ, livessem oslabelecido a sua 
indepcndoncia, náo jior uma siinplcs declaracáo snlcmnc, mas tambom dc faclo, c quo a livesscm 
ínanlido conlra os esforcos da inái-palria. Que semlo livrc a S. Magcslnde o consideral-as como uma 
nacáo indcpendenlc , ou como subditos da Grá-Hielanha, tinlia cscolliido a primeira alicrnativa, por- 
quc a sua soguranca , os inleresscs de seu povo, c sobrc ludo os projeclos secrelos da eórle de Londrcs, 
lhe impunliáo isso coino uma obrigacáo iinpcriosa. 

Süo esses os sáos c vcrdadciros principios do tlirciio das genlcs, quc rcgulaváo o procedimcnlo do 
govcrno impcrial, quc nfio pódc scr accusado de l’avorecer sejiaru^óes illegitimas. 0 abaixo assignado 
náo póde crór quc o Sr. Guido vcja nas ra/.ócs qucncaba de expór , e no procedimento da Franca que 
ucabade cilar.um passo lendcnlca favorcccr uina scparagáo illegilima dos Eslados-Unidos, da lnglalcrra. 

K as ruzócs quc o abaixo assignado acaba de recopilar revcslcm inaior forca na hypolhcsc cjue 
nos occupa. 

A Inglalerra alé enlño uunca linlia pralicado aclo algmn pelo qual rcconhcccsse a indcpendcncia 
de suas antigas coionins. 

Náo assim n Confcdcraeáo Argenlina, corno foi dcmonslrado nas nolas acima citadas. 

A Inglalerra j>or meio tle uma gueri a crucnla e prolongatla cmprcgou todos os csl'orcos para repól-as 
dcbaixo do jugo colonial. 

0 govcrno argentino alc o anno dc 18á3 (c nem mesmo dcpois) nunca fcz a gucrra ao Pornguay para 
incorporal-o á Confcdcraijáo, c islo por um espaco tlc 30 annos. 

Pclo contrario lcndo o prcsidcntc da Republica do Paroguay communicado ao govcrno argenlino ein 
28 dc Dczcmbro du lSá‘2 a rcuniáo dc um congrcsso cxlraordinario, e a declaracño solcninc, por ellc 
rcpctida, da sua indcpcndcncia, o governo argenlino respondeo cm uina nola datada de2(> dc Abril dc 
18á3, dirigida ao lix." 30 governo do Paraguny, uos lcrnios os mnis amigavcis, quc aquella indcpcndcncia 
offerccia gravissimos inconvcnicnles, mas que jámais as arinas da Confcdera^áo perlurbariáo a paz e 
a Iranquillidade do povo paraguuyo. 

A nomcacáo dc consules e agcntes diplomalicos brasileiros para o Paroguay cm 182A, em 182(5, 
em 18A1 e cm 18á2, foi sabida pelo govcrno nrgentino, quc cntáo náo oppóz ns razóes, nom mani- 
l'eslou as prclencóes que liojc aprcseula. 

Coni que ilireito prclentle o governo argenlino quc o lirasil permancca incominunicavel coin o 
Paraguay , coin o cjual tem intcrcsscs a tratar , alé que cslc sc rcsolva por si incsino , a rnsgar a 
dcclaracáo solcmnc da sua indcpcndcncia c a incorporar-se á Coni'eilcracüo Argentina? Scmclhante 
prclengfio é a inais insolita , cxtraordinaria c inloleravel que sc pódc imaginar. 

Náo ha porlanlo no rcconhecimcnto da Ucpublica doParaguay pelo Brasil inlervencáo cm cjucstócs 
argcntinas, porquc o Paraguay náo cra argcnlino; náo ha csliinulo ú dissolucáo da Confederaráo, 
porque o Paraguay náo fazia parle dclla. 

0 rcconhccimenlo tla inlilulada Piepublica dc Piralinim por uma polencia eslrangcira cstaria em 
caso inlciraincnlc divcrso. 

U abaixo assignado julga dcvcr rccordar aqui ao Sr. Guido quc na lola ijue o govcrno impcriai 
tnvo Je suslcnlar duranlc essa rcbelliüo, o govcrno da Confcderacáo Argeutina nunca su quiz prcslar, 
|>or muilos annos, a oulra politira quc náo fossc a de uma slriela neulralidudc, proccdtmcnlo qu« 
durou alé que Fruclo Rivéra sc alliou aos rcbcldcs. 

A circurnslancia dc hnvor o Paraguay ullimaincnlc invudido o lcrritnrin de Gorrienlcs em nuda allera 
o dircilo coin quc o Rrasil rcconliceco a sua independencia. \i iitua qiicslfto poslcrior e de lorritorio 
enlrc os dons pai/.es, na qual o gnverno impcrial sc dcclarou neulro, e quc náo Ihc comj>ele dcr.idir. 

A relirada do reconbecimcnto da indcpcndcncia do Parnguay scria iim acio conlrorio á dignidade e 
intercsscs do Brasil, c pnr isso o govcrno imjierial o suslenta, e sustenlaiá. 
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A exíclitlio c c juslign dns refürcncias do govorno impcrinl nos devcros c nhrigaQÓcs (juo dcriva 
da convoncfio do 27 do Agosto do 1828, lem sido por vcr.es domonslrndns. Nfio ó euto o lugnr du 
disculil-ns novamenlc, mnito pi'incipiilmenlo scndo csto ponto um incro incidenle da nolu do Sr. Guido 
quc o nfio descnvolvo. 

DÍ 7 . o Sr. Guido quc, npoznr do haver sido alacada n indcpcmiencia dc Montcvidóo pela intcrveh^no■ 
armada da Inglatorra o daFranQQ, o governo iinperinl náo sc decidiu n dofendól-n, c quc pelo cuntrario 
us scus nctos, contra ob quoos rcclamou « protcstou o governo argcnlino, ó'ITcndórao o principib, o 
diroito o intcrcssos da indopcndcncia da Rcpubiica üricntal. 

Ü Sr. Guido esqucco novamcnloquu o govcrnu argentino, em nolas datadás dc8 de Agoslo dei830, 
27 dc Selcmbro, J3 dc Outubro, 2ü de Novcmbro de J838 c oulras, negou conslantciuonlc ao brañl 
u dircito do inlcrvir nas disscnQóes inteslinas do Eslado Orienlal, cinuilo menos do impedir quc outros 
governos intcrviessem. Mas ontfio tralnva-sc da invosao do Eslado Oricnlal por um oxcrcilo argcnlino. 
Nfio convinha no governo da (’.onfoderaQüo que o Brasil luinasse parte nesses negocius. A cunvcncao 
de paz de 27 di? Agoslo dc 1828 nfio dava cnlfio direilo alguin ao IJrasil. 

Sobrcveio a ínlorveiiQño da Franca c da Inglalerra, e cnlfio o guverno argcntino exigio, em eumpri- 
mcnlo da mesma convencfio, que o Brasil se declarc conlra os inlervenlores. Convinha enlüo á 
ConfederoQfio que o Brasil a auxiliossc. Ncsse caso cstava em vigur a convcnQfio e iinpunha ao Brasil 
a obrigaQfio de inlcrvir. 

A converiQfio nfio conferia dircitos ao Brasil, sómcnlc Ihc impunha obrigacóes, que deveria cumprir 
como c quando conviesse ao governo argentino. 

0 governo imperial nfio o entendeu assim. Nfio acccdco á cxigcncia do govcrno argunlino por nao 
sc considcrar a isso obrigado; nfio oíTendco o direilu do governo algum; apenas poderia ser notado 
tle nfio exercer o que Ihe compclc, cm razao de amcricano, visinho c amigo. 0 nfio excrcicio daquclle 
dircilo sómcnle podia scr aprcciado pclo mesmo govcrno do Brasil, por pcrtcnccr á classc daquclles 
tjue as nacócs lazcm valer, quando, no scu conceito, o reclamfio ajuslica, o bem da humanidadc 
u as razóes de cslado. Ncm julgou enlfio a independencia da Republica Oricntal do liruguay em mais 
pcrigo do que cm 1838. 

Que o nfio exercicio dessc direito nfio prcjudicou a independcncia da Republica Oriental acaba de 
moslrnl-o o Iratado concluido pclo governo argenlino com Mr. Soulhcrn. 

A celebracfio do Iralado dclinitivo de paz, ofiancada ba 22 annos pela citada convcncao prcliminar dc 
27 de Agoslo dc 1828. lería corlado lodas essas e oulras qucslóes; assignalado com precisfio e clareza a 
posicfto, dircitos c dcveres dos conlraclantcs, c evilado inuilas causas de desavenca. 

0 govcrno impcrial cmprcgou semprc as maiores diíigcncias para que elle fossc celebrado. 0 governo 
argcnlino foi rmiilas vezes sollicitado para isso. Ora uma discordia civil de mais de 13 annos, umlongo 
u injuslo bloqucio dc uma nacfio mariliina europca; a gucrra provocada por Fructuoso Rivcra, forQavfio 
o governo argentino a conccnlrar todos os seus cuidados para salvar a cxistencia daRcpubüca (nota de 
21 deFevcreiro dc 18Z|3). Ora os confliclos de uma iiilervcncfio européa quc absorvia lodos os seus des- 
vclos nfio Ihc pcrinillifio meditar sobre ncgocio algum dc mcnor urgcncia e cumprir csse coinpromisso 
(nola de 19 de Agosto de ±8Í|0). 

Ora. como na nola a quc o abaixo assignado responde, o governo argentino oppóe ao cnmprimenlo 
daquelle compromisso o nfio enlender o govcrno imperial, como ellc cntende, a convcnr.fio preliminar de 
27 dc Agoslo, isto c, oppóe aqucllcs mcsmos enibaracos quc o tralado definitivo leria dc rcmovcr, ex- 
plicando as duvidas quc os produ/.cm; exipe n romprov:>rfio dc uina ami/.ade perfeila para com a Con- 
lederarfio, coin rcspeito aos seus direilos de subcrauia e imlependcncia, islo ó, quc o govcrno iinperial 
ceda a lodas as suas cxignncías, qUe Ibc dé salisfacñes por lodos os aggravos qtu? clla imngina, como sc 
■>s tralados sómenle dcvcsscm scr celebrndos quandonfioha cliflerencas cnlrc as polencias que os cclc- 
brfio, e anles nfio livessem por fnn remover as causas dessas difl'crenQas, cvitar, corlar ou tcrminar lulas 
seinpre prejudiciacs á buinanidadu c ao bem das nacóes! 

0 abaixo assignado ignora quaessáo as oulras recIamaQóes do governo argenlino a quc o Sr. Guido 
allude no final da sua nola, c espcra quc o mcsmo Sr. Guido lcrá a bondadc de cspccilical-as. 

l'ortanto o ubaixo assignado espera que, reconsidcrados os assuinplosdcque trata a nola dcscu ante- 
ccssor dc25 de Jullio proximo passado, o governo argenlino se havcrá por snlisfcilo cotn as solucócs 
tjuc clla conlém, c que sao ;is que o Brasil póde d.tr sein olíensa da juslica e sem qucbra dos scus di- 
reitos c dignidadc, 

0 abaixo assignado prevalece-st? d?sla opporlunidadc jjara rcilcrar ao Sr. Guido as exprcssOcs de sua 
pcrfeita eslima cdislincta considorpráo. 

Pxuliko Jos¿ SüAneS l)£ Soi'ZA. 


Q liií'• 5 €3U.~. 



Correspondencia sobre a intima^áo feita a D. José 
Thomaz Moreno, residente na Uruguayana, 
para sahir do territorio brasileiro. 


Noia N.' 5U. 


LegaQüo Argcnlina. Viva a Confcdcracáo Argcnlina 1 

Rio de Janciro, 26 dc Dczcmbro de 1849. — Anno UO da Libcrdade, da Indepcndcncia c 20 da 

Confcdcraciio Argenlina. 

111,e Ex. m0 Sr. Paulino Josó Soares dc Souza, do conselho dc S. M. o Imperador, ministro c 
secrclario de eslado dos ncgocios cstrangciros, dcc., &c., &c. 

S. Ex. o Sr. govcrnador e capiláo gcncral da provincia dc Entre-Iüos, gcneral D. Justo José dc 
Urquiza, participou ao Ex,“° Sr. govcrnador c capitáo-general da provincia dc Eucnos-Ayres, gcneral 
D. Joáo Manocl de Rosas, cncarrcgado das relaQóes cxleriorcs da Confederagáo Argcnlina, ter sabido 
de um modo positivo que se intimára ha mczes ao cidadáo fcderal D. José Thomaz Morcno, rosidenle 
na Uruguayana, por ordem das auloridadcs daquello lugar, para que sahissc dali no preciso eperemp- 
torio termo dc cinco dias, unicaraenlc por scr addicto á pessoa de S. Ex. o Sr. general Rosas, e amigo 
parlicular do mcncionado chcfe superior de Entre-Rios. 

0 govcrno argcntino ordcna , cm consequcncia disto, ao ahaixo assignado que fa$a saber ao dc S. M.I. 
cste novo laclo, quc, conhrmando essc cspirito de bcnevolcncia cm muitas das autoridadcs das fron- 
lciras para com a causa das Republicas visinhas c para com scus illustrcs clicfes, conlrasta singnlar- 
mcnte com a illimilada proteccüo c tolcrancia para com os iniinigos publicos nsylados no tcrritoiio 
do Rio Grande. 

0 abaixo assignado cspcra que S. Ex. o Sr. ministro dc relacóes cxlcriorcs, consullando as infor- 
macúcs quc lcnha ácerca das causns da violcncia feila á pcssoa dc Morcno, violcncia quc por sua 
racsma origcm ofTendc a dignidadc nacional, c aparta-se dos dcvercs dc uma nacáo amiga c neiitra, 
possa julgar do quc cxija da parlc do govcrno de S. M. a juslica intcrnncional, ernquanto quc o abaixo 
assignado tcrá a honra dc minislrar ao Sr. minislro novos tcstcmunhos quc cspcra de scu govcrno., 
provando náo scr o caso do Morcno o unico quc rcvcla a disposicáo hostil que infclizinentc descobrem 
outros aclos dc funccionarios publicos na roesma fronteira. 

Deus guarde a V. Ex. muitos annos. 

— TnonAZ Guido. 


Nota N. a 55. 


N.* á. — Rio de Janciro. — Ministcrio dos ncgocios cstrangciros em 6 dc Janciro de Í850. 

0 abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Impcrador, ministro c sccretario d’estado dos ncgocios 
esliangciros, rcccbcu a nota quc cm dala de 26 dc Dezcmbro proximo passado lhc dirigiu o Sr. D. 
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ThomnjGmdo, cmindo cxlrnorijinnrin oministro plonipqtcnciario da Confeiloríi;üo Argonlina, rolalivn 
ú intimo?So foito n D. .losi Tliomn/. Morcno, residonto nn Urugunynnn, pnrn snhir do lcrritorio broci- 
leiro no lcrmo 'pcroinplorio do cinco dios, unicnmcnto, como diz o Sr. Guido.nor ser nddiclo ú 
pesson do S. Ex. o Sr. gcnernl Uo/ns, o nmigo pnrliculnr do cliofo supcrior do Entro-Rios, 

0 nbsixo nssignndo jolgn dcsnecosSario lembrnr no'Sr. Guidó que o governs jmperiil tera.o mqucs'» 
tionnvcl direilo dc futor snliir do tcrritorio do Impcrio, ou dopnrto dollo, aquojlos ostfongoirps cuja 
rcsidcncin jnlgaahi iricónfenionlc e porigoso. 0 8r. Gúido ttm por tíñtns ve/cs iollátsido o uso dessc 
dircito contra cinigrodos Oricntops, qup ntio hn do scr cllo, por porto, qupnv o hg do pór cm dnvidn. 

Coino govcrno livre etolernnte, c demnisneutro nns questbos do Rií da Trats, o govcrno impcrin), 
qunndo trata de oxcrcor esso dircito, nño csmorilhn so os individuos que otlo vni fcrir, sño afTcicoados ou 
dcsafleipoados, nmigos ou inimigos, dos divcrsos governos o clicfcs do Rio da Prntn nn lutn nctual. Nño 
olhn aos scnlimcntos c cogitapñcs, mas aos faclos c procedimcnto do individuo, cm relnpño ao pai/ cm 
que rcsidc. E por isso o nbaixo nssignado repcllc scm mais commcntarios as scguintcs palavras, quc 
nño cspcravn enconlrar nn nota do Sr. Gitido • unicamcntc por scr addicto á pcsson do Sr. gcncral Ro/as, 
c amigo particular do chefo supcrior dc Enlre-Rios. • 

Tendo chcgado no conliccimcnto do governo Impcrial rcprcscnlapócs ofliciaes das quaes constava que 
D. Thomaz Morcno, pclas suas intrigas, subornos e amcapas, cra a causa principal da fcrmentapño que 
cntño cxislia nns animos da emigrnpño, na provincia de S. Pcdro do Sul, ordcnou o mcsmo governo ao 
respcctivo prcsidcntc, por aviso dc 2.1 dc Fevcreiro dc 18.18, que, scndo isto exacto, fizcsse intimar o 
rcfccido Morcno para saliir do lcrritorio brasilciro. 

0 prcsidenlc da provincia dc S. Pcdro do Sul assim o fez c participou quc o mencionado Morcno 
sabira cm 14 de Abril do dito nnno da villa de Uruguayana pnra o povo da Restauraqño no tcrritorio 
dc Corricntes. 

Dcssa data(14 dc Abril de 1848) alé a que tra/ a nota do Sr. Guido.a quc o abaiio assignado tem a 
honra de rcspondcr, liño decorrido perto de dous annos, durantc os quaes aLegacño Argentina nenhuma 
rcclamaqño fe/ sobrc aquclla medida, quc agora qualiflca por um modo tño cxlraordinario, e oflcnsivo 
dos direitos que cada naqño tcm dentro do scu territorio. 

0 abaixo assignado cré que o Sr. Guido reconsidcrando a medida contra a qual assim se pronuncia, 
ú vista dos esclarecimentos que o abaixo assignado acaba dc dar, vcrá nella, cm lugar dcuma violcncia, 
o legitimo c indispensavel exercicio de um direito, que tem por vczes aproveitado, e ka dc.aproveitar 
aioda para a rcmoqñc do individuos quc macbinem para fazer siblr o Brasil da posicáo neutral quc 
adoptou. 

0 abaixo assignado prevalece-se da occasiño para reiterar ao Sr. Gnido as expressóes de sua perfeita 
esliina e distincta considcracño. 

Paulixo José Soabes de Sovza. 


m 



Correspondencia sobre a projectada expedi^áo do 
general D. Joáo José Flores contra a Republica 
do Equador e outras do Pacifico. 


Nota N.* 5G. 


Lcga^áo Argcnlina. — Viva a Confedcracáo Argcnlina! 

Fúo dc Janciro, 1U dc Abril de 1847. Anno 38 da Libcrdadc, 32 da Indcpcndcncia, 
c 18 da Confcderacao Argcnlina. &c., &c., &c. 

Ao 111. n# c Ex.“ # Sr. baráo dc Cayrú, do consclbo dc S. M. o Impcrador, ministro c sccretario 
d’cslado dos ncgocios eslrangciros. 

Os pcriodicos curopcos e amcricanos devem liaver instruido no govcrno dc S. M. Imperinl, no caso 
de já náo o tcrem parlicipado suas lega<;ücs nas corles dc Madrid, Londres e Paris, dc cstar-se prepa- 
rando uma cxpcdigáo dc gucrra lanto cm Hcspanha como na Grá-Brclonha c lrlanda, contra uma ou 
mais das Rcpublicas do Conlincnle , pclo gcnernl Joáo José Flores , deposlo da presidcncia «o 
Equador, c relirado na Europa, residenlc cm Madrid. 

Tambcm sc sabe com aulhcnlicidadc quc Flores conscgtiio rcunir grande numero de olTiciaes c tropa, 
a m6r parlc llespanliócs c Irlandczcs, e que contava com alguns vaporcs annados cm gnerra c grandcs 
vasos de transporlc, afim dc passar-sc para o Paciíico pclo lüslrcilo dc Magalliáes ein alüludc lioslil. 
Ignora-sc sómenlc dc que Micsouro saliíráo os cnormcs fundos despcndidos por Florcs, c ncm sc 
corihccein com cxaclidáo quaes as suas vistas posilivas, sc cbogasse a rcalisar-sc scti criminoso projeclo. 

Náo lia comludo duvida sobrc a coinplcla insuílicicncia dos mcios e credilo pcssoal do cmprczario 
para organisor c suslenlar um armamcnlo naval destinado a tuna dilatada viagoin, o cxposlo a corrcr 
lodos os azares dc uma avcnltira chcia dc dilliculdadcs. Esta circuinslancia deixa comludo cm inystc- 
riosa obscuridade a origcm c apoio de láo criminosa lenlaliva; c cumo a cspcranca de rcoollicr des- 
pojos na America dcve lcr animado a ainbicáo de avcnlurciros scm moral c scm palria , dispostos a 
cnriqueccr á custa dos povos, c por isso mcsmo urgente lomar piccaur.ócs coulra as prcten^ücs da 
cobiga c da fomc. 

0 govcrno do Chilc, informadn dc láo cnonnc allcntado, julgoti dcvcr inslruir ao govcrno argcnüno 
do convile qtic dirigio ao dc S. M. o Impcrador, com dnla de 5 flc Fcvcrciro , por inlcrmcdio dc scu 
consul ncslu córlc, cncarrcgado dc fazcr clicgar ao Ex."' w Sr. ministro dos nogocios cslrangciros a nota 
inclusa por copia, solicilondo a coopcracáo do Brasil conlra a ncfanda lcnlaliva dcFloros, c o govcrno 
argcnlino, lcndo adhcrido sein rcslricyáo ao nobre convilc do daqtidla lkpuhlica, solicitn ígtialmcnlo 
do dc S. M. ordcns oíTiciacs e tcrmínanlcs para qtic cm qtialqucr porlo do iinpcrio, aonde cliegarcm os 
cxpedicionarios, sc dclcnliao c cnihargucm as cnibnrcnfücs, tralnndo-sc com o rigor da lc¡ publica aos 
quc, dcslituidos dc toda a garanlia lcgal, coinpocm a oxpcdnjuo, scm se nclinrciu acobcrlados por 
qualquer bandcira rcconbccida, c notoriaincnlc alislados para a usurpa$io c o roubo. 

0 govcrno da Confcderacáo conlia cm quc o dc S. M. náo rccusnrá dar com csla mcdida uma prova 
manifcsla dc sua nmizadc pdas Rcpublicas d'Amcricn do Sul, c cspcra qne para dccidir-so bnslarú 
fixar sua alla allcngáonos riscosda scguran^a commum, inscparavcis do bom cxilo daquella cmprezn, 
ncm pódc occullar-sc ao govcrno do Brosil quc se o cscarmenlo dos aulorcs c compliccs da cxpedi<;áo 
póde scrvir dc cxcmplo a lanlos oulros quc quizcrcm segoi-los, a mcnor tolerancia cm permitlir scu 
descnvolvimcnlo amca^aria o dcslino luluro dc lodus osgovcrnos amcricanos, scin cxccp^áodos doininios 
dc S. M. Impcrial. 

0 iniinigo quc amca^a as Rcpublicas Amcricanas dcixará dc scr perigoso quando fór conlido cm 
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RCiis pvimoiros pnssos, o o gnlíinclo dc S. M. n»o pódo dcixnr dc convir cm qno lodo o govcrno lcin 
tliroilo do cnstignr n um camlillio, quo, scm o cnrncter do belligeronlo, o scm nonhumn dns prcrogn- 
tivns conccdidns poln lei pubüca nos cslados sobcrnnos o iqdcpcndcnlcs pnra alcnngnr juslign pclas 
ariuas, nssmnc o cnrnclcr do chcfo do hondidos, ^ 

Püroutrn pnrto n itnpunidodo do tcntntiva do Florcs cxcitnria outros cnractcros tuvbulcnlos, de quo 
nbundn n Kuropn. n criminosns espcculn0es oni prcjuizo do soccgo o dn forlunn dos novos éstadós'; e 
o govcrno imperiol nüo doixoró do rcconhccor o imporloncin do pór a Amorica Mcridionpl a cobcrto, 
coin uina resÍHlcncia uniformo o vigorosa ao enunciado plano. * ’*■’ 

Mcnhuin sncrificio, ncnhuma dcspcza cousnrin ao governo impcrial a coopcragño quc se rcclaina; 
Ttcnhum dc seus inlcresscs scria coinpromcllido, ncm ó licito duvidnr dc quc a illuslrn^ao do govorno 
hrasilcir» cornprchcndcrá a convcnicncia c ncccssidado do oppór-sc a que cm qualquer ponlo do 
Brasil cncoiiC^jg) apoio seniclhnnlcs ngiladorcs. 

0 govcrno nrgcnlino, honrondo ao a’jaixo assignado, cnvindo cxlraordinario c rainistro plenipo- 
lenciario da Confcdoragáo Argcnlina, com o cncargo dc passar a S. lix. o Sr. rainislro dos ucgocios 
cstrangciros a prescnlc nota, manda-llio dcclarar da mancira a niais cxplicila quc o da Confcdcra<;5o 
ndopta e faz sua a jusla solicitudc do governo do Chile, c identifica scus principios, scus scnlimentos 
c seus csfor?os neslc nssumpto com os do govcrno daquella Rcpublica para obler do de S. M. o Impe- 
rador do Brasil sua fraternai acquiescencia á mcdida quc dcllc se pretende, a favor da causa commuin 
dos estados amcricanos, c cin confonnidadc com o direito das nacócs. 

Deus guarde a V. lix. muitos annos. Tnou&z Guido. 


Documcnto a quc sc referc a nota supra. 

Sanliago 5 de Fevcrciro dc 18A7. 

Ex. ro0 Sr. Os periodicos curopcus lerüo instruido a V. Ex. dc um allentado escandaloso que se 
forjava principalmenlc cm Ilespanha c na Grá-Bretanha e Irlanda contra uma ou inais republicas 
desle conlincnlc. 0 general Joáo José Flores, dcposlo da prcsidencia do Equador, schavia relirado 
para a Europa c fixado sua rcsidcncia cm Madrid, ondc concebeu o projccto de lcvantar um armamcnlo 
de hoinens c uavios de guerra com o fim ostensivo dc recuperar o podcr supremo na rcpublica 
Equatoriana. Sabcmos quc conseguio reunir uin numero considcravel dc ofiiciacs e tropa, a ínaior 
parle llespanhóes e Irlandezes, c auc lem tambcin á sua disposigáo alguns vaporcs e vasos de véla dc 
grande porlc armados om gucrra; lodos coin o fim, segundo o thcor unanimc das noticias quc 
•teinos rcccbido até ngora, de dirigir-se ao Pacifico pclo eslreilo dc Magalhaes; 

Quaes sejáo as verdadciras \istos do cx-presidcnte Flores, c cotno lcm pndido alcamjar as enormcs 
sonunas quu dislribuc coin profusáo cntre os olliciacs c tropa, c lcm cmprcgado na compra dos 
vasos de guerra e tronsporlcs, c dos niais elemcnlos ncccssnrios para láogrande navega^áo c para 
o confiiclo com os povos quc se propñe invadir, sáo mysterios quc até hojc pcrinancccni envollos 
cm obscuridadc, scndo sómcnlc indubilavcl quc scus recursos pessoaes náo lem podido procurar-lhc 
ncm a mais pequcna parlc dos fundos e crcdito indispcnsaveis, c quc a csperanca dos despojos 
dcsles poyos, quc sc figura como prcsa facil, cnlra grandemenle no calculo dos parlidariosc factorcs 
desla malvada cmpreza, abracada com anciedadc por uma mullidáo de avcnturciros csfomcados, a 
escoria de lodas as rcvolucóes curopcas. 

0 govcrno dc S. M. Impcrial pcrcchcrá logo á primcira visla a scrie de malcs e calamidadcs quc, sc 
csla tcnlativa livcsso cITcilo, recahiriáo sohrc os povos da America do Sul, convertcndo lodo esle 
conlincnte cm um thuatro horrivel dc gucrras iutcslinacs, conlusáo c rapina. Náo hoveriáo proscriplos 
quc nfio cnnlasscm com os recursos de Flores, c abrir-sc-hia uma pcrspecliva immcnsa dc licencio- 
sidade e roubo para os individuos desconlenles c caraclcres perigosos, de quc abundáo as sociedadcs 
europcas, como dc lncro c ibrluna para os cspeculodorcs immoracs. 

A cxpcdigáo dc Fiores, sc livcssc succcsso, scguir-sc-hiño oulras muilas quc collocarifio a todos os 
govcrnos da Amcrica Mcridional cin estado pcrpuluo dc ¡nqnictagüo e suslo, c os dominios mesmósdc 
JS. M. I. parlicipariáo da lalla gcral de suguramja. 

Parecc pois quc c iulcrcssc communi, e mn alrcvo a dizel-o, o devor dc todos os governos da America 
do Sul, oppór uma rigorosa. e J>em rcgulada rcsistcncia á tentativa dc Flores-, dando com islo uma 
licño dc cscarmcnlo aos quc prclcnd* rem imila-lo. Couipcnulrado (lcstas considcra^ócs o govemo do 
Chilc mc ordonou dc dirigir-me ao dc S. M. o Impcrador do Brasil, solicilando sua coopera<;áo 
para a dofcza das rcpublicns <la Amcrica do Sul conlra um inimigo perigoso, sc fór palrocinado 
pcla tolcrancia dos governos, porúm insignificanlc c dcbil sc lodos ellcs se convenccrcm da magui- 
tudc dos inlcrcsscs compromctlidos, c obrarera cm conscqucncia. 0 gcncral .Flores náo c um 
bciiigoranlo Jcgilimo; náo púdc invocar om seu favor ncnhum dos dircilos qüe a lci intcrnacionai 
conccde a qualqucr cslado para oblcr jusli^a pclas armas. E um caudilho do bandidos, ao qual todo 
« govcrno so acba aulorisndo para prendcr c casligar. 
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Noste ea.io, o icndo prov.'ivcl qnc n cxpodigño clioguo a nlgum dos porloj do imporio do S. M., mcu 
governo, cin scu proprio nomo o das ontrns íopublicns «moni;ndas, recorrc no do S. M. pnrn quo so 
digno lomnr as providoncins quo o uso das nngüos lcgilimn o prescrovo cm cnsos taos, e quo tño 
conformos pnrecein no proccdimento quo dovo tor o govcrno imporinl, 4 omiendo quo o lign iis Itopu- 
ldicns Amcricnnns, o no kcm-cstnr futuro doi dominios do S, M. 

A cooporníito quo mcu govorno lolicitn nlio oxigo dospczn nlgumn, nom sncrificio ¡ ncin com- 
protneUo intcrossc nlgnm. Mcn govorno limitn-so n podir quo so dotcnhiio e cmbarguom os vasos 
ila cxpodiqüo no caso do nrrikar a essas coslns, c quo scja npplicndo o rigor da loi n uns liomcns 
quo niio podem justificnr sun vingcm com nenhuma das garantias cxigidas pola loi dns najüos para 
scgurnngn dos marcs e dos povos. Mcu govcvno, Ex." 10 Sr. , nño provi ohstaculo nlgum quo possn 
oppór-so n uiu pcdido Iño justo. o nntos osln hem pcrsuadido do quo 0 govorno de S. ñl. Imperinl 
se nprcssari com prnzer a dar csta prova do considcroqño o otnizndo ús Ilcpublicas do Amcrica Mc- 
ridional, niuilo principnlmcnlc qunndo, nssim o fazendo, consulturin sou piuprio intorcssc, o farin 
brilhnr com novo l.-'rn n jusliqa quo o caraclcrlsn. 

Nño ternln a llcpuklíca agcnte diplomatico na cñrlc dc S. M. Impcrial, cspcra quc V, Ex. conccdcrá 
scm difliculdade ao cunsul Chileno 1). Carlosvon Hochkoflcr, quo teru a lionra dc passar ás suas 
mños csla communicn;ño, ns occasiücs necossnrias para fallar-lhc sobrc cstc intercssantc assumpto. 

Rogando a V. Ex. so sirva leva-ln ao coohecimunlo do governo dc S. M., o fazer-me scicnto de 
sua rcsolucño. por inlermcdio do mcsmo consul, tcnho a honra de assignar-mo com o scntimento da 
mais alta c distiucta considcra(ño , de V. Ex. allenlo o ficl criado 

Masoiil Cauillo Vial, 

Ao Ex.“ Sr. ministro dos ncgocios cstrangeiros de S. M. o Iraperador do Brasil. 


Nota N.° 57. 


Lcgacio Argentina. — Viva a ConfcdcrnQño Argcntina I — Rio de Janeiro 22 de Dezembro do 1818. — 
Anno 39 da liberdade, 33 da indepcndencia, c 19 da Confedcragüo Argcntina. 

III."' e Ex'"°. Sr. Visconde deOlinda, conselhciro, ministro c secretario de estado dos nogocios 
cstrangciros, &c., &c., &c. 

Com dala de 15 de Abril do onno proximo passado, o abaixo assignado, cnviado cxtraordinario c 
ministro plcnipotcnciario da Confederacño Argentlna, communicou ao governo dc S. M. o Imperador 
do Rrasit o projccto dc unaa expedÍQáo quc Florcs preparava na Europa, c qne sc dizia dcstiuada 
contra uma ou mais das Rcpublicas do Pacifico; c caracterisando aquclla tentativa como um acto dc 
pirataria, o abaixo assignado convidou, dc ordcm do seu governo, ao de S. M. a dcclarar qual seria 
a altitude quo lomaria para com oqucllc armamento se pcnetrasso em portos brasileiros. 

0 abaixo assignado cscusa rcpctir a ji sabida historia dessa criminosa cmprcza cncetada mysterio- 
samente dehaixo de um patrocinio podcroso; e tanto os gnvcrnos Sul-Amcricanos, como a imprcnsa 
dos dous mundos lem cxplicado a temcridado da aventura, que, rcvciada a tempo, forijou n varios 
dos novos Estndos do Pacifico, c particularmcntc o Equador, a um custoso systema dc dcfeza. 

Scjio quocs fñrcm os rumores ou noticias autkenticas a rcspeito dn plano dc Florcs. durantc as 
successivas administrapócs, dcsilo quc o Sr. llarño de Cayrú dcixou a repartiqño dos ncgocios 
cstrangeiros atc que o Sr. Viscondc de Olinda cntrou para o gabinele, o abaixo ossignado nño deixou 
dc insistir em diversas conferencias para obter uma decisao do govcrno impcrial que assignnlasse á 
ConfedcraQio Argenlina a opiniño ou as sympathias quc linha a esperar do Brasil, no caso provisto, 
c uma dcclarapio do scu prucedimcnto i rcspcito de uma cmpreza sem aulorisaqño nacional, o scm 
nenhuina das iminunidadcs quo bclügcrantcs lcgitimos podcm cxigir das potcncias neutras. 0 
consul do Cliilo ncstn cürlo, dc accordo com o abaixo assignado, pcdio o mcsino ao govcrno dc S. M. 

0 Sr. Ucrnardo de Souza Frnnco, cm data ilo 18 do Agosto, respondea ao consul. Porcm o govcrno 
argcntino, que so associou cstreita c gencrosamcnto ú politica do Cliilo para conjuror o conílicto dc 
Estados irmños, aguorda todavia a solugño promoltida pclos autcccssoros do Sr. Viscnnde dc Olinda; c 
ninda quo lorlcs obstaculos parcijüo tcr frustrado n intcnqño cxtravaganto de Florcs conlra u 
tranquillidadc c prospcridadc da sua palrin , fica nño obstanto cm pú para o fuluro o pronunciamcnlo 
solcmnc das Rcpublicas sul-amcricanas, e seu grando cmponbo om repcllir qualqucr invasño. 
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0 govorno impcrinl nfto pódo táo pouco quoror <utbtrnhir*so á hypoihcso do rjuo um caudiiho 
oinlúcioso dn Europn ou Amurica, ruonindo clmnonlos ínililaros phra nlucnr cjunlquor dos novós 
Estndos* possn oporlnr a nlguin ponto dos dominios do S. M. 1 

Esln hypothcso. que toin sido e pódo tornnr-so puripoan, é n hnso ncluul que pódo sorvir pnrn o 
«ccorilo <|iic o obuixo nssignndo soliicitn do gnbinolo do Brasil sobre iyn ponto do diroito publico quo 
iorn profundos inleresses do conlincnto nincricuno. 

Deus guardo u V. Ex. niuilos unnos. " 

Tuomaz Guido. 


Nota N.* 58 


N.* \U. — Bio de Juneiro. — Ministerio dos ncgocios cstrangciros ein 51 de Dezombro de 1848. 

0 abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Imporndor, presidenle do consclho de ininislrns, ministro 
v secretario d’estado dos negocios estrangeiros, tem a honra He accusar a recepgfio da nola do Sr. D. 
Thomaz Guido, envindo extraordinario c ministro plcnipotcnciario da Gonfederacao Argentina, datada 
dc 1A de Ahril do anno prnximo passado. 

Nesta nola referia-se o Sr. general Guido a unin projuctada expedi<;áo militar do gencral I). Juan 
Josc Flores contra a Uepublica do Equador ou oulro qualqucr estado do Pacifico, e poreila sollicitava. 
cm nome do seu governo, e nos mesmos tormos Ue uma nota, de quo annexou copia, dirigida por 
aquelle motivo ao govcrno Imperial pelo ministro das relacócs exlcriorcs da Republica do Cbile, a 
segnranca dc que por parte do Brasil, se viesse a tocar aquella expcdi^ño em algum de scus portos, se 
dariüo ns nccessarias providcncias para serein detidos e cmbargados os navios em que se procurasse 
realiza-la, e tralodos com o rigor da lui das nacóesos <pio a compozesscm. 

Ouando a rcforida nola do Sr. Guido Ibi rccebida, e lcvada ao alto coniircimcnlo deS. M. o Itnpe- 
rador, já era publico e nolurio quc a uxpedicáo unnunciada haviu sido embaracada em seus intentos 
nos mesuios portos eui que come^ára a ibrmar-se, circumslancia esta que deixou adita nota scmob- 
jcclo Dem nppiicacáo. 

Mas como em uota de 22 do correnle, julga o Sr. Guido opnortuna .uuia resposta á sua cilada nota dc 
Hl de Abril, o abnixo nssignndo ncnbnina duvida lem dc nianiíestar-lhc qual seria, na liypothese dada,- 
a poiilica, sobrc que já iura bcin cxpliciln nnssuas communicncOcs aos governns a qtieui inais impres- 
siouára acriiniuosa lenlativa do genoral Flores. politica aliás obvia. c de qnu já é sabedoro Sr. Guidp 
pelo uíficiu quc desla seereturia de csludo recebcra o cousul do Chile cum a data de 18 de Agosto 
ultimo. 

Dirá pois o nbaixo assignado, salisfu/endo ao que soücila o Sr. Guido. que o governo do Brasif inuito 
«icplora essas criminosas teiitulivas tracadas e dispostas em paiz esirangeiro. por fil'uos du proprio solo 
amcricano, para laugar-liic a desularáo e Iransturnar a ordcm publica, táo uccessaria ao bem-eslar dos 
povos, e desejando ardciitmnenlo se fiirtifiquciu as inslituÍQücs nns estados conlcrraneos, se consolidein 
os govqruos nelles constiluidos, e se nnnlenha a paz e Iraiiquillidade, sein a qual nem se podein desen- 
volver os recursos uiaíoriaes, ncm ainda firinarem-se as liberdades publicas, nunca poderia deixar de 
as cousidernr ínerccedoras <le geral stigma c aniinadvursáo. 

Se porlnnto no Imperiu viesse a aportar uma lai cxpediyáo, conscio de seus deveres, o goveruo im- 
periü scria vigilunlc e cscruptiluso em cuuiprir u que a ruspoito ilie p'*escrevesse o dueilo das geutes 
e acunseliiasscm us verdadetros interesses americunos. ' > 

O ubaixo assignado esiá persuadido que csta sua deciaracáo franca r. catcgoric.i satisfará ao 
objrclo da nota do Sr. Guido, c aproveila-se da occasiáo paru reiterar-Uie us pruleslos de sua 
pcrfcita esliuia e disliucla cousidci'u^án. 

ViscuNuii üit Olikda. 
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Nota N. # 59. 


Lcga^áo Argontina. — Viva a Confedcragüo Argcntina! 

Rio dc Janciro, 17 dc Novcinbro dc 18á9.— Anno /|0 dn Libcrdadc, dalndepcndencia c20 da Con* 

icdcracLio Argenlina. 

111."* c Ex. ,n0 Sr. Puulíno Josó Soarcs dcSouza, do consclho dc S. RL o Impcrador, ministro c se- 
crclario do cslado dos ncgocios cstrangciros. 

Em 8 dc Janciro do anno corrcnlc o abaixo assignado, cnviado cxtraordinario e ininislro plenipo- 
lcnciario da Confedcra^áo Argcnlina, tcve a honra do levar ao conhecimcnto de scu governo a commu- 
nica$áo do Sr. visconde de Olinda, enlüo ministro dos negocios cstrangciros do lmperio, sobre á poli- 
tica do Brasil no caso em quc a expedigáo quo o traidor FJorcs projeclava na Europa para subverlcr as 
instiluigács do Equador c abolar oulras rcpul)licas do Paciíico aportasse As costas do Brnsil. 

O.govcrno argcntioo vio coin satisfagáo que o dc S. SI. condcmna as criminosas tenlalivas tracadas 
em.paiz estrangeiro por filbos do proprio solo amcricano para traustornar a ordcm publica na Americn, 
bcm quo fosse para descjar uma dcclaragáo láo prompta do sua partc quanlo exigiáo os perigos que 
aracacaváo este continenle. 

Além disso, o minislcrio do Brasil Iratou de rcsolvur estc assumpto sob a impressáo indicada pclo 
Sr. viscoudc dc Olinda, dc que a cxpedigáo linlia sido embaragada em scus intentos nos incsmos portos 
em que comecou a iormar-se ; porcm cslc facto ncm afuslou a Fiores dc seus designios libcrlicidas, ncm 
o pcnsamento foi abandonado porscus agcnles naEuropa, o¿ quacs, segundo noticias fideuignas, con- 
tinuaváo a Irabalhar para cxccutal-o, sc lhes fosse possivcl. 

Considerando o govcrno argcntino de alla transcendcncia e utilidade á causa commum o conheccr 
coin precisáo as medidas quc o govcrno do Brasil esteja resolvido a adoptar para o caso cm que toda 
ou partc da cxpcdigáo piratica locasse em algum dos portos do Imperio, ordeuou ao abaixo assignado 
quc sollicitasse do governo de S. M. se servisse especilicor as prcscripcóes do direito das gentes, a quc 
alludiu o Sr. viscondc de Olinda em sua [referida resposta, e a gcnuina intelligencia dos intcresses 
amcricanos. 

0 governo argentino náo duvida que o governo impcrial sc penetrará da necessidade desla cxplica- 
cüo, mórmenlc desde que o pronunciamcnto dos demais governos do Norte e do Sul do continentc 
contra o sinislro plano de Flores, e conlra toda intervencáo européa, foi e é táo claro c explicilo qua 
náo dcixa lugar a nenhuma interprelacáo. 

Deus guardc a V. Ex. muitos annos. 

Tuouaz Guido. 


Nota N. # 60. 


^•* !•—B¡o de Janeiro. Ministerio dos ncgocios cstrangeiros, cm 3 dc Janeiro dc 1850. 

0 abaixo assignado, do conscllio de S. M. o Impcrador, ininislro esecretario dccstado dos ncgocios 
cstrangciros, rccebcu a nota quc em data de 17 de Novembro proximo passado lho dirigio o Sr. 
D. Tliomaz Guido, enviado cxlraordinario c ininislro plenipolenciario da ConfcderaQáo Argentina, c 
na qual, rcferindo-sc á nota do antccessor do abaixo assignado, de 31 de Dezcmbro de 18/i8, relaliva 
a projectada cxpedÍQáo do gcncral Florcs, sollicita uma cspccificagáo dos principios do direito das 
gcntcs, c u cxplicagáo das palavras—intercsscs amcricanos—, a que alludc csla ultima nola. 

0 govcrno imperial, apczar da attcngáo que tcm dado a cslo assumpto e das rccommendaQOcs quc 
sobre clle lcm fcito aos seus agcntcs, náo tcm noticia alguran da qual possa inferir quo aquclla 
expedigáo lcnha probabilidade de réalisar-sc, e cró que clla náo passa hoje de um pcnsamento 



ci'irainoso, quo obslaculos cncontriulos por nnnos, o qno ¿ natural conlinuom a npparccer, liüo do 
l'Mtr nbnndonar complotiuncnto. 

0 Sr. Guido niio paroco ostar longo dossc pcnsar, qunndo oin sua nota considcra liojo cssa expcdiijño 
corao nni pcnsnracnto, o accrcsccnta quc, scgundo nolioias lidodlgnas, os agontcs do Floros conlinunvño 
n trnbalhor pare cxcoutnl-o, so isso Ihos íusse possivoL Dc inodo que -o inosmo Si'. Guido j>6o ora 
dnvida n possibilidade duoxcc.ugño, duvido qno o nbnixo assignado Ininhom partílbn. 

Nostcs tcrmos nño concorda o abnixo assignado cm-quu possa huvcr nocoscidndo ou utilídndo cm 
dcrivar dc umn iiypothoso duvidosa, outras duvidosas tmnbcm, figurnndo eusos quo podcm doixar 
do verificar-so, para fnzcr-lhcs a npplicacño dos muilos c variados principios do dircito das gcntcs, 
quo os podom rcsolvor, npplicagño que pódc solírer modificugñcs do circurnslancias quo nño sño 

conliccidas. 

0 govcrno impcrini ncnsa lcr salisfcito lunto qunnto pódc e dcvc, com u declaragño quc conlóra a 
nota do Sr. viscondc dc Oiinda do 31 doDczombro, idcnlica á quc foi foita ao govcrno do Chilc, u 
núo ccdcndo em cousa alguma ao Argentino, quonto a senlimentos amoricanos, pronuncia-sc com 
a mosma encrgia contra quncsquer tcnlativas que possüo apparccer tendentcs a substituir na Amcrica, 
ú vootndc dos povos quc aliabitño, govcrnos c govcrnanlcs impostos por infiuencin curopéa. 

. 0 abaixo assignado uproveita a occasiño para rogar ao Sr. D. Thomar. Goido, cm virtudc do interesso 
c sentimcntos communs dos dous govcrnos sobrc cste assumpto, quc sc sirva communicar-Jlic as 
nolicias o esclarecimeiitos quetivcr, cfórtendo, sobre o projecto do gcncral Fiores, comtodas as 
circumstancias quc llic possño dizcr respeito, c fazcr accreditar a sua rcalisagño, porque isso poderú 
liabiütar 0 govcrno imperial a dar a csla materia uma cxpansño quc asscntc sobre xealidades e nño 
sobre liypotlicses, quenño sc podem avaliar, dcsconhecidas as circumstancias que as dcvcriño revcsÜr. 

0 abaixo assignado rcitcra ao Sr. D. Thomaz Guido as cxpressóes de sua perfcita csUmá e distincta 
consideragño. 

PiUCINO JOSÓ So.VCES DE SotlU. 



Gorrespondencia do presidente da provincia de S. 
Pedro do Sul sobre reunides na fronteira. 


mo CBB og 

N. # 61. 


Extracto do officio do presidente da provincia do Rio Grande de U de Dezembro 

de 18U9. 


N.* ÁO. —111.“* o Ex."° Sr. — Em conscquencia da entrada clandcslina de alguns Oriontaes nesta 
provincia, das repetidas exigencias feitas por partc da Conl'edera^áo ArgcnLina contra elles, o das 
suppostas retinióes de gcnlepara protcgercm os movimcnlos do Paraguay, expcdi ordens para toda a 
íronteira, recoimncndando a maior vigilancia possivel para que taes rcunióes, ou qualquor lontativa 
iiostil, náo podesse tcr lugar, 

Por alguns dias ncnluim vcsligio do movimenlo se pódc descobrir, senáo quando, quasi a iim 
tempo, me soaráo por loda a parte nolicias e parlicipagóes de que grandes movimenlos ae preparaváo, 
c logo em srguida a noticia de 1‘actos consummados de alta pravidade, couibinando isto cotn 
inovimenlos ou rrvelacücs dos commandantes da lronleira oricntal emharmonia cora essas disposi«;ócs 
hoslis, por clles denunciadas. Dionisio Coronrl retirou-se dc S. Servando e concenlrou-seem Scrro 
J.argo, e Lnmas dirigio-se com expressórs iinperiosas ao brigadeiro Arruda coininandanlo da iVonteira 
»1e Alrgrclo, l'yzendo-o rcsponsavel de luturos malcs, que seráo cnnsequencia desses nossos 
ínovimeolos, e designa pelo seu nome emigrados e lírasileiros quc di/. envolvidos nclles. 

lloje passa como se fossc vcrdnde incooleslavel, c é noticia cngendrrda prlas innnediayócs de liagé. 
que o Baráo de Jacuhy cm vinganga de lerem os Correntinos saqueado c drstruido a fazeuda de seu 
«•.unhado lirosco, mnlando-lhe o capiláo Palacio capatnz dcllo, c de Ihe lercm sequestrado a sua 
eslnncia no Eslado Orirnlal, e morto o copaiaz e inais pcssoas, passára aquelle lado com 300 
iiomens, derrol.ára as for<;as HejLainas, ficando esle c inais dous coroncis mortos no campo. Estas 
noticins lcui Inl nsprcto dr. verdndc quc eslá tudo cspanlado, c fnzciulo prophccias allerradoras. 

hu tiáo tenlio nolieias oílicincs contra esles fncios, ou tues que os possu iiegar ahsolulamcute; mas 
jiilgn-os impossivcis. 

Lumns devia eslnr prevenido, c nrstc cnso nño cnbcni sorprczns. Káti tcm comsigo, que en sniba, • 
oulro algum coroncl para podercm havcr ninís dons morlos com elle. A for^a qno elle cuminanda ua 
ironteira tlo Quarahim dcve rcgnlar por J.ÍGO hnineiis, esláo hein clisposlus, e fnzem o serviyo coiuu 
tropss diseiplinadnp; c com cstcs dados tleve nogar-se a fnhuln. 

O que náo sei ninda é de quc lado nasci u elln; se du nosso lado, se do Oiicntal; e só s«*i que as 
viuienctns c vexamcs feilos aos Brasilciros, quo tnn cstcncins do lado Uritíntnl sáo lanlos e láo 
repclidos, tjue (imdqtirr povo assiin opprimido t.irde ou ccdo se insurgirá, e (jue pur i»so ha muito . 
perigo de tima oxplosáo sem sc Ihe poünr vstler. 

l)e todíis ns pnrles ofliciacs ou particnlarcs rcsulla unicaincnle l«r o brigadmo Arruda pedidn inii 
rogimento de cavnllaria parn o lcr debnixo das suis or« ens: e pelo.s ullimos dias do niez pnssado, 
em datn dc 2J e scguinles, ter pedido diierttnnenle aos Cíimniai'aanlfis t*m S. Gabriel esse írgimenlo 
'íe cuvallarin, e ler exigido mnis 80l) hoinens ein deslacamento du guarda-nacional, tudo paru obstar 
as renniñes projcclndas ergundo as noticias qoe tinhn rec« bidu. 

0 coroncl Dropicio, em consequencia de noticins qne llic deráo do que <*in Poncbe \erdese cstava 
lininaiulo rcunióes , mnndou para alii du/.cnlo? hoinens; e nño llic parecendo pnid«'nto destacar 
mais g«*ntc, maiidou 100 honiens. aléin dos oiliciaes, b'*m montados o bein commandados, ao briga- 
•loiro Arruda, du que dnndo-inc parle eu lhe ordcnei cjue, om cnso de scr assim preciso, inarchasse 
«'lle com locln a eavnllarin ac linha eui auxiliu do hrigadciro Arruda,e cjue se reliiassc com loda u 
sun loi'Cf'a cm náo semlo muis precisa. 

L este o nlliino cstndo de cousns, e como passo as inños do V. Ex. os docmnentos relativos a 
ludas esias noticins, direi sohre ellas ulguunit couaa paru fnciiitar a leiluru, quando se qneint lazer. 

itecebi uiuu earlu purlicular do baráu, escriptu de S Gubricl, eui U üe noveuibru, dando-me nu- 



ticin clo faclo pcrprotado pclos Corrcnlinos na faicnda do Brusco, sou cunhndo, o dizendo-mo qtic 
t¡nlm do ir nló n frontcirn o mo dmia cnlfio ns mnis nolicias quo podcsso obtor, Soi que foi cncon- 
trndo no din 10 por um lilho do Bonlo Manool, indo o bnrño ctn direcgfio fi Snnln Marin dn Bóca do 
Monlo parn sc diripir n uina cstancin que tein em cima dn serra. 0 filho do Bcnlo Manoel estfi nesla 
cidndo, e ninda hontem mo confirinou csto fncto. 

Nfio sci so é a osta viogcm do bnrao, quo o brigadeiro Arrnda nltribuo as rcuniOcs do quo falln 
em cima da Serro. 

Pelas copias dcbaixo do n. 1 ncliará V. Ex. n correspondcncio do coroncl Lomns com o brigndeiro 
Arrudo, com ns datas do 7 e 10 de novcmbroj ns ordcns dadns pclo brigadciro ao sou ajudantc dc 
cainpo, quc no mosmo dia 10 mandou á fronteira, para cxaminnr se havifio essos reuniOcs, ou pro- 
jeclo dcllas, dc quc fallou Lamas; c uma portaria para sclhe dar todo o auxilio. Todos cstcs docu- 
mcnlos vfto cobcrtos com o oííicio cm quc o brigadciro Arruda mc dá parlc do quo cntfio sc passou. 

Ka mcsma data participa o ajudontc ae campo ao scu brigadciro que ncnhum vcstigio de rcu- 
niOcs linlia enconlrado era toda a raargcra do Quarahim, e que cntre os individuos apontados pelo 
mcsmo brigadciro, e a cstcpor Lamas, cncontrára dous quesfio os coroneis Manocl Ilornos o Thcodoro 
Cabrcra, os quacs, bcm que motivos nfio tivesse, mandava á sua prescnca cscoltados; c que seguia 
para á barra do Ibicuhy para ondc scguira o Ccnturion Calcngo. 

A rcspcito de Ilypolito Girio Cardoso quc tambcm é julgado incurso ncsscscrimcs, cstava pacifico na 
sua fazcnda do lbirocay, tratando dc rccolhcr algum gado. 

Em consequencia deslas noticias é quc o brigadciro cxigiu um regimcnto de cavallaria. 

0 n.° 3 c copia de um oíTicio quc me dirigiu o brigadciro Arruda, e é o ultimo até hoje recebido, 
parlicipando que conlinua a rccebcr nolicias dc rcuniócs, e quc até cmcima da scrra sc prcpnrao, e 
das providcncias que tcm dado. Os documentos sfio: a participa^ño dada pelo commandantc 
intcrino do corpo de Guardas Nncionaes destacado. de que osguardas dos Passos do Rio Quarahim, 
pcrlcnccntes á forga do coroncl Lamas, se tinhfio retirado para o acampamento do Quaró: uma 
carla parlicular cnviada pclo coronel de lcgiáo José Antonio Marlins com a copia de ordens e avisos, 
que girao entre os commandantcs Oricntaes, de que os desertores brasileiros juntos aos selvagens 
unitarios tentño fazer entradas, como já fizera pelo lado do Quarabiin o coronel Calengo, c a cstc litulo 
chamfio iudo ás armas. 

As providcncias dadas forfio ordens ao commandanle da Guarda Nacional destacada para ler toda .a 
vigilancia na fronteira, e pedir ao coroncl da lcgiáo dc Alegrcte mais 300 homens da Guarda Nacional 
para pór em destacamento. 

N.° /i. Sfio as parlicipagócs feilas pelo brigadciro Jofio Feliciano c coronel Propicio dos molivos por- 
que raandárfio 100 hoinens de cavallaria ao brigadeiro Arruda. 

Finalmcntc o n.° 5 é o mais serio porque involvc facto rcalisado; é a participacfio do coronel Pro- 
picio de que o coronel dc legifio Sevuro e o coroncl Orienlid Calengo fizerfio uma rcunifio e se tinháo 
poslo em movimcnto. Em consequencia dislo mandou ellc logo o tencntc coronel Ozorio com 200 ho- 
mens dccavallaria para obstara csse atlentado. As nolicias qucPropicio tcve por via do capitfio Viccntc 
a respcilo dc Ilornos e Dcmclrio sfio de pura invcncfio. 


N.° 62. 


Ill. tt0 o Ex. ra8 Sr. — Como tcnhfio chegado antcs de so fcchar a mala as pnrticipaQócs juntas por copia 
que mc dirigio o coronel Jofio Propicio Menna Barrcto solire os inovimentos da frontcira, levo-as ao 
conhecimento de V. Ex. cm addilamcnto ao meu oílicio n.° A0 datado dc honlein. 

Deos guardc a V. Ex. Palacio do govcrno cm Porlo Alcgrc, 5 de Dezembro de 18á9. 

Ill. mo c Ex. ,n0 Sr. Paulino Josc Soarcs dcSouza, minislro e sccrctario dc cstado dos ncgocios cs- 
trangciros. 

Francisco José de Sovzx Soares dk Andréa. 


Documcnlos a (juc sc rcfcrc o ofjicio supra. 

N.° 20/1.-111.'“° Sr. — Na dnta dc 23 do quc rcgo, disso oo Ex. m0 Sr. tcnenlo-gcneral presidento 
c commandanlo do cxorcito quc mc dirigin ao 111.“° Sr. brigndeiro cominondanto da 5.' brignda para 



snbur cora scinncin ccrla do qno infürmoi n S. Kx, nnquolln clnla, nolaa noticias quu mo dou o cn|úirio 
do gunrdns nacionnos Viccnlo Alvcs cleLimn, o como lionlom vocobi n contcslnQao do dilo Sr. hrign- 
doiro, n incluo por copia, hem como oulra do ollicio quo mo dirigio o lonenlo-coroncl Manocl Luiz 
Ozorio, dejioio Uc scr dnslticado dcslo cnmpo. 

Prcsumo pelo cxpcndido por nqucllcs Srs,,e pclns providcncias quc so lem toinndo, quo ficárHo 
fruslados todos os plnnos dusscs quo prclcndiuo nbnlnr n trnnqiiiUidndQ publicn c coinpromcltcr a 
polilica do govcrno impcriul. Em consoqucncia pois, sirvn-sc V. Lx. fazcr cbcgnr ao conbecimenlo 
dnquclle Ex.‘ n0 Sr. com as copias do quo Í'oqo mcncáo. 

Deos gunrdc a V. S. Quurlel do coinmando da 3.“ brignda na Tnpun do Trillio, 28 de Novombro 
do 18íi9. 

Ill. ,llu Sr. coroncl Gakricl de Araujo c Silva, dcputado njudanle gcncral. 

Joao Pnoncio Mlxna liinnBTO, corond commandanle. 


Sr. — llojo ús 3 horas da larde reccbi o scu ollicio dalado dc 23 do corrcnlc, acompanbado da 
copia dn oulro quc n V. S. dirigiu. cm 30 do Oulubro pioximo pussado, o Iix. 1 '* 0 Sr. lcncnto-gcnoral 
picsidenlo e commandanlc do cxercilo dcsta provincia ; e ficaiido inlciraclo do conlci'ido nos inesraos 
tcnho a rcspondcr quc ncnbumn rluvida rcsla dc quc sc projocláo rcuniOcs armadas com o (iui de hos- 
tilisar asfronloiras do Eslndo Orienlal, Icvantar gados, c commcller-sc oulros criminosos )e snbver- 
sivos atlenlados contra a ordcm c Iranquillidadc publica; c lcndo cu lido vnrios avisos c denuncias ha 
alguns dias a esln parlc sobrc scincllianlcs projcclos desordciros, dc ludo lenho promptamenle fcilo par- 
ticipanlc aoEx. w * Sr. gcncral prcsidcnlc, c occupando-inc no cntrelanlo cm dar ns providcncias quc 
csláo a inen alcancc para obslar a quc sc cfl’ocluc pcla fronlcira u incti mnndo semclhaittcs rcuniócs illi- 
cilns c criminosas, e descobrir c pcrseguir rigorosamcnlc scus autorcs , nüo scndo possivcl coin toda a 
evidencia c lanla prcstcza sc conhccer e descobrir qucm sejfio scnáo pclos indicios e denuncias. Em 
dala dc21 do correnle ofliciei a V. S. sobrc eslc objeclo, e sc o náo linha fcilomais anteccdcntcmente 
í'oi por náo o suppor cncarrcgado de rc6ponsabilidade alguma sobrc disposigOcs dc fronleiras, nem cstar 
eu kem convcncido da ccrlcza dcscmclhanlcs ptojeclos dc ro.uniócs armadas, lcndo, porétn, logoquc 
ccrliflquei-me, dirigido-lhc o meu cilado oflicio, que deverá já lcr-lbc cbcgado ús ináos; e só cspcro o 
auxilio quc nellc deprcquci a V. S. pnra enláo dar onlras disposicócs e providcncias quc dclle dependein, 
com loda a prestcza. Emquanlo, linnlinenle, ao oílicio quc a V. S. dirigiti o Ex. ,,,a Sr. presidente o ge- 
ncral coimnandanlc do exercito, c quc sc dignou cnviar-mc por copia, lcnlio a signiíicar-llic quc , a 
scmclbantc rcspeito, náo lenho ainda rccebido conimunicagao alguma de S. Ex. 

Deos guardc a V. S. Quarlcl gencral do commando da 5.* brigada e fronteira na villa de Alegretc, 2& 
de Novcinbro dc lSifl. 

III. 1,19 Sr. Joüo Propicio Mcnna Barrclo, coroncl commandanlc da 3. a brigada do cxcrcilo. 

Fha.ncisco db AunuoA Camaiia. 


111- 1,10 Sr. —Sáo sele da noilo: chcguci a cslc ponto c tambcm cliegou Manool Gomcs do Nascimenlo, 
fllbo do linado lenentc Manoel Gomes, qnn l’oi sargcnto do 7°., o qual sahio bonlcrn do Garcez c 
disse-me quc o coronel Sevcro honlcin d’alli saliio com dous liomcns, c quc suppunha dirigir-se ao 
Livramcnto a ncgocto dc gado; que o coronel Calengo cslava cm uiu posto alóm rlo Garccz só 
com uin pcáo, eSanlandcr por Pacarnhy lainbcm scm gcnlc, c mnis quc na frontciru lainbem corrin a 
nolicia quc o coronel Lainas linlia sido dorrolndo c morto por forcas coiumandadas pelo coronel 
Hornos, Dcmetrio c barüo dc Jacuhy, c V. S. sabc quc esle cslcvc comnosco ahi ba poucos dias, c a 
dcrrota sc diz lcr sido a 16 dcsle. 0 oriental Joao Dionizio, posso assegurar-lbc, quceslú cm sua casa 
no cainpo do Carmo, alé esla liora, porquc poucos ha minutos ali o dcixci. Todavia o incsmo Gomes 
diz quo o Balrlcz deixára a villa de Taquarembó (islo por nolicias), rcccoso dos boatos idos de cá. 
E por ora o quc tenlio ouvido e inc parccc ser cerlo, ainda que alé csla lardc lodns as nolicias con- 
flrmavüo o que ahi se dizin, porcui os vizinlios om suas cazus pouco podoin saber. 

Deos guarde a V. S.— Passo gcral dc Santo Anlonio dc iNovcmbro dc 1SÚ9. 

111. m9 Sr. Joüo Propicio Mcnna Barrcto.'coroncl commandantc da 3.* brigada. 

Manoli. Luíz Osomo, lcncnlc coronel. 
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N.* 63. 


Extracto do offlcio do presidente do Rio Grande de 5 de Dezembro 

de 1QU9. 


N.° 62—111." ,0 c Ex."' n Sr. — Tcndo corrido lioatos clc rcuniúes dc Br.nsilciros sobrc a fronleira 
dc Quarabim para enlrarcm no eslado Oricnlal, o lirarcm por forca os scus gados, dc quc nao tcm 
podido dispdr, tomou o brigadciro Arruda, commandanlo da fronlcira d«* Alcgrcte, c vai toinando, 
lodas as incdidas quclhc parcccm proprias para cvitar cslas dcsagradaveis occorrencias, c resultou 
deslas diügcncias o faclo scguinlc: 

Em dota de 2 dc Novembro recebi nm ofiicio do dilo brigadciro Arruda cnviando-mc copias 
da participaQño quc Ibc dcru o commandanlc do corpo dc guardas nacionocs cm deslacnmcnto na 
frontcira de Quarnliim , dando parlc de que ncnhuin indicio de reuniócs se descobria, c só constava 
quc um Constanlino de Souza linba passado o Qunraliim com gcnlc para tirar o seu gado , c que 
tendo lidado scin o podcr conscguir por achar o rio cheio , alrupclúra a patrulha Brasileira de guarda. 
no Passo da Cruz, á qual se arrojoua prendcr, mas acudindo a guarda de^Paipasso foi o Constanlino 
obrigado a largar a emprczn. 

Em consequencia desla parte, tleu -ordem o brigadciro Arruda ao commandanlo da guarnicúo da 
l’ruguayana, c ao da guarda nacional para a prisáo de Constanlino, como tudo consla do documento 
n.* 1 e oulros oelle contidos. 


N.° 6U. 


Extracto do officio do presidente do Rio Grande, de 7 de Dezembro 

de 1869. 


N.* 33 ._111.'"° c Ex. n, ° Sr.—V. Ex. mc pcnnillirá quc álguns avisos que tenho rccebido da secre- 

taria á cnrgo dc V. Ex. eu rcsponda em cotninum, deixando as rcspostas cspeciues para aquelles 
avisos que conlivcrcm malcria mais altcndivel. 

Numero 12, dc 6 de Setcmbro.—Ncslc aviso toca-se ainda na pcrsuasao cm que está o governador 
Rosas, e em que sc julga cstarcm inuitos moradorcs dcsla provincia de quc o govcrno do Brasil uao 
dcixa de tcr lidopartcuo movimenlo dos Paraguayos, c se rccomuienda por mais uaia vcz toda a vigi- 
lancia sobre as rcunioes quc se dizein tcr logar ncsta provincia, c todo o rigor com os cmigrados. 

As reuniOcs sáo todas souhadas, c mcsmo as ultimas noticias quc tein corrido dc laos reuniócs 
sfio vindas do oulro lado, c por cá nada sc tem acbado. Sobrc a perseguicüo aos emigrados é prc- 
ciso autorisar as dcspczas quc nisto sc possa fazcr, e reduzirmo-nos a dcixar quictos us que conti- 
miarcm a proceder bein c se conscrvarein inoficnsivos. 

N.° 17, do ‘29 dc Setcmbro.— Recoinmenda vigiiancia n respeito das rcumücs c mcdidas conlra os 
t’inigrados. Fiz novas reeoinmciida^Oes aos coinmnndantcs da fronleira ncstc scnlido cm 25 dc 
üulubro. 

N.° 18, dc 29de Sctembro.—Rccomincmla quc sc nfio dcixcin passar armas.—Tcm-sc recommcn- 
dado muito esle ncgocio, mas nada contcnla os Corrcnlinos, que alc sc qucixao da vcndn do gados. 
Coinludo é prcciso que sailiao que ccrtas armus náo cslao vcdudus ao comnicrcio , c quo dcslc inodo 
cu iiüo posso privnr que cslo ou aquollo logista tcnha espadas, pistolas, c armas do caija, c ninguem 
pódc privar quc cstas nrimts passcm ao oulro lado clandcslinamcute por alguns dos inuitos logarcs 
cui que o rio dá vao. E sc o govcrno qucr privar islo inlciramcntc cnláo mandc-mc alguns balalhócs 
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mais narn os pór no longo dc lodo o rio, c procurnr por cslc modo cvilar ossa pnssngcm, ou cnlao 
nulori/o n coinprn por conln do governo do quonlas ormns c munig&cs possfio cxislir cm todas ns 
casaa dc commorcio dn provincin, o Inlvez por cstc modo nlgnma cousa so consiga. 

Aos oulros ovisos dnrci rcsposla scpnrnda. 


N.° 65. 


K.° /*¿i. —Ill.* n * e Ex. ,nB Sr.—Lcvo ao conhecimenlo dc V. Ex., por copia, os oflicios agora mesmo 
rccebidos da íronleira, e dalados dc 28 de Novcmbro, os vindos do Alegrctc, c do 3 do corrente os 
vindos dc S. Gabriel. 

Dcstes oflicios continua a nada constar de posilivo da partc de Quarnhim c a verificar-sc que o 
coroncl Calcngo chcgou a lcr reunidos ou arranjados perlo dc Gü Orieutacs, a quem illudira , 
proraeltendo-lhes prolccgfio da parle dos Brasileiros. 

Nao creio que clle se dirija a Santa Gatharina, c farci as diligcncias para que scja descoberla a 
sua rcsidencia nesla provincio. 

0 brigadciro Arruda julgou a proposito ofliciar ao coroncl Lamas tranquillisando-o sobre as re- 
ccndas rcumócs da fronlcira de Quarahim, e vai igualmcnte a copia dcsse oflicio. 

Dcos guarde a V. Ex.—Palacio do governo cm Porto Alcgre, 16 de Dezembro de 18A9.—111."*® c 
Ex. n, ° Sr. Paulino José Soarcs de Souza, ministro e secretario de eslado dos negocios estrangeiros. 

Fiiascisco José de Souza Soaiies de Asdréa. 


N. B 66. 


Extracto do officio do presidente da provincia do Rio Grande de 28 de Dezembro 

de 1849. 

N.° 50.—111. m0 c Ex. m0 Sr.—Bcspondcndo a ullirna parlc do aviso n.° 38 de 17 dcstc mez, dcvo 
dizcr a V. Ex. quc pelos mcus oflicios antcriores, e principalmenlc o de n.°fi9, pode V. Ex. conhccer 
claramente quc todas as rcclama?ócs conlra as reuniócs, e lodo o clamor dcalaques, de derrolas, c 
quanlas hislorias sc conlarao, lcm origem cm um plano concerlado, scja elle de qucm fór, de mandarem 
Galengo á esla provincia fazer essas rcunióes c darrse por combinado e protegido por outoridades 
brosileiras, e nas noticias muilo dc proposito dadas dc factos consummados que nunca existirüo, c 
cmfirn, forga ó dizcl-o, na facilidadc com quo o brigadciro Arruda dcu crcdilo a scmelhantcs 
rcunióes, como realmcntc projcctadas, sem comtudo poder aprescntar uin só facto concludcnlc; o vem, 
uo fnn dc todos os roovimcntos, a vcrificar-se unicamcntc umn rcuniáo dc 56 emigrados, fcita pclo 
incsmo coroncl Calcngo, quo nos vcio dc cncommcnda. 

Iloje está tudo quiclo c dcscnganado, o só nos resta indagnr aondo eslcja es9C coroncl Calcngo e 
algum oulro cmigrado maisnotavel quc ncstcs negocios sc tcnha cnvolvido, para os prendcr c dar íhcs 
o convcnicntc dcslino. 

Servio cste facto ao mcnos para dar uma prova aos nossos visinhos de que as providencias foráo 
dadas a lcmpo, c que os cmigrados, dc qucm lanlose tcm uioslrado receiosos, cm nada se cnvolvcráo 
c que nada tcria lido lugur sc o coronel Calengo nüu tivessc vindo dc Rlonlcvidóo. 
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N.° 67. 


Extracto do olfioio do prcsidente do Rio Grande, do 29 de Dezombro de 1849r 

N.° &9. — Iil. m0 o Sr. —Tcndo ou lcvndo ao conhccimcnlo dc V. Ex., c á mcdida quc asia rtí- 
cebcndo, lodns osnolicias rclntivns As reuniócs, lanlo projcctndos como reccados, íeitos com deslino 
dc aggredir oEsla.'o Orienlal, o possando ngora cin revisla csbos parlicipa^Ocs, dcparo comcopiaá do 
alguinos., quc ou nlioforáo, como foi minlia inlcn^ao , ou forao tiradas em duplicalajna duvida 
mc rcso. vi a mandal-as para quc V. Ex. nao as vcnha a enconlrar cm falta, c me parcccu mcllior por 
as notic as o parlicipo^Oes por datas, porquc assim facil fica conlicccr-sc dondc vem o primeiro pcnsa- 
mcnto, c qual dos dous lados foi o primeiro em saber ou prescnlir que deviüo havcr cssas reuniOcs. 

0 coroncl Calengo vcio de Montevidéo scm visar o scu passaporlc pclo nosso cncarrcgado do ncgo- 
cios, e chegou aqui a 28 de Agosto, no barco oricnlal Avclina , c liouvc cm Monlevidéo pessoa notavel 
<|uc disse ao nosso cncarrcgado dc ncgocios quc clle linha sido convidado pelo harüo de íacuhy para se 
rccolher a esla provincia, oflcrccendo-lhc n suacasa; inas o barüo disse-me quo sabia da existcncia 
delle, porcm que o nüo conhccia pcssoalmcntc, ncm com cllc tinha relagoes directas ou ¿ndirectas, c 
menos lhe tinha cscripto c ofl'erccido a sua casa. Se o barüo me fallou a vcrdade nislo, dcve scr tam- 
bein vcrdade quc o coroncl Calcngo nos vcio dc oncommcnda. 

Ocoroncl Calengo clicga a esla provincia, e poucos dias dcpois écncontrado no Passo do Quebra- 
cho, cslancia do fallccido Medciros, perlo de Bagc, cra corapanliia dc um lenentccoronel e raais uns 
dez Orienlacs, dizendo qno ia para o Parnguay, raas algum dos da comitiva disse quc iao reunir gcntc 
para cntrarem noEslado Oriental. Foicm conscquencia dcstc aviso quc eu cxpcdi as ordensaos briga- 
dciros Joüo Felicianno c Arruda e ao coronel Propicio, para que cada um por sua parte procurasse saber 
dessas reuniOes e prendcsscm ao coroncl Calengo. 

Nada mais se sahia cnlre nós, e jé os commandanles dos divcráos departamentos da fronteira orien- 
tal concenlravüo as suns for^as, c o coroncl támas fazia ao brigadeiro Arruda rcsponsavel daS graVes 
consequcncias que deviüo scguir-se. 

Agita-se toda a fronteira, apparecem individuos inventando reuniOcs c dcrrotas, ecspalhando cstas 
noticias para todos os lados; e o resultado dc tudo é ainda esse coronel Calcngo vindo de Monlcvidéo, 
chamando gcnte oo scu partido, dizcndo que era suslenlado pclasouloridadesbrasileiras, conseguindo 
apenas ajiinlor’5íi Orienlaes, qucfoi obrigado a dispersar, tralando dc sc csconder por algum lempo, c 
cspalhando a nolicia quc se relira para Santa Calharina. 

Parccc-mc que posso lornor a dizer quc nao vejo em tudo islo senüo o afan dc se chegar a um rom- 
pimenlo, jusliíicando-o. V. Ex. vcndo os í'aclos pclaordcm das dalas fará dcllcso conccilo quc merecem. 


N.° 68. 


N.° 2. — 11].“° e Kí.h' 0 Sr. — Depois do ler parlido a mala, quc lcvon o paqoetc Todos ósSuntso, recebi 
as noticias, qunconstüo dasinclusas copias do oiíicio do coronel Joüo Propicio Mcnna Barreto, dclA 
de Dezembro passado, relalivo ú í'ronlcira dc Bagó, e do brigadciro Francisco dc Arruda Camaru, de 10 
do mcsmo mcz, pclo quc loca á dc Quarahim. 

0 do coronel Propicio leva appensos, tambcm por copia, sob n. M 1 a 7, dous oflicios dolcnente co- 
i'onel Manocl Luiz Ozorio, commandanle do 2.* regimdnto de cavallaria ligeira, dando conla da dili- 
goncia cm quc foi dc perscguir c dispcrsar quaésquer reuniOcs, quc se fizesscm para o lado doBagé; 
no l.° de 9 de Dczembro, parlicipa que tencionnndo relirar-sc , por nüo baver cncnntrado noyidadc, 
rccebC*ra participa^üo do commandauto da frontcira do estado visinho, rcprcsentando quo uma parlida' 
dc 18 homcns, commandada pelo alferes dc Guardas Nacionaeá LibindoMarlins, passóra ao oulro lado 
lí saqucára a casa dc um brosilciro dc nomeRicardo Túquara; e no 2.°, de Ift dito, rcfero quc aquello 
grupo capitaneado porGoio Caslra conslava bavcr rcpnssado paracsla provincia, cnlre a Serrilhada e 

25 
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S, Luiz, tcmlo com cltcito snquciwlo n mcncionnda cnsn, lovnntndo nlguiM cnvallos, o por|ictrndo ilous 
nssnssinios no tcrrilorio nricnlnl; o quo olle tcnonlo cornncl, do nccordo com o commnndnnlo dn l'ron- 
loirno tcncnle coronel Jnrdim, linlin lomndo providoncins parn sor porsoguidn nquollo molvndo Goio 
o sous compnnliolrns Soixns o Anc' 190 , quo com mnis 15 Oriontnos formfio n rol'oridn qondrillin do snl- 
tondorcs: osdcmnis copins quosoguom, do 3 n 7, sfio rolativns ú cstos fnctos, c nndn disom a rospoito dn 
Calongo tor nndndo por cslo tndo. 0 brigndoiro Arrudn rolatn ns providoncias quo deu por molivo dns 
nolicins quo corroríio, 0 do lor mandndo pronder 0 rccolhcr á villn do Alogrolo JosiS Ignocio dos Snntos, 
0 o cnpitño Viccnlo Pcroirn; c com este oflrcio envin, sob n. u ‘ 1 0 2, copiiv dns instrncQOos quo dcu, o 
pclnden. í 3o oíTicio docominnndanlo dnforga do Snnln Anna do Livramontosobro somolhnntes prisOcs. 
l)c todns cstas parlicipmjOos, 0 do quo nnteríormonto communiquci a V. Ex. so doduz quo hoiivo 
intcngOcs do so l'ormaicni rouniOcs, 0 quo pelas providcncias quo so dorño a tempo fiirfio fruslradns 
cssas reuniOcs, porém qiiouin rompimcnto ó dcscjndo. 

Deusgunrdo a V. Ex. Palacio do govorno cni Porlo Alcgro /1 de Janciro do 1850. 

III.""' 0 E."“ Sr. Paulino Josii Soares de Scuza, ministro c socrotario do oslado dos nogocios es- 
trangoiros. 

Fhancisco Josú dc Souza So.mos m; Axdiiúa. 


N.’ 69. 


N.° 3. — III."" e Ex.“'° Sr. — Em ndditamcnto ao mcu officio de hontcm sob n." 2. passo ás mfios do 
V. Ex. a inclusn copia da parle que deu ao deputndo njudanto gcncrnl, 0 commandantc da 3.’brigada, 
do havcr-sc recolhido o lenente coronel Manoel Luiz Osorio no dia 16 dc Dczcmbro ultimo , c nfio 
haver novidadc alguma na frontcira de Bagó. 

Dcos Guardc a V. Ex. Palncio do governo em Porto-Alegre 5 de Janciro de 1850. 

111 .™ c Ex. 1 "” Sr. Paulino José Soares de Souza, ininistro e secrelario do estado dos ncgocios 
cstrangciros. 

Fdíncisco Josú de Sovz* Soides de AxDnú*. 


N.‘ 70. 


Extracto do officio do presidente da provincia do Rio Grande de 22 de Janeiro 

de 1850. 

N.’ / 1 . — II!."’ c Ex.“" Sr. — Apesar de quanlas diligcncias se tem fcilo para dispcrsar as rounióos, 0 
conservar a nossa fronlcira tranquilla, nfio pódc cvitar-so quo um homem, acostuuiado a dirigir com 
sagacidadc c tino as suas omprczas, conseguisse formar uina rcunifio e passar com clla ao cstado oricntal 
pclo lado do Quarahim. 

0 harfio dc Jacuhy dcu as suas ordcns dc modo quo só constou ter elle reunido ató 300 homcns, 
incluidns alguns cmigrados, no dia mesmo cm que cllc possou 0 Quarahiin. 

Qunndo solii do Portn Aleprc ainda o pai do barfio me foi aprosentar uma carta do filho csciipta da 
L'rugunyana nos meados dc Dezembro, dcclarando quo csporava dezcmbargar em pouco tempo a sua 
ostancia e Ihc constava tinhfio já poslo em liberdodc os seus pcóes. 

Nfio deixei dc dcscoufiar quo esta carla linha sido cscripta para rnc ser aprcscntadn, mas om qualqucr 
caso nfin bavia roais ordcns a dar; que lodas ns prccisas estavüo cxpedidas. 

Quando aqui cheguei foi-me aprcsenlado pnr Aguirrc 0 otficio original do coroncl Lamas, de quc 
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ajunlo uino copin, dirigido no Vnldcz coirrninndanlo do dnpnrtnmonlo do Toquarcmbó, dandd-llio porle 
do lor sido ntncndo polo bnrfto dc Jncuhy; o pouco dcpois rccobi, cnvinda pclo capüfió dc mnr o guorra 
Wnndenkolk, n copin do umn coramunicoQiio feita por Dioniaio Coroncl commnndnntc do 'dopnrtamonto 
do Scrro Largo n um outro commandnnlo lran9miltindo n scgundn nolicia dada por Lnmns no Volder, 
em dntn do 5, do lcr dcrrolndo ns fonjns do bnrao. V. Ex. ochará na copins juntns. 

Por noticins da frontcira, como so vó da parle dndn no hrigadciro Fcrnandcs pclo mojor Manocl Lucas 
dc Limn, commnndante docorpo destacadono Pirnhy, so vfl quo tambcm pnra o lado do rio dp Snnta 
Moria o porto dePamorolim, fronieira do Alegreto, csliverao rcunidos un9 300 homons qnc se dispcrsirfio 
com a nolicia do derrota do bnrfio. 

Sño cstnp as nolicias rccebidas até lioje, e quondo outras chegncm ao mcu conbeciménto as irei trans- 
iniltindo n V. Ex. como seguiinento dostc oíficio, por me parcccr assira o modo mclhordc onténdcr-sc 
a marclia dcsta dcsordom. 


N/ 71. 


Extracto do Officio do Presidente do Rio Grande de 30 de Janeiro de 1850. 

N. # 5.—111."• Ex . w0 Sr.—Pclos racus oíficios terá V» Ex. conhecido que alguns homens conscguirüo 
passar-se tanto por mar como por tcrra dc Montevideo para csta provincin. 0 mais nolavcl delles até 
agora, Centurion Calcogo subtrahio-sc, dcsde quc sallou em terra, a todas as pesquizas, e appareccu 
logo porto de Bagé com um tenenlc coronel c mais uns dez liomens, dizcndo que ia ao Paraguay. 
Expedi Iogo ordcns para quc o prendcssem, e as tenho repelido muitas vczes sem o conseguir. 

Esle Calengo clicgou arcunir uns cincocnta c quatro homcns, c vendo-se perseguido dispcrsou a 
sua gcnlc e desappareccu. Nño sei mesmo se cllc fcz parte da reuniüo feita pelo barüo de Jacnhy. 
Dispcrsas as reuniocs do curoncl Cafcngo, c nüo lendo apparecido reuniüo alguma por outros lugares, 
julgarfio lodo 3 os chefes, a quem a guarda da fronteira eslá confiada, ca qucm forao dadas muito 
positivas ordens para díspersar essas rcuniües, e prender scus chefes, tudo acabado; o mandarüo até 
relirar as for^as quc tinhüo emprcgado neslas diligcncias. filas o barüo de Jacuhy, que dirigio esta 
louca empreza, nüo é fallo dc hahilidadc, e a rcuniño foi rapidamcntc, e com tal prestesa feita, que 
o brigadciro Arruda só o soube quando o barüo já ifnha passado ao outro lado do Quarahim, e 
avan^ado ao acainpamcnlo tlo coroncl Lamas. Esle facto teve lugar em 2 <le Janeiro muito tcmpo de- 
pois das dalas dos ofiicios dc que acima fallci. 

0 barfio foi balido e destrocado no dia 5, teve de fugir a pé por enlre o matto, o foi preso assim 
que cntrou ncsto provincia. Nüo sci a razüo porquc o brigadciro Arruda o nfio conscrvou comsigo, ou, 
a julgar a proposito envia-lo escoltado, porquc o nño ontrcgou a uma escolta forle. Proleccño nüo 
foi porque mc pcrsuado quc süo inimigos; e por conscquencia foi facilidade. 0 ccrto é que mn 
grnpo de homens Ihc sahio ao cncontro, c o póz ein liberdadc; e quc, scgundo se diz, o barüo voltou 
outra vcz para o lado do Quarahim. 

Nem o govcrno imperial, nem o prcsidenlo dcsta provincia, nem os ofíiciaes a qucm tem sido in- 
oumbida a páz da fronteira lcm culpa deslc attentado. Nüo sao ofiensas nacionaes, süo crimes com- 
mcllidos por particularcs, que achariao a juslá punigüo, senño fossem entregucs á decisao do nosso 
jury. 


N. # 72, 


N.° 6. —lll, raD o Ex.“* Sr.—-Em cumpfimcnto do aviso de V. Ex, n.° 6 de 7 do corrcnlc mcz acabo 
de reilcrar as ordens por via do chefe de policia para quo sc conclua c rcmctta traslado do processo qne 
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mnndci inslnurnr polo nllontndo commellido na oalnncia de Arnujo Riboiro por gonte pn&andn do Indo 
do Corrienlos, ubnixo da villodn Urugimynna. 

V. lix. snbc quo n di&lnncin é grnndo, onño dovo ndmirnr-RO dn domora que possn hnver principal- 
mcnlo no cplndo prcscnto do conans, q dn ellervesccncin om quo so aclin oqnelln fronteira polas loncurn» 
(lo bnrño do.Tncuby quo ontondou devin ello desnlíronlnr os insullos c ostronos foitos nn cstuncin da 
i'oiiiiiiu dc ruo imiíher, o>ingnr-so dos inalrs rcncii ou auppostosqne Iho l«m feito ocoronel Lamn», 
pordcndo-se o si o n muilos outros quo orraslou conwigo. Logo quo ino sejn possivol cumprirei ns ordcn» 
doV.F.x. 

Doos guaide a V. Rx. Pnlncio do govcrno nn cidndc do Rio Grando, 30 do Janeiro do 1850. 

IU.*° e Ex. mo Sr. Poulino Jo9Ó Soares dc Souxa niinistro c socrolario do estado dos ncgocios cs- 
trangciros. 

Fiiancisco Jos¿ dii Souza SoAnus nc Andhúa. 


N.° 73. 


Extracto do ofiScio do presidente do Rio Grande de 30 de Janeiro de 1850. 

N.° 8. —111.““ e Ex.“° Sr. —Em rcsposla ao aviso dc V. Ex. n.° 3 , de 3 do corrcnte mez, cubriodo 
uma nola do gencral Guido com reforcncia a parlicipagócs que reccbóra dc D. Athanasio Aguirre, 
cumprc-me dizcr, em gcral, que cm sc admittindo como ccrto quc lodos os que estao debaixo dos 
minhas ordcns mc enganao, segue-se necessariamcnle que cu só posso aílirmar aquillo do que.fór 
testemunha e que ningucm dcve exigir vcrdades dc mim fóra desla coQdicao; mas nem todos me 
faltaráo a verdade. 

Sobre o armamcnto tenho dito baslantc. Eu nao linha direito a cmbaragnr o despacho do objectos 
permiltidos em coinmercio; e as ordens forño laes que sc com elíeito o armamento é o mesmo que 
passou nosullimos dias de Dezembro. tiverao seus donos de emprcgar tres inezes cm viagens, para 
o levarem a ura passo era que nao podia csperar-se quetcntasscm passat-o; mas vó-so que essas ordens 
iiüo foráo illusorias, e talvez 24 horas ou pouco mais dccidiriáo da einprcza. 

Fallarei dos cinigrados. Hornos passava por homcni dc bem o todos mc abonaváo a sua conducla. 
Quando principiaráo as dcsconfiancas dc reuniócs foi Ilornos inlimado na villa da Urugunyana para 
.sc ir aprcscnlar ein Alcgrete ao brigadeiro Arruda , e foi. Pedio depois liccn^a ao mcsmo brigadeiro 
por alguns dias para arranjar seus ncgocios, c o brigadciro deu-lha c nuo voltou mais; e consta quc 
sc unio ao Baráo de Jacuhy, a quein elle dcvia muitos iavores; e que fez partc da reuniáo com que o 
Barao foi atacar ao corainandante da frontcira do Sallo. Qnando vi que se üillava de liornos ordenei-lhe 
directamcnte quc se ine vicssc aprescnlar em Porlo-Alegrc; mas náo sci se recebeu a minlia ordem. 

Abnlos parecc-me um hoincm sem conscquencia. Tcnho nao obslante indagado se elle se conserva 
«¡uieto, e ainda poucos dias ba, me dissc o lencnte coronel gradv.ado Antonio Jacintho da Cosla 
Frcirc, rctirado do commando da guarni<;áo do Uruguayana, quc dle nunca d’olli sahio. 

As ordcns dadas ultimamcnle sáo para sercm rcmcllidos presos a esla cidade a enlregar ao 
hrigadeiro Fcrnandes , commandantc da l.° brigada , lodos os cmigrados, quepor qualquer fórma sc 
lenliáo envolvido nesla ullima dcsordcm , bcm como lodos os Brasilciros, chcles dessas rcuniócs. 


N.° 1U. 


N. # i2.—Iil. tnn e Ex. ro# Sr. — Em conlinuagáo do meu oíficio n.° U, de 22 do corrcnte, parlicipo 
a \. Ex. tudo quanlo por qualquer modo mc consta sobrc os movimcnlos da frontcira. 
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0 hnriio do .Tnculiy foi com oiTcito dorrotndo, c tfio complctnmcnlo, quo so snlvou pelo malo n pé, o 
pnssou o Quornliim cm olgum pns^o dcslo rio, quc ollc soubcsso, pois tcm, do tnl rio, grondo conho- 
cimcnlo, scnclo oslnncciro do outro lndo c junlo no mcsmo rio. 

Ou cllo so Ibsso oprcscntnr ou fosse cnconlrndo'pclns forijas do lcncnlc-coroncl Sovcrino Itibciro, 
a vcrdndoé, quc cllc foi prciopor cstc toncntc- coroncl o oprcscnlndo oobrigadciro Arrudn, quc on- 
lcndco dcvin cnlroga-lo á guarda de um cnpilúo o do uma pcqucna cscolta, c assim o fcz sahirem 
dircc^fio n S, Gabricl. 

No cnminho foi encontrado, scgundo uns, por cincoenln liomcns vindos dc cima da Scrra, com o 
inluito do sc Iho rcunircm, cscgundo a mais sogura probahilidado, por genle preparnda por elJe mesmo, 
para lhe saliircm no cncontro quando Ibsse prrzo. Como quer que seja, l'ui poslo cm libcrdodc por 
cssa gcnlc e scin rcsislcncia, quc a nao podia fazcr a pcqucna escolla; c cxiste ainda no municipio 
dc Alcgrctc, lalvcz dcnlro da villa, c talvez pclns inargens do Qunrabim, dando os suas providencios 
para ir passando mais gndo c cuidnndo ainda de alguina rcunifio, que é provavcl tcnha conscguido. 

0 povo quc sabc lazcr gigantcs, o os inlcrcssados no coinproinclliincnlo do govcrno, eno rompi- 
mcnlo dc hoslilidadcs, quc ainda Jlies dfio mais vullo, l'azem subir já a mais dc mil os homens rcu- 
nidos pelo baráo; mas cllc náo podcrá conservar por muito lempu cousa que cxceda dc duzentos a 
trczcntos; c para esscs mesmos precisará muito gado, e muilas armas o cavallos. 

Nas copias dc varios oílicios o documcníos relativos a cada um , achará V. Ex. as scguinlcs 
noticías : 

OÍTicio n.° /i5, de h do .Tanciro, do brigadeiro Arruda. Rcfere-se a varios oflicios de que ajunta 
copias, c desses oflicios consta lcr passado gcnle ao oulro lado do Quarahim : dito por Sevcrino 
Ribciro. 

Oflicio do Arruda clogiando-o. 

Ordem ao major graduado Viclorino José Carneiro Monleiro para voltar á loda a pressa de Mis- 
sóes ao Quarahim, c prévenindo-o de que espcra um balalhüo de infantária. 

Oflicio do lenente-coronel Erneslo , dizcndo qne scgundo conslára, o Lamas já leria sido balido. 
Oflicio n.° /|9 dc 7 dc Janeiro do brigadciro Arruda, IransmiUindo-ine em copias as noticiás que 
lem tido alé aquella data. 

Parlc do lencnle coroncl Sevcrino Ribeiro de que a for$a do barfio fóra baiida, e quc elle está nas 
diligencias de prender os disporsos, e que nc.nhuma possoa nolavel linlia prendido. 

A resposla do Arruda—louvando-o e prcvenindo-o dc que ia pur uma l'orija de cavallaria de 1/ linha 
debaixo do scu commando. 

Oflicio n.° 57 de 12 de Janciro do brigadeiro Arruda. 

Envia copias dc dous oflicios quc Ihe dirigiu o coroncl D. Diogo Lamas, e da resposla que clle lhc 
deu. 

Segucm á e6lcs oflicios a resposta que eu dei aobrigadciro Arruda, indicando-Ihe qnc repellisse em 
tcrmos uma exprcssao mal cabida do coronel Lnmas. 

Oflicio dntadodc 18 de Janeiro do major Manocl Lucas dc Lima, do Ponche Vcrde, ao brigadeiro 
commandanlc da 1.* brigada. Dá parle dc qtic nüo ha inais grupos reunidos;, quc vai na pcrseguicño 
doscabc^as, mas que a soltura do barfio aniinnrá os dcsordeiros. 

Ajunla copias de tres oflicios do tenente coroncl Ozoriu, lodos de 17 de Janciro; dizonno: 

No primeiro—quc Scrvando Gonics inarcliou deSandú para Taqiuireinbó, reunindo ás sua¿ lor$as as 
do coronel Valdez montando a 500 homens. Que Ihc ct.nslava ler sido prcso o harfio. 

No segnndu diz— que José Manocl engrossou a rcuuifio do coronel Severo com unze homens; quc 
elle Oznrio tratava de prendor vaiius cliefi'S. 

No lerccirodiz que o coronel Rangcl Ihc participou a fuga do harfio; recomuiendando-lhc mais vigi- 
lancia na prisfto dos rrvollosos, c que rcTorco o seu deslacainonto. 

Com osle oflicio lcnninfio ns communicacóes iinporlaiilrs reccbidafi otó bojc. 

Dous GuarHc a V. E\\ Palncio dogovcrno na cidad*. do Rio CnmdH 51 de Janeiro dc J8ó0. 

111.'"° e Ex. m0 Sr. Poulino Josc Soa«*es de Suoza, ininislro e secretario de eslado dos negocios estran- 
geiros. 


Fnvacisco Jo.-á oií Souzv Sovniis nu Andhúa. 
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N.° 75. 


Extracto do officio do Presidente do Rio Gírande, de 7.U de fevereiro de 1850. 

15. — 111.*“ e Ex.'“ Sr. — 0 cslado <lc oxallamonlo o de mcnoscabo das lcis continúa por loda a 
fronleira dc Alegrete ató pontas do rio de Santa Maria. 

Obaráo náo cansa do so ogitar por csses lugares, procnrando cliamar gcnlc ao scu partido . mas 
pouco lcm adianlado, c lodas as ordcns quc atc ao prcscntc tcm dado o brigadciro Arruda, comman- 
danle daquclla fronlcira, tcm sido scm elleito. Ningucm por ali vd o barüo, ou sabe aondc cllc csteja, 
ncm vC algum dos lioraens contra qucm se tcm expcdido ordens cspcciacs. 

0 lenentc coroncl Manoel Luiz Ozorio, commandantc interino do 2.“ rcgimcnto dc cavallaria de 
linba, tem rcalisado algumas prisóes, e cnlre ellas as do coronel Joáo Anlonio Sevcro, do major oricn- 
tal Muniz c do lcnenlo da 3.* classc dos olbciaes do excrcito Josc Manoel da Silvcira, que chegados ao 
arroio dc Sanla liarbara cntcndcrño que cra da sua honra fugircm. 0 lcncntc está chamado por cdi- 
tacs e scguiráü os tcrmos da lci até ser declarado descrtor, sc nüo sc aprcscntar. 

Toda a Fronteira dc Bagc para a csquerda al¿ ao Chuy cslü cm tranquillidadc. 

Os commandantes oricntacs tem-sc portado todos com dignidadc, cntcndcndo-sc urbanamcnte com 
os nossos. 

0 commandante da 1.’ brigada tcve noticia que um lal D. Romüo Caraqa. vindo de Montevidóo com 
dous trabucos c dous par-a dc pistolas, andava comprando cavallos c uüiciando cmigrados eBrasileiros 
para uma invasüo, o o fez saber ao subdelegado dc policia exigindo a sua captura e deportacüo; e em 
conscquencia foi elle prcsoc serüobrigadoavoltar para Montcvidío. A parte otTicial destefacto, logoquc 
a receba, e vicr a tempo, será junla por copia. 

E por cmquanto a idéa mais brevc e segura que posso dar a V. Ex. dos ncgocios turbulentos dcsta 
provincia. 
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, , 24 — ■ » ■ — do govcnio impcrial. 

Em oddilamento i dc n.° 18 rcsponde á de n.° 1G. Elucida os factos 
a nuc csta alludira; rcclama contra o proccdimcnto liavido conlra 
o barño de Jaculiy, scqucstrando-sc-lhe a fazcnda quo tcm do 
outro lado do Quaraliim. » 

» » 23 _ > « * — do governo impcrial. 

Em additamento i de n.’ 21 responde i dc n.‘20—dcsvonccc os 
factos a quc csto ollndc. 24 

,, , og _ j 9 dc Novombro « — do govcrno imperial. 

Aindo om additoincnto i dc n.°21 em aboro da poiitica dcncutra- 
lidade que seguc o goveruo impcrial. 23 


> » 27 — 21 » » 

» ■ 28 — 9 dc Dezcmbro » 


» > 29 — 21 


» » r,o — 2 i 


» ,, 31 — 22 


» ’ 32 — 30 


— da legapio argcntlna. 

Hcspondo i antcccdcme—informa quo a rcmetterá a scu govcrno. . 28 

— da lcgacSo orgcntina. 

Remcssa para Santos do ormamcnto', supposto dcstinar-so para o 
Paraguay. » 

— ilo govcrno imporlal. 

Rcspondo i do n.’ 22—mostra os providcocias dadas para ovitar 
quc o ormamcnto do quc dla tratou fossc para a fronlcira ... 29 

— ilo governo impcrial. 

Respondc á dc n. - 28 quo fñra rcmetlida para Santos uma porpiio dc 
arniamcnto para supprimcnto do arscnol do gucrra da provincia 
dc Mal’.o Grosso.32 

— da lcgapño nrgcntina. 

Uespondoá den.°17—manifesla o sincero aprejo quc fzc o daCon- 
fcderapio da declarapáo quc ali se contóm. 33 

— do lcgapao argcntina. 

•Toriia aoossutnpto da nota n." 1G—oppOcás informapocs da nota 
n.° 24 os.quo dá Athaoazio Aguirre, c insisto ñ vista delals em 
afastar do Rio Grandc todos os cliofes ali rofugiados o seus colla- 
boradorcs anarcliicos... » 

17 
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>'ula n.‘ 33 — 


3 ilt' Janoiro dc 1830 — ilo gnvorno imiiorial. 


l'AU. 


Hosponilo ó nntccodonlo — apoia osiniorniotños ilo noto n."2ipor 
mcm oiilciaos,—mnmlnró novomonlo ovoriguor o procodimonio 
üo llorno?, Alrolos o outros. 34 


• • 34 — 3 » » — rlo lcgnciio nrgenthia. 

Aindn sobro o assuinplo dos ontoccdcntcs. 33 


Rccloi'aafao do govcrno imperial oontra oa attcntadoi oomincttidoi nai catanoiai ilo Pranciico 
dai Chngns Araujo lUbciro c Riooxdo Joió Landún. 


’ » 33 — 2G do Dczcmbro do 18 i 9 — do govcrno imperial. 

Altrilme n umn portldn dc Corrcntinosnquollcs ntlontados, o esigo 
rpio tocs aelos sejtio cohibidos para tjttc nSo prcrvoquoni rcprc- 
salias (juc ncm somprc scrá dado cvitar. 3T 

Correipoodcncia cutre o goucrno impcrial c a legavnc orgcotina lobrc rcuniOci nn 
frontcira do Rio Grnmle. 

» - 56 — 2tí de Dczcinbro dc 1849- — da lcgacuo argcnlina. 


Asscvcra formnrcm*sc aqucllas rctiniócs pra uma invasáo.que V 

talvcz já se tcnlia rcalisado, c sollicita as inais ctücn/.cs c 
promptas ordcns para quc scjño dispcrsos c castigados os dcsor- 
dciros... 41 


• » 37 — 3 dc Janeiro dc 18ot) — do govcrno impenaf. 

Rcspondo á antcccdcntc — licao dadas asordcnsmais cllicnzcspara 
quc sc nüo consinta em tacs rcuniücs r ncm. cm rcfugindos 
politicos nn frontcira. — A nüo screm meros boatos, ilcvcm 
cssas rcuniGcs tcr a sua oi igcm nos fnclos «jue fnzcm o ohjcclo 
da nola 3o. 43 

* 38 — ií > — da lcgacao argcnlina. 

Rcspondc á antcccdcnle — coinpraz-sc coin a rccommcnda^o das 
providcncius f»ara cviuirconflictasnn fronlcira, c sobre a origein 
dclios obserya quc* Cnlcngo e oulrosvindos db Monlcvidco náo 
|iodcm scr lcvados a usar dc rcprcsalias—cstas só podcriáo, se 
cabidas, dimauar da auloridaílc suprcina. 44 

Corretpondcncia sobrc o tcqucttro potto ¿ fazcnda do bor&o ¿c Jncuby e incun&cs por cric 
dirígidat contra o Ettado Orieatul. 

» » 39 — 28 dc Dczcmbro dc 1840 — da lcgacáo argcnlina, 

ltespondc á dc K." 24 — juslifica o scqucstro poslo á fazcnda do 
barfio de Jacuhy com um summario c informa^Gcs quc remettc 
do gcneral Oribc, c pcdc que scja cllc inlimado paraquc pague 
á rcccbcdoria rcspccliva os dircitos quc dcvc pclo gado quc 
tirou do Eslado Oriental por contraliando, c reclama contra 
as incursóes quc para cssc lim cllc c oulros fazcm naquelle 


cstado. 45 

n » 40 — 7 dc Janciro de 1850 — do govcrno impcrial. 

Accusa rccebida a antcccdcntc, c manda ouvir o presidontc da 
provincia dc S. Pcdro. 47 

» » 41 — 13 do Fcverciro » — da lcgacáo argcntina. 


Nova aggrcssao contra o Estado Oricntal, alúm das trcs quc dcprc- 
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iNniííü 


liomlo üo smnr.mrio—inostra a gravidodo do ultimo ¡memaJo 
o suas consoquoncias — roclama uma solemno reparnfllo — 
liguoiró, Hornos oCnlcngo, compliccs. ig 


Xola n." 13—8 tlo Mar,¡o do 1880 — do govorno imporial. 


Respondo á antecodonlo—nao julga n lcgajoo argontina habililada 
paro roclamar om nomc do goncral Oribo — romonla-sc ós ■ 
causas do taos succossos, quo ncnhuma cór politica tom — 
cosscm ollas, que tambcm ccssaráü sous clTcilos, quo entrctanto 
nJo approva o govorno impcrial. 53 


ncclamafAo tlo governo imprrinl para a devoluaOo do, oicrnvoi que Togein áa proviocia do 
Rio Grandr para n ConfcderagQo Argcntinn. 


N. # 4.1 — 23 de Oulubro de 1840 — do govcrno imperial. 


44 — 24 


» 43 — 10 dc Noveinbro 


Transmitte a rcsposla dada pclo govcrnador de Corricnles ao co- 
rond Lourciro, nSo se prestando á entrcga dc oito cscravos 
destc c dc seus irmiios. .. 57 

— da legacáo crgcntina. 

Communica ns ordcns transmiltidas ao govcmador dc Corricntes 
peío govcrno de Bucnos-Ayrcs para a devolucáo dc escravos. S8 

— do governo impcrínl. 

Remelle uma rclaeao dos csc.ravos fugidos do Rio Grandc para o 
terrilorio da Confcderacáo, c soliicita a cntrcga ddlcs. ... » 


46 — 13 de Janeiro de 1850 — da Icgaciio argcntina. 


Novas ordens dadas a sobre o mesmo assumpto ao govcrnador de 
Corricntcs. . . .*. 


47 — 3 de Fcvcrciro » — do govcrno impcrial. 


Kespondc á preccdoulc, e inanifcsta a sua satisfacáo poraquclla 
justa niedida.. ... 


59 


60 


DíicussA» entrc o govcrno imperial e n }cgo;Ao nrgcntina sobrc nm supposto accordo cntre 
o Brnsil e o Paraguny para nbcrturns dc cstrndas quc facilitcm as communica^fies 
cntrc os dous paizcc. 


18 — 1« Hc Snlcmbrodc I8VJ — cta lcgacüo orgcmina. 

l’rolcslo do Confedoracáo coutra os faclos do sc tcnlarcm commu- 
nicacócs onlrc o Brasil o o l’araguay pclo tcrritorio correnlino 
e margcm cstjuerda do Iguossú. 

V9— 1J dc Xovcmbro ■ —do govcrno imporial. 

llosponde á aiileccdcmc negando aqucllcs faclos com as infor- 
inaijOcs rocebidas do ministorio do imperio c do prcsidente da 
proviucio do llio Oranóc, o refcrindo-sc a planos do aberturas 
do cslradas, assovera náo saliir dos limiles do Imperio .... 


«3 


nilcuitao lobrc voriai qucitbci cntre o govcrno impcrial c o Ci)nícdcrtlo Argcntioa. 


■ • 80— lSdoDozembro de 1817 — da lcgar.50 orgcntma. 

Opinióo do scti governo sobre as soguinlcs qucslócs: 1.” modo de 
sc lancar no olvido a discuisáo liavida com a lcgaqüo impcrial 
cm llúonos-Ayrcs por occasiSo do bloquoio contra Monlcvidóo 
■ cm 1813; 2,”Momorañduin do visconde do Abrautos; 3.”blo- 
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' PAf.. 

nuoioilo f.84li, o procodinionlo a osto rospoiio ilo comman- 
donto dns forqoB ravnos lirnsiloiras; 4.° nassnportos concodldos 
, a Fructo Hivora o conduuta no imporio ocorca do gonornl Pnz; 

reconliocimonto da indopondoncia do Paraguny; G. 1 diroitos 
o dovorcs rosultnntcs da convonfio proliminar do paz do 1828. GG 

" 51 — 28 do Jullio do 1840 — do gorcrno imporial. 

SoIugSo o cada umn dcssns qucstocs, som oíTcnso da justiga c 
som quolira dos diroitos c dignidado do Imporio. 70 


52 — 8 do Dczemliro » — da logarüo argcnlina. 

Alargño-se as cxigoncias por partc da Confcdcrar.Oio. 72 


53 — 8 dc Maio do 1850 — do govcrno imporial. 

Discussao sobro o objecto da proccdcnlo—insisto na solugño dada 
pcla do n.° 51. 77 


Córrespbnilehcia «obrc a intima$tto fcita a D. J. Thomaz Morcno , rciidcnto na Urugunyana, para 
•ahir do tcrritorio brasilciro. 


54 — 2G de Dezombro do 18.49 — da legarSo orgentina. 

Rcclama contra aquolla mtimacáo. 84 

55 — 5 do Janciro de 1880 — do governo impcrial. 

Justifica essc acto—considera a rcclamagSo offonsiva dos direitos 
quo tcm cada nagüo dcntro do seu torritorio contra tacs pcr- 
turbadorcs do soccgo publico. » 


Correspondcncia aobrc a projectada cxpcd¡$tto do gcncral D. Jofio Jo»é Flore» contra a 
Rcpublica do Equador, ou outra qualquer do Pacifíco. 


5G — 14 de Abril de 1847 


57 — 22 do Dczcmbro do 1848 


da legarüo argcnlina. 

Boatos sobro os planos do general Florcs—solicita saber a politica 
do govorno impcrial so chegosse a expcdicño a algum porto 
do Imperio.’.. 8G 


da lcgacáo orgcntina. 

Mcsmo objccto da antccedente. 88 


58 — 31 » . — do govcrno iraporial. 

Malogro da cxpcdigño—a politica do govcrno scria semprc for- 
mulada dobaixo dc um cspirito verdadciramontc amcricano. . 89 

59 — 17 do Novcmbro dc 1849 — do lcgagso argclitina. 

Insiste cm quo Florcs proscguc em scus inlcntos, c pedo uma 
declaragño franco da politica que teria o govorno impcrial na 
hypothcso liguradn. 90 

GO — 3 do Janciro dc 1850 — do govcrno impcrial. 

A cxpcdigño nüo passa hojo do um ponsamonto criminoso. — 0 
govcrno imponal nño ví utilidado, ncm necossidado do ligurar 
casos para fozor-Ilics o applicaqüo dos muitos e variados prin- 
r.ipios do dircilo das gcntcs. » 
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Correipondenoía do preiidente do provinoia de S. Pedro do Sul iobre reunlaei ne fronleirn. 


K.i Cl — Éxlracto do olíicio do présidonlo do d do Dezombro do 1849. paü. 

Donlos-e-movinicnios no fronloira — invosóo doborad do Jáculiy—molivosdolla — dispbsioücsdo 
Sovoro o Calongo— ordons dodas pnra so disporearom ns reunioos. 92 

N.“ 02 — Officio do prcsidonto do 5 do Dczembro do 1849. 

Frcsumc o coroncl Mcna Barrdo quc pdas providcncias quo so tom tornado iicáráo fruslrados os 
planos para abnlnr a tranquillidado publica o compromcttcr o iinpcrio. 93 


N." C3 — Exlracto do oflicio do prcsidcnto do S de Dczcmbro do 1849. 

Parlicipa o brigadciro Arruda quo ncnbnm indicio sc dcscobria de rcuniücs pda frontcira do Qua- 
raliiin — ordcin para a prisüo dc Conslantino dc Souza por lentar prendcr a patrullia brasiicira da 


guarda do Passo ua Cruz. 9S 

N." 64 — Extracto do oflicio do.prcsidentc do 7 do Dczcmbro do 1849. 

Iníorma quo as rcuniües sáo todas sonbadas; é prcciso autorisar despczas para pcrsoguir cmigrados 
turbulontos—modo dc impcdir a passagcin dc qualquer armamcnto para o oulro lailo da frontoira. » 

N." 63 — Officio do prcsidcntc do 14 de Dczcmbro do 1849. 

Participa nada ainda conslar dc posilivo sobrc rouniücs... 9G 

K.° 66 -- Extracto do officio do prcsidcnte de 28 de Dczcmbro de 1849. 

Coniinua a náo acrcdilar cm reuniücs na fronlciia; quc npcnos Calcngo clicgou a rcunir 54 emi- 
grados; rcsultando ludo dc providcncias tomadas a lcmpo. » 


N.“ 67 — Extracto do olficio do prcsidcnto dc 29 ilc Dczembro dc 1849. 

Noticia sobrc Caicngo — como passou-sc para a frontcira c com quc fins —Dispcrsño da forqa a scu \ 

mando. 97 \ 

N.° 68 — OITicio do prcsidcntc dc i dc Janciro dc 1860. 

Dcduz dc vnrias noticias quc liouvc intcncñes dc sc formarcm rcuniDcs, c que pdas providcncias quc 
sc derao forSo fruslradas, iwrcm quc um roinpimcnto ú dcscjado. « 


N.° 69 — Officio do presidcnte dc 5 dc Janciro dc 1850. 

Ncnliuma novidadc na fronleira dc Uagú. . . 


9S 


N.° 70 — Exlracto do officio do prcsidcnlo de 22 dc Janciro dc 1850. 

Passagcm do barSo dc Jaculiy ao Estado Oricnlai; sna derrota — 300 Iiomcns rcunidos pclo lado do 
rio dc Sanla Maria c pcrto’ dc l’amorotim — sua dispersáo dcpois daquclla dcrrota. » 

N.° 71 —^Extracto do oíficio do prcsidcnlc dc 30 dc Janciro dc 1850. 

Só sc soube da invasao do baríio no dia 2 depois quc passou a frontcira e avan^ou ao acninpamcnto do 
corond Larnns—destro£ado no dia 5.—Sun fuga da cscolta quc o levava prcso para S. Gabriel— 
volla para o lado do Quarnliim... 99 


N.* 72 — Olficio do presidcnto dc 30 dc Janciro dc 1850. 

Ordens para sc concluir o suminario pclos attontados commctlidos na cstancia dc Araujo Ribciro. . » 


N.° 73 — Extracto do olficio ilo prcsidentc dc 30 dc Janciro dc .1850. 

Ainda sobro a passagcm dcarmamcnlo — llorncs c Abalos — scu proccdimcnto a respcilo dcsscso 
outros individuos..... . 100 
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N." 74 — OIHcio ílo prosidonlo do 31 do Jonoiro do 1860. 

ltoforo mais amplanionlo ns iiollcins dodos no documomo n." 71.. . .. 

N," 73 — Extraclo do oflicio do prosidcnto do 24 do Fovoroiro do 1830. 

Continun o liarSo a clmraar gonto a seu partido—prisJo do coronol Sovoro, do maior oriontal Muniz o 
do toncnto da 3." closso Josú Manool do Silvoiro; fugirüo no nrroio do Sanln Uorbara — prisño do 
U. ltoinüo CnroQo, quo soró obrigado a voltor para Montovidóo.;. 
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